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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. '10.160 — nc 9 DE ABRIL DE 1913

Approva as clausulas para te contracto dos obras de melhoramento de porto de
Corumbá, Estado do Multo Grosso

O PIX'SitIPIlb da Republica dos Eshdos Unidos do Brazil,
vazando da .autorização conferida no art. 78 da I ,r?•i n. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, e tendo em vista o processo de con-
correncia publica, aberto pelo edital de 21 O, setembro de
1912, decreta:	 .

Artigo uilico. Fioiuu approvadas as clausulas que comn este
btlixam, tissignadas pelos ministros de Estado da Viação e Obras

.1 , oblicas e da Fazenda, paca o contrario que tem de ser cele-
brado com u contractantes e industriaeS Eu u' Coelho de

•IVagalhães e Eugenio lloracio Mario Meanda. cuja proposta
foi acceita na voneurrencia publica de 21 de setembro de 1912,
Para a execução das obras melhoramento do porto de Co-
rumbá, Estado do jallo Grosso, segundo o projecto approvado
pelo decreto it. 7.91, de 21 cio janeiro de 1909.

• Ido de Janeiro. 9 de abril de 1913, 92 0 da Independencia
e 21 0 da Republica.

metros de altura de agua na niaxima estiagem e 8m,80 na maior,
cheia observada;

2", unia rampa com 80 metros de extensão, talude dd 1;3
e altura	 agua lif' um a Witis metros na extrema vasante:

3", aterro da faixa compreliendida entre essas duas constrU-
cções e o littoral, respaldado ao uivei do coroamento da muralha
e com taludo de -xtrealo devidamente protegido:

4", construcção de dous armazens de cães, tendo 80 metros
de comprimento e 20 metros de - largura cada um:

5", apao. thamenlo do raes com linhas ferreas, linhas para
guindastes, calçamento, drenagem e abastecimento de. agua..

lE

Na execução das referidas obras avaliadas em 1.501:085$,
os contrartanles çhservarão fielment- O plano approvndo. a
tal-moa de pr,ços. as especificações aqui annexas e as instru-
CÇõPS que Illes forem dadas, minado não contrariarem 11S pie-
senti s clausulas.

A administração dos trabalhos caberá aos POWI'lL'Iallit;S:i
que terão plena liberdade no emprego de apparelho'; r.roces-,
sos para sua execução:

• re :z ervado ao Governo o direito de introduzi, nrr. prO•.:
jecto a . .provado as modificações que julgar conveniente', po-
dend:í ali . par eni Iffil'tt , ou no lodo o mesmo projecto,fazendv-o,
porm, vou' a precisa•anteeedeneia,

Si das modificações r•stillarein prejuízos aos conlraetantes
serão ,Iles indemnizados tia respectiva impodancia, e na falia
de aect,t,.-do., precederá arbitramento.	 .

IV
As obras serão dirigidas por engenheiro de reconhecida

capacidade lt clinica e experienria, que tenha sitio acreito pelo
Governo, subsistindo, porém, .0 respon s abilida(le dos conta
rtaritrs pelas falias deite. Ele engenheiro ou um ) (1..leado
seu, a p oilipanhará o chefe da fi,,.. , alização ou seus ajudantts
pr r occasião da inspecção das obras, todas as vezes gim a sua
ylesença Por exigida.

V

Para a garantia da fiel execução do contracto. elevarão os
cantractant,, s, antes da as , ignatoi'a do contraclo, a caução
prestada no Thesouro Nacional a 5(1:000$, em moeda corrente,
sem direito a juros, ou em títulos da divida publica brazi-
lerra.

• disse, de cada pagamento mensal, serão desconta-
tos 10 °I°da importancia a pagar, para reforço da caução, até
que esta• allinja á quantia de 100:000$000. AI tingindo e'ste
límiie, que servirá de garantia da fiel .nb servancia das clausulas
Co centrado. sei-á elt2 . sempre mantido integral, por meio

recelliimento immediato, por parte dos contractantes, da
importancia de qualquer multa em que porventura incorram.,

VI

O praz) para a terminação das obras contradadas será
dc ires annos, a contar da data da assigird-ura do contracto,
incluindo o tempo necessario para as installações, t e mpo CSI.N
que não poderá exceder de seis inezes.

Este prazo poderá ser prorogado, se as modificações nci
projecto approvado forem de ordem a isto exigirem.

!	 •

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

Clausulas a que se refere o decreto n. 10,160 de 9 de abril
de 1913

•' OS conlractantes obrigam-se a executar coam a maior per-
feição e solidez, a contento do Governo, de accôrdo com as
condições do centrado, as obras constantes do plano de melho-
ramento do porto de Corumbá, approvado pelo decreto n.7.293,
de 21 de janeiro de 1909, a saber:

1°, unta muralha de cães continuo com 100 metros de ex-
'tensão ao longo da margem direita do rio Paraguay, tendo dous 1

 priados e com a devida aniccedencia, os terrenos necessarioR
O Governo entregará aos contractantes, depois de -desapro-

á execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo, ou á
rroporção que forem sendo precises. Si, porém, houver atm()
nessa entrega, Os contradante$ teri‘o direito a uma prorognfok
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do prazo de que trata a .clausula VI, .proporeiontdmente ao
ateu° occorrido., •

VIII • '
Serão considerados cld •Propriedade da União os minoraes,

f osseis e • quaesquer outros objectes de. valor apus'
titio°, intrinseco, que forem encontrados nas excavneWs.

• IX•
1111,
A fiscalização do todas 'as obras e trabalhos ficará a ruga

'da Fiscalização do Porto delCorumbá, repartição dopo-nitente tia
Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canas.

Com esta fiscalização deverão os contractantes. Mondar-só
sobre todos os assumptos C;oncernentes á execução das obras,

de,cisões do chefe da fiscalização poderão 'is contra-
cintes recorrer para o inspector federal e deste para o mi-
nistro da Viação e Obras Publicas, que resolverá em curte
prazo.

X
OS direitos aduaneiros de material importado, bom ',ame

quaesquer taxas ou impostos, correrão por conta dos co dra-
clantes.

XI
Os pagamentos dos trabalhos executados pelos cantractin

es serão realizados nesta Capital mensalmente e em qpnlices (.
divida publica, ao par, de juro animal de 5 olo, dos valores de
1:000$, 500$ e 200$, sendo pagas em dinheiro as quantias inm-
riores a 200$, mediante certificado, expedido pela Fisaalização

"do Porto, da medição das obras, que ella fará conjtintainenta
com os contractantes.

Os titulos dados em pag-amento, além da garantia geral do
Governo, Icem como garantia especial o producto da taxa de
2 olo, ouro, sobre o valor oficial da importação estrangeira do
Estado de Malte Grosso e 'a renda liquida da exploração dós
serviços do porto de Corumb(e.

XII•
• Si, decorrido o prazo fixado pára • o inicio dos trabalhos,

não derem os contractantessem demora, começo á respealiva
execução, ficará o contracto rescindido de pleno direito. per-

* delido os contractantes, em favor do Governo, a caução de que
trata a clausula V.

Será tambem motivo de rescisão, com perda da caução, a
irregularidade e falta de andamento nos trabalhos do •que
resulte interrupção por mais de deus mezes, salvo caso de força
maior, inclusive o de greve.

XIII
TodaS as obras executadas pelos contractantes serão acom-

panhadas por delegados ou representantes da fiscalização, aos
quaes os contractanies facilitarão os meios para o Vompleto
exito de sua missão.

Todas as ordens.., instrucções, ou, em geral, qualquer es-
tecie. de relações, em objecMde serviço entre a Fiscaligacão e
os contractantes, serão por ;escripto e não podendo penbuma
das partes . contractantes- all .egar,- em caso algum e para qual-
quer fim, ordens ou declarações verbaes; taes relats'•uão
terão valor algum para os effeilos deste contracto.

.;

Toda a correspondencia entre a Fiscalização e os contra-
ctantea em objecto do serviço, será entregue, de parta a parte,
mediante recibo, e no caso de recusa deste, o objecto da cor-
nespondencia .será publicado para os devidos effeitol, pelo
Diario . Officio'.

-XVI
A Fiscalização tem o direito de exigir dós contractaritea

a dispensa e retirada do serviço de qualquer empregado •ou
operario dos mesmos contractantes que embarace a W.eab=
zação dos trabalhos..

XVII
Todo o material empregado nas obras será sempre de pri-

Meira. qualidade e nenhum poderá ser utilizado sem . o . extirpo
prévio e approvação da Fiscalização,, que o fará examinar,
á medida que chegue ao local das obras.

O material que fôr por ella re •cusaa- será immediatamenta
datil retirado.

XVIII
O representante da Fiscalização que acompanhar o ser-

Niço, dará h-á-Mediato aviso ao encarregado da sua execução

1.2

XXII
As questões que se possam suscitar entre a Fiscalização

e os conl artanfts, quer quanta á intelligencia das. clausulas.deste contracto, quer quanto á execução das - obras. methodos
empregados, oualidade • do material, etc., serão resolvidas por
arbitramento, indicando cada uma 'das partes um -arbitro
dentro de fres dias: não chegando estes a acctirdo dentro do'
uma semana,. cada uma das partes escolherá outros arhitros,
dentro r,le fres dias, e 'dentro de quatro -dias tirar-se-ha á
sorte na ,Socretaria da' Viação, -o desempatzdor que resolverá
4 questão dentro de uma semana.

XXIII
As especificações dos serviços contractados e a que se refere-

a clausula I, sã() as seÉuintes:
ESPECIFICAÇõES

A muralha do cães será construida de concreto armado, com
IA metros de altura total, compondo-se de:

a) embasamento continuo de concreto, em massa ou em blo-s-•
cos, com quatro fil3irOS de largura e fres de altura, assentadona cota, do dons nietroS abaixa do nivel mínimo das estiagens
tionheelilas, sobre uma fundação, tendo 4m,60 de largura, re-
nousando cru terreno resistente a juizo da fiscalização;

'1..)aramento continuo de concreto armado, com 0m,50 de
espessura o 1/10 de arrastamento, sustentado . por gigantes,tambent de -runereto armado, de estructura metallica refor-
çada; esses gigantes terão 011440 de espessura e serão espas=
Gados de dons metros entre eixos e solidamente fixados no em-
basamento geral ;	 .

c) papeamento composto de um estrado de concreto ar-
mado, fazendo corpo com a - muralha e encimado por um co-
roamen(o de cantaria, na cóta de terrapleno. •

O dreM)ouco metallico dos gigantes compõe-se de • peçasqe açolaminado, devidamente travadas, conforme indica o de-
sanho•rf4.4 . e o enchimento, quer dos gigantes, quer do • para-,
mento, Verá,feito de concreto, de um de:cimento, tres de areia,
o seis dd pedra, britada, sendo a estructura deste paramento
formada de telas de ferro estirada (metal déplayé) n„ 10.• O macadam a empregar no concreto referido deverá com-
põe-se de pedras que. possam passar em um armei de 0m,05.o.
não o ,pessam em um armei de 0m,02 de diametro, .ficando a
qiialidade do material sujeita á approvação da fiscalização. •

A areia deverá ser expurgada de tode e qualquer ((adoto
estranho e ser de boa qualidade, a juizo de fiscalização, a quem

•
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competirá Lambem recusar o emprego de cimento, que não seja
Considerado conveniente para as obras.

A rampa será construida do seguinte modo;
Sobre o aterro, convenientemente socado e rampade: com

ID talude de 1:2 Será colloeada uma camada de concreto armado,
tom metal déployé n. 9, tendo 0m,i0 de espessura média, dis-
posta superiormente cai degráo no sentido transversal, em
banquetas no sentido longitudinal; os degrãos terão de lar-
gura 0m,70 por 0m,20 de altura, e a banqueta Oin,40 de largura,
c o mesmo declive da rampa, sendo toda a construeção do
mesmo concreto armado. Para a protecção das banquetas
serão citas revestidas de chapas de ferro, com Om.15 de lar-
gura e 0,01 de espessura, em toda a sua extensão.

Quanto ao concreto a empregar, serão adoptados o mes-
*fio typo e condições estabelecidas para a muralha de cães.

A base da rampa constituída por uma pequena muralha
'Crio concreto, tendo 1111,50 de largura e 2m,50 de altura, será
fundada na cota média de Im,50 abaixo das aguas mínimas o
capeada do cantaria na mesma cota de embasamento geral da
muralha: dessa cota partirá a rampa até attingir em cima o
nivel cio terrapleno do cães, com um desenvolvimento portanto
de 22m,50.

• A muralha do eáes será provida de urna escada de can-
fiaria, de accórdo com o desenho n. 5, toda construiria de ci-
mento armado, formando corpo com e muralha, que para isto
terá urna disposição especial na parte correspondente.

• 08 degrãos dessa !escada serão de cantaria, com Oin,20 de
altura e Om.30 de passo, uteis, devendo a escada ler Im,50 de
largura e um patamar central, lambem de cantaria.

O preço desta está incluido no da mura/ha por metro cor-
'ente.

A muralha do cães será provida de quatro postes de amar-
ração, e a rampa, de seis postes todos de ferro fundido, suffi-
'cientemente resistentes, e fixado com Ioda a solidez, sendo as
respectivas situações indicadas no desenho n. 2. O preço
destes, corno acima, para a escada.

A muro% transversal,' de 21 metros de comprimento, que
'Separa a muralha do cães, da rampa, legai o seu preço iecluido
no estabelecido por metro linear de cá .e,s. O preço de aterro re-
fere-se a areias limpas, dragadas no leito do rir, e terra de
boa qualidade, procedentes do arrazamento de morros proxi-
mos, sendo medido . no local de descarga convenientemente
respaldado na céla do cães.

. O talude desse aterro no extremo montante, será rampado
com joelho-PA° tio 1 : 3; • essa rampa, depois do socada, será
protegida por um grosso calçamento de alveuari .a, tendo o
rninimo de Oni,50 de espessura e composta de pedras nunca in-
feriores de 40 kilos de peso .approximado, devidamente trava-
das entre si.

O ftrmazem será construido com fundação de concreto ar-
mado, e um typo dependente de aterro em que fôr feito, parede
de. tijolos apparente com argamassa de cimente na proporção
'de um 1 : 3, e espessura correspondente a 1 112 de tijolo, fen-
do contrafortes de pilastras com 2 112 tijolos em quatro, da
mesma alvenaria, no local de cada urna das tesouras' da co-
bertura.

O vigamento do telhado será todo metallico e a cober-
aura feita com telhas, typo francez, disposta de modo a re-
ceber um lanterniM central em cada uma das coxias que se-
rão duas, divididas entre si pelas columnas de ferro, eim que
se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será cakado a parallelipipedos de gra-
nito com lençol de asphallo, bem como as duas plataformas
lateraes, que deverão ser construidas com cobertura some-
lante.á do corpo central.

XXIV
• Ficará sem effeRo o presente decrete, com perda da cau-

ção de que trata a clausula V, si o contracto respectivo não
4ôr assignado dentro do prazo de 30 dias da data da publicação,

o Diario Official, do mesmo decreto.
• Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913. — José Barbosa Gon-

çalves.

DECRETO N. 10.163 — DE 9 DE ABRIL DE 1913
Concede autorizaçáo ao London and River Pinte Bank, Limite& com Ode

em Londres, para estabelecer uma agencia em Maceió, Estado de
lit-L Alagoas

.,0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
ãflendendo ao que requereu o London and River Plate Ilank,
Limited, com séde em Londres, devidainente representado,
resolve conceder-lhe autorização para estabelecer uma agen-
tia em Maceió, Estado de Alagoas, pelo prazo da concessão
feita pelo decreto n. 8.881, de 9 de agosto de 1911, e. me-
diante .. as condições constantes do mesmo decreto.

Rio de Janeiro, 9 de !abril de 1913, 92° da 1ndependencia
# . 25° da Republica. 	

Estimes fl. DA FONSECA.

Francisco Antonio do Saltes._

• DECIIETO N. 10.105 — DE 9 DE ABRIL DE 1913
Autoriza a Fraternidade Sul Mineira, sociedade anonyma de punhos, pensões

..e bubitaeões po pulares, com `sede na cidade de Itaitibá, Estado de Minas
- (+erÔea a funceionar na, , lteputilica e approva com alterações os seus
estatutos

O Presidente da . Repuldica dos Estados Unidos do Drazit,
attendendo ao que requereu a Fraternidade Sul Mineira, so-
ciedade anonyma de peculios, pensões e habitações populares,
com séde na cidade de Rainha,. Estado de Minas Geraes, re-
solve conceder-lhe autorização para funccionar na Republica
e approvar os seus estatutos com as alterações abaixo 'indi-
cadas e mediante as seguintes clausulas:

I.° A Fraternidade Sul Mineira, sociedade anonyma de
peculios, pensões e habitações populares, com sécio na cidade
de Itajulel, Estado de Minas Geraes, submette-se inteiramsinle
aos regulamentos e leis vigentes e que vierem a ser promul-
gados sobre o objecto de suas operações, bem como á perma-
nente fiscalização do Governo, por intermedio'da Inspectoria
de Seguros.

2.° Os seus estatutos, ora approvados, serão registrados
com as seguintes alterações:

Art. 21. Supprimam-se as palavras firmes «podendo...!
ordinarios».

Art. 26. Supprima-se.
Art. 28. Supprimam-se as palavras de resolver sobre as-

sumptos de interesse social».
Art. 35. Supprimam-se .as palavras «de urna só vez no

acto da inscripção do mutualista».
Art. 37. Accrescente-se o seguinte para,grapho:
«1 Os mulualistas terão' aviso por meio de carta regis-

trada dos nomes dós jornaes em que forem publicadas as cha-
madas das contribuições.»

Art. 40. .`,:upprinla–se.
Onde convier accrescente-se o seguinte artigo:
«Art. O peculio afio poderá ser apprehendido para paga-,

mento de quaesquer dividas.»
3. • A Fraternidade Sul Mineira recolherá ao Thesouro

Nacional, eia apolices federaes, dentro de 90 dias da publicação
deste decreto, a quantia de 50:000$ e dentro de uni atino ni-
tegralizará o deposito de 200:000$ para garantia de suas ope-
rações.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913, 92° da Independencia
25° da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

CARTA PATENTE N. 30
Faço saber que, havendo C. Faria (5: Comp., estabelecidos

com o commercio de guardas-chuva, bengalas, capas t1,• bor-
racha e chapéus de Chile, com séde á rua Moreira Cozo: . n, ;21,
nesta Capital Federal, satisfeito todas as formalidades das
vigentes, pela presente carta patente il. 36 são declarados
habilitados a estabelecer em sua casa commercial a venda
mediante sorteios (clubs) de artigos de seu commercio, de
accôrdo com o decreto n. 8.598, de 11 de março de 1911..

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1913. — Francisco Sanes.

Estatutos da Fraternidade Sul-Mineira
Sociedade anonyma de pectilins, pensões e babitacGes Populares

ApprOvados em assemblén geral de 2 de dezembro de 1912.
Are/tirados no rellistro de hypolheras da reinara cor 28
de dezembro de 1912.

CAPITULO 1

Denominação, sede, capital social, necionibtas, duração

FINS DA SOCIEDADE

Art.. 1.° Fica organizada na cidade de Itajubá, Estado de
Minas Genes, unia sociedade anonyma denominada Frater-
nidade Sul-Mineira, sociedade anonyma de peculios, pen-
sões e habitações populares. composta d& tantos sonos quan-
tos forem limitados nas séries que a sociedade crear. e de
pessoas de ambos os sexos o de todas as nacionalidades e será
regida por estes estatutos e pelas leis em vigor.

Art. 2.° A sede, administração e fúro da sociedade serãoi,
para todos os e . ffeilos, nesta cidade de Itajtibá.

Art. 3.° O capital social será de 100:000$ (cem contos dd
réis), dividido em 1.000 acções (mil) de 100$ (cem mil réis),
cujas chamadas serão feitas é medida das necessidades da so-
ciedade, sendo a primeira, de 50 010, feita no acto da sub-
scripção, não sendo inftrior a 30 dias o prazo entre uma e ou-
tra prestação.

Paragrapho unico. O capital social poderá ser elevado ã
1.000:0008 (mil contos de réis)- em uma ou , mais emissões,
juízo dá . directoria, podendo-se -reservar aos primjtivoi amo;.	 .
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nistas a preferencia para metade das acções que forem ema--
fidas em augmento do capital.

Art. A.°	 acciões serão nominativas e poderão ser coa-
Vertidas en itulos	 portador ou transferiveis por endosso,
Mediante deliberação da assembléa geral.

Art. 5." A proprfedade das acções nominativas se esta-
belece pela inscripção no livro de registro da sociedade.

ArCat 6." A cessão das acções nominativas se opira par
termo tlè transferencia no registro da sociedade, assignado pelo
cedenWe pelo cessionario ou seus legitimas representantes.

§ -1'.'" No caso de transmissão a titulo de legado, s1icres,e0
Ou em virtude de arrematação ou de adjudicação, o termo de
transferencia só poderá ser lavrado a vista do alvará do juiz
competente, do formal de partilhas. ou de carta de arrema-
tação ou de adjudicação.

§ 2.° A cessão ao portador se consumma pela simplre tra-
dição dos títulos.

Art. 7.° O prazo de duração da sociedade será de 00 annos,
contados da data da sua installação, podendo ser prorogado.

Art. 8." São seus fins:
a) operar em auxílios mutuos, adoptando 'planos, me-

'cliente a approvação do Governo, que permittam aos mutua-
listas instiluirem em favor de seus herdeiros; benefiviaries ou
legatarios petmlios de 5:000$, 10:0008, 20:000$, 30:0(111$ e
50:000 ,8, de accerdo com a série ou séries em que se Inscre-
verem;

b) construir habitações populares de areõrdo com . as h-
W: 11as que organizar, para sortear pelos mutualistas, da con-
formidade com o art. 51, lettra e;

e) concorrer, de accôrdo com a tabella approvade, coro
â quota de 2 olo sobre o valor maximo dos peculics para as
despezas do funeral do mutualista;

(I) fornecer auxilios pecuniarios aos mutualistas para
tratamento em caso de molestia ou aos que por qualquer outro
motivo respeitavel tiverem necessidade de recorrer aos CONS
sOciaes, de accôrdo com «que dispõe o art. 46, lettra ct;

e) pensionar os mutualistas que se tornarem invalidoe
com a Unportancia retirada do fundo de pensões, que será
creado especialmente para esse fim, obeervando-se nesses au-
xilias proporcionalidade quanto ao valor dos peculjos que
niutualista tiver instiluido.

CAPITULO rf
DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 9.° A sociedade será administrada por uma direeto-
ria composta de 5 (cinco) membros, eleitos pela assembléa
geral, sendo: 1.110 presidente, um vice-presidente, um thesou-
reiro, uni medico e um superintendente.

Paragrapho unico. A eleição da directoria far-se-ba tm
mez de dezembro do ultimo anuo do mandato, em cila prévia-
mente annunciado, devendo a posse realizar-se a 1 de janeiro
do anno seguinte.

Art. 10. O mandato das directores durará seis (6) anima
e .será revogavel a qualquer tempo, sem necessidade de causa
justificativa, por 213 (dous terços) do capital social.

MI. 11. Os vencimentos dos directores serão os que forem
marcados pela assembléa geral, convocada para esse fim, e sif
serão pagos quando a renda social permittir ess.a destitua, IINOpodendo . eXe«ler de 5008 men.sees, para cada director e fie
t'0$, para cada membro effectivo do conselho

Paragrapho unico. Esses honorarios serão pagos sem pre-
juizo de porcentagem, como gratificação, pro labore, que lho
cabo conforme a lei Ira h, do art. 51,

Art. 12. A' directoria compete:
a) instituir as séries que forem consideradas de utilidade

e que melhor consultarem os interesses' da sociedade e dos mu-
itialislas, estabelecendo numero destes, limites de idades, ,joias,
contribuições, peculios e quotas para exame medico, com ap-
provação do Governo;

b) deliberar sobre pagamentos de peculios e sobre ntixt-
1103 aos mutualistas enfermos ou invalidos, de conformidade
com a lettra d do art. 41;

c) nomear, por proposta do superintendente, os agentes
Nines, onde convier, fixando-lhes ordenados por uma floreou-
regem que os estimule a trabalharem com interesse pela pros-
peridade da sociedade;

d) nomear e demittir 09 funccionarios da sociedade, fi-
xando-lhes os vencimentos;

e) empregar a renda do capital social em apoliees fede-
raes ou .estaduaes, em acções de bancos ou companhias, de
reconhecida so l idez, ou em predios para alugar; 	 Art. 20. O conselho fiscal será composto de tres membros

f) resolver sobre os casos concernentes a perdas de direi- eleitos e tres supplentes accionistas ou não.
tos dos mutualistas, consoante o que expor o art. 47 e lettras	 Art. 21. Os membros do conselho fiscal e os supplènte
Min corno as Penas e multas impostas aos mesmos, consoante exercerão o cargo por um armo 'e poderão ser reeleitos, pere
O'qUe , dispõe o art. 49 e lettras;	 cebendo os effeetivos	 remuneração que fôr fixad,It ? pela aseg) . reunir-se quinzenalmente, afim de tomar conhecimento sembléa geral convocada para esse fim e só serão pagos quans
das propostas para admissão de mutualistas, approvando-as do a renda social permittir essa despeza, podendo, entretanto,:

ou não, do que lavrará acta, para constar o numero das admiss
sties com os ~aros das suas inscripções no livro proprid;
oceupando-se latide:m com tudo mais que se relacione com 03
interesses seciaes, deliberando o que fôr preciso.

Art. 13. Goupptfn ao presidente:
a presidir es sossões da directoria e representar a secie-s

dade em tette ,: soeetes em que a mesma tiver de comparecer;
assi • ner v(1111 o thesoureiro os compromissos ou obriga-

coes assumetos tela sociedade, quando autorizados em asseme
bléa geral da ti reitoria, com audjencia do conselho riseal;

e) visae es 'tiequea assignades peto fle s soureiro e pelo
superintendente, para retirada de dinheiro depositado em ee--.
tabeleeiMeolo,: ha eco rios;

assign:11' vool o IlieSOifeeiTO e o superintendente as apo,
Ires des rutdliali'- fas, e rubricar os livros necessarios a escri,
'duração da eoeiedade.

Art. 1 1. Compete ao vice-presidente:
a. eubslituir o presidente em seus impedimentos;

•	 b) tomar parle nas reuniões da directoria. No caso
renuncia do 1:residente, no primeiro anuo de mandato, a pre-
sidenvia será exercida effectivamente pelo vice-presidente ató
a reunião da .primeira assembléa geral ()Ninaria, que elegerá
o titular do cargo vago, cabendo-lhe todae as vantagens o
obrigações do presidente resignataria que perderá a percen-
tagem a que tiver direito. Em caso de morte essa porcenta-
gem será dividida entre os herdeiros do presidente rallecido e
o vice-preeidenle em exercício.

Art. 15. Compete ao thesoureiro:
ai arrecadar as quantias devidas a sociedade, firmando Os

recibos;
b) satisfazer, quando autorizado, os compromissos da so-

ciedade, exteindo recibo do pagamento;
e) 1 : et:untei : a estabelecimentos hancarios de reconhecida

solidez o dinheiro• que arrecadar, de maneira a augnientar
renda da sociedade.

Podná cons,q 'var apenas em seu poder o sufficiente para
as clespeza de expediente.

Art. id. Compete ao superintendente:
a) dirigir Iodo o serviço interno e externo da sociedade,

propondo a creação de agentes nas localidades que julgar.con-
veniente, e com elles se correspondendo directa e pessoalmente,.
prestando minuciosas informações do que occoerer 4 diree
c1oriá;

b) ter sob a sua guarda o aramo da sociedade, fiscalizara
n escripturação, preparar os balancetes trime.strees, , que serão
apresentados a directoria, em suas reuniões dessa epoc.a, pres-
tando todas os esclarecimentos necessarios, de modo a mien,
tal-a sobre a marcha dos negocios sociaes;

c) lavrar as actas das sessões da directoria;
d) convocar pela imprensa as . assemblées geraes, avisar aS.

chamadas por fallecimentos, assignando em nome da directoria
as publicações e circulares que forem expedidas.

Art. 17. Compete ao medico:
8) • fiscalizar todo o serviço de sua profissão, de maneira

a acautelar os interesses sociaes, conhecendo dos exames
dicos dos candidatos á inscripção enviados pelos agentes;

v) examinar todos os candidatos que se apresentarem á
inscripção na Ode, cabendo-lhe a quota dos exames, emquanto
não se verifivarem as condições do art. 11.

.Art. 18. Impedimento temporario de qualquer director
não altera o regular funccionamento da sociedade. No caso;
porém, de impedimento ou ausencia de mais de um director;
o que estiver em exercício da presidencia convidará um accio-
nista, que exercerá o cargo cio director interino até que come

PareV2o." (INUOece[ ac' sroefdreeert°'renuncia ou vaga, a substituição effe-
ctuar-se-ha da mesma fórma, sendo convidado um 'accionista
para preencher o togar vago até a reunião ordinaria da assem-
bléa geral, na qual se procederá a eleição para preenchimento
da vaga, e o director eleito servirá pelo tempo que restam
para completar a prazo do mandato do director substituido.

§ 3." A vaga do director medico, por morte ou renuncia',
será preenchida por um profissional da confiança da directo-
ria, que submetterá o seu acto a approvação da assembléa
geral, procedendo neste caso conforme preceitúa a lettra b da
art. 14.

Art. 10. Para garantia de sua gestão todos os directore3.
serão obrigados a caucionar trinta (30) acções ca,exurn,,

CAPITULO
DO CONSELITo FISCAL:
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rol qualquer tempo ser alterada por 'f1SSelODIéaS getaes t ordi-
Darias.	 .

Pittagrapho 'mico. Aos fiscaes supplentes compete .a -subj.
sfituição dos effectivos nos casos de qualquer irripeditnento,
Da ordem do mais votado; e, quando se verifique .cmpate de
suffragio, caberá essa attribuição ao mais velho.	 •

Art. 22. locumbe aos fiscaes as altribuições"Prescriplas
em lei, entre as mines:

N 1.° Examinar os livros e estado dos negocies da socie-
dade, exigindo informações necessarias da directoria sobre as
operações sociaes.

N 2." Apresentar á assembléa geral o parecer sobre nego-
rios e operações sociaes do anno seguinte ao da eleição, to-
mando por base o balanço e as contas da directoria.

N 3." Convocar á assembléa geral se °ocorrerem motivos
graves e urgenles, se a directoria não fizer, uma vez recla-
mada tal medida.

N 4." Lavrar as actas de todas as suas reuniões, consi-
gnando os motivos das mesmas.

Art. 23. No parecer, além do juizo sobre o negocio e
operasões do armo, deverão os fiscaes expôsa situação da
sociedade e sugerir as medidas e alvitres que entendam a bem
da sociedade,

Art. 24. Si os fiscaes não apresentarem o seu parecer em
tempo, a sessão será adiada, e a assembléa geral tomará as
providencias que forem necessarias de accôrdo com a lei.

CAPITULO IV

DA ASSEMBLÉA GERAI

Art. 25. Annualmente, até 30 de março, reunir-se-hão
os accionistas em assernblea geral ordina.ria, convocada pela
directoria por meio de annuncios na imprensa, pelo menos
(8) oito 'dias anlss da reunião. A assembléa geral, será consti-
t ilida pelos accionias que possuirem qualquer numero de
acções inseript as (30) trinta dias pelo menos antes da re-
união.

Art. 26. Cada acção dará direito a um voto, e o accio-
nista terá tantos votos quantos forem as acções que possuir,
e qualquer aecionista poderá fazer-se representar por um
procurádor legalmente habilitado.

- Art. 27. As assembléas gentes só poderão deliberar va-
lidamente quando representarem, no !Mann°, metade do ca-
pital, salvo as excepções previstas em lei.

1. 0 Si , no dist designado para qualquer assemblér não se
reunir numero legal, convocar-se-ha -outra, que poderá deli-
berar com qualquer numero.

N 2.° Si Se tratar,' porém, de reforma de estatutos, de
dissolução da sociedade ou augrnento de capital, para que as
assem/aléns possam funccionar é necessario que estejam re-
presentados (2;3) dous terços do capital social, e neste caso
far-se-Ira segunda e terceira convocação, só na ultima Do' -
decido validamente funecionar com qualquer numero.

N 3.° As convocaçõees exlraordinarias serão annuneiadas
pela . imprensa; as assembleas ordinarias, com antecedencia
nunca 'Menor de oito • dias, e cinco para as extraordi-
nadas. Todavia, em. casos urgentes, o prazo poderá ser de
48 horas.

N 4.° As assembléas extraordinarias lerão togar quando a
directoria, o conselho fiscal, ou numero legal de accionistas
convocarem, Indenes termos da legislação vigente.

N 5." As assembleas serão presididas por um accionista
eleito ou acelatnado na' °ocasião, e qual convidará deus outros
para Serrei uni 04.

N 6." Nas ta-uniões extraordinarias só se tratará do assum-
plo 1111e iver motivado a reunião.

Art. 28. • A's assemhleas geraes ordinarias compete dis-
cutir e deliberar sobre as contas e relatorios da directoria e
pareeer do conselho fiscal, e resolver sobre assumi- los de in-
teresse social.

Art. 29. MO poderão fazer parte da mesa da assembléia
geral Os membros da directoria e do conselho fiscal, nem votar
sobre suas contas, balanços ou pareceres.

Arl. 30. Serão admittides a votar nas assembléas geraes:
1^, o marido, pela mulher;
2", o sono da firma social, pela firma;
3", o representante da actrilinistração da sociedade mio-

nrna ou corporação;.
4°, o inventariante ou liquidante, pelo acervo epro-indi-

viso»;
5°, os syndicos ou liquidalarios, pela massa fallida.
Art. 31. Os accionistas se poderão fazer representar nas

assembléas genes por procuradores, comtanto que ('St OS isso
acjam membros da directoria. do conselho fiscal, ou funecio-
Dados remunerados pela sociedade.
• gi• -Art. 32. As-votações ser . ) pela representação do capital,

contando-se um voto para cada cinco acções.,
• .	 .

• Paragraphil atniet3. •0 accionista •lançar.á no livro de pre-
sençd Soim DOM° e o numero de nevões que . Possuir ou re-
tweserdar, semPre que tomar parle nas assembislas gemes,

AH. 33. O mutualista cornes com a sociedade poderá tomar
parto nas assembleas geraes e discutir, sem votos, sissumplos
gerass.,,
• Paragrapho unico. Quando as assembleas gemes ferem

convocadrs para tratar de assumidos que possam, de alguma
sorte, ferir os interesses dos mutualistas, estes serão con-
vocados - lambem, e terão direito a voto. 	 Nesin casw

assemIdéa funecionara com o numero de mutualistas que'
representarem, pelo menos, dons terços do total dós in-
scriplos nas diversas séries, observando-se o disposto no
art. 27 e se ris paragraphos.

CAPITULO V
DAS SE SUES

Soa institokiio, joia, contrilmieões e peenlios
Art. 3L As séries serão consfituidas de acciirdo com tr

lettra o, do art. 8", e constarão de tabellas previa-
mente organizadas e publicadas.

Paragrapho unico. As vagas que se dérem nas séries com-
pletas só poderão ser preenchidas por candidatos cuja idade
não seja superior á média relativa dos annos marcados para
.1 série respectiva, sendo preferivel dentre estes o mais moço.

Art. 35. A importancia da joia será paga de uma só vez,
-no acto da inscripção do mutualista, de accÔrdo com as ta-
bellas organizadas pela directoria para cada série, e será es-
criplurada na fórma do art. 50, telim o.

§ 1." As moitas dos peculins serão lançadas em verbas di-
stiladas, discriminando-se pelas respectivas séries e sob o ti-
tolo: eFundo de peculiu - tal serie».

N 2.° A outra parte das contribuições já citadas neste ar-
tigo será levada a uma conta sob o titulo: «Renda de contri-
buições - tal serie».

Art. 36. A importancia das contribuições será dividida em
tantas partes quantas doem para o pagamento dos peculios dos
planos da tabella approvada pelo Governo.

Art. 37. As contribuições são devidas: a primeira, no acto
da inscripção do mutualista, e as demais sempre que °ecos-
rer um sinistre na respectiva série.

Art. 38. As importancias dos peeulios serão as que forem
previamente marcadas para cada série e constarão de tabellas
que a directoria organizar e approvar.

Paragrapho unieo. Não estando completas as séries, o pe-
culio a pagar será constituido por tantas cintilas constantes do
art.36, guantes forem os mut ualistas da série respectiva, inseri-
idos, até o dia do sinistro.

Avt. 39. O pagamento do pernil° será feito itnmediata-
mente depois de examinados na série social os documentos com-
probativos do obito do mutuali ga e a identidade dos herdeiros,
beneficiarios ou legalarios, estando quites com a sociedade o
mulualista fallecido. Neste caso, serão observadas 'as disposi-
ções do art. 38, paragrapla,

Paragrapho unira). As imporlancias dos socorros ou em
prestimos que porventura o inutualista tiver recebido, com os
Juros accrescidos, serão descontados do peculio e immediata-
mente levados á mesma conta de fundos de soceorros e em-
preslimos, que se creará para o fito previsto no art. 8",
letra

Art. 40. Fallecendo no mesmo dia ou com um pequeno in-
tervallo, deus ou mais mutualistas, o pagamento do peculio
aos herdeiros, beneficiados ou legatorios será feito: ao pri-
meiro, com a quota existente para esse fim, no lesmo do
art. 37, e aos outros na ordem respectiva, mediando um prazo,
entre um e outro pagamento, nunca inferior a (30) trinta dias,
depois de expedidos os avisos de • chamadas.

Art. 41. Nu caso 'de calainidade publica (e pendencia ou
guerra. é facultado á directoria modificar os prazos para pa-
gamentos dos peculios, ~tanto que não excedam de seis (6),
mezes, obtendo préviamente autorização do Governo.

Art. 42. O peeutio que não for. reclamado denIro de Ires
annos, reverterá em beneficio do fundo de soceorros e empresti-
mos e do fundo de pensões, repartidamente.

Art. 43. A sociedade não se responsabiliza pela demora no
pagamento do peculio instiluido pelo mutualista, si os her-
deiros, beneficiarios ou legalarios, por qualquer motivo não
se apresentarem Pua tempo opportuno com os documentos á
directoria, na série, ou aos seus agentes legaes nas loçalidadU
onde os houver.

CAPITULO VI
DOS MUTUALISTAS	 .

Soa admissão, deveres, direitos e penes
Art. 44. O candidato á inscripção em qualquer das séries

deverá endereçar á directoria- uma proposta assignada
•
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Oreprio punho, ou a rogo, si prova? que não sabe escrever, 0e-
Clãrando o s .eu idade, naturalidade, profisstio e O-
liaçãO,- su jeitara:lie-se a exame feito pelo medico da sociedade,
riner se inscreva na séde ou nas nencias.

Paragra,pho unico. • No caso da proposta cio que Iluda, o
1111. 45;.a directoria poderá exigir. as provas mais convenientes
ROS intoresses sociaes, ficando ao seu crilerio admittir ui] 114
O caoàidate.

Art. '45. E' dever do rriutualista:
a) pagar no acto da sua inscripção, com as quotas

n exame medtce, a primeira contribuição para a série oq
•tITI que se inscrever;

b) attender promptamente ás chamadas de contribuições
feitas pela directoria, no prazo maximo de (30) trinta dias con-
tados da data da publicação das mesmas pela imprensa, Po-
dendo ser prorogado por Mais dez dias (10). Neste raso, o coa-
tribuinte pagará a multa de 10 ot.o (dez por cindo) que será
escript orada na conta denominada: — Renda eventual;

c) findds os 40 dias, na primeira reunião da diria:teria do
gue trata o art. 12, esta-verificará pelo registro de inscripÇões
e netos lançamentos feitos pela arrecadação para rerensli-
tuição do fundo de peculios, o numero de midualtsl as que
attenderem • a chamada; i e- será lavrado o respectivo terem alo
encerramento, constando de acta o numero do contrita-liai:aia
arrecadadas e conseqüentemente a. imporlancia fendi] ile
peculios, rec.onstituidol em vista da chamada anterior;

communicar á directoria sempre que 'mudar do residen-
cia, não sendo -a sociedade responsayel pelos deavies do avises
ou quaesquer outras irregularidades oriundas da falta dessas
communicações;

e) concorrer sempre para a prosperidade social, anga-
riando novos mutualistas, collimando o engrandecireente
sociedade. -

Art. 46. Constitue direito do mutualista:
a) inscrever-se eni uma ou mais séries, gnsando ns .seus

herdeiros, benefieiarios ou legatarios, o direito no permite go°
fôr instituido a seu favór na série. ou séries em sim se
inscrever;

b) designar no acto de sua inscripção, a pessaa ou pessoas
em favôr da qual ou das quaes institue o peculin.

Em falta dessa declaração o peculio será, pago nos seus
herdeiros legaes. ,

Em falta destba, o respectivo.peculio reverterá em fatiar
do fundo de pensões e do fundo de soccorros e emprestimos;

c) substituir ou modificar a designação do beneficiaria,
quando assim o entender, devendo fazer immediata ehm-
municação á sociedade, com o testemunho de doas posso"
cujas firmas deverão ser reconhecidas por tabelliao; ••

d) requisitar da directoria, sendo contribuinte lin mais
de dons :rimos, auxilies pecuniarios para tratamento em -caso
de molestia, ou emprestimo. que lhe poderá ser prestada pelo
fundo de soccorros e emprestimos, de que, trativo rua. 5], e
será proporcional á série ou séries em que estiver iriseripto,
tomando-se por base a série a que pertencer e as enniribui-
ções já pagas. A imp•ortancia desses auxilies será descontada
do peculio, accrescida dos juros de G °I° ao amv-a si. rio tempo
do pagamento do pecúlio que houver in.stituido ainda fdr de-
vedor (m' sociedade; • não podendo de modo algum esse auxilio
para tratamento ou emPrestimo exceder de metade da quantia
com que tiver contribUido, e o prazo maximo para reembolse
a sociedade será de seis:mezes, quando cessará essa ventagellli

Art. 47. Nenhum mutualista perderá os direitos une 11011-
ver adquirido si ao tempo de dous nanes ho -uvér. S'atisfeita
com pontualidade todasLas suas contribuições. Em ~Idem-
ção ao cumprimento desse dever por parte do ~Mi s ta, a
sociedade lhe concede Os seguintes favores, si por motivos Mio
devem ser respeitados vier a ficar privado dos meios de sobsts
1 (meia :

a) permittindo qut lhe sejam debitadas em conta, ven-
cendo juros de G °I° ao armo, as contribuições que forem devidas
por chamadas na sérierou séries respectivas; detluzin(Ioese do
!irradio que houver inátituido no acto do pagamento deste, a
divida então existente;

bj fadlitando reembolsar a sociedade, em parcellaS, Ioga
que fique em Condiçõeá de reatar seus pagamentos.

Art.. 48.. Verificará as condições do mutnali4a do que
trata o art. '41 urna commissão composta de membros da • di-
rectorid e do conselho fiscal, previamente. • ri-Psignatla por
nquella, si o facto se der na sécia e composta' od , ágente e Ires
mutualistas iderieos, si se dêr nos Estados.	 -.•

- Art. 49. Pena em que incorre o mutualista:	 .
4) eliminação da séria ou séries a que pertença, desde ema

abandone a inscripção,i, não pagando -as contribuições a que
estiver obrigado, dentro do prazo de 30 dias, a emalar da d0a

.do aviso;
b) auspencão dos direitos e garantias, conferides por estre

ostatutOs,.sendo eliminado do quadro social, si fór verificado
ADã usou dê fraude ou má fé para a sua admissão ou si se negar

- gatiáfazer os compromissos que assumiu para com a ,se-
dadès:L-Y.-

--	 4..
• t•'c) o .mutualista que fõr elim	 minado e' virtude 'dó disp.ez

sjitvp da lettra B do ,art. 49, será compellido ao pagamento
ilo • seP (rebita, por todos os meios -ao 'alcance da sociedade,

CAPITULO VII
DAS CONTRIBUIÇÕES E SUAS APPLICAÇõES

Art. 59. A renda da sociedade constitUir-se-ha., além do
funde peculios destinado ao fim que a sua natureza indica,
cias seguintes, escripluradas segundo a sua denominação e • ori-
gern:
• a ) ronda tig lo j as; constituidas pelas joias pagas pelos
tualistas;

0) renda de contribuições; que será constituida por urraX
parte das •centribuições pagas pelos mutualistas;

- c) renda eventual; constituida pelas multas, juros o ou..4
(KIS rendas não prévistas,

• Arr. 51. Os saldas &Soas contas, que constituem a rendai 	 .
da sociedade, deduzidos os gastos geracs, verificados por balan
os de • 30 de .' junlia e 31 de dezembro de cada armo, se-rã
asina • distribu idos;
• • a) 10 °I° para o fundo de reserva do capital accionista;
.	 0) 20 "I° para o fundo de garantia, pertencente aos mu-
lualistas, • dandese-lhe emprego' seguro para o fim do qua
dispõe o art. 53;

c) .10 °I" para o fundo de sorteio, a ser distribuido em di-
nheiro ou ene casas aos mutualistas, proporcionalmente,, ás L.aéries em premies de 3 :000$, 5 :0008 e 8 :000$000;

d) 5 p' para o fundo de redueção, miado para beneficiar:
Os mutualistas, diminuir d e-se gradualmente as contribuições.•
à que os mesmos forem o: :gados, em virtude de chamadas para.
i-econstituições •(le fundo tie ¡omines;

e) 10 . 1. para o fundo de soccorros e emprestimos, ereada
para satisfazer o disposto na art. 80, lettra 1);

• f) 1 °I . para o fundo de pensões, creado para satisfazer •
o disposto RO art.. 8", letiva E;

g) 5 °I° pata distribuir aos agentes em obediencia
laftra C do art. 12, proporcionalmente ao numero de seguros
feitos pelos mésmos;

• h)' 10 "l ó para . distribuir á directoria; •corno gratificação
pro - labore, que será abonada a cada director, na proporçãeque.,:- .- .
fôr fixada pela assembléa geral de constituição, podendo, en-
tretanto, mia' qualquer tempo ser- alterada por assembléas g-e.a
Paes ()atinarias;, •

i) 20 "I" para dividendo do capital accionista.	 a e
DISPOSPAES GERAES

'Art. V. O fluido de pensões e o fundo de soccorro e enía.
prestimos, • no- limite dos quaes será attendido o disposta
no art. 8, letivas d 'e e não devera nunca envolver o patrime-,
filo da sociedade.

Art.- 53, i]pirrolo o prazo da duração da sociedade, ou si
antes desse tempo fôr resolvida a sua liquidação, o fundo de
aarantia, deverá ser.distribuido entre os mutualistas, por-.
que-a -alies pertence; divisão que se dará na proporção- das
entradaa que cada ima tiver feito até nessa época, distribuin-
do-se tambem -e na mesma proporção 03 saldos dos demais
fundes, Hexcerito o fundo de reserva, que será dislribuido
frei os accioniAns.

Art. 54, O anno :social se contará para os todos os effeitoa
cio 1 • de janeiro a 31 do dezembro.

Art. 55. A. caução das acções .não tira aos accionistas o seu:
direito 'desvelo nas assembléas geraes.

Art. 56 Fica a directoria autorizada a empregar o fundà
do reserva, na construcção de predios, que serão vendidos
aos mutualiatao que o' quizerem em prestações mensaes. Da, .

p
eculio de mutualista que falleeer em debito. para. , com
eciedadd, serão cheseontarlas as prestações em atrazo, acerescia!,

das dos juros 6 °I"ao anno.
- Art. 51. As pensões a que se refere o art. 8°, tenra e,

serão concedidas quando o respectivo fundo tiver attingido ,a»
quantia de' 20:0003 (vinte contos de reis.). •

"Art. 58. Os •casos ommissos nestes estatutos serão IV, •
guiados petas leis em vigor.

Itaiubá; 30 de novembro de. 1912. — Pela Fraternidade:
Sul-Mineira, Sociedade Anonyma- de Peculias, .Pensões e Ha,
'Mações Populares. •

• -Os ificarPoradores:
Approvado em assembléa de 2 de dezembro de 1912.

ititonio Maximiano Xavier Lisbda. — João Antonio Pereirck
— Pela Companhia Industrial Sul Mineira, João Pereira. —4 •
Yirginio Dias Peresea. — Dr. Wenceskiit Braz Pereira Gome4,
— Por procuração do Dr. Francisco Alvaro Bueno de Paiva
de Henrique• Braz Pereira Gomas, Dr. Wenceslátt Bras. Pe
mira Gomes. — Xarciso Josd Lima. — Luiz Dias Pereira.. -24'.1
Por procuração de Vivaldi .Leite 'Ribeiro, Luiz Dias • Pereira, J

--,.. Joaquim Pias. — José Benedicto Dias. — Antenor de Atej.i..,
nozes. — Abei Pereira .dos Santos..— Por procuração, do cor.4.'

-Dei Francisco Braz Pereira •Gomes, • Abel Pereira dos Santon-•••n
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3••• Miguel Arehanjo de Souza Vianna. — Por procuração de
de D. Maria Guitherrilina Via una 13raga, Antenor
Braga. — Por procueação do Theodoiniro Carneiro Santiago,
João Carneiro S. Junior. — Por procuração de Gaspar .Toséde
Paiva Junior, Dr, Antonio Marimiano Xavier Lisbó0. "(Fir-
mas reconhecidas pelo 'abelhão interino ()laxo thlac •ile Ma-
galhães.

ACTA DA (NP TA T.T.A Ç,i0 DA FRATERNIDADE SIM 11TINEIRA — soem-
DADE AN (..N1 . 1\	 1)E PECULI OS. PENSõES E uanrraçõEs
ouumits

' Aos dons dias do mez de dezembro, do fumo de mil no-
vecentos e doze, achando-se reunidos em uma das dependeu-
cias do edifivin occupado pela Companhia Industrial Sul Mi-
neira, nesta cidade, Os SR ItSCCi piores Srs. João Pereira, re-
presentando a Companhia Industrial Sul Mineira (500 acções)
e por si (%P 'anões) ; Dr. Miguel Arrhanjo de Souza. Vianna
(40 acções, : 11r. Antonio Maxiiniano Xavier Lisboa, por si e
Como vaiem adio di roronel Gaspar José .de Paiva Junior (GO
acções); Joaquim Dias (10 acções); .Virginio Dias Pereira (20
arções; Ab e l Pereira dos Santos, por si e como procurador
do coronel Francisco Braz Pereira Gomes (80 acções);
Wencesláo Braz Pereira Gomes, por si e COMO procurador
de Henrique Braz Pereira Gomes e do Dr. Francisco Alvaro
Bueno de Paiva (120 anões); Luiz Dias Pereira, por si e
.como Procurador de Vivaldi Leite Ribeiro (40 acções); José
Benedieto Dias (10 acções); Dr.Theodomiro Carneiro Santiago,
irtpresenlado por seu procurador, coronel João Carneiro San-
tiago Junier (20 acções): Anterior de Menezes (10 acções);
1). Maria (Inflito:mina Vianna Braga, por seu procurador.
Antenor Viatura Braga (10 acções); Narciso José (S:. Lima (10
.acções) e sommadas as acções, verificou-se a totalidade do
'capital da sociedade, constituindo-se a P resente assembiéa•
Em nome da Fraternidade Sul Mineira. Sociedade Anonyma

Pecullos, Pensões e Habitações Populares, o Sr. Dr. Mi-
guel Archanj o de Souza Vianna, declarou que se achavam
prrsentes todos os accionistas para a constituição da assem-
bléa e agradecendo . a confiança depositada nos incorpora-
doais pelos seus subscriptores de acções, propoz ó assembléa
que fosse acclamado para presidir a reunião o Dr. Antonio
Maximiann Xavier Lisboa, o que foi,approvado, unanimemente,
convidando ou ião e a vel a watt os para secretarios, os Srs. Joa-
quim Dias e Antenor de Menezes. De conformidade com as
disposições da lei, relativas ás sociedades anonymas, foram
apresentados á assembléa: O original dos estatutos assignado
pelos incorperadores e demais subscriptores de acções e o
conhecimento n. (15, da Collectoria Federal desta cidade, de
2 dti dezeMbro 'do corrente anno, referente ao deposito de
10 0 1 0 declina parte do capital subscriplo, documentos estes
q u e , fl o r d e term i nação do Sr. presidente, foram lidos á as-
sembléa, declarando o mesmo Sr, presidente que, estando
preenchidas todas as formalidades da lei, a presente reunião
tinha por Objecto, conforme circular .-tXpCd ida, deliberar sobre
▪ constituição definitiva da sociedade. Sendo, portanto, ra-
tificados e confirmados os estatutos em todas as suas clau-
sulas; o Sr. presidente declarou constituida definitivamente
a Fraternidade Sul Mineira, Sociedade Anonyma de Peculios,
Pensões e Habitações Populares. O Sr. presidente declarou
que, estando eonstituida a soriedaile, ratifieados os estatutos
e preenchidas todaS as formalidades exigidas para as socieda-
des anonymas, ficava installada a sociedade na ftirma do
art. 24, dos estatutos e convidava os Srs. accionistas para a
eleição da directoria que terá de administrar a sociedade.
Procedida a eleição, foram eleitos: presidente, coronel Fran-
cisco 1-1raz Pereira Gomes; vice-presidente, João A. Pereira;
tilesoureiro, Joaquim Dias; superintendente, Dr. Miguel Ar-
chanjo de Souza Nianna; medico, Dr. Antonio Maximiano
Xavier Lisboa. Conselho fiscal: Dr. Francisco Alvaro Bueno
de Paiva, Vivaldi Leite Ribeiro e Dr. Theodomiro Carneiro
Santiago. Supplentes: Antonio .Tos é Remei Junior, Severiano
Hibeiro Cardoso e Jorge de Oliveira Braga. Não votaram neste
escrutinio de conformidade com o art. 133 do derreio n,
de 4 de ,hdho de 1001, os Srs. Antenor Vianna Braga e co-
ronel João Carneiro Santiago Junior, representando respe-
el tumente os Srs. 1). alaria Guilliermina Viatura Braga e
1)r. Theodomiro Carneiro Santiago e proclamado o resultado
da eleição, o Sr. presidente declarou empossados dos seus
cargos, desde já, os membnos da directoria presentes á reunião.
O nécionista . Dr. Wenceshio Braz Pereira Gomes propoz á
assembléa, que multam() a sociedade não tiver sufficiente,
terá o superintendente 20 y, .vinte por cento, de •joia • e o me-
d ico perceberá a quota estabelecida para esse serviço, de
accôrdo com os estatutos. O accionista Sr. Ai-tinir Menezes
pediu a palavra e propoz A assembléa que se conferisse au,

W11/il , a directoria para organizar as tabellas dos peculios
que terão de ser .approvado.s pelo Governo o a organizar as
'alienas de pensões que tiverem de ser concedidas aos mu-
tualist as. de conformidade com os estatutos, cujas tabellas
deverão depoiS de publicadas, constar do regimento interna

em sessão da directoria. Postas a votos as duas
teteridas, 1pp0,,s( as, foram ai provadas unanimemente. De-
pois de lida e approvada unanimemente, foi a presente acta
assignada pelo Sr. presidente e Srs. accionistas, em tripli-
cata, senda: uma para ser archivada com os demais documen-.
tos no Registro de Hypothecas da comarca e outra para
struir o requerimento que for dirigido ao Governo solicitando
autorização para a sociedade funceionar.

Approvada em 2 de dezembro de 1912.— Dr. Antonio
Maximiano Xavier Lisboa, presidente da ass.embléa.— Miguel
Arehanjo de Souza Vianna.— João Antonio Pereira.— Pela
Companhia Industrial Sul Mineira, João Pereira.— Wenceshio
;11raz Pereira Gomes.— Narciso José & Limo.— Antenor de
Menezes.— Por procuração de I). Maria Guilhermina Vianna
Braga, Antenor Vianna Braga.— Luiz Dias Pereira, por si e
como procurador de Vivaldi Leite Ribeiro.— Virginio Dias
Pereii .a.—= Por procuração de Theodomiro Carneiro Santiago,
,(cão Carneiro S. Junior.— Por provi:ração (le Henrique Braz
Pereira Gomes, Wenceslão Draz Pereira Gomes.— Por pro-
curação cio Dr. Francisco Alvaro Buem) de Paiva, Wenceslao
1;raz Pereira Gomes.— Abel Pereira dos Santos, por si e como
procurador do coronel Francisco 13:-az Pereira Gomes.— Por
procuração de Gaspar José de Paiva Junior, Dr. Antonio Ma-
ximiano Xavier Lisboa.— Joaquim Dias.— José Benedicto
Dias.

Ilajuhá, 2 de dezembro de 1912.— Dr. Antonio Mari-
mien° Xavier Lisboa. presidente da assembléa. (Firmas re-
conhecidas pelo 1abellião Olavo Bane de Magalhães).

Fraternidade Sul Mineira — Sociedade Anonyma de Peculiog.
Pensões e Habitações . Populares

Séde e fOro: Ilajabá — Sul de Minai

Subscripção- para o capital de . 100:000$ (cem contos de
réis) com que se constitue a sociedade — Acções de 1008001).

Chamadas de capital:
A primeira entrada será de 50 "I" a realizar-se em 10 de

ánneiro de 1913, e as demais com o prazo nunca inferior a
30 dias.

Itajubá, 25 de outubro de 1912.— Os ineorporadores.—
Miguel Arehanjo de Souza Vianna.—Dr. Antonio Maximiano
'Xavier Lisboa.— Joaquim Dias.

Subscriptores

Companhia Industrial Sul Mineira,
João Pereira, director 	

Wencesláo Braz P.
João Antonio Pereira 	
Miguel Arebraljo de Souza Vianna.„
Dr. Antonio Maximiano Xavier Lisboa
Joaquim Dias 	
Virgino Dias Pereira 	
Abel Pereira dos Santos 	
Por procuração do coronel Francisco

Braz Pereira Gomes, Abel Pereira
dos Santos 	

Por procuração de Henrique 13i-az
Pereira Gomes, Wencesláo Braz
Pereira Comes 	

Por procuração de (aspai' José cie
Paiva Junior, Dr. Antonio Maxi-
miano Xavier Lisboa. 	

Luiz Dias Pereira 	
Por proeuração de Vivaldi Leite Ri-

beiro, Luiz Dias Pereira 	
José Benedicto Dias 	
Por procuração do Dr. Francisco Al-

varo Bueno de Paiva, Wenceslão
tu-az Pereira Gomes 	

Por procuração de Dr. Theodomiro
C. Santiago, João Carneiro San-
tiago Jitnior 	

Antenor de Menezes 	
.Por procuração de. D. Maria Gui-

lhormina Viana Braga, Anterior
Vianna Braga

Antenor de Menezes 	
Narciso José	 Lima 	

•
100:000V/0(A

	Acções	 Entradas

500	 50:000$000
40	 4:0G0$000
40	 '4:000000
40	 4:000000
40	 :4 :000000
40	 :0008000
20	 2:000800(1
'40	 A.:000000

40	 4"; 000$000

40	 :000$000

20	 2:000-$000
20	 2:000$000

20 :!1: -2:0008000
10 J	 1_:000$000

Var
40	 A0008000

20

ç.
 2:0008000

	

5	 500$000

10 MOMO°
.	 500000

10 '	 :0008090-•
'• 1.000
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Ministerio da Justiça e Negocjog
Interiores

Por decretos de 16 rio corrente mu;
Foi concedida medalha de distincção de 4' classe ao marinhoiro

contratado, de 3° classe, José Vieira Foitosa, da guarnição do vapor
de guerra Carlos Gomes, pele serviço que prestou, salvando, com risco
da propria vida, dons pescadores, tripolantes de unta caia, coto, no
dia 5' de novembro do anuo proximo findo, sossobrou um (hino a Villa,
Balia da Princeza;

Foi exonerado o bacharel Bernardo Magalhães da Silva porto
lorgar de •° substituto do Prefeito do Departamento do Alto Porüs,

visto ter sido nomeado para outro logar;
Foram nomeados: O 2° substituto do Prefeito (To Departamento

da Alto Puros coronel Avelino Medeiros Chaves, para • à lugar do
1° rábstituto do mesmo Departamento, C para o (10 2° siNlituto o
major Tito Carlos Machado.

Ministerio das Relações Exteriores
Por decreto do 10 do coerente foi nomeado- 2° official da Soera

taria de Estado das Ulmos Exteriores o se. Raphafilsl 	 ayrink,
sendo exonerado, - por outro da mesma data, do cargo de g CM-
tarjo de legação.

Ministeno da Marinha
Por decreto rio 10 do corrente,:
Foi e"ofoririado, a pedido, do conformidade com o alvar4 ti e tr) de

dezembro de 1700, resolução de 30 de outubro de 181Q, deeroto n. 20,
do O do janeiro de 1892e lei n. 2.290, de 13 do dezembro de 1010 e
decreto n. 9.874, de 13 de novembro do 1912, o contra-almirtlittÉl gra-
doado Antonio Leopoldino da f.-Alva, no posto e epin Sol+) de vice-
almirante e a graduação do almirante, percebendO inais-17 quotas na
riio do dous por cento (2 %) sobro o respectivo soldo animal, visto
Contar 41. annos, 11 mozes e dias de serviço. 	 • • -	 '	 •

-

MinisteriO- da Viaçao e Obras Publicas.	 •	 ,	 .	 .	 ,,..	 .	 .,. • .. Por decretos de 10 do corrente foram aposentados os seguintes

	

-. 	 ,	 .
funeeionarios:	 • , :• •	 -	 •	 .	 •

- Arthur José •de Souza, .no ',Jogar do amanuense o pireAtoria
Geral: dos Correios; Alfredo .Muniz Pimenta, lio -do CNI'eirp do
4 4 classe-da Administração dos Correios do Estado do !tio de Janeiro;
Simão Ourique de Carvalho, no de amanuense da Administraçao dos
Correios de S. Paulo ; !Francisco Callizio, no de carteiro de 2* ()lasso
da mesma athninistração ; José Teixeira Pinto; na do carteiro de
á* cra'Sse da anncia do Correio de Tanbaté, no Estado de S. 1,anlo
Manoel . da asta Vieira, no de •hesoureiro da Administração dos
C,prreios do Estado de Alagoas; e Francisco JoSeyello l no do
telegraphista de I a classe da • Repartição Geral dos Tolegraphos.',

Ministerio da Agricultura; Injuptria
Conimercio.

. voe oecretos de O do-mez corrente e cartaspatentea foi conce-
dido privilegio de invenção, pelo prazo de 15 annos, resalvaitdo o Go-
vet90 os direitos. de terceiro e a sua responsabilidado (planto 4 novi-
dadO e utilidáde das respectivas invenções, aos seguintes petieion4rios:

. N.. 7.562, Rodolfo Tosi, ostucador, reslilonto' • em
5., Paulo, capital do Estado do mesmo nomo, o represontado pelo
Seu proëurador Fausto Garcia de Oliveira, brazileiro, advogado, do-
miciliado na referida capital, para •«um novo systema de Jarros e
decorações de paredes, denominado Dccornirnistuccoo;

N. 7.571, C. Torres & Comp,,- brazileiros, commeeciaritcs domi-
ciliados em Porto Alegro, Estado do Rio Grande do Sul, o represen-
tados pelo seu procurador C. Buschmann, brazileiro, agente do pri-
vilegios, domiciliado!nosta Capital, para «um novo acondiciotianiento
do forragem»;

.. N. 7.572, Henrique. Weiss. & -Comp., brazileiros, negociantes,
domiciliados nesta Capital, e representados -pelo "seu proeurador o
sobredito agente de privilegios C. 'Buschmann, para roinvprocesso
aperfeiçoado de fabricar artigos de papelão imitando charão metal»;

N. 7.593, Frãncisco Pinto Brandão, brazileiro, industrial, domi-
ciliado nesta Capital, para «um novo processo de fabrierição de sal de
cozinha por meio da, electricidade»; ...

Egydio Moreira de -Castro e Silva e Antonio José da
Fonseca, braàleiros, engenheiros, domiciliados nesta Capital e repre-
sentadoá pelo seu procurador Lauro de Almeida, brazileiro, bmpre-
gado no gommereio e domiciliado tombem nesta Capital, para «um

•• lu.."
nove systema, de construcção de muros e paredes simples e duplas
do endoido arinat10;

N. 7.53a, Léon Ditmarcl, "suisso, lavrador, dOmiciliado.
São Palito, Capital do Estado do mesmo nome, e representado pelo Seu
procurador Francisco José da Silva Ilastos, brazileiro, negociai-1'W,
domiiliado nista Capital, para «uma enxada mecanica, denominada
Enaml,t Léon, dosdnada á capinação ern geral».

— Por idtros da mesma data e cartas-patentes foi igualmenta
concolPlo privilogio de invcincilo, pêlo prazo referido o sob idoutictis
condi . :õos, aos siguititas peticionados, represontados pelos seus pr&-
eimidores Moura & Wilson, brazitoiros, agentes •do privilegies, domi-
ciliados nesta Capital:

N. 7.563, Condido Sorganicht; brazil.dro,- industrial, domiciliado
em São Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para «nina nova ap-
plicaçao mie Chanfras mi bisolamentos na suporticie de placas de
crystaos, vidros, e substancias semothaotos»;

N. 7.ii, o mesmo, para «um novo systema de reunião a•fixação
dc placas biseladas do crystal, vidro, marmota: e substancias somo-
limites, para fins industriaes»; •

N. 6.565,31onroo Caiculating Machine Company, norte-ameri-
cana, industrial, domiciliaria, em Nova York, Estados Unidos da
America tio Norte, e cessionaria de Frank Stophem Baldwin, norte-
americano, industrial, domiciliado em Brooklyn, na mesma Republica,
para «nina machina de calcular, provida de meios para a resolução
da problemas arithmeticos»;

N. 7.5G0, Javier Luis Bustos, chileno, 	 domiciliado •ein
Santiago, Chile, para «um hydro-motor inaritimo».

— Por outros da mesma data e cartas-patentes foi igualmente-
concedido privilegio do invenção, pelo prazo referido é sob identicas
condiçõos, aos seguintes peticionados, representados pelos seus pro-
curadores Buschmann & Comp., - brazileiros, agentes de privilegias,
domiciliados nesta Capital:

N. 7.507, Société dos Combustibles Industrieis, franceza,
ilomieiliada em Pariz„França, para «um processo aporfeiçoado

dm tratar alcatrões do oloo de petroleo, de seldátos, de oloos creoso-
tados, pela, acção do uma corrente de ar sob pressão, para servirei»
como combustiveis industriaes,, •, •	 •	 •

- N..7,568, American Piano Company, norte-americana, industrial,
domiciliado eni Nova York, Estados Unidos da América do Norte, o
cessionaria da Charles Fuller Stoddard, domiciliado em Boston, Estado
do MassacluisseVs, na mesma • Republica, para • «aperfeiçõagerito ela
tiras de notas, e processo para fabrical-as, servindo ti-o .musica para
pianos tocadores e instrumentos tocadores de piarior;;,,,,,, 	 .

N. 7.569, Alexandre Behmer, brazileiro, industrial; domiciliadv
cm S. Paulo, capital do Estado do mesmo nome, para «um novo pre-
parado para lavar, limpar o dar brilho aos utensilios domesticas e'

•outros, denominado Cito»;	 „.	 • .
N. 7.570, José :Ventá, italiano, industrial, domiciliado em Juiz

do Feira, Estado de Minas Garoas, para «um novo supporte para ex-
posição de calcado, garrafas e outros artigos».

—Por outros da mesma data e cartas-patentes foi egualmente con-
cedido privilegio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas con-
dições, aos seguintes peticionados, representados pelos sons procura-
dores Lectere & C.°, brazileiros, agentes de privilegias, domiciliados.
nesta Capital :_

N. 7.573, Paul Meezbach, allomão, negociante, domiciliado
Mantel); Allemanha, para «uma vasilha para o transporto de leite»;

N. 7.574, John Madenson, norte-americano,. industrial,
odiado em Chicago, Illinois, Estados Unidos da America do Norte, e
cessionario do Emil Gottfreed Johanson,- domiciliado na. mesma ci-
dade, para riaperfeiçoamentos em chaminés ou globos para candieiros
eu lanipadas»;

'	•N. 7.575, Hans von Eramer, subdito britannico, engenheiro ele,
çtricista, domiciliado em Erdington, Birmitigham, Inglaterra, para:
«aperfoiçoanientos em systema inductivo de signalização para . cami-
nhos de ferro e paraontros fins analogos»;

N. 7470, International' Concentra ter Company, : norte-ameri-
cana, industrial, comia séde em Nova Vork, Estados Unidos da America.
do Norte, e cessionaria do Alfred 11. Eideney, domiciliado na mesma
cidade, para •«aperfeiçoamentos em concentradores de nduerios
seccos» ;	 -•

N. 7.577, American Textilose Company, norte-americana, in-
dustrial, domiciliado em Boston, Massachnssetts. Estados Unidos- da
America do Norte, para «um processo aperfeiçoado do fabrico de dá
naMo de papel e pasta fibrosa» ; •

N.• 7.574, de Bernhard Benedix, allemão, chimico-teclmico,
Miciliado em Hamburgo, Allemanha,para «um processo para fabricag
pr d tetos saponificavois por meio de hydrocarburetos»

• N. 7.576, Charles Jason Greenstreet, norte-americano, chimico,
domiciliado mu Webster Greves, Missouri, Estados Unidos da America.
do Norte, para «um processo para transformar oleos-hydrocarburetos
pesados em oleos seccantes, e produetos doste processo» ;

N. 7.581, o mesmo, para «um processo e apparelho para trata-
mento de oloos-hydrocarburetos pesados » ;

N. 7.580, Universal Oil Converter Company, norte-americana;,.
industrial, domicliada em Long Island City, Nova - York, Estados
Unidos da America-do Norte, e cessionaria, de William Kipp Bassford%
domiciliado na mesma cidade, para «aperfeiçoamentos em systeroag
de alimentação de combustivel em 3notores de explesa0».4
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N. ,7.582e Thomas Alva Edison, norte-americano, industrial,
• domiciliado em Orang:e, New Jersey, Estados Unidos da America do
.Norte, e cessionario de Miller Ilusa Ilutchison, domiciliado na mesma
cidade, para «um methodo o dispositivo apereeçoados para carregar
c descarregar pilhas ou baterias secundarias» ;

N. 7.583, Société 111aurico Vau & société d'01,1e et, de
perfectionnement dos machuiies Rototype (brevets Schinnuele fon-
coza, industrial, COM SiRIO em Nancy (aleurthe & Mosallee, Franca, e
eessienaria„dta Franz Schiinmel, doniiciliado na mesma cidade, para
eiuma machina de fundir e compor typos soltos»

N. 7.534, Ilinden & C°, allemães, negociantes, domiciliados nesta
Capital , Para «aperfeiçoamentos no modo de fabricar agua oxygenada
pura e concentrada»

, N. 7.585, Delfim Carlos n. Silva, braalleiro, funceionario pu-
blico, residonte em Paris, França, para «inn apparelho aperfeiçoado
para preparo da infusão do café torrado a moido, denominado «Cafe-
teira Doideira»
• N. 7.5ee, Hugo Valia!), allaineo, engenheiro, dom:eiliado•em
Milão, 'taba, para «um appa.aelho trabalhando com nina corrente
asondente para baneficiar mineraes»

N. 7.587, Dr: Pie VOlker, allemea, industrial, domiciliado em
Allemanha, para «estacas . de cimento armado aperfei-

çoadas» ;
N. 7.588, S. Mc. Laueb/an & Comp., brazileiros, negociantes,

'estabelecidos nesta Capital, para «uma mistura que permitce a com-
pressão do acetyleno sem perigo de explosão»;

N. 7.589, Manoel Thomas Harrisson. portrignez, engenheiro, do-
nesta Capital, para «aparfeiçoameotos em machos ou nu-

:ciais. de fundição»;
'• • N. 7,590, José Loreto; brazileiro, industrial, domiciliado em S.
Paulo, capital do Estado do mesmo-nomo, para «uma machina com-
binada de separar e seleccionar cará e outros produtos, denominada
Separador-cMador Loretoo;
. N. 7.591, liaphani Fiando, italiano, construtor, domiciliado em

São Paulo,, capital do Estado do masmo nome, para «uma forma me-
talliCa para moldar canos de cimento para agua, esgotos o fins
Mantes, denominada Fárma Teita.vn;

N. 7.592, Mario Maya, poreignez,' commerciante, domiciliado
,nesta Capital, para «uni novo dispositivo annunciador, denominado
/Quadro ~tildado). Olephonicon.
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SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
• f

Interiores
Expediente de 1'7 de abril de 1913,

• •DIRECTORIA DA JUSTIÇA

• '' • Autorizou-se o coronel commandante da Brigamia Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do .regulamento em
vigor,aos soldados Manoel da Silva Para n1103 Filho e Alfonso Dias.

— Concederam-se 60 dias de licença com o voncimento que com-
petir na ferina da lei, ao guarda civil de i a classe Salustiano Corra
Cesar, para tratamento de sua saude.
• — Foram prorogadas:

Por 90 dias, - com os vencimentos que competir na Iiirma
lei, as licenças concedidas ao escrevente do 70 districto policial Bani
Gomes do Mattos, e ao guarda Civil de 20 classe Genesio Machado da
Silva para tratamento de saude ;
• Por .90 dias, com o soldo a que tiver direito nos termos do ne1

do art. 1° do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro, ultimo, a licença
concedida ao tenente medico adjunto do Corpo de Bombeiros Dr. Tit,o
13arbosa do Araujo, para tratamento, de sua sancle. 	 .	 .

— Declarou-se ao delegado fiscal do Tlmsouro Nacional no Estado
do Ceará que, por não ter vindo acompanhado das respectivas pe-
tições, conforme determina a circular do 21 do dezembro de 1901,
não pôde ser concedido o credito solicitado em o officio n. 10, de
31 de março findo. •

Devolveu-se ao Ministerio das Relações Exteriores, devidamente
cumprida, a carta rogatoria, expedida pelas justiças de Portugal ás
desta Capital, para venda em hasta publica do bens pertencoutes ao
inventario a que se procede por obito de D. Rosa Monteiro.

—Remetteram-se:
Ao juiz deelireito da 3 0 Vara Criminal do Districto Federal, afim

de ser informado e instruido na ferina da lei, o requerimento de
Alvaro de Oliveira Castro pedindo perdao do resto da pena de dons
anuas de prisão, a que foi condemnado;

Ao juiz federal na. Secção de Pernambuco, para os fins conve-
nientes, as portarias de 1/ tio corrente mez, rectificando' os nomes dos
ajudantes do procurador tia Republica nos intwicipios do Carnarú e•,..Escada.

—Transmittio-so ao presidente do Estado de São Paulo, para oS
fins coilveniontes, cópia -do aviso do 11Iinisterie dasiRelaçõea Exteriores,'
reforenes a carta rogatoria expedida pelo juizo de direito da 2'• Vara'
da Camara do Santos, ás justiças da Rilha, a requerimento de Carlos
Weber, para citação do Baphael Picarelli.

Expediente de 14- de abril de 1913	 •

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados braziloiros José .Ae.niliS o Ventura Casada'
Ferreiro, natorans da Respaldei, e A! fedo itodrigues Ribeiro, na-
tural de Portugal, tados residentes nesta cidade.

• -- Foram concedidas as seguintes licenças:
De nove !nozes sem vencimentos, a contar de 1 mio corrente •Mez,

ao Dr. Annibal Freire da Fonseca, prof-ssor extraordinario effectivo
da Faculdade de Direito do Recife, para tratar do negocios- de seá
interesse;

De noventa dias a Antonio da Conceição Pinheiro Machado, 0111-
ciai da Ilibliotheca Nacional, para tratar de sua saude, com o venci!.
mento mus lhe competir na ferina da lai, ein prorogação da qui)
obteve, por portaria do 23 de dezembro de 1912.

. •	 Ileplerimento:-; dcspqçhados
Manoel Evaristo Passea, ',adindo naturalização.— Apresente fo-

lhas corridas da , Jusliaa Federal e da Justiça local do Estado do Es-1
pirito Santo.

Bernardo' do Souza Franco Gnahyba, auxiliar da Dibliotheca
cional, pedindo justificação de faltas.— Indefiarido.

liga Paulista contra a Tuberculose, pedindo pagamento da sub-
venção que lhe foi coucedida pala vigente lei do orçamento.— lte'-
queira por intersuedio do presideete 'do Estado, satisfazendo as exigen.
cias do decreto n. 173, tio 10 de setembro de 1993 c dos arfe. 1°, 2°
e 30 do regulamento anneX0 ao decreto n. 10.106, de 5 de março do
1913.
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Expediente de 14 de abril de 1013

DIRECTORIA DE CONTABILID.SDE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda Os seguintes pagamentos:
Na Camara dos Deputados dc 1:0008, ajuda de custo relativa á'

2a ses;ão da. 8° legislatura, a cada uni das seguintes deputados fe7'.•
danes: Oscar da Costa Marques, Carlos Maximiliano Pereira dos San=
tos, João :Nogueira Penido, João M. Figueiredo;, Felinto Sampal4
Joaquim Luiz Ozorio, Francisco de Muda Rodrigues Alves Filho, Mar.
Colino Lopes Barreto, Josó Bonifaci0 C10 A. Silva, A. A. Lamounier4
Gmlofrodo, Homero Baptista, Gentil Falcão, José B. Bezerra. Cavãf-:
cante, João Baptista Accioly Junior, João Pandia Calogeras e llogerei
de Miranda (aviso n. 1.619); Alaor Prata Soares, Luiz Carlos FrUeS
da Cruz, Eduardo Thome de Saboya, Juvenal Lamartine do Fazia,
Manoel Moreira da Rocha, Eloy.Ciiristiano de Souza, Augusto Garloe'
de, Vasconcellos Monteiro e Victordo Critto (aviso il. 1.663).

No Thesouro Nacional': 	 • ..	 •
D3 1:0008, ajude de custo relativa á 23 sessão da 8a legislatura, a:

cacia um dos seguintes senadores: José Maria Maleilo Junior e Ilerci-;,,
lio Pedro da Luz (aviso n. ,1.662); 	 •

De 2008, folha, relativa a março findo, da gratificação ven-
cida pelo bacharel Edgard ml Castro Petbello, pelo serviço de orga-
nisação, revisão e publicação das consultas do extincto Conselho d.e
Estado (aviso -11 1 	 ;	 • ,	 ,•	 •

Da 9:8613075, folhas do construtor o do pessoal que trabalbone
nas obras do Instituto Oswahlo Cruz, no mez de março (aViSO 11. 1.032);

De 11:9878090, folha elo pessoal do Serviço de Terra, da Saudo .
Publica

'
 relativa ao inez de março (aviso n. 1.633);

De 1778, fornecimentos feitos ao Juizo Federal da i a Var a, no
mez de março (aviso n. 1.631) ; 	 •	 •

De 5175300, fornecimentos feitos no mez de março 'ao cartorio
do escrivão da i a Vara Criminal (aviso n. 1.63e);

De 5585, diarias, relativas ao mez de- março, que competem ao
inspector, sub-inspoctores. o. auxiliares da Policia Maritima (avisó
n. 1.636);

De 3005, auxilio para aluguel de casa, relativo ao niez de marçoi.
ao director da Ilibliotheca Nacional (aviso n. 1 .637); •	 •. •

De 4:2405610, folha do pessoal sem nomeação da Escola de MO-.
normas Abandonados, relativa ao 1110Z de março (aviso 3i, 1.638)

. De 413, indemnização ao porteiro tio Tribunal do Jnry, por dese.,
poza de prompto pagamento, effectuadas no illea de março (avisai
n. 1.617);	 •

,De 205, gratificac,ão á menor Elvira. de Figueiredo, por serviços
prestados mio TribunalJury, no mez do março (aviso n. 1.616);

De 11-18800, fornecimentos feitos emii março, ao Cónsellici Supo=
rior de Ensino (aviso n. 1.645);

Dell:2103612, fornecimentos feitos á Brigada Policial, no melol
janeiro (aviso n. 1.611);	 •	 .	 •	 . •

De 7878, assienaturas de apparelhos telephonicos para a . 1)1M •
ctoria. Geral de Sande Publica, • durante o correke anno (asíl.ancp:
mero 1.643);	 _ _ . •

'.eaa, e:
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De 150$, auxilio para aluguel de casa ao porteiro da scola Na-
cional de Balias Artes, relativo ao mez de março (aviso ii. 4.642);

De 109$1•00, indemnização ao porteiro da Córte do Appaila00,
por despezas da protopto pagamento, effectuadas no mez i março
(aviso n. 1.04l);

De 8095120, fornecimento de comedorias feito aos wesos reco-
lhidos ao Deposito de Policia, em março (aviso n. 1.640);

De 1005, auxilio para aluguel de casa, relativo ao niez de março,
ao ajudante do administrador da Casa de Detenção (aviso n,

De 9005, alugueis: relativos aos mezes de janeiro, feverdro.. e
março, do • predio occupado pelo Juizo Seccional do Mioas . Gáraes
(aviso 4 .618);

De 1005, aluguel, relativo ao moz de março, do predifreic ipado
pala 8' Preteria Civel (aviso n. 1.650) •

De 15:1878175, folha do pessoal das obras do 110vB Disinfectorio
Central da Saud° Publica, relativo ao mez da março (aviso ri. 1,051);

De 3:6245515, folha dos auxiliares academicos da Inspetoria dos
Serviços de Praphylaxia, relativa ao mez de março (aviso p„ 1.652)

De 112:4005161, folha do pessoal subalterno sepi nomeação da
Inspectoria dos Serviços de Priphylaxia, relativa ao mu de março
(aviso n. 1.053);

De 350$, aluguel, relativo ao mez de março, do preclio animado
pele Juizo Federal da secção do Rio de Janeiro (aviso n, 1.677) ;'

Da 34e5400, despezas'•de prompto pagamento effectuadas em
março pelo director da Escola Premunitoria Quinze de Noveanyo
(avisou. 1.655);

De 2:2195600, despezas de pronto pagamento effnmtutulas pelo
thesoureiro da Policia, nos M 3ZeS • de janeiro e favereico (aviso
n. 1.661);

De 71$, concertos de moveis feitos para a Directoria do foram;
em março (avisou. 1.678) ; •

De 7505, folha, da gratificação vencida pelo substituto do
federal da 2° Vara na secção do Districto Federal, por ter Substituido
o respectivo juiz durante o mez de março (aviso n. 1.676)

• De 2:0005, aluguel do predio occupado nos mezes do janeire
fevereiro ulthrtos, pela Delegacia e estação do 2° districto
(avisou. 1675);

De 2:4005 annuaes, a partir de 9 de janeiro ultimo, ao Mostro
desenho da Escola Polytechnica Dr. Carlos da Silva Cabrita, eor-

r2sponden1e ao acerestámo de 4 de seus vencimentos, concedido
por decreto de 2 de abril corrente, por ter completado 30 amuos de
s3rvico elrectivo no magisterio (aviso n. 1.671) ;"

De 300$, aluguel relativo ao mez de março do predio .oecupado
pela delegacia e estação do 18° districto policiai (aviso ti. 1.606);

De 3:198S813, quantia depositada no Thesouro Nacional, como
garantia cio ccntracto celebrado com A. Fontes para o fornechneuto
de ni aterial metallico destinado á réde de abastecimento de agua ao
Hospital Nacional de Alienados (aviso n. 1.614);

De 200$, quantia depositada no Thesouro Nacional como garantia
da proposta apresentada por Ladisláo Cunha & Comp., para execução
de obras na Casa de Datenção (aviso n. 1.073).

Solicitaram-se ainda os seguintes adeantamentos:
De 3675500, ao thesoureiro da Policia, para pagamento aos op..

rarios que trabalharam nas obras da Colonia Correccional de Dons

Rios, no inez de março (aviso n. 1.667);
De 300$, ao Dr. José Placido Barboza, delegado de Sande d. 1 3°

distrido sanitario da Directoria Geral de Saude Publica, para a tten-.
der a despezas de prompto pagamento no corrente exercido (aviso
n. 1.672);

De 900$, ao Dr. Alvaro Graça, delegado de Sande do 9° districto
sanitario da Directoria Geral de Sande Publica, para attender i des.
pezas de prompto pagamento no corrente e.xercicio (aviso n. 1.068)

De 4005, ao Dr. -Candido Barroso do Amaral, delegado de Sande
do 6° districto sanitario da Directoria Geral de Saude Publica, para
attender a despezas de prompto pagamento no corrente exeriticiu,
(aviso n. 1.670);

De 200$, ao Dr. Lafayetto do Freitas, delegado de Sande do icio
districto sanitario da Directoria Geral de Surde Publica, para atiender
a. despezas de prompto pagamento no corrente exercicio (aviso
n. 1.660).

— Transmittiram-se ao Ministerio da Fazenda
A relação das contas,na importancia de 4135400, das desinfecc,iies

praticadas em . diversas embarcações, neste porto, pela Directo-
ria Geral de Saude Publica, em ,março (aviso n. 1.654)

O processo de divida de exercicios findos, na importando, tio
145400, de que é credor o jornal O Popular, de Araraquara, Estado
de S. Paulo, por publicação eleitoral feita em 1911 (aviso n. 1.079)

O processo do divida de exercidos findos, na importancia de
3535000, de que são credores Fernandes Malmo & Comp., por forne-
cimentos feitos á Colonia Correccional de Dois Rios, em dezembro
de 1912 (aviso n. 1.680)

Requerimentos despachados,.	 •
• Waldemar & Comp., pedindo pagamento das contas provenientes

de fornecimento de comedorias feito ao Tribunal do Jury, de 27 de
jtinho de 1912 á 17 de março corrente. — Requeiram por exercícios
findos..

D. 01a Fornira. Gociolpliim, viam do capitão cla Brigada Poli-
cial Delmar Cabral Godolphim, pedindo pensão de montepio.— Junto
certidão do pagamento da joia e contribuições respectivas.

Ramos S. Werneck, podindo sejam incluidas na relação de di-
vidas de exercidos findos, que este ministerio vae enviar ao Thesouro,
as conts na importancia de 4:3135750, de fornecimentos feitos a di-
versas repartições nos mezes de setembro, outubro, novembro e de-
zembro de 1012.— 112queiram separadamente.

Joseph Girard, pedindo pagamento por exercidos findos de contas
nas importancias de 8:9815010, 11:720S830 e 11:099$340, relativas
aos nines de ()titular°, novembro e dezembro de 1012.— Requeira
separadamente.

Mouro llodrigues & Comp., pedindo sejam relacionadas pari
pagamento' par exercidos findos as suas contas na importanc,ia de
2:6505, de firincimatitos feitos em dezembro do 1912 á Policia San-
tarja do Porto o de 2:5155 relativas aos mons de outubro, novembro
e dezembro ao Hospital de S. Sebastião.-- Dirijam-se ao Sr. mi-
nistro..

• Expediente de 1'7 de abril de 1913

ninnurout.s. cr.nAr. DE SAUDE PUBLICA

Conummicoo-se ao presidente do Tribunal do Jury que o funccio-
navio desta directoria geral Tito Laurentino Pontes já está sciento
de que deverá comparecer naquello tribunal, afim de servir como
j orado .	 •	 •

— Remetteram-so:
Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil, os latidos de

exame •de -validez do João Francisco dos Santos, Joaquim da Costa
Alves, Joaquim de Souza, Ildefonso Mytisseu, Theodoro Frederico da
Silva, Luiz Mattion, Aristides Francisco de Araujo, Silvino da Cunha
Ilenriques, José Ribeiro da Fonseca, Theophdo Muniz dos Santos, José
Felizardo,. Francisco de Assis Assimilação, Justino Joaquim Ferreira
Guimarães, Estevão Dias, Antonio Ferreira, Alipio Ferreira, Jos'é dos
Santos Marques, Luiz Augusto de Mendonça e Juvenal José de
Araujo ;

'Ao chefia da Policia, os de Benedicto Domingos dos Santos e Wal-
domiro Rodrignes Torres;

Ao inspector federal do Portos, Rios e Carmes, o do Dr. José Car-
neiro Hollanda Chacon;

Ao director da Imprensa Nacional, o de Anua Galley.

Requerimentos despachados
Dia 17 de abril de 1913

Alfredo Dutra Macedo e Oscar do Menezes Pamplona (2° districto)
—Certifique-se.

Conde de Sucena (3° districto).—Como requer.
Joaquim Alves Ribeiro (3° districto).— Queira

Secção de Engenharia.
Manoel Ferreira da Silva (5° districto).—Daterido.
Raymundo (Si Comp. (5° districto).— Concedo 90 dias de prazo

para a conclusão das obras.
Virginio Agostinho (6' districto).—Dirija á delegacia respectiva,

commmmnicriçilõ da vacancia do pradio, para ser attendido.
José A ntonia de Azevedo (6° districto).—Deferido.
Alfredo dos Santos Deveza	 districto).— Queira comparecer á

Secção de Engenharia.
Carlos Ataliba tla Silveira (9° districto).—Concedo 90 dias.
José Maria Ferreira (9° districto).— Mantenho a intimação da.

delegacia. Quanto 4 multa não foi ainda cominada.
José Alves de Brito.—Ao requerente foram concedidos 90 dias de

prazo a 15 de março e não 30 como suppõe. Não ha, portanto, que
deferir.

Joaquim Rodrigues Cardoso.—Entregue-se, mediante recibo.
Antonio Joaquim do Dezende.—Gomparcça a esta directoria.
Marinho & Comp.—Compareça o requerente a esta directoria

para receber o documento apresentado erradamente.
C. Moreira & Comp.--Deferido.
6. Coata [em
Empraza de Navegação Espirito Santo e Caravellas.—Deferido.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.
Theollor \Viu Comp.—Deferido.
Amaral, Sutherland & Comp. Ihnited.—Deferido.
Amaral; Stitherland & Comp. Limited.—Deferido.

-r

Min4sterio da Fazenda
Por titules de 17 do corrente, foram nomeados:
Augusto Barbosa,para o logar de collector das rendas federaes na

villa de Capellinlia, Estado de Minas Geraes; 	 .
.	 O capitão José Thornaz de Aquino, para identico togar em Ouri-
cury, Estado de Pernambuco.	 •	 .

' — 'Por portaria da mesma data, foi encarregado o collector esta-
tina' em Guitnarães, Estado do Maranhão,- Emiilo Ilabibe, do serviço
do arrecadação das rendas federas na mesma localidado. • 	 .

..	 ...•	 .	 .	 .

comparecer £
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Directoria do Gabinete dó Thesouro Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIDECTOT1

Mililty»zenlo do do dia 17 de abril de 1913'

Sr. director da Despeza Publica:
N. 8 - Communico-vos, Poro os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, attendendo ao que solicitou o 4° escripturario da Directoria de
Estatistica COminercial Nool Ribeiro Dantas, resolveu, por deSpaeln
d.0 7 do corrente, autorizar a concossã,o' elta passagens em I° classe,
entro o porto de Natal o o desta Capital, para duas irmãs solteiras e
um armão menor do requerente, devendo á despoza com as mosmas
Passagens ser indemnizada, pelo desconto mensal da quinta parto dos
vencimentos do referido funeciemario.
,Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 201 - Ilemotto-sme, para os fins convenientes, do accerdo com
o despacho do Sr. ministro de 17 de fevereiro ultima, o incluso pro-
cesso do fiança, no valor da 5:4003, prestada por Antonio Braz
Cunha, em seis apohces da divida pupile:e de mio é proprietario, sob
os ns. 86.787 a 80.701 e 301 i as oinco primalrae uniformizadas, do
valor nominal de 1:000$,e a ultima do do 5003, afim rio garantir a re-
sponsabilidade de • Alfrodo Simões Barbosa e a dos propostos que o
Mesmo tenha ou venha a ter no legar (h collector das rondas fo-
deraes em Itamaracá e Ignarassfi, Esta lo da Pernambuco.

N. 202 - Remetto-vos, para as fins convenientes, de accinelo
com o despacho do Sr. ministro do 12 do fovereiro ultimo, o incluso
processo de fiançamo valor de 3003,prestado por Victor Mascarenhas,
em meada corrntu, afim do - garantir a responsabilidade de D. lb-
gina Balbina do Moura o a dos, prepostoo que a mesma tenha ou
venha a too no logar agente do Correio cru Trahyra, municipio do
Curvello, Estado do Minas Canos.

N. 203 - Attendendo á requisição constante •do. vosso oficio
n. 211, do 5 de marçosproximo findo, incluso vos devolvo o processo
relativo á aposentadoria de Francisco Muniz Freire no legar de
guarda livros da Estrada do Ferro Central (13 flrazil.
• N. 201 - Bemol:to-vos, para os fins convenientes, do accArdo

com o despacho do Sr. mitusteo da 21 de fovereiro ultimo, o incluso
processo da flançamo valor do 2105, em reforço prestada por Alberto
Pinto da Foneeca,em moeda corrente, afim do garantir a sua respon-
sabilidade e a dos premeias que tenha ou venha a ter no lagar da
collector das roodas federaee em . Christina, Estalo de .Minas Gemes.

N. 205 - lloenetto-vos,. para os fins convonientee, de accôrdo
com o despacho do Sc. ministro de l g de jau:siva ultimo, o incluso
processo de fiança, no valor do 3005, prestada polo Dr. João Streva,
em molda corrente, afim de garantir a responsabilidade do D. Ju-

. nota Comes de Souza e a dos propostos tine a mesma tenha ou venha
t-r no legar de agente do Correio ein S. Joaquim da Gramma, Es-

tado do Bio d Janeoso,
N. 200-De accórdo com o despacho do Sr. ministro do G do fo-

vereiro ultimo, rometto-vos, paço os devidos fins, o incluso processo,
relativo á. fiança, no valor de 10:0005, prestada por Carlos Humberto
Reis, em 10 apolices da divida publica, ns. 101.901 a 104.999 e

!109.749, do valor do 1:0003 cada uma, Untos outrora pertencentes
f a Marcos Antonio Pinheiro e sua mulher, e que. constituindo poete da
;garantia da responsabilidade do José Carneiro do Frailas e da de seus
, propostos no logar de theeourelro da Delegacia Fiscal 00 Maranhão,
' conservam-se. com o primitivo maus, visto o novo possuidor assumir
: todas as obrigações do antigo fiador.'

N. 207-Remato-vos, para os fins convenientes, de accArlo com
O despacho do Sr. rainieeo de 25 de fevereiro ultimo, o inclusb taro-
: cesso do fiança, no valor de 8403, prestada por D. Maria Leonor do
Carvalho Wanderley, ciii unta caderneta da Caixa Ecoeomica, de que

'é propriotaria; sob n. 2.487, cotia o deposito do igual quantia, aflua de
: garantir a sua responsabilidade e a dos prerrstos que tenha ou venha
a ter' no logar de agente do Correio em Cearáiniritn, Estado do Rb
,Grande do Norte.

N. 208-Reinetto-vos, para 03 fins convenientee, de accórdo Com
0 despacho do Sr. ministro de 6 de fevereiro ultimo, o incluso pio-
cesso de fiança, no valor do 1305, oco reforço prestada par Napoleito
rogues, o constitnida pelo d oposito do igind quantia, feito em uma ca-
doei teta da Caixa Economica, do que é proprietario, sob o. 3.862,
com o deposito anterior de 270v, afim do garantir a sua responsa-
bilidade e dos propostos quo-tonha ou venha a ter no logar do eol-
tector das rendas federaos em Tibagy, Estado do Paraná.

N. 209- Ilemotto-vos, para os tine convenientes, de accArdo com
o despacho do Se. - minietro de 17 de 1'01701'01NY ultimo, 0 inches° pro-
cesso do fiança, no valor do 2:7003, prestada por Natolio Maggi, em
moeda corrente, afim do garantir a responsabilidade de Leonel de
aleira. Lins o a dos prepostos que o mesmo tenha ou venha 'a ter no
lo.gar de escrivão da Collectoria das, Rondas F.e.leraes em. Itarnaracá
e Iguarasse, Estado ale Pernambuco.

N. 210- Remato-vos, para os fins. convonientos, de •ccôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 26 de, ,fovoreiro.ultimo, o -incluso
prOcesso de fiança, no valor do 30:000S, prestada .por Julio de Azo-
vedo e Sá, em,. 20.apolices do divida pnblica, de que é. propriotario,

. SOb 11.4 • 50e.file a A08.635,.	 .a 311.415, .341.426, 341.429,

1.00,á lie:93e e - 310.035, do valor nomioal de 10000 cada ini0o
ga'raiáir a sua responsabilidade e . a, dos prepostoe. tom'

ou venha a ter no logoir do thosoureiro da Deldgacia Fiscal no Cd7.'6
N. 1 11 -- fl smotto-vos, para '03 fins convenientes, do' decora);

com o o,e;seh ),.lo Sr. ministro 'da 11 de' fevereiro ultimo, o inc140 •
pio ''-o i'oea, no valor ii 1:0005, em subelituição preSiada.
poo A et . n kee fo l ie elachado . Junior, em uma a.police da divida' publica;

•unifoomirada, do , quo ú pooprietorio, sob n, 119.980, do valor nominl
now ., mini de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos

que tenha ou venha a ter no togar de carimbador da Caixa do Amor:. •
tizaçã.o.

. - Sr. delegado fiscal no Acre:
N. 5 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o bacharel

Antonio Rodrigues Vilares, nomeado 2 1 escripturario dessa delegacia
por decreto de 6 de fevereiro ultimo, tomou posse nesta directoria a
10 do corrente em virtude da portaria do Sr. ministro n. 49, da
MCS103, data..

- Sr. dologmlo fiscal no Amazonas:
N. 55 - llomatto-vos, para 03 n113 COIIV011itnie g, o incluso titulo

de 11 do corrento mez noineondo João -Vieira dá Freitas para o logar
sie agente fiscal dos impostos de consumo da 1° circumscripção de;s:4(3.
.Estado.
• -Sr. delegado fiscal em Minas Gemes:

- N. 1213-Devolvendo-vos os inclusos documentos, que acompanha-
ram o requerimento a que se refere o vosso officio n. 9, de 15 do
março ultimo. e em que Osorio de Mattos Lima, proprietario da
fabrica, de toalhas existonte em Catagnazes, podo restituição do
imposto de cousa no cobrado sobra o producto da referida fabrica',
declaro-vos, para os fins convoniontos, que o supplicante se devo
dirigir a essa delegacia por intormodio da collectoria daquolle
cidade.

d3l3g,ado fiscal no Paraná:
N. 45 - Já tudo sido oxonerado, por titulo de 28 do janeiro O-

timo,' o collectór das rondas foeeraes em Ribeirão Claro, Sylvio Cosa-
mino, rocommendo-vos informeis qual o resultado das providenciáe
adopta las por essa dolosacia e referidas em vosso officio n. 121, .do.
31 do mesmo 'noz, com relação aquilo collector.

N. 40 -- Declaro-vos, paro. os fins couvetnentes, que, mil virtude
da portaria do Sr. ministro n. 49, do 8 do corrente, tom m Posso
nesta directorio, na mesma data, 0,1:lon da, Silva Conrado, nomeado
4° escripturario , dessa delegacia por decreto do, G de fevereiro ele-
timo.	 •

N. 17 - Em roforencio ao objecto do vosso officio n. 1, de G do
joneiro ultimo, seu ceie trataee da elevação do aluguel do iambo em
que funcciona a administraçâo dos Correios dws3 15stado intentada,
por semi proprietario, doclaro-vos, para os fins convenientes, de'
accArdo com o despacho do Sr. ministro da 13 de março proximii.'
findo, que o Ministerio cIa Viaoão, tendo Oecobelo contra-fé identica
á que (enviastes ao Thesouro, remetton ao procurador seccional da.
Republica nesse locamo Estado, como elemento neceesario á defesa (1:t
Fazenn Nacional, todo o pr000sso relativo ao assoimpto, segtindle
declara no aviso re 13, do feveceiro tambom deste anuo-

-Sr. delegado fiscal em Peroambuco:
N. 83 - Declarando-vos, poro os fins coovenientee, 'que, por por- .

taria de 9 corrente, foram conce,didos 90 dias de licença ato 3 0 escri:-
pe./vario da alfandega dessa Estado Mario Romulo Linhares, cofie-
forme solicitou em requerimento encaminhado com o vosso oficio -
o. 37, de 40 de março ultimo, riNcommando, d aceórdo com o des=
pacho do Sr. ministro de 4 d..) corrente, que em casos identicas sejzsir
observado o dispoeto em decisão áonstante da ordena n. 78, do 9 da
outubro de 1900, a- Deleeacia Fiscal no Pará.
• - Sr. delegado fiscal no filo Geando do Norte:
, N. 18 -.Da accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 7 do
'corrente exarado, no requerimento do 40 escripturario da Directoria'.
da Estatistiea Commorcial Noo,1 Ribeiro Dantas, autorizo-vos a ree
.quisitar passagem em 1" classe entre o porto dessa 'cidade e o dostá.
Capital para duas irmãs solteiras e um irmão menor do regue.;
rente.

- Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 27 - Declarando-vos, para os fitas convenientes, que, por pore

tarja de O do corrente, foram concedidos quatro mezee do licença do
thesoureiro da Alfandega de Flonianopolis, nese Estado, Edmundo
Dantas Fernandes, conforme solicitou ene requerimento encaminhadd.
com o vosso oficio 11. 14, de 6 de março - ultimo, recommondo, de ti&
cerdo com o despacho do Sr. ministro do 4 do corrente, que em caos
sos identicos sejam observadas a circular ti. 15, de 29 de novembni•
de 1891, e a decisão constante da orlem n. 78, do 9 de outubro dee.
1900, á Delegacia Fiscal no Pará.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo
N. 130 - Doclaro-voso para os devidos fins, qno o Sr. ininistro,-'

tendo em vista o quo requereu a Companhia Mogyana de Estrada do
Ferro e Navegação, com sódio em Campinas; nosso Estado, por seri
presidente, em petiçao do 24, de janeiro taititu°, resolveu, por acto ddi
18 de março proximo findo, .autorizaro despacho,' livre de direitcrefi
nos termos da clausula XXIX, lottra b, do contracto anum ao am
ereto n. 7,701, de 2 de dezembro.de 1909, do material a que. se
fere a inclusa relação, - . destinado ,á-construcção •14 e s'd esrcif
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• (Guaxiipé a Jacuhy) do ramal de Passos da Rêcle de Viação . Sul
, Mineira, Com' exclusão, • porém, das pontas 'de Pariz e dà

Dia 1R	 .

—Sr. Dr. Francisco de Cesario Alvim, digne juiz cie direito
presidente do Tribunal do Jury:

N. 132 — Communicando haver recebido hontem, dia 17, o officio
de 15 deste mez em que reauisitaes o comparecimento nesse tribunal
no dia 16 e tios demais, ás 12 horas do dia, do escripturario do The-
souro Nacional João Tavares Dias Pessea, afim da servir como jurado,
Peço vos digneis dispensar dessa missão o funccionario de quem se
trata, visto Serem indispensaveS • os seus serviços nesta directoria,
onde tem exercicio.

— .Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 55 — Junto vos remetto, para publicação no Diario

as inclusas cópias do decreto n. 10.172, de 16 do corrente mez, e da
acta, estatutos e mais papeis referentes á sociedade anonyma de
imunes e rendas A Americana, com sede na capital do Estado de
Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 87 — Reinetto-vos, para os fins convenientes, o incluso de-.

ereto de 16 do corrente nernea.ndo para essa delegacia P escri-
pturario, o l e dito da alfandega desse Estado Francisco Antonio de
Oliveira e Silva e P escripturario Oscar Bezerra Pessoa e para a al-

. fandega desse Estado, to escripturario, o 1 0 dessa repartição José
Felix de -Albuquerque.

Directoria do Patrimonio Nacional .•
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 1-7 de abril de 1913

Sr. Dr: •Conrado Müller de Campos : •	 • •
N. 25—De conformidade com o despacho do Exmo. Sr. ministre

da Fazenda de 1 de março ultimo, autorizo-vos a vos entenderdes com
o delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de S.' Paulo no sen-
tido da discriminação, na planta que o Ministerio da Viação fornecer
para tal fim, dos terrenos de marinha desoccupados dos occupadox
illegahnente e dos legitimamente aforado -s comprehendidos no peri-
metro da praia de José Menino, em Santos.

—Sr. Dr procurador geral da Fazenda Publica
N. 20—Para os devidos fins, remetto-vos as 20 inclusas certi-

dões de divida, enviadas pelo collector federal de S. Gonçalo com o
officio n. 45, de 8 do corrente, da foreiros desse municipio que dei-
xaram de pagar em tempo os respectivos fóros.

—Sr. superintendente da Fazenda Nacional de Santa Cruz
N. 9—Para que presteis as. nece.ssaria.s informações, remetto-vos

o incluso processo, referente ao pedido feito por Christovam Camillo
dos Santos no sentido de lhe ser concedido por aforamento o terreno
alagadiço desmembrado do de n. 4 com frente para a rua do Itá,
nessa fazenda.

N. 10—Para o fim d q prestardes as necessarias informações, re-
metto-vos o incluso processo, referente ao pedido feito por Dulcidlo
de Menezes no sentido de ser posto em concurrencia publica o lote
n. 1 da rua Duque de Caxias, terreno alagadiço dessa fazenda.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 18 de abril de 1913 •

" gr.. delegado' fiseal do Thcsouro Nacional no Estado de S. Paulo:
N. 33—Attendendo ao que solicitastes em alheio n. 11, de 5 de

fevereiro ultimo, transmitto-vos o processo do recurso da Companhia
Prado Chaves.

PORTARIA

11. 105-0 director da Receita Cublica devolve ao agente fiscal
dos impostos de consumo Ilippolyto Leão de Azevedo o balanço a que
Qmesmo procedeu na Collectoria Federal de Campos, correspondente
ao mez de março ultimo, recommendendy, para sanar as irregulari-
dades nelle emitidas:

a) que organize urna nova dernonstreção verdadeira e positiva
do estado dos caixas da collectorie iteinia mencionada correspon-
dente ae mez de. março

/) ina não trate de mais de um essnmiate em um só officio, de
aceõi d com a decisão u. 183, de 9 de pl 	 'de 1881;

guie o officio seja escripto em tiniu. $4elidas, afim de evitar
espaços em branco, segundo prescreve ti FINAM' n. 26, de 28 de
agosto de 1907.

Mditamento ao do dia 15 de aprd de 1913

Circular N. 3 — Sr. Francisco Fernemles Junior, agente
fiscal dos impostos de consumo da 1 drcinnecripção do Estado do [tio
de Janeiro:

Transmitto-vos a inclusa circular da Directoria do Serviço de
Estatistica do Ministerio de A gricultura, Industrie e Commercio, sob
n. 081, de 13 de março ultimo, anompatihada de boletins e de
mappas impressos, bem assim de enveloppes de pequeno e grande
formato, sobre o recenseamento dos estabelecenentos industriaes.

Tratando-se de una serviço de elta impertamcia e de urgente
necessidade para a Republica, cabe-mo reCommendar-vos o maximo
esforço e dedicação na execução de giN OircuRw, mias instrucções
4evereis observar com muita attençao, gim de obter-se exite com-
Pleto e perfeito.

Urna vez preenchidos todos os boletins pelos industriaes dessas
eircumscripções e, por vossa vez, o Mappa dos estabelecimentos tatu-
bem industriaes, - providenciareis solire ii devolucão dos mesmos
boletins e mappas áquella directoria, aproveitando os enveloppes
acima alludidos, de accôrdo com as ditas itisteueções.— O director
de Receita, Abdenago Alves.

—Identicas aos Srs. agentes fiscaos das seguintes circumscripções:
l a , Antonio Mauricio e João Pendes pereira de Almeida; 2 6 , Carlos
Martins .de &jus e Eurico Cavalcánti 'de 'Albuquerque Lacerda;

Cicero•Diniz Gonçalves; 4 6 , Francisco rdoso franco; 5 e, Edmun-
do Rodrigues Lima; V, Raphael Rosa; 7i,Lujz Lopes da Silva; V, Al-
berto Meyer; ga, Diogo Goulart de Seitza 10", Arinibal Simões Pires
Condeixa; 11 a, Antonio José. Leite Oliveira; 1 .2', Appolinario Ribeiro
da Cunha; 13e , Jose Antonio da Rena; '14 4 , Antonio Valentim de
Souza; 15" Manoel Antonio Aderne, Jesé Antonio podrigges Passos e
Ilippdyto i.eão de Azevedo; 46, Alfredo Pinto da . Silva; 17a, Sera-

• phim- José Gonçalves Rastos; 18a , Car10$ Chrispipiano da Fonseca;
AntonioTrancisco Alves Bebia; 21 a , Osvaldo Alves de Oliveira

Santiago; 22e, Felicio Brandão Junior e 23', Alberto lloche Ximenes:

	

!•,-e - • -• •	 .'• ;	 c.
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Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos der,pachados

Dia 18 de abril de 1913
Luiz Renevides de Oliveira.— Restitua-se a quantia de 215, seli-

citando-se credito pala verba eReposições e restituições..
Ernesto Water.— Restitua-se a quantia de 415575, levando-se

aedespeza á Receita a annullar.
Serafim Francisco Pinheiro.— Junte as certidões originaes.
Pimenta de Mello & Comp.— Transfira-se. Imponho a multa da

505, na fórma do art. 41 do decreto n. 5.112, do 27 do fevereiro
de 1901.

Joaquim Leonor de Azevedo. — Annulle-se a divida canstante da
contra-fé junta, officiando-se á Procuraeoria Gorete da , Fazenda
Publica.

José Pinto Duarte. — Transfira-se.
Nicole Zuardi. — Solte o documento de fls. 9.
Antonio Rodrigues Soares. — Transfira-se.
Antonio Alves Cordeiro: — Idem.
Gertrudes Coelho de Lacerda. — Idem,
Pereira dr Moreira.. — Completem corn.revalidação o sello do

documento 'delis. 2.
Dr. Duarte Pires do Rego Monteiro. — Annullem-se as dividas

da contra-fé e de 1910 e 1911, officiando-se á Procuradoria -Geral da
Fazenda Publica.

Francisca Alves Corrêa e Thereza de Jesus Araujo. — Transfi-
ra-se.

D. Canina Esberard 	 .
Emitia Francisca Ribeiro Esverton.—Idem.
Bernardino Machado.—Idem.
Rosalina de Carvalho Bastos.—Idem.
Dr, Custodio Fernandes.—Idem.
Laura Machado Fernandes.—Idem.
Alice Machado Fernandes.—Idem.
Christina Campos..--Transfira-se. Imponho a muita de 20$, na

fórma do art. 21 do decreto n.S.111, de 27 de fevereiro de 1904.
Oswaldo liamos Lima.-- Transfira-se e averbe-soa mudança,

nos termos do parecer. Imponho a malta de 505, na fôrma do art. 44.,
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 190/.

Luiz Ferreira da Costa.— Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
na forma do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro do 490.

Manoel Pereira Cardoso Fontes.— Averbe-se a mudança: .	 "
Alfredo Caldas.— Pague o debito.
Antonio Pereira de Andrade Bastos.— Pague o debito.
Manoel Antonio Guimães.— Imponho a multa do 105, na fórma

do art. 06(10 decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

Caixa de Convet,.Étio
Movimento do dia 1$ de abril de 1913

Moedas	 Entrada-	 Sabidas
200-0-0

•
4.385-10-0

Francos 	 — •	 2-260	 1
Marcas 	 5,440	 i
Dollen 	
Mil reis
Liras italianas •	

, 	 10:7305000 •

:2-50
180000

•	 gni'
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Ouro em deposito 	 377.456:9138790
Responsabilidade do Thesouro: lei ,n. 2.357.

e decreto o. 8.512. 	   19.333;17eS016

Total... . 	  ... 396.790:6898800
Emissão Lati

,	 oh
Notas	 em	 circular,  o 396.795:9103000

..M ieda subsidiaria 	 	 •	 . 779880G

Total 	   -3Oi.790:0898805

O escripturario, E. M. Horta.

Inspectoria de ggurns
DESPACII IS DO SR . INSPECTOR

Dia 16 de abril - de 1913 •

Sociedade A POpular.—Certitique-se o que constar.
Jaymne. Ribas.—Archive-se. 	 .
The North British and M. lasurance.—Adem.
Mutua Paulista.—Idem.
Mutua Excelsior.—Idem.

• • EXPEDIENTE DO SR. MPECTOW

•Dia -16 de abril de 19/3

Aos Srs. directores da sociedade Beserva do Futuro:
N. 153—Declarando haver necessidade, de juntar os necessarios

documentos para que possa ter andamento o respictivo processo do
autorização.	 .• •

—Ao delegado regional na 3° cirenmscripção:
N. 154—Devolvendo o Focem() do pedido do autorização para

Ihnecionar leito pela sociedade Futuro da Familia, afim de completar
o numero de xhicementos necessarios e bem assim sellar os que

" forem etiViados.	 -
—Ao Sr. ministro da Fazenda:

156-113mettendo, devidamente informado, o pedido da so-
• eiedade benetkemte e de credito popular A Vida Mutua, d Bello 110-,

• • •
Nlinistnrio da Fazenda — Inspectora de Seguros — Carta patente

Th 65—Aos dezoito dias do mez de março do atino de mil nove,cantos e
Cose, tendo a sociedade nacional de seguros, peculios e rendas
A Victoria, com sede nesta Capital, preenchido todas as formalidades
das leis vigentes, lhe foi expedida a presente carta: patente n. 65 Pára
que possa funccionar nos Estados Unidos do Brazil de accórdo com os
estatutos apresentados com o decreto ii. 10.041 de 6 de fevereiro de
1913, e segundo as leis da Republica. Eu, João Vieira de Segadas
Vianna, 1° escripturarin dá Inspectora de Seguros, lavrei a presente,
que fica registrada no livro competeute ás paginas 169 e 170.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1913.-0 ministro da Fazenda,
Francisco Saltes. O inspector de Seguros 'Pedro 'Verrine de Abreu.

Pagou 1058 de sello, conforme coosta tia verba n. 35, datada- de
12 do abril de 1913.—Alfredo Bicudo de rastro, escrivão do sello.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

• SEGUNDA SECÇÃO

Expediente 'de 13 de abril de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes processos
da aposentadoria:

De tudgero Eugenio da Silveira, no Jogar de °Melai operario de
4a classe (aviso n. 229, de 15 do corrente);

De Ernesto Antonio da Silva, no de operado ajudante de l a classe
(aviso n. 230, idem);

De Januario Pinto dos Reys, no de agente de estação especial
(aviso n. 231, idem);

' Do Luiz Alves, no de mostro de linha de 2° classe (aviso n. 232,,
idem); todos da Estrada de Ferro Central do Brazil.	 .
' • • Do João . Gonçalo Buemo no do carteiro -de 1 a classe da Admi-
nistração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso n.• 233, idem); I_ .

• De Antonio Dias Pae4 Leme Sobrinho, no de agente de 2 1 claSS0
da Estrada de Ferro Central lo Brázil (aviso n. 231, idem);

,.De,..leronytno Baptista Camacho, no de telographista de i a claSsá
da-mesma' ostrada (aviso ire ,23‘i 3 Ole 18 do corrente);

De Francisco Maximo da Fonseca, no de machinista de 2° clasA
da 4° divisão da dita estrada (av , so n. 230, idem).

—Ao Sr. director da Dispeza Publica do Thesouro Nacional 1 naa
rani enviados os seguintes processos de montepio:

De D. Elvira Edith Dermoval da Fonseca, viuva do 4° escripturarici
da Estrada de Ferro Central do Brazil Dermeval José da Fonseca
Filho (oficio n. 98, de 11 do corrente);

De D. Clatulina do Freitas S'onza Moura, Edmar e Castão, viuva
e filhas di Juventino Theodolimm.de Souza Moura, 4° escripturario da
Estrada de Ferro Central do Brazil (oficio n. 97, idem).

Requerimentos despachados

Dia 17 de abril de -1013

D. Tardia Barata de Morae.s, filha do finado contribuinte Argem
Joaquim Corra de Moraes, 1° escripturario do prolongamento da E. In
de S. Francisco, pedindo os favores do menteplo.—Junte a certidão
de °bit) da viuva do contribuinte, D. Humilda Perpetua Gonçalves dá
Moraes.

D Ondida Somiza Castello Branco, viuva de Antonio Tito Castello
Branco, télegraphista de 3° classe da Repartição Geral dos Telegra-
phos, pediudo para si e filhos os favores do montopio.—Deferido

D. Aura Cruz Machado de Abranches, viuva de Rodovalho José
Cardoso, praticante da agencia do Correio de Barbacena, Estado do
Minas Geraes, 1)Udilld0 Os favores do montepio.—Apresente certidati
indicando a data de nom,eação e posse de seu finado marido, bem
como os ordenados simples annuaes que percebia.

D. Malvina de Oliveira Povoas, viuva Ilo machinista do 2 1 classe
da Estrada de Ferro Central do Brázil Theophilo de Oliveira Povoas,.
pedindo os favores do toommtPpio.—Deferido.

D. Carolina Herminia	 Souza', viuva de Carlos . ifa Cunha Pe-s
gado, estafeta de 1° classe da Repartição Geral dos Telographás, pe-
dindo os favores do montepio.—Deferido.

D.• Joaquina Margarida da Costa Pereira, vitiva de Alfredo Jon::
cotim Pereira, armazenista de 1° classe. da Estrada de Ferro Central
do I3razit pedin(lo os favores do montepioe—Deferido.
. D. Amalia Garcia de Faria, viuva de Emiliato de Faria, carteirá
da agencia do Correio de Campos, pedindo pagamento da quota dá
quo.trata o art. 47 do regulamento do montepio.—Satisfaça as exg.
genciaa ..c.oustantes cio despacho publicado no .Diario 011icial de 1 do
fevereiro de 1012.

Directoria Geral de Viação
•SEGUNDA sÉcçÃo

Por portarias do Sr. ministra, desta data, forain nomeados:
Forttmato Pimentil, para o cargo de conductor da commissao
de estudos e fiscalização da construeção das estradas de ferro comple
mentlres das linhas estrategieas do Rio Grande do Sul, e o dese-
nhista de 2a classe da Inspectoria 'Federal dag Estradas Pedro Xe
Again() Pinheiro, para dbigar de engenheiro fiscal do 2° classe, eni
comrnissão, da mesma repartição, ambos com os venchnentda
lhes competirem.

—Por outra de igual data, foi removido do cargo do conductor (Lis,
eommissão de estudos e fiscalização da..construcção dasestradas dei'
ferro complementares daselinlias estratcgicas do Rio Grande 	 do Siii;
Eduardo Sabia Filho, • pára o logar de condáctor de 2° classe, em
commissao, da Inspectoria Federal das Estradas, com os vencimento
que lhe competirem.

—Por portaria da mesma data, foi nomeado Tito Torres Franco do
Ahrieida;para exercer, interinamente, o ' cargo de fiscal da Inspectoria.
Geral de Navegação junto á Empreza do Navegação Mello & Comp.,
com os vencimentos que lhe competirem.	 • "

—Por portaria do Sr. ministro, de 17 do Corrente, ka;ain concedi-
dos dons mezes de licença, sem vencimentos; para tratamento do
sande, ao engenheiro Mario da Silva Parijós, fiscal do 1° districto da.
Insp ctoria Geral, de Navegação, sendo marcado o prazo de 30 dias
para entrar no golo da mesma licença.

—Por portaria do Sr.ministro,de 18 do corrente, foram concedidos
60 dias de licença, como ordenado, para tratamento de saúde, dá
acceide com o n. 1, art. 1°, do decreto o. 2.750, de 10 de janeiro
ultimo, ao amanuense da commissão de estudos e . locação da Rédo
de Viação Ferrea Cearense Ileitor Antonino Condé, sendo marcado o,
prazo de 30 dias para entrar no gosma da mesma licença.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—. Directoria 'Geral do
Viação— 2 1 secção— Aviso n. 31— Rio de Janeiro, 16 de abril dá
1913..	 ,	 .	 .

Declaro-Vos, para Os devidos fins_que, de conformidade com o que
iluminastes por ()ilido o. 324, de 23 da marco proximo findo deferi,
o, requerimento ein que a Companhia S. Paulo—Rio Grande, paf4 -

rizonte, para finiccionar e approvação de seus estatutos. .

Ministerio da Guerra
• • Por 'portaria de 17 do corrente,- foi nonicado Benedicto Henrique

de Carvalho, continuo do Arsenal de Guerra de Matto Grosso. •
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cumprimento do disposto na latira i, da clausula III do decreto
n. 9.250, de 28 de dezembro de 1911, solicita autorização para con-
struir novas carvoeiras nas estações de Morrates, Curityba, Serrinha,
Ponta Grossa e Rio Negro, na Estrada da Ferro do paraná, de accôr-
do com o projecto e orçamento que, em utna Si via, acompanharam
o vosso officio.

•A (lesma que fór realizada e °Efectivamente apurada, na
firma da clausula XI, até o maxifno de 3:3760W, P ara cada uma
das cinco carvoeiras, deverá, para os effeitoi da cláusula VI, ser le-
vada á conta do capital de que trata 'a clausula IV do raferido de-
creto.

Sande e fraternidade.— José Barbosa Gonçalves.
Sr. inspector federal das Estradas.

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Directoria Geral de
Viação — 2" seeção — Aviso n. 32 — Rio do bueiro, 16 da abril de
1913.

Declaro-vos; para os devidos finS, que, attondendo ao que re-
quereu a South Am., rican Railway Construction Company, United, e
as informações que a respeito prestaste; em officio n. 270, de 20 de
março ultimo; resolvo autorizar a inclusão em folha de c nos
termos da clausula XLIV do contracto autorizado pelo decreto
n. 8.711, de 10 (13 maio de 1911, do ma.terial rolante, na impor-
tancia de 930:104260, ouro, de que trata a Segunda 'parte do aviso
n. 17, de 13 de março de 1012, visto se verificar que o dito material
constitue uma parte do que foi pedido para apparelliamento dos 328
kilometros do linhas approvados pelos decretosns. $.307 o 8.32, de
20 de outubro e 8 de novembro de 1910, o ainda pela consideração de
dever ser resolvida pela applica.eão das clausulas XI e XXIV a questão
do -augmento CI3 material rodará reclamado polo desenvolvimento do
trafego. •	 "

Sande e fraternidade.— José Barbosa GanÇaIVOS.
Sr. inspector federal das Estradas.

Erpediente de 17 de abril de 1913
lirransmittiram-se ao Ministterio da Justiça O Negados Interiores,

porser de sua alçada , o assumpto, um oIllei do sub-secretario do
Exterior e documentos..annexos, raferentes a representação do Brazil
no 23° Congresso Internacional de Salvamento e Slperros Publicas,
fazendo-se a devida communicação ao Sr. anil-secretario do Exterior
(avisos ns. 20 e 21).

— São convidadas a comparecer na 24 seCr,rto (Lesta, directoria
geral para pagamento de saltos de decretos, as segiiiiites companhias:
Compagnie Auxiliaire de Cheinins de Fer au flrésil, Compa nhia des
Chemins de F .er Fédéraux de L'Est Brásiliens Companhia Amparo
Industrial, Companhia Estrada de Ferro S. P4U10-1oyatt e Companhia
Estrada de Ferro Santa Catharina.

— Declarou-se á Inspetoria Federal das. 17.4radal que, á vista
do . compromisso assumido pelos propriotarlos de barracões em
terrenos desapropriados pela Madeira-ãlainoré Gailway Com pany,
pôde ser tolerada, a titulo precavi°, a permarionefa dos alludidos
barracões onde se acham; observadas as disposiÇõeS estabe:ecidas no
regulamento approvado paio decreto ri. 1.930, de 26 de abril de 1857
(aviso n. 33).

Requerimento despachadq
Companhia Récle Sul Mineira, pedindo prorogação dq praz) para

a conclusão da construcção do ramal de TrOdi Cõrações a Lavras.—
Compareça na 2° secção desta directoria gorai para pagamento do
salto do documento annexo á petição.

Dia 18'
Communicon-se á fnspectoria Geral de I nIávegação haver O Sr.

ministro concedido, por despacho de 12 do corrente, 0 transporte
gratuito, em vapores do Lloyd Bra.zilairo, para pÀ pl'Qd}1CLOS proce-
dentes de Porto - Alegre, Jaguarão e Santa Victorm, destinados á
7a—Exposição-.-Feira,.a realizar-se a 3 de maio proxiiim im Rio Grande
do Sul (officio n. 15), •

.	 .	 •
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Diretoria. Gerol de

Viação 2° secção —Aviso n. 34—Rio de Janeiro, 18 de abril de 1913.
Declaro-vos, para os fins convenientes, Cm sqlução ao requeri-

mento da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Elio Grande, que
informastes por officio n. OG, de 31 do janeiro proxiMo passado, que
ficam approvados,o projecto e o orçamento, para a estabelecimento
de novas balanças nas estações de D. Pedro u; Antpuim e Curityba,
da Estrada de Ferro do Paraná, devendo a respectiva importancia,
depois de justificada na apuração das contas, Fim' levada á conta
do capital da companhia até o inaximo orçado ' de 17;102;3418, de
acetirdo com o contracto, conforme proptizastes naquela vosso officio.

-Saud° e fraternidade.--José Barbosa Gonçalves.
•Sr: inspetor . fedéral das -Estradas: •

Cem o aviso acima foram devolvidas ã inspectoria
4$42. sias do projecto o orçamento respectivos.j

Directoria Geral de Obras Publicas -
=EIRA sEcçK0

Expediente de 18 de abril de 1913

Declarou-se á Inspectoria Federal de Portos que o Ministerio da,
Marinha, por aviso n. 570, de 4 do corrente, e em solução ao deste
ministerio n. 9-4, de 18 de março ultimo, communicou já ter provi-
denciado no sentido de tornar livre á navegação o canal çle accesso
ao cães do porto (officio n. 69, tio 18).

...t

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 18 de abril de 1913

Horacio José da Silva,. pedindo cancallamento da multa de 105,
que lhe foi imposta. — Deferido, á vista do parecer do Sr. adminis-
trador.

Pedro Sidrim, pedindo cancellamento das notas de duas penali-
dades. — Deferido &imante quanto ás advertencias.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
SECRETARIA GERAL

Por portaria de 18 do abril 'corrente, foram concedidos 30 dias
de licença, com dons terços da sua diaria, de accôrdo com o art. 117
e o § 1° do art. 105 do regulamento em vigor, .ao auxiliar Joakirn
Catando, para tratamento de saude, em prorogação da de igual
tempo, concedida par portaria de 28 de fevereiro ultimo.„

Ministerio da Agricultura/ Indu:stria
e Commercici

Directoria Geral de Contabiard-e17 •
nuNiniaA sucezo

Expediente de 12 de abril 1913'
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias no sentido de serem pagar'	 _
Ao Dr. Osvaldo Gonçalves • Cruz a quantia de 200:000g, eérivdg.

pendente á segunda prestação a que se refere a clausula VII dó
contracto celebrado com o Governo em 17 de agosto de 1912, para a
direcção dos serviços necessarios á determinação das condições me-
dica-sanitarlas do valia do Amazonas e organização dos planos pró-
phylacticos que alli devam ser adoptados no intuito de facilitar a
defesa economica da borracha, aos quaes deu inicio no dia 26 de se-
tembro do anuo proximo passado (aviso n. 1.772) ;

.A folha de gratificação a que fez jús o Sr. Mario Justiniano
Quintão, por serviços extraordinarios prestados á Escola de Agricul-
tura' annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, no corrente
anno, na importancia de 5008 (aviso n. 1.773);

As folhas de gratificação do pessoal do serviço do registro vima-
logico e archivo geral de marcas para animes, relativas ao mez da
março woxinao passado, na importai-leia de 3:3608 (aviso n. 1.774)

A folha relativa á gratificação a que fez jus, em março ultimo, o
Sr. Eduardo Augusto Pacheco, por serviços de traducções prestados á
Directoria Geral de Agricultura deste mini,4terio, na importando de
600$ (avisa n. 1.775);

Ao Dr. V. T. Co3ke a quantia de 3:0808815, correspondente a
1.000 dollars, ao cambio de 16 d. em que importa a folha do venci-
mentos a que fez jás no mez de marco do corrente anuo, de confor-
midade com a clausula XVI do contracto firmado com este ministerio
em i de agosto do anuo proiimo passado (aviso n. 1.776);

As gratificações indicadas na folha, a que fizeram jús os encarre-
gados das installações electricas desta secretaria de Estado na mesma
indicados, por serviços prestados fóra das horas regulamentares no
10 trimestre do corrente anuo, na importancia de 450$ (aviso
ri. 1.777);

A folha de diarias a que fizeram jús diversos aprendizes da typo-
graphia annexa á Directoria do Serviço de Estatisstica, no mei de
março ultimo, de accórdo com o art, 39 do Regulamento que baixou
com o decreto n. 9.106, de' 16"de novembro 'de 1011, na importancia
de 9705 (aviso n. 1.778);

A rolha, na impertancia de 400$, proveniente da gratificação a
que fez jás, no inez de março ultimo, o ajudante fiscal das obras do
Posto de Veterinaria, Pedro Cardoso Serafim (aviso n. 1.779);

A folha do pessoal assalariado do Horto Florestal, na importancia
de, 9:8738358 relativa áo mez de 'março próximo passado (aviso
n. 1.786);	 •

Folha de vencimentos e diarias a' quefez jás o Gr. Joaquim de
Avellar Figueira de Mello, agronorao da secção distrital do • Riek,



Branco nos mons de fevereiro e março do corrente anila, na impor-
tancia do 3:380$ (aviso n. 1.787);

Folha auxiliar do serviço do extincção de gafanhotos e outros
anioaaes nocivos á agricultura, Clodomiro Guerreiro Maia, relativa ao
mez do março ultimo, na importancia de 3005000 (aviso n. 1.7.88);

• Astros folhas na hnportanda total de 8705,provernentes de lhanas
a que, fez jás o auxiliar extraordinario do serviço de combate e irra-
dicação dc epizootias, Henrique Marting Cruz, no periodo de 4 do
janeiro a 31 de março ultimas (aviso n1.,789);

A folha de diarias a que fez jús, em março ultimo, o encarregado
do serviço de photographias da Directoria de Meteorologia e Astrono-
mia, Augusto Soucasaux, na importancia de 5205 (avisa n. 1.700)

As tr,3s folhas, na importancia total da 3165, provenientes das
diarias a que fizeram jás, nos 1113Z0,5 do janeiro e fevereiro latimos, os
Drs. Licinio Garcia Pinto, Camillo Bonita, Charles Coureur o Takvor
Nevorkian, funccionarios da Directoria do Serviço de Veterinaria
(aviso n. 4.701);

A folha do pessoal empregado na conservação e reparação da
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores durante o mez de
março ultimo, na importancia. do 3:0815323 (aviso it. 1.792)

:Ao 2° official do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas Carlos de
Andrado Gama a quantia de 2005, em que importa a folha de grati-
ficação por serviços extraordinarios prestados em proveito do mesmo
serviço, na extincção de parasitas nocivos á agricultura no mez
março ultimo (aviso n. 1.793);

A folha, na importancia do 5705 ,relativa a diarias a que fizeram
jus diversos funccionarios da Directoria do Serviço do Povoamento, no
mez de março ultimo, por serviços prestados Eira da sécio da repar-
tição, de acciardo com os arts. -80 e 82 do regulamento annexo ao &•
ereto n. 8.899, de 11 de agosto de 1911 (aviso u. 1.791);

Ao auxiliar extranumarario . do Serviço Geologiço e alineralogico
Antonio Poggi Figueiredo a quantia de 4005, em que importa a folha
do vencimentos relativa ao mez de março do corrente anum (aviso
n. 1.795); .	•	 —

A folha do trabalhador encarregado da conservação do materiat
agricola da Directoria do Serviço da Inspecção o Defesa Agricolas
Alberto CarRon, relativa ao mez de março-ultimo, na importancia de
2005 (aviso n. f.70).

À. folha de gratificação' a que tez jús, nos. meses de fevereiro e
março do corrente atino, o 2° official da .Directoria Geral de Agricul-
tura desta Secretaria de Estado Custodio Alfredo de Sarandy Raposo,
por serviços extraordinados,prestados na direcção e fiscalização da
propaganda das cooperativas, na importancia de 700$ . (aviso
n. 1.797) ;	 • .

.--A folha: do gratificações a que fez jás, nos mezes de fevereiro
março do corrente anuo, o 3° racial. da. Directoria do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricolas, addido á Directoria do Serviço do . Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalhadores Nadonaes, José
Daniel Gomes de Castro, por serviços extraordinarios prestados de
accordo com o art. 08 • do regulamento annexo ao decreto n. 8.899,
de 11 de agosto de 1911, na importancia de 2735078 (aviso n. 1.708)

Ao mestre da officina. da Escola de Agricultura anneXa ao Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, Camillo ROche, a quantia de 2005,
migue iniporta a folha de ajuda de custo que resolvi conceder-lhe,
por ter de seguir, para a séde de sua repartição, no corrente anuo
(aviso n. 1.799);	 ,

A folha de gratificação a que fez jús, em março ultimo, . Primo
Flores, por serviços de carpinteiro prestados á Directoria de Meteoro-
logia e Astronomia, no encaixotamento de apparelhos e pequenos
reparos no edificio da Observatorio Nacional, na importancia de
1825000 (aviso n. 1.800);	 •

A folha do aluguel do predio em que fnneciona a Inspectoria
Agricola do 17° districto, em Porto Alegre, Rio Grande do àut, re-
lativa ao mez de março ultimo, na importancia de 3505000 (aviso
n. 1.806);

Ao porteiro da Directoria do Serviço do Povoamento João Cosmo
Cavalcanti a quantia de 150$, relativa ao auxilio para aluguel de
casa dos mezes de janeiro a março do corrente ando, conforme a
inclusa folha (aviso n. 1.809);

A quantia de 7005, em que importam as folhas das salarios de
feitor da Fazenda Experimental annexa á Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinaria. Joaquim Raposa de Sant'Anna e do
Servente da mosma. escola Jolquirn Catão o bem assim da gratifica-
ção que compete ao Sr. Carlos de Freitas Lima,por serviços prestados
na installação da dita escola,no mez de março proximo passado (aviso
e. 1.811);

Ao jardineiro-horticultor do Campo de Demonstracção de Itajahy
Tomaso Ainellotti, a folha do ajuda de custo que resolvi conceder-lha
por ter de seguir para a séde de sua repartição, no corrente anuo
(aviso u . 1.812);	 .
. As duas folhas, na importancia total de 1: 1375788, das gratifica
j -ções a que fizeram ús o fiscal e o ajudante das obras da Escola Per-

manente de Lacticinios de flarbacena,no perlado de 28 de fevereiro a
31 de março ultimo (aviso mm. 1.813);

• A folha, na importancia de 2035, proveniente de diarias a que fez
jús o pessoal encarregado do serviço de locação do edificio da Poly-
Clinica Veterinaria, no .mez de março ultimo (aviso n. 1.811); •
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Ao chefe de Cultura do Aprendizado Agricola • da Dahia; .1Iicsco
Devido a quantia de 3005, em ride importa a folha de . ajtida. de custá'
que resolvi conceder-lhe, por ter de seguir para a séde de sua &par.;
tição, no corrente anilõ (avis) n: 1.816);

As contas dá International See-Transport C°. e • Antunes dos
Santos (St Co m p na importancia total de 7.740-0-0 ou 08:8005-
ouro, ao cambio de 27 ti., pravenieiltes de passagens de immigrantes
chegados 119 corrantá alma (aviso n. 1.781);

A conta de Francisco Rodrigues de Paiva, na importância de
800$, proveniente de fornecimento a esta Secretaria de Estado, no
corrente anuo (aviso n. 1.801);

As contas do Jornal do Brasil e correio da provenienteá
de publicações feitas, no corrente armo, em proveito da Superiii-
tendencia, da Defesa da Borracha, na ituportancia de 1:4165 (aviso

1.802).;
As contas dá Companhia Cinematographica Brazileira (2), dastrd

Santos & Comp. (1), Bastes Dias &Comp. (1), D. Norris (1) o Citas.
II. Pratt, constantes da relação junta, provenientes de fornecimento:
feitos ein proveito da Superintendencia da Defesa . da ,Borracha, no
correntia armo, na iMportancia de 8:4775300 (aviso n. 1.803);

As contas,de \Vashington Casar & Comp., Ossvaldo Ramos Liina
e J. L. Costa & Comp„ na importancia total de 8:0815, relativas a
obras do rapamos realizados no edificio desta secretaria de Estado e
fornecimentos feitos ein proveito deste gabinete, no corrente anuo
(aviso n. 1.804).

—Tendo o Sr. Dr. Orvilla A. Derby recolhido ao Thesouro Saci
nal a quantia de 7:7905-120 correspondente a varias despezasglozadas.
na tomada de contas a que se refere a inclusa Provisão do Tribu-
nal de Contas n. 78 de 18 de março corrente, peço-vos mandeis dl:-
demnizal-o da. referida importancia que por elle foi applicada em pro-
veito do Serviço Geologia° sob sua direcção, conforme os documentos
annexos.

As referidas despezae,"quando correnteo exercido a que portela...
ciam, eram classificadas na consi gnação «Diariae regulamentares,.
etc.»—Titulo «Material» da verba 9-°, art. 50 da lei n. 2.350, de 31
de dezembro de 1910 (aviso n. 1.800).

—Rogo vos digneis de providenciar afim de que, no Thesouro Na.;
cional, seja feito ao director cia Escola Permanente de Lacticinios de
Barbacena, William Frederick Cheston, por conta da verba- 19, ti-
tulo «Material»; consignação «Para despeiza.s de installação,etc.art.46
da vigente lei orçamentaria, o adeantamento da quantia de • 10:0005.
destinada a occorrer ao pagamento de despesas pertencentes á cita-,
da consignação e de que prestará coutas opportunamente • (aviso
n. 1.810).

" Rogo vos dignois de ordenar que, no Thesouro Nacional, seja,
feito, por conta da verba 10 e, titulo «material»,. consignação- «para
despezae-de installação, etc.», art. 40 da vigente lei orçamentariat
ao Dr. Crizanto de Sá alirafida Pinto, o adeantamento da quantia do
5:0005, destinada a °acorror a despezas com °levantamento da planta'
da. fazenda Modelo de criação Santa Monica, no corrente armo e do
que prestará contas opportunamente (aviso n. 1.816);

Rogo vos digneis de providenciar afim de que, por conta da.
verba 4. , consignação «para o pagamento, no paiz, de trabalhos do
propaganda, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo,'
seja iffitribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Maranhão e credito de 6:0005, para attender ao pagamento, a
partir de 12 de março até 31 de dezembro do corrente anno, da gra-
tificação mensal cio 500$ e das despezas de passagens e transporte:,
em objecto de serviço, do Dr. José namoro de Gouveia, commis-.
sionado 'por este midistorio para servir como delegado do Serviço da
Expansão Eaonomica nos Estados de Piaully e Maranhão, com a in-
cumbencia da colligir publicações, informações, amostras de produtos
e: outros dados ccmcernentes ás riquezas na,titra.es e ao desenvolvi.:
mento agricola, e industrial do Brazil, destinados á propaganda dc? •paiz (aviso n. 1.770);.	 •	 - -.. • •

- — Rogo vos digneis 'providenciar afim de que, por telie;.P,ramma;
iam as delegacias fiscaes do Thesouro Nacional nos Estados do Pará;
Maranhão, Coará, Pernambuco, Bahia, S. Paulo, Santa Catharina,
Goyaz, Matto Grosso e Rio Grande do Sul, autorizadas a porem á dis-
posição dos inspectores veterinarioa do i° ao 12° districto, as' quan-
tias poi•elles requisitadas para attender a despesas miudas e do.
promplo pagamento, não excedendo essas quantias a mn quarto do
total dos creditos distribuidos a cada uma das citadae delegacias, ent
virtude do aviso n. 183, por conta da verba 17 a, titulo II, consignação'
«Artigos de expediente, etc.», art. 40 da lei n. 2.738, de -1 de janeir0
de 1913.

• Outrosim, solicito-vos que a mesma ordem seja expedida ás dele,
gacias dos Estados do Espirito Santo e Minas Geraes

'
 relativamente

dependencia do Serviço da Veterinaria, na cidade de Victoria e dO',1
Posto de Observação e Desinfecção de gado em Boll° Horizonte (aviso
ti. 1.771);	 •

Transmittindo-vos o incluso processo, referente á divida. (16
exercicios fiodos, na importancia total 'de 5435900; de que .é credo,
Evaristo Alves de Azevedo,relativa a fornecimentosfeitos, em 1911, enk,
proveito do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, rogo vos dignet4:
do providenciar afim de que seja a mesma paga pelo Thesouro Naz!.
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tre." • ,
çional, de eccerdo com O art. 37 da lei n. 1.453, do 30 de dezembro

o 19.05.
despeza, quando . corrente o exercido a que pertencia, era clas-

sificada, na consignação . «ACquisição, tealisportn, etc.» da verba 6-°,
ticuio el2irectoriaa, art. 50 da lei n. 2.336, do 31 de dezembro de
1910 (aviso il. 1.817);

--Sr.- 	 presidOnte do Tribunal de Contas:
Em resposta ao vosso officio n. 55, dç O do corrente, declaro-vos

qUe, á. vista do disposto no final da clausula XII do entreato cele-
brado entre o Governo Federal e as companhias italianas Navigazione

' Generale Italiana, ,La'Veloce, Lloyd Italiano a ltalia, é urgente a des-
pezael ser feita por conta do credito aborto Olp decreto n. 10:125,
de 19 de Iparço ultimo, tanto mais que j exj$091 neste miiiisterio di-
orsos pedidos de pagamento feitos pelas companhias interessadas.

Coovem notar ainda que a dispesição ' do art. 50 da lei da receita
para o actual exercicio e a que vos referis no final do vosso Oleie, não
fC applica ao caso em questão, pois a .aulorieiteão de que trata 'O
art. 41; lettra d da lei n. 2.738, de 4 do janeiro do corrente_ atum,
onsigna a verba destinada ao pagamento da subvenção devida ás
mencionadas companhias (aviso n.

Sr. delegado fiscal do Thesopro Nacional no Estado do Ma-
ranhão:

Communico-vos, para os fins convenigntos, ripe, por aviso desta
data, foram pedidas providencias ao Ministorio da Fazenda para dis-
tribuição a essa delegacia fiscal do credite do 6:000$, por conta da
Consignação «Para o pagamento, no paiz,de, trabalhos de propaganda,
ôtc.», da verba 4°, art.. 40 da lei u. 2,738, de 4 de janeiro de 1013.

Esse credito é destinado a atteuder, no periodo de 12 de março a
31 de dezembro do corrente anuo, Mio apmonte ao pagamento daa
gratificações mensaes de 500$ arbiteadas ao pr. José, Homero de
Gouvea, designado por este ministerio Mira servir, em commissão,
como delegado do Serviço de Expansão E,conomica nos. Estados do
inaully e Maranhão, como tombem ,o is despojas de passagens O

transportes, em objecto de serviço. , 49 referido delegado' (oficio
n. 1.835).

- Sr. director do Serviço de Povoamento:
Em solução ao vosso oficio n. 613, do 27 de março ultimo, auto-

Tizo-vos a providenciar no sentido de ser adquirida uma lancha de
motor a. gazolina para o serviço ile transporte charlo do pessoal da
hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores o outros extraordina-
rios e	 e 	 observadas as disposiçheS em vigor (avisai]. 1.768).

- Si'. director de Meteorologia e Astr0110111h1:
Em solução aos vossos ()Meios os. 14(1 (} 147, de 4 de março ul-

timo, declaro-vos, para os fins coovenientes, que licaals autorizado a
adquirir a Georges Prin, de Pariz, e Adam Unger, de Londres, os
apparelhos mencionados nos vossos citados , tinidos, despeodendo até a
epiantia de 3.500000 (aviso n. 1.760),

- Sr. director do Serviço de Veteringria;
Tendo em vista o disposto no art. 20, ri. 1,§ 1° do regulamento

annexo ao decreto n. 8,899, de 11 de agosto* 1911, e no art. 48 da
lei n. 2.738, de 4 de janeiro ultimo, peço-vos ine envieis, até, o dia
25 do corrente, os dados necessarios a organização da proposta de or-
çamento para 1914, na parte referente á repartição a vosso cargo
(aviso n. 1.781).

Identicos ao Serviço de Inspecção o Defesa Agricolas, ao Serviço
de Protecção aos Indios e á Directoria, de Meteorologia .e Astro-
nomia •

- Sr, director do Gabinete de Inspecção e Defesa Agricolas:	 •
• Communico-vos, para cs fins convenientes, que o Sr. ministro re-

solveu autorizar-vos a tomar 1.000 assignaturas da, revista acuaras
e Quintacs,' a contar de janeiro do corrente atino, pelo preço total de
8:0008, p eareis por trimestres vencidos (officio n. 1.833). 	 .

- Sr: director do Serviço dc . Inftirinnees o Divulgaralo:
ComMunico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro re-

solveu autorizar-vos a tomar 1.000 aseignaturas da revista Chacaras
e Quintaes, a contar de janeiro clo corrente armo, pelo preço total de
8:000$, pagareis por trimestres vencidos (officio H. 1.831);

Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro re-
solveu autorizar-vos a tomai'.500 assignaturos da revista A Evolução
Agricola, a contar de janeiro proximo passado, pelo preço total de
4:800$, pagareis por trimestres vencidos, afim' de serem distribuidas
pelos agricultores, criadores e estabelodmintos agric,olas, reservando
para a repartição a vosso cargo os exemplares que julgard3s neeessa-
rios (oficio n. 1.832).

- Sr. director do Aprendizado Agrícola. do parbacena
• Communico-vos, para os fins convenientes, que, nesta data, se

Foridencia no sentido de serem despachadas ditas caixas marca
31AB-IIP os. 70 e 71, contendo sementes atiqeiridas na celsa Les Fils
caindo Deyrolle para esse aprendizado.

Junto vos retnetto as facturas da firma acima mencionada refe-
rentes a essa encommenda (oficio ri. 1.821). 	 •

-Cornmunico-vos, para os fins convenientes, que, nesta data, se
providencia, sio sentido de ser despachada 'livre e quaesquor di-
reitos uma caixa marca' AMA; contendo 20 kilos de topinambour,
adquiridos na Casa Vilmorin-Andrieux & Comp. para esse apren-
dizado. '	 '

Junto vos remetto a factura da firma acima mencionada, refe-
rente a essa enconinienda (oficio o. 1.826).

-Sr. inspector agricola do 3 0 districto, Estado.do Maranhão:
Satisfazendo o pedido constante do vosso oficio o. 53, de 19 de

março deste armo, remato-vos as circulares os. 2:165, 7, 41 e 205,
de -12 de setembro de 1910, 26 de agosto de 1911, 27 de março e 19
de dezembro de 1912 (oficio n. 1.834).

- Srs. chefes de repartiçÕos deste ministerio
Tendo em vista o disposto- no art. 20, ri. 1, § I° do regulamento

annexo ao decreto ri. e.899;:de 11 de agosto de 1911, peço-vos me
envieis até o dia 25 do c,ort'ente os dados necessarios á organização da
propsta, de orçamento nora 1914, na parte referente á repartição a
vosm cargo.

Caso nenhuma alteração ju1guei9 rtoeessaria intraduzir-s3 na
tabella em vigor, cumpre eme isso nuferfio seja communicado a esta
directoria dentro do prazo acima fixado (circular n. 1.780).	 •

- Sr. chefe do escriptorio de informações do Brazil em Pariz: .
Accuso o recebimento dos vossos oficies os. 374 e 376 de 4 e 6 de

março ultimo, com os comes remottestes os documentos relativos a
cinco caixas, embarcadas no Barro a bordo do vapor eiva, contendo
material para a Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterie
nada C Aprondizado Agricola, do Barbacena (odiei') n. 1.822);

Accuso o recebimento dos vossos ()Meios os. 375 e 377 de 4 e 6 de
março ulihno, com 0.3 quaes reuiettestes os documentos relativos a
unia caixa embarcado no !lavre a bordo do vapor Circé, contende
20 kilos de toninambour destinados ao Aprendizado Agricola de
Barbacena (oficio n. 1.827).

Srs. P. C. Weiss (Sz Comp:
Accusando o recebimento do vosso requerimento, de 5 do corren-

te mez, junto vos restituo, devidatne,nte viados, os documentos que
o acompanharam o communico-vos, para os fins convenientes, que,
nesta data, se providencia junto ao inspector da alfandega desta Ca-
pital afim de terem despacho livre dá quaesquer direitos os volumes
constantes dos alludidos documentos (oficio n. 1.828).

- Sr. agente da estação Central da Estrada de Ferro Central
do Brazil: •

Da ordem do Sr. ministro,' peço-vos que providencieis no sentido
de ser concedido transporte, dessa estação á de Barbacona, P ara duas
caixas marca MAB-IIP ris. 70 o Ti, contendo sementes, destinadas
ao Aprendizado Agrícola de Barbacena, correndo a despeza por conta
deste ministerio (oficio n. 1.820).

- Sr. João de Cerqueira Reis e Silva:
Transinitto-vos o incluso documento afim do que previdenciell

sobre o despacho, na alfandega desta Capital, de uma Caixa marca
MDA-VC, vinda do Havre pelo vapor Circé, contendo vinte kilos de
topinambour, destinada ao Aprendizado Agrícola de Barbacepa (ofi-
cio n. 1.824).

- Sr, inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar afies

de que sejam despachadas livres de quaesquer direitos Cinco caixas
marcas MAB-Z mis. 46 e 17, , MAD-11P os. 70 o 71 e MAD-A n. 28,
contendo material destinado a Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria, e sementes para o Aprendizado Agricola, de Bar-
bace,na. As mencionadas caixas vieram do narre polo vapor Circé
(oficio o. 1.818).

-De ordem do Sr.ministro, peço vos digneis de providenciar afira
de que seja despachada livre de quaesquer direitos . uma caixa
marca MDA-VC, contendo 20 kilos de topinambour, destinada ao
Aprendizado Agricola. de •Barbacena. A mencionada caixa veiu do
Havre pelo vapor CiVed (aviso n. 1.823).

- De ordem do Sr.ministro, solicito-vos providencias afim de que
sejam despachados livres do quaesquer direitos 11 volumes sol) a
marca AlAVET-W ris. 1/ e 111AVU-W na. 4/3, vindos de Hamburgo,
polo vapor Petropolis, contendo material destinado á Directoria - do
Serviço de Veterinaria (officio n.1.829).

- Sr. João cio Cerque/Met Beis e Silva:
Transmitto-vos os inclusos documentos afim de que providencieis

sobre o despacho, na alfandeg,a desta Capital, de cinco caixas marcas
MA11-7. ris. 16 e 17, MAB-11P os. 70 e 71 e MA-A ri. 28, contendo
material para a Escola Superior de Agricultura o Medicina Veteri-
navio e sementes para o Aprendizado Agrícola de Barbacena, vindas
do (lavre pelo vapor Civcé (oficio n. 1.819)

-Sr. agente da estação Central da Estrada do Ferro Central de
Brazil:

De ordem do Sr. ministro, peço-vos que providencieis no sentido
do ser concedido transporte, dessa estação a de Barbacena, para
unia caixa marca MDA-VC, contendo 20 kilos de topinambottr desti-
nada ao Aprendizado Agricola de Barbacena; correndo a desPeza por
conta deste ministerio (oficio n. 1.825).

Dia 15

Sr. ministro da Fazenda:.•
Transmittindo•vos o incluso processo, relativo á divida de exer-

cícios findos, na importancia de 7:0898050, de que é credora a Com-
panhia de Estrada de Ferro Noroeste do Brazil, proveniente, de traias- .
portes e telegrammas concedidos, no atine de 1911, em proveito do
Serviço de Protecção aos1ndios e Localização do Trabalhadores Na.,
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• Clonaes, rogo vos digneis de providenciar no seutido de ser a mesma
paga no Th esouro Nacional, de accórdo com o art. 37 da lei n. 1.453,
de 30 ,de .sctembro de 1900..

. A despdza era classificada ;quando corrente o exercido 'a que
pertencia, no credito aberto pelo decreto il. 8.159, de 18 de agosto
de 1910, revigorado para o exercicio de 1012 em virtude do art. 91 da
lei n. 2.541, de 4 de janeira deste anuo (aviso n. 1.837).

— Sr. presidente do Tribunal de emitas:
. Tenho a lintra de tranemitlir-voe, para o competente registro, a

inclusa cópia do decreto ti. 10.170, de 14 do corrente, que abre a
esta miuisterio o credito especial de 35:000$, para occorrer ás destre-
zas com a representação do- Brazil no Congresso de Defesa Agricola a
reimir-se no corrente atino na Republica do Ifruguay (officio 11,1.839).

— Transmittindo-vos os ille1W+9S processos, relativos ás dividas de
exerdcms findos de que são credores a Companhia alogyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, -São Paulo Ilailway Company, Limited
Sorocabana liaiIway Company, provenientes de fornecimentos de
passagens em proveito do Serviço de Protecção aos índios e Locali-
zação de Trabaillidor s Nacionaes, em 1911, rogo vos digneis de
providenciar afim de que sejam as mesmas pagas por intermedio da
Delegacia Hetet' do Thesouro Nacional ne Estado de São Paulo,
mediante concessão ele credito, de accõrdo com o art. 37 da lei
n. 1.453, de 30 de dezembro de 1905.

A • despeza, iit importancia total (le 4:580300, era classificaria,
quando corrente o exercido a que pertencia, no credito aberto pelo
decreto ri. 8.109„ do 18 de agosto de 1910, revigoradl para o exer-
cido de 1912 em virtude do art. 91 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro
deste armo (aviso n. 1.898).

Requerimentos despachados
Compagnio Auxiliaire des Chemins de Fer au Brésil, pedindo pa-

‘f am ento de diversas contas	 importancia de 1708860 proveniente••
CIP fornecimentos feitos em leit.—Compareça na la secção da Di-
rf	ea Geral de Contabilidade.

. ,unpagnie Auxiliaire dos Chemins de Fer ou podindo pa-
gamento, por exercidos findos, de diversas contas na importaticia de
2608300, relativas a janeiro de 1910.—Compareça nesta directoria

1	 Dia 16

Sr. ministro da Fazenda
Solicifo-ws providencias afim do que seja paga a gratificação de

8008,4o.Sr., Alberto Parreiras Horta por serviços prestados ao re-
gistro twoôalogico e archivo geral de marcas para animaes, nos
raezes de fevereiro e março do 'corrente anno, conforme a folha
(aviso a. 1.850).	 .	 .

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Ma-
ranhão
• Confirmo o telegramma que vos dirigi em data de 11 do corrente

mez, nos seguintes termos : «Resposta vosso telegramma dia 3 com-
amole° vencimentos pessoal nomeado estação experimental cultivo
algodoeiro Coroa tá são os fixados na letra h, titulo «Pessoal', verba 191
credito de 61:2008 comprehendido tabella distribuição a que se
referiu ordeiii do Thdsceiro a. 22, de 28 de fevereiro de 1013. O pes-
soal incumbido auxiliar trabalhos installaçao mestria estação inclusive
trabalhadores e operados deverá ser pago pelo credito de 50:000$ da
mesma verba, titulo «Ma teria!», Imitem comprehendido referida ta-
bella. Saudações.» (officio n. 1.818):

— Confirmo o telegranuna que vos . diri al em data de 10 de abril
corrente, assim concebido : «Comia uuico Pedro José Pinto, nomeado
interinamente cargo inspector Serviço Protecção Judies impedimento
Pedro Dantas tem direito vencimentos integraes cargo inspector, cor-
rendo despeza propila verba 48 titulo «Pessoal — Inspectorias», con-
signação de 9:600$ destinada n um inspector, visto nenhum venci-
Mento (lesse cargo dever ser pago ao tenente Dantas, emquanto
estiver occupando lagar chefe secção directoria dito serviço. Sudo-
Vou.» (officio n. 1.819).

• — Sr. director do Serviço de Veterinaria,:
Communico-vos, para os fins convenientes, que, nesta data, se

providencia no sentido de serem despachados livres de quesquer di-
reitos 11 volumes sob as marcas MAVET—W, ns. 1/8 e MAVU— W,
ns. 1/3, vindos de Ilambur eo, pelo vapor Petropotis,contendo material
destinado a essa directoria (olhem n. 1.811).

— Sr. direeter da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terina ria :	 •

Confirmo o telegramma que vos (lid ei em data de 11 de abril
t errente, assim concebido :, «CommunicjSr. ministro potedespacho
de limitem resolveu autorizar fornechnento solicitado vosso oficio
n. 409, de 8 do corrente. Saudações.» (oficio n. 1.843).

— Sr; directer do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Em referencia ao vosso oficio n. 61, de 17 de março ultimo, com-

Munico-vos, para os fins convenientes, que o Sr. ministro autorizou
o ,encarregado das installações electricas deste ministerio a adquirir
as 50 lampadas • electricas de 50 velas, 120 volts, marca „Wotan
Metallfadienlamps. Outrosim communico-vos que foram dadas • as
necessarias prqvidencias para a retnesu desse material (oficio
n. 1.9 ,17).	 •

'

—Sr. fiscal das obras de construcção da Escola de Lacticínios
Barbacena:	 •
. • Communico-vos, de ordem do Sr. ministro, que ficaes atitorizadd
a adquirir nos Srs. Dias Garcia & Comp., que metheres N'anta0Ws
offereceram na coneurre.ncialimitada a que procedestes, o material
ela relaçãe. inclesa, clestinadonea serviços de terraplenagem necessa.-
ria ás obras nIa. Escola de Indicados de Barbacena, pelo preço de)
1 :203100 (o(ficio -n . 1 . 840) e

—Sr. João de CCITitleira Ileig'p Silva:
f	 • De ordem do Sr. ministro, recominendo-vos providencieis no sen.;

tido de serem despachados para o' Posto Zootechnico Federal, em Pi-
1111PiVO, lartIpadaS electricas de cuja acquisição e emballageni fei
incumbido o encvrregado das iustallações electricas deste ministerio;
Waldemar Moreno de Aragão (officio n. 1.815).

—Sr. agente da estação Central da Estrada de Ferro Central do
Brazil:

Requisito-vos, de ordem do Sr. ministro, transporte, dessa esta-
ção para a-de Pinheiro; para 00 tampadas destinadas ao Posto Zoo-
technico Federal alli estabelecido; correntio a despeza por conta des-
te ministerio. As referidas lainpada.s serão ald apresentadas pelo Sr.
João de Cerqueira Reis e Silva (oficio n. 1.810).

Directoria Geral de Industria e Commereio
• PRIMEIRA SECÇÃo
Expediente de 15 de abril

Agradeceu-se ao Dr. Manoel F. Ferreira Corrêa a communicti-
ção da haver assumido o exercicio do cargo de director do Serviço de
Povoamento. •

— Communicou-se ao Sr. ministro das Relaç.ões Exteriores que aS
providencias solicitadas pela Legação Franceza para protecção no
Brazil dos productos denominados «Cognec» e «Champagne», só pode-
rão ser dadas pelo Ministerio da Fazenda, visto que este ininisterio já.
providenciou sobro a parte que lhe competia.

— Remeteu-se ao inspector de Pesca, para informar, o aviso
a. 23 do Ministerio da Marinha, de 21 de março ultimo, no qual soli-
cita parecer sobre o requerimento cio que a Southern San Paulo
Itailway Company, Limited, pede permissão para se utilizar de uma
faixa de :10 metros, na extensão de 900 metros, lios terrenos de ma-
rinhas á margem sul do canal de Barreiras, em'S. Vicente, necessa.-
rios á passagem da Estrada de Furo de Santos a Jequiá.

Declarou-se ao director da Escola da Aprendizes Artifices do
Espirito Santo, que o allunno que deixa de comparecer , á escola nao
teia direito a diaria, não podendo por isso, ter lugar a reversãci da
mesma em favor da associação, revertendo, entretanto, as contri-
buições anteriormente pagas pelos alui mllos demissionarins e restitui-
das a dos excluidos na fórart de§ 2 , do art. .12 do regulamento e de
accôrdo com o art. 20 das instrucções de 7 de agosto de 1912.

Solicitaram-se providencias:
Ao ministro da Marinha, no sentido de não serem concedidos ar-

rolamentos a embarcações (fie se destinem á p-sca e não hajam satis-
feito ás exigencias do regulamento das Capitanias dos Portos e do que
foi approvado pelo decreto n. 9.072, de 17 de junte de 1912.

Ao ministro da Viação e Obras Publicas, no sentido de que 'seja
posto á disposição deste ministerio, para servir na Superintendencia
da Borracha, o auxiliar de escripta da Divisão da Locomeção da Es-••
Irada de Ferro Central do Brazil, Luiz Moerbeck Drago".
e	

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento.

Ordens de pagamento sobre as quaes proferiu despacho de
registro, em .18 do corrente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Mit-ustulo da Viação, e Obras Pnblicas—Avisos:
N. 1.488, de 7 do corrente, pagamento de 60$ a Rodrignes &

Comp.., da assignatura do Jornal do Commereio, para a Inspectoria.
Geral de Navegação, no corrente aflito;

N. 1.487, de 7 do corrente, idem de 658350 a Leuzinger &Comp.,
de fornecimentos á Directoria Geral de Obras Publicas, em fevereiro
ultimo;

N. 1 .480 , da mesma data, idem de 308$ ao engenheiro Juli0
Kosler, de gratificação.

—Ministerio da Agricultura, Industrie e Commercio—Avisos:
• N. 4.75, de 10 do corrente, pagamento de 2:200$ 'ao porteiro e

10 guardas do Jardim Botailico, para acquisição de fardamento;
N. 1.800, de 12, idem de 182$ a Primo Flores, do serviços de cara,

pinteiro prestados á Direetoria de Meteorologia, em março ultimo. .
• —Ministerio da Justiça e Negocios.Interiores—Avisos:

Ns. 1.483, 1.499 e 1.510, .de.20 e 31 de março, pagamentos
' 1168873, 38:7428151 e 84:1758007 a diversos, do ferewistota§-

este ministerio. no corrente anilo;
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N. 1.626, dei! do corrente, idam do 1:5 .365660, dos alugueis doá
peedies occupados pela Directoria Geral do Saude Publica e Labora-
todo Bacteriologico, em março ultimo;

N. -1.601, da mesma data, idem do 120$ ao porteiro da Policia
do District° Federal José Antonio do Azavolo, para aluguel de casa,
em Março ultimo. .

N. 1.225, de IS do março, adiantamantos: de 400$, ao Dr. Loo-
nel Justiniano da Rocha; de 30W ao Dr. Venancio José do Toledo
Lisbea; de .700$, ao Dr. Alberto y ida Conliak de 400$, ao Dr. An-
tohlo: Pedro Plinentel; de .400$, ab Dr. Nume Autran da Moita
Anquerque, e 400$ ao Dr. Theophilo dd Almeida Torres; delegados
de sande; para despezas urgentes das respectivas delegacias, no cor-
rente exercido;

. N. 1,,632, de 11, idem de 0:861507O, da folha- da pessoal Tio
trabalhou nas obras do Instituto Ossvaldo Cruz, em março ultimo. 	 -

—linisterio da Fazenda:
Officio n. 16, da Alfanden do Rio de Janeir, de 3 da janeiro,pa-

gamento de 1:6175232 ao chefe da 2 4 Seelo julio Sylvio do Miranda,
de gratificação.

-Requerimentos: •
Do ajudante de guarda-mór Pedro do . entro gainte3, pagamento

de 1:1005, de ajuda de custo. 	 f.
Exercidos findos:
Requerimentos:
Da Mariano Francisco Nelson, O cãijonrista Brcizileiro e Dr.

João Fiorentino aleira. de Faria, pagahlelltO Ote 00$, 1;017503 e
1:6615116, dà dividas de exercieios pagf$MICIS.

DIAR . 10 DOS TWONAES
Côrte • de Appelliça.o

Sessão da Segunda Camara, em' 18 ae abril de 1913
Compareceram os Srs. desombargacloros laiogo de Andrada.,

Elviro Fonsoca e os juizes convocai:10S 4Monnier Junior e •Pedro
Francelino.

Não houve sessão por falta de numero !mal de juizes.

Juizo da Quarta protoria çavei•
DII.ART111111 DA SILVA CASTRO—ESCRIVÃO, B. SRLVORE DE ALEUQURQUE

Audiencia de 17 de abril do 1013

	Houve os seguintes requerimentos: 	 •
Dr. Miguel Buarque Pinto Guimarães, propondo acção summaria

por parte de D. Marianna Josephina Martens liatidgues contra Eu-
genio Augusto Ribeiro para cobrança,- de 14tlã0, de alugueis do
predio da rua João Francisco n. 2 D;. •	 ,	 • .

Dr. Carlos Marques de Sá, por ple- co $11.dno Gonçalves o
outro, propondo contra Miguel Francisco . e xdra acção de despejo do
parte do predio á rua da Passagem n. t3, assignando-lho 48 horas
para esse fim;

Dr. Colidido Caldas por parte de Viviam) Caldas, aecusando
citação do réo Julio d'Egas, 	 na acção soromarja colo lhe move, para,
encerramento da mesma com a inquirição de ima testemunha;

Dr. Ilerbert Richardt, por parte do 44nNto Richard, propondo
acção surnmaria Contra Luiz do Mello par 4 cobrança de 230$020, do
alugueis do preclio A travessa Oliveira n. 201

. Dr. Gasta° Carlos .Noves, por parte do Dr. Cieoro Vianna, pro-
pondo contra o Dr. Celestino Quintanillia aceno de despeje do predio
da rua General Polydore n. 29, assignando-lhe4 noras para esse fim;

Dr. Ernesto Garoa, na acção do foro:nova contra Henrique
Spodini e outros, presente o advogado dostes, procedeu á louvação de
peritos para a vistoria;

Dr. Meado Bahhazar da Silveira, por parto do Joaquim r
do Almeida, propondo acção de despejo contra ;)ranoel Vaz Pires o sua
mulher, do um cominado do predio a rua S. Oleinento n: 178, assi-
guando-lhes o prazo do 48 horas pára asco' orn;

Dr..-Rdefonso Alvim, por parte de João Nlarcellino da Silva, no
embargo de obra nova em que contenda e9111 , Frapeisco doS Santos
Loureiro o sua mulhor,accusando a citação destes para deporem sob
pena de confessos no dia 18 o verem 'depor teglomonhas 110 111031•110.
dia a ara designados.

Editaes de casamento.	 .	 .	 •
• - Foram arretados os seguintes: Adheina .: Mangai da Costa e Leon-

eia Maria Bittencourt Fernandes; Manoel Ruem& de Andrade Lora
e Maria Izabel bias Fernandes; Ernesto Dias dos Santos o Maria do
Souia; Manoel Gomes Paulo e Anna farnandes I.,azaro, e Antonio
Alves e Laudolina Appolinaria.

• •	 •

	

Summaries •	 .•

" Autor, Manoel Pereira	 ontenegio, réo Joaquim A. R. de,

Despófts

Autor, Eduardo Canabarro de Carvalho; réo, Galdino do.Andrd»
de.—Piespondida • o aggravo. Subam OS autos a instancia superiOr •
no prazo legal.

--
ESCRIVÃO, SILVA PEREIRA

rvecutivós por titulos

Autores, Andrade & Martins; ré, Ester Publiker. Julgada pro-
cedente a penhora de fls. 11. Pague a ré as custas.

Autores, Andrade Sz Martins; ré,Esther:Publiker. —Os embargos
foram offareeidos Rira do prazo. Julgada procedente a penhoh th,
fls. 10.Pague a ré as custas.	 •

Executivo por alm.:pieis

Autores, Joseoha Rosa do Lima Passos o outro; réo, Carlos
Chle.—Procede a reclamação de lis. 61, a qual defiro. -

Notificação

Autor, Alvaro Balthogar; réo, Amerie,o Cunha .—flecobidos
embargos de 30 de lis. 12. O -embargado os conteste no prazo legal,
querendo.

Editaes de casamentos

Juízo de Direito da Quinta Vara Civel
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO -:-ESCRIVÃO INTERINO, JACINTI10 TEIXEIRA PINTO

Fallencias

Mormanno,— Decretada a fallencia. 	 .
Companhia Geral de Melhoramentos no Rio do 'Janeiro.—De*.

cretada a fallencia.
Joaquim Cypriano Viegas.— Sobre a petição de fls, 535 (112:11111

03 liquidatarios e o Dr. ciirador'Clas Massas.

• Liquidação.

Joaquim do Azevedo Si Comp .:— Diga o liquilatario 'soire•
pedido de fls. 1.2l6..	 •

Appellantes, Arthur Bastos & Comp.; appellado, Angusto crer
Vieira Vieira—Designado o primeiro dia desimpedido para julgamento, -

officiando-se aos Drs. juizes da 4° e 64 Varas Civeis.
• Acção executiva

Autor, Prancisco Baptista de Paula Netto; réo, Luiz Sparatio.
Nomeados peritos para darem valor aos embargos os Drs. argua
Pinto Guimarães e Jorge Gomas de Mattos.	 •

Notificação

- Autora, D. Angelina Pereira de Moraes Sandias, assistida do -scïï
marido Adelormo Sanches; réos, Dr. Francisco Siqueira do Andrade,
sua mulher e outros. — Recebida a appellação em seus effeitos re-
gulares.

Ordinarias
Autor, Henrique %macio Garcia; . 1'0, Antonio Rodrigues dos

Santos.—Recebidas as appellações do lis. 202 c 201, em seus effeitos
regulares: -	 •

Autor, Manoel Gomes; réo, João Gomes de Oliveira Lima. 	 Jul-
gada procedente a acção.

EDITAEá
.	 Juizo de Direito da Segunda Vara Cicel

pe citação com o prazo de 20 dias • aos interessados na fallencia de
•• Francisco da Silva Ferreira, na fôrma da lei.

O Dr. Leopoldo Augusto de Unia, juiz ern exereicio da Segunclà.'
Vara Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber abs que o' presente edital de citação ciam ci-
prazo do vinte dias virem ou deite tenham conliecimentá, qu9 •
por parto de Benjamin da Silva Ferreira, lhe foi dirigida rima,
petição do teór seguinte: Illmo. Sr. Dr. juiz da 20 Vara Civel. Ben-
jamin da Silva Ferreira, de accerdo com a declaração do-syndico dà, •
fallencia do Francisco da SilvaFerreira, que se processa por este
Juizo, que a nada se oppoz 'Sobre apresentação' dos documentos-que
habilitam como credor-da mesma fallencia, requer a V. Ex:, do con-; *:-
formidade com o art.87 da lei n.2.024,de i7 de dezembro de 1908,eoN : •
ceder ao fallido e mais interessados o'prazo legal do 20 dias' para qUei :.Sout.	 prova.

.	 .,
Foram afixados 03 seguintes: Eduardo Pereira Pinto com Illarià';.

Loureiro do Oliveira; Luiz do Siqueira com Etelvina Maria das • .
Dores; Dr. Gastão de Albuquerque Maranhão- e Josaphina de Souza..
Aguiar, e Avelino Fernandes com Maria da Conceição Rasteiro,

r	 • s	 -

Appellação
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os mesmos apresentem as impugnações ou contestações sobre sua pre-
tenção.Pede deferimento. ílio, 5 de abril de 1913.-1or procuracão,Se-
°Imundo Azevedo Marinho (estava sellada).Em virtude da qual ficam
citados OS interessados na fallencia de Franciaco da Silva Ferreira,
para dentro daquelle prazo virem apresentar as impugnações que
entenderem sobre o credito, de conformidade com o art. 87 da lei
n.2.024, do 1908.E para constar passaram-se este e outros que serao
publicados e afixados na forma da 13i. Dado e passado nesta Capital
Fdderal, aos 10 de abril do 1913.—Eu, José Cardoso de Barros, o
subscrevi. Leopoldo Augusto de Lima.

Juizo de Direito . da Quarta Vara Civel
Fallencia. de João da Costa

De citação com o prazo de 20 dias aos credores da falleacia de João
da Costa c a quem interessar possa para sciencia e dizerem sobre
lima reclamação de credito que faz Augusto Venoso de Castro, na
fdrma abaixo	 -
O Dr. Eliezer Gerson Taxares, juiz de direito da 4a Vara Civel

desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem que por elle se citam

os credores da fallancia de João da Costa e a quem interessar possa
para . sciencia e dizerem sobre urna reclamação de credito que faz
.Augusto Valos° de Castro, para o fim de ser incluido como credor
chirographario pala quantia de 3:950g,proveniente de duas nutas
rnissorias emittidas pelo dito fallido em favor tio reclamante, cujo
requerimento acompanhado de cLeclaração com informação e parecer
se acha em cartorio do escrivão que este subscreve á disposição dos
mesmos credores e interessados, durante o prazo de 20 dias, dentro
do qual poderão apresentar as impuguaçacs ou contestações que en-
tenderem, sob pena de á revelia se proceder como for de direito, na
fórma do art. 87 da lei n. 2,J24, de 17 de dezembro de 1008. E,para
Constar se passaram o presente edital e mais doas de igual teor, que
Serão publicados. e affixados no forma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de abril de 1913.— Eu, Arnaldo da
Silva Filho escrivã.o interino, o subscrevi.— Eliezer Gerson Tavares.

• 'A

r Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

Fallencia de João da Costa
De citação com o prazo de 10 dias, aos credores da [aliene ia de João

da Costa c a quem interessar possa, para sciencia c dizerem sobre
a prestação de contas de José Parreira da Silva & Pilho como ex-
syndicos tia dita fallencia, na lórma abaixo

, Pelo presente faço publico que as contas de José Ferreira da
Silva & Filho, na qualidade de syndicos que foram da fallencia de
João da Costa, estão e se acharão em cariado durante 10 dias, á dis-
posição dos credoras da dita fallencia e de quem interessar possa,
fine poderão impugnai-as, sob pena de, á revelia, serem alias julga-
das pelo me.retissimo Dr. juiz como entender de direito, na «urina do
art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezambro de 1908. E para constar
passei o presente e mais deus •de igual teôr, que serão publicados e
affixados na forma da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 14 de abril de 1913. — O escrivão interino, Arnaldo da
Silva Trilho.

--

Juizo de Direita da Quinta Vara Civel
Falinda de josd Mina & Comp.

Aviso AOS CREDORES

De publicação de sentença que declarou denegada a concordata e
aberta a fallencia dos negociantes José Lima & Comp. estabele,
ciclos á rua Primeiro de Março n. 139, com commerciO de com-
missão e consignações, na Mrnia abaixo

O Dr. Luis Augusto do Carvalho e Mello, juiz de direito da 5a

Vara Civel desta Capital Federal, etc.:
Faz sabar aos que o presente edital virem que a reque-

rimento do Dr. curador das massas fallidas, deVidamentis instruido,
e depois de preenchidas as .formalidades legaes, foi declarada
denegada a concordata e aberta a fallencia dos negociantes José Lima
& Comp, estabelecidos á rua Primeiro de Março n. 139, por sentença
deste juizo de 11 de abril de 1913, á 1 hora da tarde, fixando o
seu termo para os effeitos legaeà de 2 de março de 1913.
Foi nomeado syndico o credor Francisco Vilmar, residente
á rua Benedietinos . n. 1, ficando os credores da dita firma fal-
lida notificados pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndica a declaração de seus creditos, acom-
panhada dos respectivos titules, e, outrosim, ficam os referidos
credoras convocados para a primeira assembléa da presente fallencia,

ue Será realizada . no dia 10 de maio de 1913, á 1 hora- da tarde, na
ala das attliencias, -no Forum:, desta cidade, áruia. dos Invalidas
1. 152, tudo noiftermos do art. 17,18,-430 o 82 e seus paragTraOlos da

lei, H. 2.024, de 17 de dezembro da 1908. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, aos .12 de abril de 1913. Eu, Jacindio Teixeira
Pinto, escrivão-interino, o subscrevi. — Luiz Augusto de Carvalho •

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De ordem do De. Venancio Rematado Lobo Laba.tut, juiz 1° stip-

plente em exercido da 3° Pratoria Civel, faço publico que, em perigo
iluminante de vida, no dia 11 de abril do corrente anum, no Hospital
de S. Sebastião,•desta Capital, cazaram-se em presença das testemu-
nhas Francisco Rodrigo Batalho, morador á rua do Castallo n. 55; Ber-
nardino Alves da Fonseca, morador á rua de S. Pedro ti. 45; Palladio
Tupinambá, morador á rua Theophilo Ottoni n. 79 ; Arthur Barbosa
de Moraes Filho, morador á rua da Imperatriz n. 4(Santa Cruz);
Euripedes Dutra de Sá, morador á rua das Chagasn. 8a (Nitheroy);
José Sampaio Fernandes Guimarães, morador á rua de S. Pedro nu-
mero 45, repetindo a fórmula da lei mm. 181, de 21 de janeiro
de 1890, e titula 27, Joaquim José Rodrigues, residente á rua Luiz
Augusto Pinto, freguesia de Sant'Aima, Mas em tratamento no re-
ferido hospital, com D. Maria Rodrigues Fernandes, vindo a fallecer
Joaquim José Rodrigues, no 1DOSIDo dia 11 do dito mu o anno.Após o
casamento assim effactuado, f:train preenchidas as demais fdrinalida-
das da lei dentro do prazo de 48 horas. Neste Juizo, e por ordem da
mesma autoridade acima declarada, ficam correndo em meu cartada
o prazo de 15 dias, dentro dos gumes podem ser requeridas, pelos in-
teressados, as providencias que entenderem de direito, pró ou contra
o referido casamento. Si aluanin sa sentir prejudicado ou coullocer
que existe algum impadimento que obst.', a legalização do casamen'•a,
açcuse-o para os fins nacessarios. E para que a noticia chegue ao
conhecimento' de todos passei o presente edital e outro de" igual te
que suão publicados e afixados na forma da lei. Dado o pa s,;: i i •

nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 17 de abril de 1913. Eu, Atal:ba
Corrêa Dutra, escrivão, o subscrevo. —Venancio Labatui.

NOTICIARIO
Presidencia da Republica

Conferenciaram . ho. ntem com o' Exulo. . Sr. Presidente d R•em-
blica os Srs. ministras da Marinha e da Guerra e general prefeito cica

Districto Federal.

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado do Sr.

general Vespasiano de Albuquerque, mieistro da Guerra, visitará hoje
pela manhã a fortaleza da Lage. S. Ex. em lyireará ás 7 horaiS,.no

caes Pharoui

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica passou a tardo do

honteni na residencia do Sr. tenente Leonidas da Fonseca,. no Syl-
vestre.

— O. Sr. Dr, Lauro Multar, ministro das Relações Exteriores
esteve hontem á tarde no Palacio do Governo.

Na ausencia do chefe do Estado o Sr. ministro foi recebido pelo

Sr. Dr. Jesuino Cardoso, secretario da Presidencia.

—O Exmo. Sr. Presidente da Republica irá assistir á:missa que,
em suffragio da alma de Sua Exma. esposa, será rezada, hoje, ás
9.1/2 horas, na capella do Ingá, em Nictheroy.

- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senador
Raymundo de Miranda; 'deputados (Regado Pinto, Gastão Stockler,
Agapito dos Santos, Sitneão Leal e José Bezerra; Dr. Belisario Tavora,

chefe de Policia; marechal F. M. de Souza Aguiar e general Souza

A.guiar, inspector da 9' região.

-- No Palacio do Cattete realizou-se 1:ontem a recepção
mahal do Exmo. Sr. Presidente da Republica..

A' recepção, que teve inicio ás 81,2 horas da noite, carapare-
creram, entre outras pessoas, os Srs.: ministro da'Guerra e da Ma-
l'inha; deputados Cueba Vascancellos, Moreira da Rocha, 'Augusto•do
Amaral .e Souza e .Silva; , vice-aládrante Lins.Cavalcante, -.ehqfp
estado-maior da Armada; generaes Olytapio da F0115P6N, minuteeÁ
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• Supremo Tribunal Militar, Albuquerque Xavier, Osorio de Paiva;
Luiz Barbedo, João Claudino e Silva Faro; contra-almirante Kiappe
Rubin, marechal Souza Aguiar; generaes Ismael da Rocha, Marques
Porto, Alencastro Guimarães e Pedro Ivo; contra-almirantes Adelino
Martins e Lopes Rodrigues • Dr. Belisario Tavora, chefe de Policia,
Dr. Moreira da Silva, dr. Martins Costa, Dr. Ferreira Vianna;
coroneis Dr. Teixeira de Carvalho, Ferreira do Amaral, Vicente
Martins,. Abilio de Noronha, Felidiâne de Aguiar e Joaquim Ignacio
capitão de mar e guerra Oliveirao Santos ; coroneis Filinto Alcino
Braga Cavalcanti, Manoel Onofre'Omiz Ribeiro, Uno Ramos, Alfredo
Souza, Cordeiro de Farias, Albuquerque • Souza, Dr. Carlos Nabueo,
José Bavilaequa e Celestino Bastos ; tenentes-coroneis Ribeiro •da
Costa, Estillae e Raymundo Seidl ; capitães de fragata Henrique
teux, Barros Barreto e Saddock deSá ; capitães de corveta Trajan o
de Carvalho, Orlando Ferreira e Lniz Perdigão; majores Potignara,
111areose Pradel, Panlino Freitageadolpho Uno e Telles Pires; capitães-•
tenentes João Ramos Zany e Gentil de Alencar; capitães Abel Gaivão,
Estellita • Werner, José Tobias Coelho, Erasmo do Lima e Seiefredo da
Almeida'; tenentes Encly-das Pequeno, Alfredo Lemos, Caiuhy, Moysés
da Silva, Dr. Jayme da Vasconeellos, Lobo Botelho e Mauoel Cosmo
Pinto:

Durante a recepção tocou a: banda do musica do 70 regimento de
infantaria.

Justiça e Negocias Interiores

Estisteram limitem t-io gabinete do Sr. ministro do Interior os Srs.:
senadores João Luiz Alves, Arthur Lemos, Araujo Góes, Pedro Bor-
ges e Augusto de Vascondellos; deputados Aurelio Amorim, Mon!z
Sodré, Thomaz Cavalcante, Costa Rodrigues, João Silva, Joaquim Pi-

res de Carvalho, Costa Ribeiro, Domingos Mascarenhas e João Simpli-
cio; Drs. Belizario Tavora, _Nelson de Vaseoncellos, Gustavo • Regis,

Joaquimiamare, Costa Leite, Oscar Correia e João Mello Mattos; co-
ropeis Gemes de Castro e flaymundo Seidl.

-- Conferenciou hontem com o Sr. ministro, em Seu gabinete,
o Sr. F. Ptaschnik, encarregado de negocies da Russia.

Foi nomeado o Dr. Harold da Cesta Lima para exercer ci•
logar de medico da Brigada Policial do Distr:cto Federal, durante o

impedimento do tenente-coronel medico Dr. Joaquim. Cardozo de
Mello-Reis, percebendo somente a gratificação que deixar de receber
o capitão medico nomeado para exarem interinamente as funcções de
fiscal:	 '	 •

-- Foi devolvida ao Ministerio das Relações Exteriores,
damente cumprida, a carta rogatoria expedida pelas justiças de Por-

- tugal ás desta Capital, para venda; em hasta •publica, de bens per-
tencentes ao inventario a que se procede peroba° 'dt-i D. Rosa
Monteiro.

-- O Sr. ministro transmita:1 ao presidente do Estado de S.
Paulo, para os fins convenientes, cópia do aviso do Ministerio das . Re-
'ações Exteriores, referente á carta rogatoria expedida paio juizo de
direito da 2° Vara da Camara de Santos, ás • justiças da Italia, a Te-
querimento •de Carlos Weber,-para.citação d Rapha,e1

• -- O coronel cominandante da Brigada Policial foi autorizado
a conceder baixa do serviço, nos termos do art. 201 do regulamento
em Vigor, aos soldados- Manoel da Silva Páranhos • Filho e Affonso
Dias. •	 --	 •

-- Reune-se hoje á 1 hora da tarde, sob a presidencia cio de-
zembargador Souza Pitanga, o Conselho Administrativo dos Patrimo-
nios dos Estabelecimentos a cargo do Ministerio • da Justiça. •

— O serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos . .	 •
Official de dia á brigada, capitão Narciso de Carvalho. .
aledicos:' de dia ao hospital, capitão graduado Dr. Rocha Frota;

•de promptidão, tenente Dr. Gonçalves Lima; e interno do dia, alferes
ehonorario CatãO Moreau..

Dia á pharmacia,- pharrnaeoutieo OsUtalde Silva e pratico Pi-
res de Oliveira.
. • Ronda de visita, alferes Osman Rebouças;

"Rondanr ; as patrulhas tenente Edmundo Paranhos e nove lufe-.
rioreã: • •-.•	 '

.	 Rondam no 40 districto,- alferes Lopes de - AzevedO e um infe-
rior.

Pavilhão Internacional, alferes Mario Limoeiro. . •
Promptidão permanente: no 40 batalhão, tenente Augusto de

Lima; e na cavallaria, tenente Pereira de Mello.
Guardas: Caixa da Amortização, alferes Santa Barbara: Caixa:

de Conversão
'
 tenente Alvaro da Costa; Thesouro, alferes José do

Belnfiin e na Casa da Moeda, tenente Santos Lima.
Estado maior nos corpos no 1° batalhão, capitão Leonel de

Assis; no 2°, tenente Sá Peixoto; no 3 3 , capitão Cecnio Guimarães;
no 4°, alferes- Silva Telles; no 5°, capitão graduado Saturnino da
Oliveira; na cavallaria, tenente Pinto Ferraz; e no corpo de serviço
auxilia reS, alferes Abetarda de Souza.

Uniforme 8°, com polainas pretas.

Fazenda

,•Na cerimonia da inauguração do retrato do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica •e do seu, que se realizará na Alfandega de San-
tos no dia 21 do corrente, o Sr. ministro fax-se-ha r;presentar pelo

seu official de gabinete Sr. Saul Bello, que para alli partirá boja

á noite.

-e-- Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro. os Srs. se-

nadores João Luiz Alves, Sá Freire, Gabriel Salgado, Felippe Schmidt,

e Arthur Lemos, deputados Moreira . Guiluarães, Joaquim. Pires, Pedro
Moacyr, Cunha Machado e Alfredo Mavignier, Dr. Jesuitto Cardoso,.

marechal Osorio de Paiva,Drs.Fernando Soares Brandã.ceCelso d'Avila,

Sebastião Lacerda e Manoel Castro Pinto.

---- Em resposta a uma consulta. do inspector dá Fazenda , em

commissão na Victoria, Estado do E-Spirito Santo, o 'Sr. director:da.

Receita Publica declarou que as passagens de preço inferior a 108-

vendidas pelo Lloyd. Brazileiro tambem estão sujeitas ao-imposto de

transporte.

• -- A Directoria da Despeza Publica enviou . hontedi á•lTeleg,acia
' do Thesouro em Londres; á alfandega desta Capital e á Recebedoria.
do Distrieto Federal as tabellas de 'distribuição do creditos para
attender ás despezas das ditas repartições por conta 'de varias verbas
do actual orçamento da Fazenda.

'
-- Pelo Sr. ministro foram approvaclas as fianças prestadas por

diversos collectores, escrivães e agentes do Correio nos Estados.

----O Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional declarou ao
delegado fiscal em Minas Gemes, devolvendo-lhe o requerimento em que
Ozono de Mattos Lima, proprietario da fabrica de toalhas em Cata-,
guazes, pede restituição , do imposto 'de consumo cobrado sobre ' os
procluctos de sua fabrieá, que o requerente deve dirigir sua reclama-
ção por intermedio da collectoria local. .

•
-- .Attendendo ao ,que requereu a Companhia alogyana de Es-

tradas de Ferro, o Sr. ministro concedeu isenção de direitos para o
material importado pela mesma para o seu serviço.

• -- Tem-merecido toda a attençaci do Dr. Viveiros, de Castro,

presidente em exercido do Tribunal de Contas, o serviço. de tomada
de contas dos responsaveis por dinheiros publicos.

O Dr. Viveiros de Castro determinou aos delegados fiscaes nos
Estados que lhe remettam com urgencia a relação dos resPonsaveis

em exercicio e dos que foram exonerados sem que tivessem ainda

prestado contas.

Nesse sentido o Sr. presidente vae se entender com os directores

dos diversos ministdrios, para regularização do-serviço.

-- Por' titules de hontem, foram nomeados pelo Se. ministrO:
Augusto Barbosa., para o legar de collector às rendas federaes tia

vila da Capellinha, Estado' do Minas; José . Thomaz de Aquino; para
identico logar em Ouricury, EstadO de PernambucO, e Emilio
collector está:chiai em Guimarães; Maranhão, para encaréegado.da

arrecadação das rendas federaes na mesma localidade
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Sr. ministro encarragou o sou °Mi:1ot de gabinete Dr. Saul,

; viSitar o deputado foleral Dr. Ifornera Baptista,.qne se 'acha:

enfermo.

-- O Sr. ministro deu holden audiencia publica, que foi muito

concorrida, despachando em seguida até ás 6 horas da tarde.

• ..	 .

1	
-- O 2° tenitite tlaul Eàaty foi desligado' da Superinten.

denc ia do Pessoal, por ter sido designado para embarcar no navio.
escola Tamandard.

.	 .
- --- O capitão-tenente José Ci4rCia do O' de Almeida foi desta-

1
 rad() para a Capitania d„ lH. to tlo Districto Federal e Estado do Rio
" de' Janeiro.

--- Foram desligados : o ;capitão-tenente Aleino Cockrane .def
Annseca, -por ter sido d'signadou, para embarcar no couraçado São
Paulo; e o oficial de igual pateuto Amado° dos Reis, por ter sido no-
meado para exercer n cargo de auxiliar da Inspectoria de Enge-
nharia Naval; o capitão de corveta Raul Amorico dos lieis, por tée.
entrado no goso de seis ['tezes de licença, para tratamento de sua
sande, e o 1° Umente àlanoel Franco da Aramo, por ter sido dei-
galado para embarcar no navio .escola 7'amandaré.

-- O 2? tenente Luiz Garcia Barrozo desembarcou do navio.
escola Ta 171 (I 11daré.

— O Sr. Dr. Josaino Cardoso, secretario da EXI110. Sr. Presi-

dente da Republica, conferenciou hontem com o Sr. ministro.

O Sr. ministro mandoa expadir titulo de aposentadoria a
Fortunato da Silva Pinto, conservador do arsenal cirurgico do Hospi-
tal Central do Exercito, dcvendo o 1113S1113 sor ilidindo em folha para
percepção dos vencimentos a que tem direito após a classificação da
despeza. •

— Por acto do hontem, o Sr. ministro declarou que a D. Emitia
Sonza Pacheco, viuvo do tenente-coronel reformado do Exercito

Ernesto Pachaco, compete a quantia mensal de 1608, correspondente
ao meio soldo de seu finado marido.

— Em officio dirigido ao Sr. 1° secretario da Camara dos Depu-

lado z , o Sr. ministro communicbu-lhe estar de inteiro accôrdo com a

opinião do sou collega da Viação emitida sobra o projecto n. 28l,
1011, isentando de taxas postaes as quantias que, dentro de

um mesmo Estado, as cooperativas agricolas remettcram polo Correio

_umas para 35 outras, • entendando que • o referido projecto merece a

-consideração (1) Congresso Nacioaal.

-- O Sr. ministro expediu actos deelaratorios dos vencimentos
tle 'inactividade qua competem aos sognintes funccionarios aposen-
tados : eagenheiro Silvino N'icente de Faria, director do Serviço de
Povoamento do Solo, do Ministerio da A gricultura; Feliciano Gomes
Xavier, chefe de socção dos Correios do Estado do Rio; Dr. Antonio
Pacifico Porei 'a, professor da Faculdade de Medicina da Balda ; Car-
los Alberto do Espirito Santo, chefe da sução, e Antonio Emitia de
Vasconeolloa, cartoiro do 2° classe da Directoria Geral dos Correios
bacharel , José Francisco, Soares Filho, director geral de In-

thistria do-Ministcrio da Agricultura; Norival Pinto Linhares, ma-
Nohinista de 1° classe, e Antonio Bocha dos Santos, agente de 2° da
Estrada ' de Ferro Central do Brazil.

— No requerimento da sociedade de peculios e pensões A Vita-
/Teia Pernambucana, com séde cio 11oeira. pedindo approvação dos seus
estatutos. o Se. ministro deu o seguinte despacho: «Declare a stip.;
Oculte si acenda a approvação .dos estatutos na forma proposta pela
inspectoria de Seguros».

Pelo Sr. ministro foi expedida carta de autorização para
nmecionar mia Republica á sociedado anoilyma 'de peCulios e rendas
A Americana, com séde cmli Becife, Pernambuco.

— Ao presidente do Tribunal de . Contas foi devolvido pelo
Sr. minktro o processo de aposentadoria do guarda-livros da
„Estrada de Perro Central da Brazil Francisco Aluirá Freire.

— A Directoria da Despeza Publica concedeu (metem oS se-
plintos creditos: da 300:0008, á Delegacia Fiscal na Bahia, para des-
pezas com os estudos da Estrada de Ferro de Joazairo a Thorezina, e,
de 2:i0:000$ á Delegacia Fiscal no Rio Grande do'Sul, para pagamento

commissão de estudos da estrada do ferro auxiliar das linhas
.estrategicas.

Marinha

A' Superintendencia do Pessoal apresentaram-se: o capitão de
.corveta Ilcraclito Bollort Gomos de Souza, por ter sido exonerado do
cargo de 2' commandante do Corpo de Marinheiros Nacionaes e
nomeado commandante do cruzador torpedeiro Tamoyo ; o capitão-
tenente Alfredo de Andrade Dodsworth, por ter desembarcado do
cruzador-torpedeiro Tamoyo e sido nomeado para exercer o cargo
tia instructor de navegação da turma do 2°' tenentes a bordo do
navio-escola Benjamim Conslant; o 1° tenente Arthur Carlos de
Abreu, por ter sido desligado do Batalhão Naval; o 2° tenente Octavio
Fernandes de Faria Machado, por ter sido exonerado do cargo de
amanuense da Superintendendo de Portos e Costas, sendo designado
fia" embarcar no cruzador Tiradentes; o 2° tenente' João Duarte,
por ter, desembarcado do scoul Rio Grande do-Sul,- e o . 1 0 tenente
Edgard Xavior - de Mattos, por ter terminadoa lieençA etn cujo goso
se achav4 ., .	

,	
•z;

-- Ao gnarda-marinha machinista Nilo de Almeida Cavalcanti,
de accôrdo com .a resolução constante do aviso n. 1.884, de 20 do
maio de 1912, e parecer do Cons lho do Almirantado remettido era
consulta n. 268, de 11 do referido inez, mandou-se contar, para os cl'-
feitos de sua futura refórina, o poriodu de Ires animes, de 1906 a 1908,
em que estudou com aproveitamento o curso secundado do Collegio
Militar.

-- O 2° tenente engeolloiro machinista Ignacio da Cruz Antoni
Vitiarinho	

o
foi designado para servir na flotilha do Amazonas.

-- Foi desligado o I° tenente •Elisiario Pereira pinto, por ter
entrado no goso de seis ;nozes de licença para tratamento de saudo.

- Ao capitão de corveta Conrado Ileck, foi, de accôrdo com q
parecer do Conselho da Almirantado, emitttido em consulta sob
ti. 049, de 18 de março ultimo, mandado addicionar aosen tempo dg
serviço, para os effeitos de sua futura refórma, o periodo de um anno
oito mezes e nove dias,durante o qual frequentou com aproveitamento
o extincto cuiso preparatorio da Escola Naval.

, O hiato Silva Jardim foi desligado da esquadra, continuan-
do á disposição do Exmo. Sr. Marechal Hermes' da Fonseca, Presi.•
dente da Republica.

--- Do couraçado Minas Geracs desembarcou o taifeiro Jose
Vitalino da Conceição.

- - Foi dada. liberdade ao marinheiro' naélonal grumete Jose
dos Santos, por ter sido absolvido pelo Supremo Tribunal Militar.

• -- Foi desligado o aprendiz n. 105', Sebastião Amaro de Oli-
veira, da Escola do Rio de Janeiro, em Campos, por ter sido julgado
incapaz para o serviço da Armada.

-- O 1° tenente commissario Candido Lobato de Azevedo Coa.
tinho embarcou no rebocador Albatroz., ein substituição do 2° te-
nenta conunissario Octavio Pinto da Luz.

-- Ficou sem effeito o desligamento do i° tenente João Fran-
cisco Velho Sobrinho do Batalhão Naval.

. Foram desligados os aprendizes marinheiros os. 69, Loil
Ferreira da Silva; 141, Alcides Francisco Alves, e 198, Francisco no-
drigues de Moura, da escola desta capital, por terem sido julgados
incapazes para o serviço da Armada ; o aprendiz marinheiro n. 76,
Francisco de Menezes, da Escola de S. Paulo; o chefe de cosinha,
Francisco Alfredo de Lima, da Escola de Aprendizes Marinheiros
desta capital; o fiel de 2° classe Ilonrique Cezar Freire de Andrade,
da Superintendendo de Portos e Costas, depois de terminada a en-
trega ao seu substituto.

-- Pela Superintendencia de Portos e Costas foi communicado
aos navegantes que se acham extinctas as luzes de quatro boias mu-
minativas que se achavam cio experiencia na linha que liga as for-
talezas de Villegaignon e S. João, na bahia do Rio de Janeiro, con-
forme os avisos mis. 39 e 81, , do armo proximo passado. Novo aviso
annunciará a retirada das referidas hoias.

-- A' Superintendencia do Pessoal foi cornimmicado que o
Sr. ministro deferiu os requerimentos dos cabos de esquadra do Corpq
de Marinheiros Nacionaos: João da Cruz Tetti, pedindo o pagamento
de tios mezes de vencimentos como premio, por se ter conservado 113)1
á disciplina, durante os acontecimentos de novembro e dezembro dÇ
1910; Onofre Antonio Vianna, pedindo que a sua promoção a cabo de
esquadra seja coutada de '16 do oinatbro cie 1911, data de seu ongai;'
jamento, e o marinheiro nacional grumete José Vicente iloubeba,,pth
.dindo trauoameuto do unia nota do cgtigu,
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• -	 •	 •. O Sr. aninistro- deferiu o rognorimento do escrevente de

Classe Manoel Venerando da Graça u jpr, .up (inalo mesmo escre-
vento podia o pagamento do quantitatiVo equivalente ao valor das
rações que deixou de receber no poviedo de 2 de abril de 1008 a O dó
abril dó 1910, durante o qual serviu nrn lospectoria de Machinas.

• o ' — O .Sr. ministro 'resolveu mandar (opionar ao tempo de
serviçoOlo escrevente do 2° classe Haul 3k Or aras do Barros o pedalo
de tres'mezos e seis dias em que sorvia como 2a tenente picador
do. Exercito, não só para os effeitos do'Sua fotura reforma como para
o da percepção da medalha militar. •

. —	 •	 •
— O Sr. ministro concedeu ao 2° tanante commissario tino

Loureiro, em vista do parecer da juntam 30 dias do licetna para
tratar de sua saude onde lhe convier

O fiel de 2a classo Plinio Lopes peanço, por ter sido desligado
do Deposito Naval desta Capital, aproseptoola 4 Suporintendencia,
do Pessoal.

--.7-J) 2° tenente commissario °atavio Pipo ala Luz desembar-
cou do rebocador Albatroz, depois da tern-doa:ia a entrega ao seu
substituto klos effeitos da Fazenda Nacional a elo cargo.

--- Foi designado o fiel de 2' classa Nolo topes Branco para
servir na Superintende:leia do Portos a Uostosq snbstituioão do de
igual classe Henrique Casar Freire de Aleirado.

t
-- O Sr. ministro, acompanhado do ettpltOo tenente Ricardo

Dias Vieira, seu ajudante de ordens, foi tiontom 4 Escola Naval onde
assistiu as'provas do concurso de naveoação, ailj roalizado.

:t-
-- Ficou sem atreito a nomeação, feita par portaria de 20 da

março ultimo, do 20 tenente Mario parry Noa exercer o cargo
de official da Escola do Aprendizas Marinbeit!os do Estado do Ma-
ranhão.

Guerrà-

Apresentaram-s000 Departamento da Guarra os seguintes offi-
tiás: 1° tenente Francisco Escobar de Aranjn, parqqa do artilharia,
por ter sido nomeado para fazer parte do to,tÀ commissão ; 2' tenente
Orozimbo 1.11aAins Pereira, de 1° regimento do eavallaria, por ter sido
promovido e transferido de arma; Jos:5 Reza azI do, 13° regimento
ilo infantaria,. 'por ter sido mandado confirmar additio aq Departamento.
da Guerra; o veterinario Alfredo Ferreira, per ter do inspecciona- 1 . a_
ravalhada do (7° pelotão de estafetas.

,	 --Na I2a região militar, foram inspeccionados co saude os seguin-
tes officiacs: no dia 11 02° tonante da arma de artilharia Argemiro
Dornellas, julgado precisar de le dias; no o cerropte o tenente-
Coronel da arma de artilharia Manoal Francisea Morojra Sobrinho,
julgado precisar de GO dias; capitães da arma de hifttotaria Raymondo
Énfino da Silva, julgado prompto e Jeremias from-, Nml es,' julgado pre-
cisar de 20 dias; 1° tenente da arma de cavallado AlhOrto Alves Bran-
co, julgado precisar de 30 dias o o aspirante a ciliciai Otnar Footailo
Ma:tilo:da, julgado prompto. •

--- Afim de seguir a sou destino, foi .desligoon do Oepartamento
da Guerra o major da arma de, engenharia milictOlq 4aeredo.

j•-- • Foram 'iransferidos• pelo Sr. ministro: por çanveniencia do
Oervieo, o 2° tenente excedenta Tito de Barros, do 32" batalhão de ca-
'oadores para o 1 ,°, regimento de infantaria ; cl ' regime:1;o de infan-
earia para o 14° regimento da mesma arma o 2° tenante Augusto
12',olles Ferreira.

-- Pelo Departamento da Guerra foram transferido): de 12°
regimento de artilharia para um dos corpos da 10 1 rcsgi No Militar, por
einiveniencia do serviço, o anspeçada IleraelyOas çL lipelm, Leal e do
12,P4o artilharia . pai.:a o Asylo dos Invalides da Patria o soldado José
•Eugenio Sainpaio. •

f • -- Nesta Capital foram inspeccionados de. saloio os 'sag:lintel
ofliciaes: a 9, o tenente-coronel medico Dr. João Gonçalves Ferrei
CorrOa da Cantara, julgado prompto; a 12 c44 do corrente, respocli.
vamente, os 1° tenentes pharmacenticos Carlos Gomes de Souze
Cruz Filho e Alvaro do Oliveira, tendo ambos sido julgado; precisar
de 00 dias para os seus tratamentos. • 1:

--- Foi posto ' disposição do Exma. Sr. marechal Presidente da
Republica o O° tenento do 1° reoimanto de artilharia Enclydes Hernieo
da Fonseca.

-- Foi nomeado o 1° tenente Francisco Escobar do Araujo, dO
parque de artilharia da la brigada estrategica, para fazer parto da
commissão que acompanha a montagem do material balneei da faio
taleza de Copacabana, e não para fazer parto daquella encarregada'
da montagem do dito material, como por engano foi • declarado rir
aviso n. 261 de 12 do corrente

--Pelo quartel general da 0° inspeceão permanente foram dis-
tribuidos 184 folhetos,do «Regulamento para serviços administrativoso
aos corpos das brigadas estrategica, mixta o corpos independente-4.,
organizado pelo Grande Estado-Maior do Exercito.

O general Souza Aguiar concedeu oito dias de disponsa do
serviço ao 2° tenente Lindolpho Ferreira de Freitas, do 3° regimento
de infantaria

•
—Pelo Departamento da Guerra foi enviado ao inspector de.

0° região um officio do director da Fabrica do Polvora da Estrella,•
contendo annexo o parecer apresentado pelo 1° tenente Mario Velasco
sobre o exame que fez nas amostras de oolvoras de base, dupla dos-
canhões da fortaleza da Lago.

--Afim de assumir o cargo de chefe do serviço de engenharia
da 6° região militar, segue no dia 24 do corrente, Para o Estado da
Alagoas, sido daquella região, o major Ernilio de Azeredo. 	 ••

--Havendo o delegado do lã° districto policial solicitado ao in-
spector da 0° região a apresentação do aspirante a officialoGentil Fal-
cão para depor em um processo, foi respondido áquella. autoridadã
qao não pertence ao Exercito nenhum aspirante com O nome refe-
rido na mesma solicitação.

Serviço para hoje.
Superior do dia, capitão Abel Gaivão da Fontoura, do 3° regi-

monto de infantaria.
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, para o serviço •

da 0° inspecção, guardas do Ministerio da Guerra e Hospital Central; •
serviço do extraordinario e patrulhanento.

Auxiliar do official do dia, amanuense Paulo.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme, 4°.

• Viação e Obras PnbIicas

Rstiveram hontem no gabinete do Sr. ministro, conferenciando
wocé'í,

sobro assumptos dependentes de Sua jurisdição, os Srs. Drs. FabiV
Hostilio do Moraes Rego, Moas de Souza, Ado)pho Dol Vecchio
Affonso Maciel e Leandro Costa.	 •

— O Ministexio da Viação declarou ao Sr. inspector dos Portóol
que o Ministario da Marinha, em solução ao aviso n. TI, de 18 da -
março, ultimo, communicou já ter providenciado afim de que se tortibr
livro o canal do accesso ao caies do porto desta Capital.

•

— Por actos do Sr. ministro, foram nomeados para a commioo•
são de estudos 'e fisc.alizaçào da construcção do estradas do fern)
complementares das linhas estrate,gicas do Rio Grande do Sul: enge
nbeiro fiscal de 2' classe, em commissão, e desenhista de, 2a classe da:
Inspetoria Federal das Estradas Pedro Again° Pinheiro . e -conduetor,
por t Ling° Pimentel.

--- O Sr. ministro removeu do lagar de conductor aa. commis-o.
.são de estudos e fiscalização da construcção das esteadas de fer-Oe•j

‘ . Lcemplenientares,das linharestrategicas do Rio Grando lo Sal, 'para o:‘,.4
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legar de conductor de 23 classe,em comrnissão, da Inspectoria Federa'

das Estradas, Eduardo Salrnia

-- Continuam hoje os exames para preenchimento de vagas de
official da secretaria deste ministerio, devendo se realizar as provas

escriptas de portuguez ; na terça-feira proxima as de francez e na
qisarta-feira as do urgiu.

-- O Sr. ministro incumbiu o seu °Meia' de gabinete Hen-
'rique Romaguera de ir a bordo do navio-escola japonez Tassci

afim de retribuir as visitas feitas pelo encarregados dos negocios do

Japão, Tostar° Fujita e capitão S. Ozeki, commandante do referido

navio.

-- O Sr. ministro declarou ao seu colega da Fazenda que

com o aviso n. 89, da 17 de março ultimo, foi remettido ao seu mi-
nisterio a planta indicando a faixa de terrenos de marinhas que estão

sendo usufruidos pela Companhia Docas de Santos no cács do porto

da mesma cidade.

-- Foram remettidos ao Ministerio da Fazenda os processos de
stposentadoria de Ludgero Eugenio da Silveira, Ernesto Antonio da
Silva, Juntado Pinto dos Ileys, Luiz Alves, Antonio Dias l'aes Leme
Sobrinho, Jeronytno Baptista Garnacho c Francisco Maxim° da Fon-
seca, todos da Estrada de Ferro Central do Brazil, e de João Gon-
çalo Bueiro, da Administração dos Correios de S. Paulo.

-- «Indeferido por estar fóra do critcrio do Governo a concessão
da favores de excepção pedidos, como monopolio e pagamento de

construcção de estradas de ferro, como auxilio ao desenvolvimento da
industrio siderurgica no Estado do Paraná, ou em outra qualquer

zona da Republica », foi o despacho do Sr. ministro no requerimento

eM que o Dr. João Baptista de Mattos Lavrador pode autorização
para montar no municipio de Antonina, Estado do Paraná, estabele-

cimentos para roducção de minereo de forró, mediante os favores das

leis	 do 19 do maio do 1910,.e 2.40G, de 11 de janeiro de
101 ; fazer obras de melhoramento do ptirto de Antonina; construir

:pontes do cimento armado, ferro e madeira emItapema, formando
um coes de atracação de 200 metros; construir armazena geraes para
.depositos e todos os demais melhoramentos neeessarios, obtendo pelo

prazo de GO olmos a COEICeSSãO do porto de Antonina, com as taxis
do porto de Santos, inclusive 2 % ouro sob a importação; c, bem
anirn, de uma estrada de ferro de Antonina a S. Paulo, de aceârdo

com a lei n. 1.120, de 1G de dezembro de 1903.

-- A Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio da Viação
deu despacho nos processos de Ii311SãO de montepio de DD, Lydia Ba-
rata de Moraes, Aurea Cruz Machado de Abranches e Amalia Garcia
de Faria, tendo deferido os de - DD. Ondina Souza Caste/to . Branco,
Malvina de Oliveira Póvoas, Carolina Herminia de Souza e Joaquina
Margarida da Costa Pereira.

-- Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional foram
enviados os processos de pensão de montepio de DD. Elvira Edith
Derrneval da Fonseca e Claudina de Freitas Souza Moura.

O Sr. ministro concedeu GO dias de lectiva ao amanuense
da commissão de estudos o locação da flède de Viação Ferroa Cea-
rense [leitor Antonino Conde.

— Pelo Ministerio da Viação foi transmittido ao da Justiça o
Negocios Interiores os papeis referentes á representação do Brazil no
23° Congresso Internacional de Salvamento e Soccorros Publicos.

—Foram admittidos, por actos do Sr. director, na Repartição
Geral dos Telegraphos:

Como mensageiro da estação Central, Heitor Torres de Sá;
Para servir como diarista da estação de Balda, Eütropio
Para servir como mensageiro da estação de Monte Santo,

Edmundo Cypriano Freire;
Para servir como servente na estação de Uberaba., \Valmor da

Silya.

F01'311] removidos na Repartição Geral dps
O telographista de ;I a classe Octavio Soares de

Abril de lota na
	 <CemenSI

r! Santos para a de Uberaba, CQ1110 auxiliar, ficando sem d'ejto g ws
ta ia de 28 de março ultimo que o removeu daquela estação paraNt
de Campinas;

O de 11° classe Francisco Eloy Calares, da estação de Uruguaya
para a de Rio Grande;	 o• 0,s . regionaes Edmundo de Aquino Nogueira, Brandão e Mayiq
Dirliosá Paranhos, da estação radiotelegraphica de Bahytonia har"b,
radiotelegraphica de S. Thome.

--Foram dispensados: o estafeta de 3° classe da estaM Cente.al
dos Telegraphos Alberico Cecilio de Souza e QS mensageiros da mesma:.
estação Alcebiades da Silva Santos, Djahna José Ribeiro, Ary do
Amaral Nobõa e Dermeval Gomes de Moraes, todos por incursos nos
art. 429 do regulamento em vigór.

—Foi addido pelo prazo de 30 dias ao escriptorio do engenhailo
chefe do 1° distrieto telegraphico da Balda o telegraphista de 3° ehrsá
encarregado da estação da Esplanada Joaquim dos Reis Pereira..

— Foram elogiados pelo Sr. director' geral dos Telegrapkos:
O inspector de 2° classe Luiz Henrique Corrêa de Sá. e o guarda-

lios de 2° classe Luiz Aladureira, pelo zelo, declicação e cornpetencia á
par de inestimaveis esforços empregados para manter, durante os tra-
balhos de renovação das linhas entre Valença e Cachoeira, um tro,..
fego regular ao longo dos tios conductrees ; os guarda-fios de 2° classe
MantaGarcia tios Santos e Augusto Gomes de Aguiar, pelo zelo, dár
dicação e grande interesse revelados pelos serviços que 1.11p for'
confiados da renovação das linhas telegraphicàs entre Una e Va-

•
-- O Sr. director geral mandou tomar no Banco do Brazil uno

cambial de marcos 78.000,61 parapagamento aos Correids da Alle-
y/lanha, sendo 28.000,01 pela conta de vales postaes relativa, 49. rn4.é
de janeiro do corrente armo e 60.000,00 para o Saldo proVisOrt9 do,
mez do abril corrente.

— Do cargo de estafeta entre as agencias do Paranagn4
Porto Agua, no Estado do Paraná, foi exonerado Antoiiio
Pereira.

Para esse logar foi nomeado Manoel Antonio Ribeiro.

-- O director geral tios Correios mandou admittir uni estafetçe
distribuidor na agencia do Correio de S. Francisco, no Estado da
Minas Genes, cofia o salaéio de NÓS annuaes.

-- Tiveram despacho favoravel pela Directoria Geral dos Cqrs,,,
raios os requerimentos sie António Leopoldino Conceição, Liitayetti
Gonçalves Neves e Irineu Pedreira França, pedindo restituição de do.,
cunient6s.

-- Entre Corumbá e Santa Cruz passando por Tazuaretingg,.
no Estado de Pernambuco, foi creada urna linha postal com 102 kilosi
metros de extensa() e duas viagens semanaes.

-- O Sr. director geral dos Correios providenciou para qa,á
sejam attendidas as requisições de sellos officiaes que forem animaria-.
todas pelo Dr. José de Castro Goyana, futiccionario do Serviço do
Veterinaria, com sécio etn S. Paulo dos Agudos, no Estado de Sào
Paulo, devendo o págainento ser feito á boccá do cofre na grima
da lei.

-- Foram deferidos pela Directoria Geral dos Correios os roques
rimentos de Carlos Homero da Camara, Alarico Gomes Leal, Jos4
Ferreira Violino e Octacilio cie Souza Breves, pedindo restituição da
doeumentos mediante recibo.

'Agricultura, Industria e Commercio

O Sr. ministro dirigiu ante-hontem ao Dr. Miguel Calmou, actuaN
mente em Paris o seguinte telegramma:

s Em nome do Sr. Presidente da Republica e no meu tenho 4-
satisfação de communicar a V. Ex, que, por decretos de liontenh:
foram declarados emancipados, passando a fazer parte integrante do.

Estado do Paraná, os nucleos coloniaes Ivalty, Tayó, Rapará, IratIri:
Jesuino Marcondes e Vero Guarany, todos fundados . sob a foeunt
gestão de V. Ex., na então pasta da Industrio, Viação e Obras
hlicas.

Telegraphos:	 • Por,essa prova de prosperidade e grandeza de tansa, patrjá
Aleito da estação vio a V. 4:s. as mais elfusivaa Wicitações.*
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Sobre o mesmo assumpto o Dr. Pedro de Toledo telegraphou

Xo pres.* 'dente do Estado do Paraná nos segniitteá termos:
« Tenho grande satisfação em commenicar a, V. Ex. terem sido

hontern assignados decretos declarando eintiPipados os nucleos co-

loniaes Tvahy, Tayó, Iraty, 'tapará, Jesnino Narcondes o Vera Gua-
'rany, nesse Estado, os quaes passam .a ser entras tantas futurosas
cidades do prospero Estado. cujos .dostinas V. Ex. actualmente pra-

.
side. - •

Em nome do Sr. marechal Presi , lente	 flepublica e no meu
' envio a V. Ex. e ao Estado do Paraná, por osso motivo, as mais effu-

Siyas congratulações.»

— Do Sr. Dr. Altirio Arantes; secretáro da Justiça. e Segn-
fano. Publica do Estado de S. Paulo, revaben ri Sr. mipistro um offi-
cio participando a S. Ex. que assumiu o cargo de secretario de Es-

- tada dos Negocios da kgricultura, Counurireiqe obras Publicas, para
qual foi nomeado interinamente, einquatito (Mear a licença couce-

dida ao titular effectivo, Dr. Paulo de Moraes naiTos.

,	 À colonia de Ijuhymque foi fitmlaria pelo Estado co The
Grande do Sul, em 1891, começou a gozltr ¡aviares federaes cm	 do
março de 1909.

Esta colonia
'
 que tem uma arca colonizaria de 180.000 hectares

e.a cultivada de 13.200 hectares e mais a do c4.000 hectares em pas-
tagens, com uma populaça:o de 28.000 *ias, fol, em 30 de janeiro
do anuo passado, elevada á cathegoria de. intarielpio,tessando, por-
tanto, todo e qualquer auxilio da Utilfte fl 110 `Estado, não recebendo
mais um á immigrante em 1012. Ter esta mit-mija 300 Izilometres
estradas de rodagem e 500 de camittlioa vicjfittes, recentemente cons-
truidos.

Possue 32 escolas, ensinando-se em todás • ellas 	 portuguez
1.000 creanças matriculadas.

Sublitao valor de 4:500Sa prodneçãq agricola dessa colonia, cht-
•rante o 'anuo proximo passado, tendo-Se coibida 200 Mo secos do
milho, 40.000 de feijão, 40.000 de trigo, :N.o de arroz, 7:000 da
•centeio, 6.000 de cevada, 1.500 de aveia, •g verioa outros proiltictos.
A sédeda colonia, hoje villa de Ercidtil, formada nor 645 lotes
urbanos, tendo constrtaidas 360 casas, .haventle bons prediria de alve-
naria de tijolo e existindo 40 estabelecimeptol cornmeaciatas e iti-;
alustriaes.' •	 '

Sr. coronel 131100_ Brandão, presidente do Estado do Minas
Geraes; recebeu o Sr. ministro- o segainte $elefranuna, com data

tie 17:	 ••••
. «Visitando hoje o nucleo tdocontideritesa t!t-me grato trarismittir

V. Ex. a a .gradavel impressão (mo repobi desr estabelecimento
agricola, entregue á criteriosa e profmna administração do Sr. Aran-
tes Buend. Percorri diversos lotes, entregues cei- lonos estrangeiros

e nacionaes, que .04 toem cultivado com exceilepte resultado o pro:-
rnettedorus colheitas, podendo-se garantir completo exito e prospero,

'futuro da'colonia,. Por esse resultado compensador congratulo-me
com..V.- Ex., agradecendo o grande serviço prestaplo a Minas. San-.	 .
dações affectuosas.»

_
Tendoo Sr. ministro comunicado ao leu collega "da Pa--

2enrla, a crena() da Fazenda Pratica do Agricultura, em Juiz do Fóra,_
respondeu este , agradecendo, nos segnintes termpsi

«Recebi com o maior agrado a comppmicação que o prezado
collega e amigo teve a gentileza de fazoi l:ane, e 'que sinceramente
„agradeço, de haver sido assignado o decreto creando a Escola , Pratica
‘£le Agricultura em Juiz de Rira, a,ssegurantle-lhe que o Estado do•
Minas lhe é reconhecido por mais esse notaVel serviço que lhe presta.
Èáudações affectuosas.»	 .	 . 

-- Do dia 1° de janeiro 'do corrente amig 17 deste mez re-
cebeu a Directoria do Serviço do Povoamento cartas e requerimentos
de coles localizados em diversos Estadõs, • gedindo a vinda de 886
Tárentes residentes na Russia, Austria„ AUemup Italia,
illêlgié4 França, Suiása, llespanha e Portugal pf.14 nerses . Estados se
1001iiarelfl'. •

Do Sr, Dr. Eduardo Augusto Ilibeire Guimarães, reitor'cla
Ihilvéridá0 de, S. Paulo, recebeu o Si. 	1icaçao do

._„..

,
se haverem iniciado as aulas daquelle, estabelecimento de instrucção,'
superior.	 •

Depois da creação da 'Directoria do Povoamento', eiri 1007,
até 31 de dezembro de 1912, entraram no Estado do lhe Grande do
Sul, procedentes do estrangeiro, com auxilio dos cofres federaese,.
29.313 hnmigrantes, algarismo este eloquente , por isso que em 1907,
antes, portanto, da creação do Serviço do Povoamento, tinham en-
trado no Estado apenas 751 immigrantes; entretanto, nos cinco anima
seguintes subiu este movimento a esta cifra : 1808, 4.117 . immi-
grantes; 1909; 0.029; 1910, 3.580; 1911, 7.790 e 1912, 7.700.

-- Ao Sr.. ministro da Agricultura foi dirigido pela directoria
da Circulo dos Operarloa da União o seguinte officio:

«111mo. Exmo. Sr. Dr. Pedro de Toledo, M. D. ministro da
Agricultura, Industria e Commercio. —. Respeitosas saudações, eia

nome do Culto do trabalho». 	 • •	 •	 • •
«Entre o productor e consumidor não deve ser permittido agentet

algum que encareça as mercadorias e faça perderem-se os resultados
do trabalho com o sacrificio dos trabalhadoras.— Rock.»

A directoria do Circulo dos Operarios da União tem a subida
honra de dirigir e V. Ex. o presente officio, no interesse da solução
da «Grande questão da actualidade»: — a carestia da vida,— á qual
tem V. Ex. prestado a ma,xima sornma de esforços, com a gigan-'-
tesca idéa da fundação de «Cooperativas de consumo», que vão en-
contrando o melhor acolhimento por parte das classes trabalha-•;	 •deras.	 - ••••• •E a directoria do Circulo, querendo prestigiar a nobre propa-
ganda de V. Ex., pede vertia para lembrar medidas que ' julga de.
grande alcance-e que teem sido um-obstacnlo ao emprehendirnento do
tão humildaria iniciativa. •
• A primeira medida, a principal, é a erecção das cooperativas (144

productores, pois som esta ficará neutralizado 'todo o proveito, van-
tagens e beneficies desejados aos consumidores e V. Ex. bem reco-:•
nhece que o intermediario •/: sempre , quem - aufere-os maiores lucros
entre o que produz e o que consome, e este facto milito tem concor- •
rido para o retardamento da solução deste importante problema
social, já cogitado em nosso meio como parte integrante de nossa Con-
stituição.

Em segundo julgamos que muito poderia influir para o baratea
mento dos prediletos a creação de estradas de rodagem percorridas
por autoMoveis e o prolongamento das linhas duplas, irá Estrada , de:.
Ferro Central do Brazil,até as zonas de maior produeção,de,mameira
a estabelecer a circulação dos trens desembaraçadamente,' facilitando..
o-transporte rapido das mercadorias aos centros commerciaes, sena •
motivos para baldeações.
- • Outra medida de grande alcance e de'muita ' neCeisidaao é a

construcção de um grande mercado ao lado da estrada da.ferro,
localização e venda immediata dos productos da lavoura, lacticimos,
animaes,.aves, etc.

-Esse mercado pôde ser construido na área actualmente Occupada
pelo Quartel General, podendo este ser mudado . para'o local ende:
esteve a Exposição Nacional de 1008-..

São estas as medidas Ana a directoria do Circulo sábmette.áó.
valioso criterio de V. • Ex., não precisando dizer mais, porquanto a
intelligencia de sua illustre pessoa é bastante cultivada para resolvei,'
qualquer problema de ordem social e economica.

Queira, pois, V. Ex. a,cceitar as homenagens da directoria -do
Circulo, com a segurança de sua mui leal estima, distincta comida- '
ração e alto apreço, em nome da collectividade operaria.

A directoria, pelo orgão de seu presidente, o operario Abitio de
Sant'Anna.

Estabelecimentos de instruc4ao -

Na Faculdade de Medicina serão chamados hoje .a exame:.
3° anuo medico — Pratico-oral de microbiologia (ás ii

e 45 minutos): Gotardo Soares de Gouvéa,, Monool Marcondes Rezende,
Joaquim dos Santos Ma rsalhães, Antonio Pereira de Oliveira Filho, Er-
nani Fraies da Cruz e E.urico de Figueiredo Frota.

Turma supplementar: Amorico Gomes Fialho, Alfredo do Souza
Mendes, Eder Jansen de Mello, Flavio Magálhãe,s de Campos, João •, .
Baptista Careca Novaes, Manoel Garcia dos Santos, Manoel Boucher
Pinto, Ulysses da Costa Paiva, Alberto de Andrade Leite e João An.=
tunes Guimarães.	 •

40 armo medico .— Anatomia pathologica (° chamada) (ás j,
horas): Eduardo da Rocha Barbosa, Jayme Peixoto Padrenosso e José
Olivio de nata.

'
	, .

40 anuo Medico Anatomia MedicoCirurgica , e Operações (ás 41.
horas): Alvaro Lobo Leite Pereira, Decio Lyra da Silva, Graciliano.
Gonçalves Cruz,Joaquim Amarante Peixoto do Amaral,Mario Faustino.
Porto e Alexandre de Oliveira.

Turma supplementae: Cesar Estavas; Pythagoras Barboza Lima,.
Everaldo da Bocha Barbosa,, Carlos Saraiva -Cara:vai, Alexatillre
beiro Cimo, Raul Azambuja, Eduardo Virmoud Lima 'ó Heitor Má-::
chulo Sifa.	 .'•	 - •	 ••
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Defesas do t1iese-6° serie (ás 12 horas): Antonio Leito Pinto
Junior o Candido de Oliveira Ramoso

Curso de [Alarmada - Vicente Fragelli, historia natural
Bamire Monteiro dos Santos, Limirm Ribeiro Quintas Filho,

Amando Alves do Assumpção, Beiter.Antonio Lopes, Camerino Nasci-
mento de Unta, Octavio Alves de Azevedo Macedo, Eludi° Augusto
da Cruz Cantinho Junior, Adgar Ferreira Alves o Fernando CRutinho
Junioi. , todos de pharmacolo2,1a, 1 4 parte;

Benevenuto Pereira Soaras, Antonio Manool da Silva Fortes e
Luiz Soares Silva, de phatmacologia, 2 1 parte.

-- Resultado do exame de habilitação de medicos estran-
geiros:

Approvados: Drs. N. F. Miehalany e Leopoldo Capone.'

-- São convidados a comparecer á secretaria desta escola o
pharmacculico estrangeiro Elysio Gomes Moreira e o Sr. Luiz Soares

, Silva •

E. F: Central do Brazil

O Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-dirccior da 3á divisão, ex-
.
pedi° as seguintes cirCulares aos Srs. agentes, sob os ns. 30, 34.32

e 33
• arauá do Sr. Dr. director

'
 para vosso conhecimento o de-

vidos effeitos, aNixo transcrevo o teor do aviso n. 165, de 11 de fe-
vereiro ultimo, do Ministerio da Viação e Obras Publicas:

«A' vista dó • que solicitou oMinisterio da Guerra, autoriso-vos
providenciar afim de que sejam attendidas nas respectivas estações
dessa estrada as requisições de passagens feitas pelo director do Gol-
legio Militar de Barbacena, para o pessoal do mesmo collegio, bem
como transporto do material, e, outrosim, franquia telegraphica,
tudo em objecto do serviço publico, correndo as despezas por conta
do referido ministerio.»	 .	 .

' • «Communico-vos, para os devidos effeitos, de ordem do Sr. Dr.
director, cgte este, approvando a propos,ta constante do meu officio
n. 86, deli de fevereiro ultimo, dispensou a bem da disciplina o
guarda-freio extranumerario Martiniano Gonçalves, do destacamento
do Valenea, por ter, em estado de embriaguez, aggredido em serviço
o guarda:freio Antonio Gonçalves de Oliveira, no dia 29 de janeiro
proximo passado,» 	 .

•«Para Vosso conhecimento o devidos cacitos, abaixo transcrevo o
teor da eircular.do Rio n. 27, de :3 de março do corrente atino, da
Repartição Geral dos Telegraphos

- representante da Estrada do Ferro São Paulo-Rio Grande
communica ter sido inaugurado o serviço telegraphico da estação Ja-
boticabal no Estado do Paraná.- E. Pamplona.»

«Para vosso conhecimento e devidos atreitos, abaixo transcrevo o
teor da circular n. 28, de 4 de março do corrente anuo dá Repar-
tição Geral dos Telegraphos	 .

• «Ilecommendae fiel observancia do regulamento sobro tele-
grammas preteridos de serviço internacional, fios quaes não são
admittidos absolutamente algarismos quer no endereço, quer no tesa,
devendo ser escripto por extenso.- E. Pamplõnci.»

	

.	 •

.A renda de S.' Dioz,ó, no dia 15 foi de 4:475$600.

• - A renda da Maria= no dia 16 foi de 30:8665900.

O Movimento de mercadorias em S. Diogo no dia. 17 -foi o
seguinte:

Importação:	 •	 •
Mercadorias, 1L683 volumes com 277.512 kilogrammas; cucam-

mandas, 4.312 volumes com 50.171 kilogrammas. - Total, 9.997 vo-
lumes com 327.083 kilogrammas.

Exportação:
• Mercadorias, 4.018 .volumes com 272.900 kilog•rammas; mate-

riaes, 01.501 volumes com 15-1.000 kilogrammas; carne verde, 1.005
vol untes com 175.265 kilogrammas ; encommendas, 3.998 volumes
com 51.118 kilogrammas. Total, 71.122 volumes com 653.374 kilo-
grammas.

O movlinento de mercadorias na Maritima no -dia 17, foi o
seguinte:

Foram remettidos 160 carros com 1.515.432 kilogrammas de iner
cadot•ias; 30 com 253.751 kilogrammas de mercadorias da estrada;

. 16-com .265.000 kilogrammas de carvão de parliculat •es o 68 com
1.119.000 kilogrammas de carvão da estrada..

Importação:
• 'Mercadorias: 32.600 . volumes com 1.281.600 kilogrammas

da estrada, 400 volumes com 452.000 kilogrammas ; carvão de par-
ticulares, 180.000 kilogranunas e carvão da estrada, 613.000 kila-
grammas. Total, 2.229.600 kilogrammas.

• ":Exportação:	 .
• Mercadorias diversas, 1.021 volumes com 124.875. kilogrammaS;,

minado, 515.000 kilogrammas; milho, 25 saccos, com 1.530 kilógrÃO
mas e café 11 carros 066 sucos com 40.202 kilogrammas. Tetal
681 .007 kilo„wra minas.

•

' Morimmto do café
Saccas-existontes, 9.100, com 58e.819 kilogrammas; sac,cas

.	 .

carregadas, 1.000, com 96.800 kilogrammas ; retiradas, 1.850 .6511i;
111.925 kilo,gt•ammas; ficaram 9.150, com 571.721 kilogrammas.•

-- Pelo Sr. sub-director da 3° divisão foram designados paro;
servir: em S. Diogo o praticante Mano Franco Vieira; em
o praticante Mano de Farias Neves; em Queimados, o praticante JO.;
quim Ferreira do Nascimento; e em D. Clara, o praticante Jorge
derico Nolding.

-- Tiveram ordem de regressar aos seus logares: em Dr. Èrontin;
o telegraphista Arlindo de. Noronha; na Central, o telegraphista
lintel de Azevedo ; , e na Locomoção, o telegraphista Oscar da Si ya.
Flores.

-- Deu parto de doente o tolegraphista Francisco da Conceiclo
Amorim.

-- O movimento do gado hontem foi o seguinte:
Matadouro, recebidas 1.373 rezes e abatidas 552; Cruzeiro, Cá-

barcadas 959; Bonifica, embarcadas 48; Sitio, embarcadas 357 cra
einbarcar até o dia 20, 1.900; S. José dos Campos, embarcadas
a embarcar até o dia 20, 80. 	 •	 •

.Prefeitura

No dia 22 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde, haverá reuni(
dos sacias da Caixa Escolar General Bento Ribeiro, no . edificio dá esr
cola Affonso Penna, á rua Camerino n. 51, para eleição da directerio:.
e organização dos estatutos.

-- O Sr. professor Aristides Drummond de Lemos, realizará;
perante professores e demais interessados, ao meio dia de 24 do
rente, na escola Riachnelo,- por iniciativa da' Liga do § Professares
Primarios, uma palestra peilagogica, tomando hor assumpto o
da cartographia..

--- Foram designadas: para reger as escolas abaixo, as adjun-
tas Dora Augusta Moreira, la feminina nocturna do G° ditriefoi..
Maria José Villarinho do Oliveira, 2' do Go o Polydera Maria Toktr
rinho, lá do 120; e para ter exercicio, tombem nas escolas abaixas
adjunas Dulce Pagani, 	 mixta do 7 0; Florisbella • do Souza Bragie
13° feminina do 5"; Maria do Carmo da Silva Feita], 0° do 5° , e Isnièma•
da Silva Ribeiro, 4' do 3° districto.	 • 1

-- Foi dispensada a adjunta Zulntira Mendes do.pliveira.CostO,
do cargo de coadjuvante interina do ensino.

- O balancete da Prefeitura, relativo ao rnez do março fiodO`,
accusa a receita do 14.658:089$093, inchlido o salde do 4.678;731$700.i
que passou do mez de fevereiro ultimo.

A despeza importou em 5.025:914$171, passando para o meZ-d0
abril corrente o saldo de 9.632:1715022.

.- Na Sub-directoria da Policia. Administrativa Municipaj, foratli
registradas, no dia 17 do corrente, pelo official II. RésSe, 5 giia,
das diversas importancias arrecadadas e recolhidas á Sub-dir-,"!
ctoria do Rendas pelos agentes dos distrietos abaixo, no total (4ei
1:69-1500:

. Tijlica	 200$ de multas;
Engenho Navo -- 5$ idem e 3$ do leilões ;
Mayer -- 7$ da matricula de cães e 42$ de enterramentos
Inhauma - 27$ idem o 2275500 de impostos
S. Christovão -1605 idem ;
Espirito Santo	 20$ idem e 390$ de multas ;
Engenho Velho - 15$ idem e 7$ de matriculas de ele;
!Agita - 7$ idem o 10$ de multas ;
Sant'Anna - 109$ idetn;
Santo Antonio - 144$ de leilões;
S. José - 180$ de multas;

. Sacramento - 100$ ideei
Santa Rita - 50$ idem.	 _ .

•
---Foram impostas multas por infracção de posturas pelo

dos districtos abaixo indicados :
De Santa Rita-A Oscar Marques & Comp. o Francisco Manoel

gocias ás ruas Theopltilo Ottoni n. 135	 ..1707)."La
Albano, de 50$ a cada um, por te'rem laadó a liceri 0..' • de .setts.'

Visto  depois de 30

.. n
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, Dó S. José—Ao Citais dos Diarios, de 100$, por ter . Allocado an-
daime aberto em frente ao predio-n. 90 da rua Dr. Joaquim Na-
Oco, sendo intimado por edita l ao embargo das obras e ao fecha-
Mento do andaime, no prazo de 48 horas.

Da Lagoa—Ao Dr. Cicero Pereira de 300$, por não ter cum-
prido o laudo da vistoria realizada no predio da rua General Polydoro
n.

1)0 S. Christovão—A José Ferreira Fernandes, de 100$ por ter
excedido o prazo da licença para a construcção do predio n. 26 da
rim Dr. Per&ra Lopes.

A José Joaquim da Silva Pereira, de 1005, por ter constrnido nos
fpndos do predio da rua de S. Christovão n. 620 em barracão sem
licença.	 . .

Ao Dr. José Antonio Muriinho, de 300$, pôr não ter cumprido o
laudo de vistoria realizada no Kali() n. 203 da rua S. Luiz Gon-
zaga.

Da Gavea—A João Pedro Lopes, de 200$, por estar construindo
nos finados de sua propriedade, á rua João Affonso u. 80, . dons
quartos.

A Augusto Fernandes de Macedo, de 1005, por ter construido
um barracão no interior do terreno á rua 18 de Outubro, sem nu-
mero, sendo intimado por edital a demolição immediata.

Adquiriram immoveis

Manoel Arcos Cosido, predio á rua Silva Manoel n. 80, por
4.i:0005000.

José Francisco Peres Figueirôa, terreno á rua S. Francisco Xa-
vier, por 13:0005000.

Rachid Garzonzi, predio á rua Visconde de liatma n. 40, por
16:0 1 05000.	 •

Antonio José da Costa Sampaio, predios á rua Aquidalem Ia. 293,
por 9:000500.

Dr. Antonio Alves cie Carvalho, terreno á rua Maria Anlelia, por
12:000$000.

Major João da Costa Barros Sayão, para sua filha Maria Lage
Sayão (menor), predio á una Sergipe n. 120 A, por 10:005000.

D. Henriette M. A .Jacson, predio à rua Dr. Domingos Ferreira
n. 114, por 17:0005000.

D. Judith Moura, predio á rua Marechal Floriano PeixOto ri. 01,
por 40:000$000.

D. Leonor Pintei de Azevedo, terreno á rua S. Francisco Navler,
por 10:0005000.

Requerimentos despachado.

Pelo Sr. ministro do Interior:
Bernardo de Souza Franco Gnahyba, amanuense da piblion)eca

Nacional, pedindo justificação de faltas.—Indeferido.
Manoel Evaristo Pessoa, pedindo naturalização.—Apresente folhas

Corridas das justiças federal o local do Estado do Espirito Sant,.

-- Pelo Sr. suinistro da Marinha:
Temsnte Affonso de Oliveira Machado. — Indeferido.
Henrique Berber Garcia. — Indeferido.
José Lucas de Araujo. —.Deferido.

-- Pelo Sr. ministro da Viação:
Companhia Réde Sul Mineira. — Compareça na 2 a secção da Di-

rectoria -Geral de Viação, para pagamento do sello do documento
ansioso á petição.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazij:
André Alves de Oliveira. — Concedo com 75 ss e 50 Ss cio abati-

mento respec,tivamento.
Alcides Cardoso. — Concedo 30 dias, com dons terços da diari4.
Altino Costa.—Concedo 30 dias, com dons terços da diaria.
Alberto Jorge da Silva. — Concedo 30 dias, com dous terços da

diaria.
Alfredo João Ricardo. — Concedo 30 dias, com dous terçoe da

Alberto de Castro Tlibeiro.--•- Concedo 00 dias, com ordenado, na
!Vima da lei.

Cantado Leal.— Concedo 30 dias, com dons terços da (liaria.
Carlos Dello de Andrade. Concedo.
Domiciano Joaquim da Silva.— Concedo 30 dias, com dons terços

da diaria..
David da Silva Mala. — Idem, idem.
Edmundo Dantas da Rocha. — Proceda-se de accôrdo com a in-..

formação da secretaria.
Firmino Rufino de Souza. — Concedo com 50 0/ 	 abatimento.
Francisco Ventura: — Concedo 50 dias com 2/3 da diaria.
Francisco de Siqueira. -- Já foi attendido.
Guilherme Baptista. — Concedo com 30 °/, de desconto.
Henrique de Paula. — Permitto a ausencia pelo tempo que pede

Alem Vencimentos.

Ivo Baptista de Lemos. — Proceda-se de acc6rdo Co'nitinTõEmaa:.!
ção da secretaria.

' Isaias de Souza. — Concedo 30 dias com 2/3 da diaria. •
José Alves. — Idem, idem.
José Bernardo. — Concedo 90 dias com 2/3 da diaria.
José Evangelista Leite. — Não ha vaga.
Leopoldino Ferreira. -- Concedo 60 dias com 2/3 da diaria.'
— Pela Prefeitura:
Luiz Martins Rodrignes Tavares, Vicente Cebno Oliveira Salgado

(C., Comp., Belmiro Octavianno Gomos e Maria Izabel Botelho.— Defe-
rido de accèrdo com a informação. 	 .

Joaquim Pereira da Silva.—Deferido.
Avila (Cr Camilo; (petieões mis. 5.460 e 5.470), Avila (C, Comp.,

Companhia lirazileara de Immoveis e Construcções.—Plestitua-se.
Francisco Cardoso Machado. -- Deferido nos termos da iaifor-

mação.
Miguel Bruno e Maria Augusta da Fonseca. Almeida.—Indeforidos.
José àlitriani e Carlos Martani.—Aguardean opportunidae 	 -
Companhia Light and Power (petição ri. 20.028). — Deferido do

accórdo com a infermação.
João Dias de Carvalho.—Indeferido.
Bandro Domingues e Manoel Gonçalves.—Certifiquem-si.
Durval Rolrigues.—Deferido, sendo o passivo feito como indica o

engenheiro da circumscripção.
Antonio Joaquim Rodrigues.—Passa-se alvará.
Cardoso Laporte.—Dc.ferido de accôrdo.com a informação.
Marques Lisboa.—Deferido de accôrdn com a informação e chan-

frar somente o meio fio.
Bernardo José dos Santos Ferraz.—Passe-se alvará para a predio

n. 93, chanfrando somente o meio fio; quanto ao passeio, deferido,
de accerdo com a informação cio engenheiro da circumscripção.

José Joapuim França -Junior. — Deferido de accórdo com a in-
formação.

José da Silva Fernandes.—Deferido de accôrdo com a informa-
ção do en genheiro da circumscripção.

Sizifisedo Cardozo Monteiro.—Deferido de accôrdo com a infor-
mação.

José da Silva Fernandes.--Deferido de accórdo com a infor-
mação.

Ilebuira Elvira Lopes.—Deferido.
José Pereira Magalhães e Companhia de Seguros Maritimos e

Terrestres Previdentes.—Já foram marcadas as soleiras.
Laurindo de Azevedo Mesquita .—Satisfaça as exigencias da fisca-

lização de electricidade.
José da Srva & Comp.—Satisfaçam a exigencia.
Evirard C. Braga., Bompanhia Cervejaria Brahma, Alfredo Ozorio,

J. A. Costa, José 'Athelam de Lacerda, Luiz da Silva Veiga o Dr.
Alexandre Calaza. —Deferidos.

Manoel Souza Soares, Antonio Barcellos Borges c Alvaro Pereira
da Flecha .—Apre gentem projecto de accôrdo com a lei.

Bemigio da Silva Vargas Antonio Alves da Silva Junior.—Pas-
sem-se alvarás, da accôrdo com a informação.

Bemigio da Silva Vargas.—Idem.
José CYpriano Bastos. —Satisfaça as duvidas da circumscripção.
Companhia • Light and Power.—Passe-se alvará nos termos das

exigências da 21 sub-directoria (petição n. 3.918).
Manoel Dantaa.da Costa.—Passe-se alvará, depois de verificado

si o constructor está licenciado.
Maria Jandira Vale Sonza,João Pimentel de Medeiros, Luiz Viriato

da Fonseca Gaivão, João Ferreira da Silva, Manoel Cypriano Nazareth
Campos,,Domingos Fontan Sanches; Maria Rozario Rizzi, Constancio
Alves Santos, GioVánni Carielli, religiosos de S. Bento, Manoel José
de Oliveira Figneiredo„loaquim Alves, Camillo Bastos,Maggiorini Car-
lo, Antonio Gondol°, Manoel dos Santos, José Gonçalves Coimbra,
Elvira lloqua Bastos, Manoel Augusto da Cunha Menezes,Antonio Lou-
renço da Costa, João Manoel da Costa, Alfredo Francisco dos Santos
Deveza, Helena Machiado Paiva, Veneravel Ordem 3 a de S. Francis-
co da Penitencia o M. P. Gonçalves. — Passem-se alvarás.
• João de Souza Laurindo. — Facilite o exame do predio.

liaroncza do Bom Fim. — Precise o local.
Bernardino Bastos Dias. -- Facilite o exame do predio.
José Pinto firan'co. — Póde habitar.
Bernardino Luiz Machado Guimarães. — Projecte a rua de

indicando as construcções ultimamente concedidas em ligação ás
agora requeridas.

Fiorentino Ferrelia da Gama Berquó. — Junte intimação da
Sande Publica.

Dr. Joaquim Pinto Portella, Carlos Angusto Barreira e Torres &.
Comp. — Pódem habitar.
1 Joaquim dos Santos Guimarães. — Satisfaça a divida.

Agostinho José Alves da Costa. — Diga com clareza o que deseja.
José da Silva Araujo. — Declare o prazo de que necessita.
Companhia Brazileira de Ar Liquido. — Aguarde a acceitação da

rixa.
Gabriel Martins dos Santos Vieira. — Péde habitar.

• -José do 'Prado Pejxoto. 	 Idem.
Companhia Fiação o TÇC;45 GonfianÇa,. Page-È0
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Maria•Jardiin.V. de Souza. - Satisfaça as exigencias.
João-Maria Borges. - Requeira prorogação de licença.
Antonio Teixeira Lopes. - Requeira para construir muro no

alinhamento da rua.
Antonio topas dos Santos.-Compareça para explicaçfiese -•,- 	 .
A. Gaspar da Costa & Comp., Consuelo Santacruz, Daniel da

Riu Mattos, James Stuart, José 'Marques Lourenço, Manoel coalho da
Rocha, José Vicente da Rocha e Leito & Martins.-Indeferidos.

Manoel Pereira Loureiro.-Não ha que deferir.
Companhia Edificadora e Julio alaximo Serpa Pinto.-Daferidos

pagando os emolumentos em 48 horas.
Antonio Inacio de Azevelo, liallasini Oscar & Comp., Figueira

&Irmão, João Antonio Saraiva, José Bernardes Tavares, Luiz Abuso,
Maria do Esph • ito Santo Dias e Patilina de Figueiredo.-Daferidos.

- Adolpho Carlos Munford.-Deferido.
Ribeiro & Comp. -Satisfaçam a ex ige nein.
Francisco P. Coelho, Miguel da .C. Cunha e outros, Sahar de

Queiroz Mello, FAIlletlia n. da Cosi I, Margarida A. de Azevedo, ;Sie°.
medes A. -da Amoritn, José L. F. Braga e João F. Silva.-Dafe-
ridos.

Manoel D. dos Santos, Virginia da S. Carvalho, Maria das D.
Vianna e Tertnliano P. Ferreira.-Indeferidos.

Maria do C. F. Machado.-Auntille-se a multa.
Joaquim J. Stiva Fornandes Confo.-Certifique-se.
Albino F. M. Bastos.-Junte collacta.
Me uma do 11. Sebastião Dr. A rthur O. do Almeida e Dr. Eu-

ganiu F. V. do Carvalhaes. 211e.clamain opportunamenta.
Antonio M. da Fonseca, Franklin Coimbra, Sabina Fraskal,

Pedro M. do Campos, José C. da Costa Barros e Gonçalo ii. Mon-
teiro.-- Tra risti ia in -se.

NViddemar do N. Pinheiro, Maria do N. Pinheiro, Ambrozina do
N. Pinhoiro, Benetlicto C. da Gama Rangel, Vicente Ferraz, Carolina
B. Simonard, Joaquim F. da Costa Monteiro o Amelia E. de Faria.-
Satisfaçam as exigauciase

- Imposto de licanças
Carvalho & Medeiros, Antonio A. da Costa, Da.vid Noaser, José

Coutinho, Laport Irmão & Comp. Pereira & Como., Fiar Volite
& Comp., Ilibairo & Comp., Bonorio • dos S. Pimenta' (2), Almeida -
& Corraa e Bibeiro Sz Irmão.- Daferidos.

Farat &	 Idem, nos termos da informação.
Constantino . Agapito.- Nos termos do parecer. •
Tibarcip José Magalhães, José Maria, llonorio X. do Prado, José

F. Barbdsa, t 'Joaquim F. Moreira, Maia & Cargueira, Rocirigues
Alvares, V. Brantao, Avelino Martins 8, Guodea, Pedro Manoel
Genezio, Antonio • Amortm, Isso Efias, Francisco Veiga & Brilhante,
Serra & Comp.. Dr. Cardosõ Fontes, Maria Vergueiro, Apollo Quia-
tella e Ribeiro & Lopes.- Satisfaçam as exigencias.

Licenças

Foram concedidas asSeguintes:
Polo Ministerio do Interior:
De una mez, em prorogação, ao Po procurador dos Feitos da Fa-

zenda Municipal Dr. João Carneiro de Souza Bandeira;
De um anuo ao nitente coronel Francisco Satyro Vieira Marinho,

da Guarda Nacional no Amazonas;	 . .
De 180 dias aos guardas civis Manoel Azevedo Neves e Manoel

Pedro Cardoso da Silva;
Do 00 dias ao guarda civil Dano Corrêa Moreira;
Da 60 dias ao guarda civil Josino Augusto de Almeida.
- Pelo Sr. ministro da Marinha:
De 30 diase ao sub-maeldnista contractado Teliz Paulo Telles e ao

contra-mestre da • I a classe-Francisco Machado, para trata-isento de
mudo ; aos inválidos marinhe:hos nacionaes Wencasláo Cardas° e
João Eduardo, para residirem fóra do • azylo, esto no Estado do
Maranhão e acetona no da Balda.

Malas do Correio

Hoje:
Pelo - Itapema, para Santos O mais portos do sul, recebendo im-

pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1;2,
ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Pirangy, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás- 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1,2 o ditas com porta duplo até ás lo horas.

Amanhã:

Pelo Tectipam para lihéos, Bahia e Ser e lpe, recebendo impressos
até ás 6 horas da maulfil, cartas para o ateriõr até ás G 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 0;egtabjectos para registrar até ás 6 horas da
tarde do hoje. „	 •

Pelo Gavonna, para - Santos e fio da Prata, recebendo impressos
Até ás 10 libras, da manh35 .cartas para o interior até ás 10 4/2, ditas

com porte duplo e para:o exterior até ás 11 . e objectos para.registrar
	até á 9 horas da manhã de hoje.	 . .	 .

Recebimento de encommentlas paca ó exterior nós Mesmos, •
dias, das 8 horas cia manhã ás 2 da tarde, ata á vespera. , da partida,
dos paquetes, quase :destinarem a Lisboa, exceptuando os da-ComÁ_._
pagine Mtets.a.gorios Munimos e entrega, tambem, nos mesmos dias,
das 10 da manhã ás :2 da tarde.

Loterias

Realizou-se hontem sob a pcesidencia do Sr. Manoel Cosind .
Pinto, fiscal do Governa, a extracção da 5' loteria da Capital
Federal, plano n. 28G, sendo premiados osseguintes numeras :

Pretnios de 1W:0005000 a 1:0005000

	

7.403 	  - 20:0005000

	

5.809 	 	 2:000,l000

	

20.153 	 O	 1 :bebe-tate

	

9.838 	 	 1:0008000

	20.580	  1:0008000

Premias de 2003000

	1.877	 23.575	 27.672	 15.821	 3.530	 11.254

	

29.523	 11.689	 9.729	 8.888	 9.678	 14.420,

	

6.557	 23.667	 20.601	 27.533	 829	 3.373

	

8.476	 1.273	 .

Premias de 1005000
•

	15.330
	

15.010	 7.736	 16.093	 19.957	 11.930

	

22.520
	

25.730	 21.790	 8.717	 21.405	 22.102

	

18.953
	

7e5	 12.600	 11.977	 7.452	 16.513

	

10.588
	

18.813	 7.486	 19.210. 29.573	 24.258

	

19.628
	

19.610	 18.668	 6.392	 5.639	 18 014

	

18.299
	

20.521	 3.333	 .22.707	 10.553	 17.769

	

26.611
	

1.766	 26.602	 12.120	 11.014	 3.020

Approximages

	7.402 o 7.401	 	 200$000
5.808 e %.sio 	 	 100%000

Dezenas

	7.401 a 7.410	 	 50$000

	

5.801 a 5.810 	 	 203000"

Centenas

	7.101 a 7.503	 	 12$0Q0,.
	5.801 a 5.900	 	 105050

Todos os nnmeros terminados em 03 toem 8$ e os terminados
em 3 teem 4$, exceptuando-se os terminados mu 03.

Movimento dos inspitaes
• l•

O movimento do Hospital da Santa Casa da. . Misericorditt,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Satelcs, de S. Jata Baptista, ato
Nossa Senhora do Soccorro o cia Nossa Senhora das Dores, era Caca
dura foi, no dia 17 de abril da 1913, o 'seguinte:

Existiam 	
Entraram 	
Salitram.	 . 	
Fallecterain 	
Existem 	

Nacionaus	 Eitrangs.	 Total

931	 880	 1,814
43	 19	 62
30	 19	 49

O	 1	 10
•	 938	 870	 1.817

• .
O movimento da sala do banco e doa consultorios publicos foi, ?ib.

mesmo dia, do 810 eonsulta.ntes, para os quaes se aviaram 928
receitas.	 •	 • •

Fizeram-se 20 extracçaas do dentes e 122 pequenas operaçies.. •

Obitnario

Sepultaram-se no dia 17 do. corrente 43 pessoas, -sendo: lea.clafi
naes 38 e estrangeiras 5

' 
do sexo masculino 39 e do sexo feminino- 14,

maiores de 12 aflitos 27 o menores de i2 antros .1.6 . .indigeãUL,
•
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Directoria de Meteorologia o Astronomia - Secção da Meteorologia o Physica dti Globo - E4tado do tempo 'ao meio-dia 'de Greenwich
Rio de Janeiro, 16 de abril de 1913.
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S. L. Maranhão 2°,15 '44°,16' 20 61,3 28.'2 26.4 22.6 22.8 0.8 NE 1 9 Nláo.
S. Bento 	 2°,40 44°,44' 11 61;8 26.4 29.0 22,4 19.2 4.9 C O 7 Incerto..
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' -	 30 (11,1 21.1 29.8 22.7 21.0 SE 2 8 Máo, orvalhou.
F. Noronha 	   3°,50 32°,25 95 01.1 21.8 28.6 21,5 20.5 2.4 SE 1 10 Incerto.
Guaramiranga 	 ..• 4°,17' :39°,00'

.	
780 - 23.0 25.2 18.6 18.0 14.0 SW 2 8

Natal 	 5°,46 35°,12'
.	

g 03.0 30.3 30.5 21.6 22.1 1.2 C O 4
Barra do Corda
Iguatá 	

. i 

n
58,53'
6°,25'

450 ,23'
39°,40

81
-	 212

.

01,8
62,3

24.0
22.7

31.7
-

22.0
.

21.4
19.8

1.6
2.5

N
SSE

3
2

9
10

Incerto.

Parahyba 	 70,06 :34°,56 48 - 29.0 32.8 21.0 22.3 C O 9
Goyanna 	 7°,31' 350 ,00' 44 62.1 28.6 31.4 21.2 22.1 SNV 3 8 Incerto.
Nazareth . 	 7°,19' 35°,16' 82 61,7 28.8 29.4 20.6 21.2 NE 3 9
Jahoatão 	 80,03' 3P,52; 50 63,2 26.2 28.8 21.2 21.8 jt .4 SNV 4 -
Recife 	 80,05' 34°,51' 40 112.3 26.4 -30.0 23.5 21.9 NV 1 7 Incerto.
Pesqueira 	
Pão de Assaru 	

8°,26'
9°,43'

378,14'
•'7",28'

663..
40

03,4.,
03.0

21.1
28.1

30.6
32.3

20.3
22.8

15.5
21.8

E
SE

2
2

7
3 Bom.

Aracajá 	 100,55' 37°,01' 4 02.7 28.7 29.7 26.3 22.3 6.7 E 2 R Incerto.
S. B. Lages 	 12°,35' 38°,45' 32 62,1 27.9 30.3 20.'( 18.6 N t 8 Orvalhou.
Ondina 	   	 	 13°,00 38°.30' 47 03.0 29.4 31.6 23.1 21.4 C O 7 Incerto.
Caetité 	 148,02' 12°,37' 900 03,5 21.0 -30.5 15.6 14.0 E 1 O Bom.
Ilhéos 	 14°,47' 39°,03' •	 3 62,2 •	 28.4 29.6 22.4 22.7 SW 2 1 Bom.
Cuya há 	 9 	 15°,35' 568 ,00' 235 66.9 25.9 32.1 25.2 20.1 N 1 8 Bom.
Goyaz 	 15°,51' 50°,08' 500 - 27.1 32.1 19.8 18.0 C O
S. L. Caceres 	 16°,16' 57°,38' 180 67.3 24,6 33.8 20.9 22.4 N 1 8 Bom, nov. or.
Montes Claros 	 160,43' 43°,52' 6l8 01,3 24.6 32.6 18.0 14.6 N 1 6
Pirapora 	 17°,20 41°,20' 472 00,1 26.2 32.8 18.7 17.1 N 1 2 Boto, orvalhou.
Theophilo Ottoni 180,10: 365 60.8 24.6 29.2 21.0 21.1 NW 1 10
Peito horizonte 	 19°,55' 30°,13' 857 61.8 23.8 29.4 15.2 15.7 • C O 2 Bom.
Ouro Preto 	 200,23' 43°,30' 1.150 62.1 21.2 •- -. 16.3 11.4 NE 1 3 Nevoeiro teime. orT7.
Ribeirão Preto 	 :. ..... 21°30' 470 ,49 515 62.0 23.8 33.1 46.0 16.1 0.2 SE 1 2 Bom, orvalhou.
Lavras 	 210.20' 410,55' 868 01,7 22.0 27.0 17.6 16.2 3.3 C O 2 Orvalhou.
Muzambinito 	 ' 21°,21' 46°,35' 1.030 01,7 21.7 29.7 14.5 14.7 C O 8 Bom, orvalhou.
Palinyra.	 . 	 • • 21°,27' 42°,49' 832 50,8 23.0 25.4 17.2 16.2 C O O Bom.
Campos 	 . 21°,40' 41°,30' 10 604 26.4 32.6 20.2 20.3 N 3 5 Incerto,	 orvalhou.
Juiz de Rira. 	 21°,45' 43°,20' 082 91.9 22.4 28.8 17.3 17.1 N. 2 O Bom, nevoeiro.
Caxamin't .	 	 21°,57' 118,56' 801 02.7 19.2 26.3 14.2 15.0 C O 1 Bom, nevoeiro.
S. C. Pinhal 	 • • 2 4°,02' 47°,50' •	 812 61.9 21.6 30.0 11.0 13.2 C O O Bom, orvalhou.
Friburgo 	 . 	 22°,18' 12°,41' - 802 .-- 22.0 31.0 0.0 11.7 NE 3 8 Nláo nevoeiro
Agudos 	 22°,18' 49°,05' 602 61.0 20.2 29.4 16.2 17.3 C O 10
Passa Quatro 	 02°,21' 140,58' 937 61.1 21.7 28.8 13.8 13.4 NE 1 2 Bom.
Macahe 	 22°,25' 11°,50' 4 60.8 20.0 29.2 22,0 20.4 C O 2 Bom, orvalhou.
Vassourns • 22°,25' 43°,12' 430 00.8 25.0 31.2 20.0 18.5 NE 2 2 Bom.
Rezende 	 22°,28' 11°,53' 431 01.4 21.0 31.1 20.8 18.3 0.5 C O 10 Bom, nes.	 orV'.' .
Pinheiro ....... 	 22°,30' 13°,11' 402 91.4 23.1 31.4 18.9 18.8 C O 5
Petropolis 	 22°,31' 43°,12' 813 58.6 22.8 27.2 18.2 -	 16.7 2,3 E 2 1 Bom, orvalhou.
Mendes 	 22°,32' 42 0,28' 431 69,6 24.4 31.4 20.0 17.9 0.1 N 5 O Bom, orvalhou.
Capital	 (11)0) 	 220,51' 43°,10' 01 00.1 25.7 29.6 23.7 20.4 N 2 2 Bom, nev. ten., orv.
Campinas 	 22,54' 17°,01' 605 00,0 23.7 29.3 16.3 14.8 C O 1 Bom, OrVail1011.
Tatibaté 	 .. 	 23°,03' 15°,25' - 583 02.0 21.2 30.2 - 197 16.0 C O O Bani.
S. Paulo 	 23°,31' 16°,35' 820 00./3 23.4 29.0 10.0 11.0 C O 3
Santos 	 23°,56' 480 ,39' 10 61.1 27.4 29.4 22.3 21.3 SE 2 3 Orvalhou.
Guaralmar	 	 	 . 25°,23' 51°,25' 4.110 04.2 48.0 29.8 11.5 14.7 N 4 10
Cori!yha 	 95",25' 49°,15' 908 61.7 /0.2 25.7 16.0 15.3 NNW 1 10
Parallagná 	 25°,3/' /8°,30' 3 02.0 22.5 28.5 21.0 18.5 NNI 3 9 Incerto.
fiam-len:In 	 26°,55' 19°,03' 21 01 ..8 10.0 32.4 22.0 12 - 8 11.5 SE 1 10 Nláo.
Camboriú 	 27°,04' 180,38' 5 62.5 20.0 28.6 10.2 15.3 13.6 SSW 3 10 Incerto.
Brusque 	 97°,05' 18°,55' 25 03.5 19.0 1.6 19.0 16.2 31.3 SW 2 10 Má.
Florianopolis 	 . 27°,35' 18°,33' 3 02.0 21.0 20.1 23.0 11.7 2.0 S 4 10 Incerto.
Cruz Alta 	 28°,37' 54°,15' 473 - 12.4 30.1 17.5 10.2 3.2 C O 10 Incerto, orvalhou.
Gliaporé 	 28°,56' 51°,00' 550 - 15,2 24.8 11.7 11.9 6.4 C O 10 Máo.
Torres 	  	 29°,17' 19 ,1 ,41' 25 61.2 19,0 30.0 20.6 17.3 28.0 SNV 4 10
Santa Maria 	 . 29°,41' 53°,13' 140 59.0 41,8 29.0 19.5 ;7.2 w 3 O Bom.
Porto Afrgi•e 	 30,°0'2' 51°,00' 29 69.9 47,7 27.3 19.1 9.4 0.2	 W 4 8 Incerto.
Cachoeira 	 30°,29' 52.00' Ni 05.5 45,2 25,3 18.0 8.0 W 3 3 Bom, orvalhou.
Bage 	 31°,20' 510,00' 221 94,9 23,3 23.0 12.2 6.8 E 2 O Bom.
Peiotas 	 31°,47' 52°,30' 8 02.7 22.1 22.0 17.2 6.5 W 2 O Bom, nev. ten.
Rio Grande 	 32°,02' 52°,00' 3 0g ,9 21,3 11.9 16.8 6.9 W. 4 1 Bom, nev. ten.
Jaguarão 	 32°,31' 53°,00' 17 02.9 23.4 23.3 14.4 6.8 NNV •	 3 O Bom.
Montevidéo	 '	 34°,51' 56°,12' - 61.0 10,0 29.8 13:3 9.3 SSNV 8 4 Bom.

. Occurrencias	 Em S. Luiz do Maranhão,B umonau, Ilrusqua e Florianopolis choveu esta manhã. Em Fortaleza e Paranaguá chuviscou
esta manhã.' Em S.Luiz do Maranhão, S. Bento, Iguatú, Aracajá,Ouro Preto, Rezende, Camburiú,Florianopolis, Cruz Alta, Guaporé e Torres
LI:loVeu liontem. :Eni_Barra..do_Corda, Paranaguá . e. Portq Alegro chuviscou hontem. • -	 •

As temperaturas minimas da vespera verificam-se: Em friburgo com 9°:0 'e em Baga com 12°.2.
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Umnp0 ao meio-dia de Greenvvicik,Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Globo-Estado do
1Rio de Janeiro, 17 de abril de 1913.

1113. 700 1- o o

”.01

mim mim

Turiassii 	
S. Luiz Maranhão 	
S. Bento 	
Fernando ti! Noronha

2°,15'

3°,50'

15%15'
11°,16'
11°,11'

15

11
os

62.7
61.7
62.8
61.6

24.2
26.7
21.6
27.0

31.8
.31.6
30.0
26.7

22.2
21.6
22.9

21.4
20.5
22..2
22.7

7.5
10.6
33.0
22.7

Cuaramiranga 	 4°,17' :39°,00' 780 21.8 24.8 48.6 18.1 5.0
Barra do Corda 	 5°,53' 150,23' .81 61.2 -27.0 32.1 21.6 21.9 0.5
Goyanna 	  7°,31' 35°,00 14 •	 62.5 29.8 23.n 21.0 218
Nazareth 	 7,019 350,16' 82 62.0	 27.6 29.6 21.2 21.6 6.7
Jahna 	 8°,03 31°,52 63.3	 27.2 29.7 21.3 22.0 1.2
Recifo 	 	 	 8°,05 310,51' 30 62.7	 29.2 29.0 23.6 23.0 6.1
Pe;queira 	   8°,9.6 :37°,11'. ..	 663 62.0	 22.5 30.o 20.3 11.8
Pão do •ssucar 	 9°,43 37°,28' 49 63.2	 28.3 35.2 21..8 219
Araeajá 	 10°,1;5 370,01' 4 62.9 28.3 30.8 21.1 21.9
S. B. das Lages,	 	
Ondhla 	 13",00

38°,15'
380,30:

32.
47

.62.9

.63.6
26.1
28.3

30.7
32.2

10,9
22.5

19.7
22.1

Caeüté 	 I4°,02 120,37' •	 900 62.1 23.5 31.0 16.7 14.7
Ilhéos 11°,0. 30°,03' 3 61.7 29.0 29.8 22.0 22.7
Coyaz 	 15°,51 50°,08' 500 23.0 33.0 18.9 16.0
S. L. CarArcs 	 16°,16' 570,38' •80 ,22.9 21.4 19.0
Pirapora 	  11°,20' 472 59.1 27.0 32.8 18.5 20.0
Theophilo Ottani 	   18°,10' 41°,20' ' 305 60.5 22.0 30.0 22.6 18.8
Corumbá t 90,00' 57°,30! 155 66.9	 23.1 28.5 20.5 20.0
Dello llorlzonte 	  10°,55' 857 63.1	 21.1 20.1 15,6 17.1 5.0
Ouro Preto 	
Ribeirão Preto 	
tairas 	
ItIzatubittlto 	 •

Paltnyra 	
Campos.. 	
Juiz de, Fóra	 	
Caxambá	 	
S. C. do Pinhal 	

.!
.. 	

,

4

20°,23'
21°,10
	  21°,20'

210,24'
210,27'
21°,40'
21°,45'
21°,57'
"):2°,02'

13°,30,
170,49,
11%55,
46°,35,
12°,49,
11°,30,
13°,20,
14°,56,
170,50,•

1.150
550
808

1.036
832

•	 •10
682

•	 891
-	 812

62.8	 18.0
62.3	 23.6
61.8'	 21.4
62.8'	 19.3
61.8	 19.6
62.5'	 23.4
62.5	 23.3
62.7,	 90.4
63.0	 20.9

--
30.0
20.6
31.0
27.8
34.0

. 30.3
•	 29.8
20.0

--
16.7
16.8
15.3
It;.0

14.4
13.0

11.7
16.2
16.5
15.5
15.0
19.4
15.4
14.9
14.7

7.4
0.2

•

4.0

3.5

Frihurgo 	
S. Paulo dos Agudos.	 	
Passa Quatro 	
Macalté 	

220,1 8'
22,38'
22°,24'
22°,25'

12°,11,
40°,05,
11°,58,

•	 802
.602
937

4

59.0
62.5
02.1
61.8

19.2
20.0
22.0
25.3

20.0
29.0
29.4,
20.8

12.0
16.0
12.4
21.8

12.2
10.1
13.6
20.6 1.7

vassultraS 	 22°,25' 13°,12 436 63.0	 22.8 31.8 19.2 17.8 •	 4.9
Rezende 	
Pinheiro 	

22",28'
	 	 9.)°,30'

11°,53,
/3°,41'

431
402

62.2
62.9

22.0
22.2

33.1
32.4

19.7
20.3

17.2
17.8

9.9
6.5

Petropolis 	 220,31' 13°,12' 813 50.8 22.0 27.3 18.3 16.3 16:6
Mendes 	 12°,28: 434 61.5 22.8 32.2 19.0 17.0 22.9
Capital (Rio) 	 22°,51' 13°,10 61 62.5 21.2 28.3 23.5 19.2
Campinas 	 11%01' 665 62.5 20.9 29.5 16.4 13.7
TaltInté 	 23°,03' 15°,25' 583 63.7 20.8 30.8 18.0 16.3 7.5
S.	 Paulo 	 23°,31' 16°,35' 820 64.0 17.8 28.0 16.0 14.2 .	 4.0
Santos 	   23%56' 18°,03' 10 65.3 20.7 30.2 21.0 17.8 63,0
lguape 	 21°,42' 17°,30' 10 66.5 10.0 25.0 19.0 14.8 •	 7.0
Guarapuava 	
Curitylia 	

27,23' 51°,211'
4o.,151

1.116
908

65.0
65.8

11.6
13.0

22.4
22.1

12,8
13,2

9.4,
9.9

7.8
24.3

Paranaguá 	 .. 25°,31' 18°,30' 3 65.9 21.0 20.5 17.0 12.0 2.,0
Blumonan 	 26°,5,V •	 21 61.6 10.3 23.1 16.0 9.7 3.5
Caml)oriti 	 	  27°,01' 43°,38' •	 5 65;5 15.4 19.2 13.0 11.9 3.5
Brusque 	 27°,05' 18°,55' 25 64.1 16.0 24.2 16.1 13.8 9.7
Florianopolis 	  27°,33' 18°,33' •	 3 65.3 18.8 21.7 17.9 10.7
Torres 	 • •	 • 29°,17' 19°,44' 25 63.7 51.2 23.2 15.6 6.3
Uruguayana 	 29°,45' 31°,00' •	 71 65.0 15.3 20.1 9.6 10.7
Porto Alegre 	 30°,02' 51°,00' 26 68.3 13.1 21.0 13.0 7.1.
Cachoeira 	 30°,29' 52°,50' 65 62.1 13.8 21.5 12.0
Ilagé 	 31°,20' 51°,00' 221 61.9 42.5 17.5 7.8 6,8
Pelotas 	 31°,41' 52°,30' 8 61.2 13.0 19.1 6.5 0.3
Rio Grande 	 32°,0•' 52°,00' •	 3 65.2 12.5 18..9 11.6 6.6
razoarão 	  	 32",31' 53°,00' 17 64.3 11.1 18.9 9.3 7.0
Montcv idéc 	 31°,51' 56°,12' 65.2 15.7 18.0 10.0 8.9

Nicurrenclas-Em S. Litiz•do•Maranhão, Macalié; S. Bento, Santos, Rezende, ju ide Fora e Mendes 'choveu hoje. Na CapitaL icra Tarol
balé, Jaboatão, S. Palito e Campos chuviscou hoje.- • Em Deito Horizonte, Pinheiro, l'etropolis Guarapuava, Corityba, Camboriú, Nazaret/i,
Recifo, Ouro Pi elo, S. Carlos do Pinhal, 1gtiape, Brusque, S autos, Rezepcle e S. 1"anio . choveu limitem. Em Florianopolis Barra ,do'Corclat.i',
S. Lui z de Caceies, flibt , irão- Preto, •Parana.guá, Blumenau, álacaM, 	 Bento das Viges cl tiviscoif hontoni.	 S:	 'de CaCCreL C _
ryassú observou-se halo lunar, hontem.

As temperaturas inhumas da yespera verificaram -s: em !int:: com 7°,3 e em Moate yidõo com 8°,9.. 
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TAXAS (MIMES.

Bancos estrangeiros

110VIMENTO DO DIA 18

.. •

Praças:

Londres (por penca) 	
Paris (por francos) 	
Hamburgo (por marco) 	

Londres, por penca 	
Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	
Italia, por lira 	
Portugal, reis fortes 	

	

Provincias portugnezas 	
Hespanholas, por peseta
Nova York, por dollar 	
Turquia, por pence 	
Austria, por pence 	

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancario 	
Particular 	

Praça

Londres, por penca. 	
nariz, por franco 	

I
lamburgo, por marco 	 ..

Sobre taxa:
Café, por franco -

Alfandoga:
Vales, ouro por IS 	

Por telegrarnma
Praças
Londres, por ponce 	
Paris. por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:
llancario 	
particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

tns
Ibras 	
ramios 	
la re

alil reis, ouro 	
Dellar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
CorOas austriacas
pesetas he'spanholo.s 	

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357 e

decreto n. 8.512 	

Total 	
Emissão:

Notas em circulação 	
1tIooda subsidiaria 	

*Total 	

A 90 dias de 'ist
16 a 16 1/16
5_96 a 592
736 a 731

,,•	 A' vista
15 25/32 a 15 7/8

$004 a 8599
$74á a $741
8600 a $590
$abe a $297
$302 a $300
$573 a $56,0

35125 a 38110
15 3/4 a 15 27/30
453/4 a 15 13/16

38055 a 30045
35260 a 38245

3603 a 059R

•=—	 16 s/16
r—	 161/8

, $597

15687

16 1/8
16 5/32

2,50

GO
••nn

••n••

377.456:9135790

19.339:7768016

396.796:6898806

396.795:9105000
.	 7795800

396.796;6898800

Banco do Braztl

A 90 d/v	 A 3 d/v

16 1/16 a 16 1/8-15 27/32 a 15 20.'32
$591 a $ol — $602 a $597
5733 a $730 — 3743 a 5740

A' vista
15 25	 a 15 27/32

.	 601,	 699
746 a	 743

Aloedas	 Entradas	 Sahidaí.

200 4.385-10-0
2.200
5.440 •

	

19:7305000	 180800C

PARTE COMUNAL

.(.11:1bade Ig MARIO OFÈICI'Ar.; Abril de 13j34._

Rio, 19 de abril de 1913.

REUNIõES CONVOCADAS

thelp realizar-se as seguintes:
Pia	 — A-Libêrà.1, BO meio dia, geral extraordinaria
Dia 22 — Poi'to da Vitoria, á 1 hora, para prestação de contas

e eleições.
Companhia. Doca de Santos, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia 23 — F. e Tec. Carioca, á 1 hora, para contas e eleições.

,	 — Companhia Usinas Nacionaes, á 1 hora, para contas, eleições
, e augnaento do capital.

Dia 24 — Aguas de Caxambú, á 1 hora, para reforma dos esta-
tutos e outros assumptos de interesse.

•	 Companhia de Bancos Populares, ás 2 horas, assembléa geral.
Dia 25 — Lacticinios Mondia, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia Metallurgica, á 1 hora, para ractificação de actos

ociministrativos.
Dia 26 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora para contas

C eleições.	 •
Dia 28—Companhia 13razileira de Energia Electrica, ao meio dia,

para contas e eleições.
Companhia •Tecidos Confiança Industrial, á 1 hora para con-

tas e eleições.
Moinho Fluminense, ás 2 horas, para contas e eleições.
Companhia • Predial, á 1 hora, para prestação de contas o eleições.
Dia 29 -- Companhia Morro da Mina, ás 2 horas, para contas e

eleições.
Banco do Brazil, á 1 hora,para contas e eleião de um director.
Dia 3b — Companhia Progresso Industrial, a 1 hora, para pres.

tação de Contas e eleições.
Coppanhiade Combustiveis Nacionaes, á 1 hora, para contas e

eleições.
Companhia Cantareira e Viação, á 1 hora, para contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

Jurqs:

	

A polices Geraes:	 -
Na Caixa de Amortização pagam-se ás terças, quintas e sabbadoS

os juros att• azados das apolices uniformizadas—letras A a L.
Emprestimo Municipal, os juros do coupon n. 17 das apolices do

£ 20, ouro, no Banco do Brazil.
Companhia Manufactora Fluminense, desde já, o conpon o. 5.
Estrada de Ferro S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos e os litulos

sorteados, desde já.-
Tecidos Esperança, os juros vencidos, desde já.
Fabril S. Joaquim, o coupon vencido, desde já.
Tecidos Confiança Industrial, os juros de suas debentures,

desde já.
Jockey Club, os juros de 8$ por titulo, desde já.
Companhia America Fabril, os juros de seu emprestimo, desde já.
Companhia Luz Stearica, desde já, o 2° coupon de suas de-

~tures.
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigações.	 -
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o eoupon vencivel de

suas debenturcs..
Tecidos Botafogo, até 19, os juros de suas obrigações.
Mercado Municipal, desde já, o 11 0 coupon de vivos.

Dividendos
Rede Sul Mineira, o dividendo de 4$ em acção, desde .iá
Companhia Geral de Melhoramentos no Maranhão, desde já, o

dividepdo do 4$ em acção.

O CAMBIO

Abrid e funccionou hontem o mercado de cattibio sem trabalhos
1 .de interesse, tanto' sobre o bancario, COMQ sobro o papel parti-
( Cular.

Não havia grande numero de toma.dores, ao mesmo tempo que
continuavam escassas as letras de cobertura.

Em todo o cáso, o mercado lunccionou regularmente mantido
' pelo Banco do Brazil, que fornecia letras a 16 1/8 t. o comprava a
1 16 5/32 d.

Os bancos estrangeiros sacavam a 16 1/16 d. e faziam acquisição
do papel de cobertura a 16 4/8 d., todos, porém, com poucas ope-
rações.

Foram dadas e mantidas pelo Banco do Urazil, as tabellas
ia.es de: 16 1/16 e 10' 1/8 d.-e pelos • estratigeiros as de 16, 16 1/32 e
.¡6 '11/16:4.; sobre Londres. 	 - •

. ..... 	
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A BOLSA
•

Correram limitem, regularmente activos os trabalhos nó jublicádo
de fundos, mas, apenas sobre as apolices geraes, que Livdram*.nego-
cios, desenvolvidos.

Esses papeis, notadamento os do typo antigo, accusaram alta
regular nos preços, por isso que foram cotadas de 980$ a 9935. Os
demais regularam bem collocadps, dando os de 1009, 050$ e os do
1911, 01.03, com as do 1912, provisorias, a 9473000.

Estiverani, ' tambem, em boa posição as estaduaes e municipf e:,
que mensuram nogocios regulares.

Os papeis de jogo, funceionarant ainda geralmente rei:miúdos,
apettas tendo havido algum Movimento em Docas da balda, que fica-
ram emn coinpradores a 905 o vendedores a 98$. Carecia tudo o
mais de interesse, como se vó .das offertas c vendas adianto.

MUITAS

Spolices geraes:
Vendédures Co opradora

Antigas, 5	 %. 	 9953000	 0925000
Provis orias, 5 0/0 	 0703000	 9173000
Emprestimo de 1003, 5 % 	 1:0205000	 1:0163000
Emprestiino de 1909, 5 0/0 	 0528000	 9183000
Einpnstimo de 1911, 5 0/, 	
Ling: timo de 1897, O	 	

9398000
0803000

Emprestimo de 1910, 3 °/0 	 6103000

Apolices estaduaes:

fito, 500$, port. (6 'I.) 	
Rio, 503S nom. (6 °to) .	• • ••	 	

4953010	 4008000
495 go00	 4905000

Elio, 100$ (1 %) 	 923500	 903000
Minas, 1:0003 (51.) 	 0305000	 9085000
Espirito Santo (6%) 	 885:1000	 8803000
Rio Grande do Sul, 6 % 	 1:0303000

Apolices tuunicipaes:

Empr. do/006(norn.) 	 2015000	 2025000
Idem 1006 (part.) 	 —.
Idem do 1909 	 1903000	 1815000
Idem	 _o,ottror 2945000	 2sS3000
Idem' (poi L.) 	 201$000	 2905000

......
Debati tures:

Manufactora Fluminense 	 1905000	 1835000
America Fabril 	 1953000
Tecidos Alliança. 	 2033000	 2005000

latiça.. 2003000	 19133000
Tecidos Corcovado 	 1983000
S. Joaquimn 	 2073000
Tecidos Botafogo 	 2005000	 1 983000
Tecidos 'Bom Pastor 	 1805000
Tecidos Santa Rosalia 	 1003000
Tecidos Carioca 	 2063000	 2035000
Tecidos S. Ped co 	 2033000
Fabril Paulistana 	 2003000	 1953000
Tecidos Ma I' lcanri, 	

Tecklós Esperança 	
2025000
2005000

Industrial Fluminense 	 9 103000	 --
Tecidos Nlagoonse 	 4008000	 1803000
Tecidos Brazil Industrial 	 1933000	 1903000
Companhia Industrial Mineira 	 2055000	 2033000
Teeidos	 S. José, 	
Industrial Campista 	

g00$000	 —	 .
201$030	 1053000

Tecidos Santa helena 	 2103000
Tecidos do Juta 	 • I • 2033000
Industrial do Espirito Santo 	 1805000
Industrial do Brazil 	 1903000	 1853000
Caxambú 	 2033000	 2003000
Industria o Commercio 	 003000
industrial de Electricidade 	 2025000	 1953000
Docas de Santos 	 2015000
Coinmercio o NavegaçãO 	 2083000	 - —
Mercado Municipal 	 2093000	 2075000
Fiat Lux 	 • 2023000	 1983000
Luz Stearica 	 -2023000
Usinas Nacionaes 	 2023000
Cervejaria. Brabina 	 —	 •	 2068000
Companliia Progrosso 	 2053000	 2003000
Ilanseatica.. 	 2085000	 2003000
Companhia Edificadora 	 2023000	 1993000
Coramercio e Navegação 	 2023000

E. C. Quissamã 	 	 ... :	 --!:

Esperam; i	 ..i.2. 1;.,1Ma 	 	
2003000Paul i Z	 i •	 2 .. 11 ,,- 	 	 , . 	

Transporto 0,1:,N5•Jtag011S 	 	 ..	 --
Forço e Luz, de Ribeirão Prato 	 i

Letras :..

Banco de Credito de Minas, 7 % --------."-79	 A 02$000

ACÇõES DIVERSA.

Bancos:

Do Brazil 	
Com mercial 	

2453000
2225000

240$00

Do Commercio.. •	
,Da Lavoura 	  

1923000
1703000

loosoQW
150,3000e

Nacional 	
Mercantil 	 	 • .... .	 —	
Credito Real de Minas 	

2708000
2003000

2osso-C
25W2Q,

Companhias de Tecidos:'

Alliança. 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
B•)tafogo 	
S. Podro 	
Sapopemba 	
America Fabril 	
Ma.,ufactura Fluminense . 	 . •

•

•	 •

2358000
2265000
2008000
20051000
2803000
	 	 gomou

2103000
--
—

2225000

210~
7—	 ..

1 Hen;
•	 -- .2
2scisdq
1206
2005000."
500$00k
soosodoi

--
Petropolitaxa 	
Brazil Industrial 	

220$009
2753000

2005000
250$00-dr

Industrlal do Valonça 	
Bom Pastor 	 .
S. Felix 	
Barbacena 	
Mageense 	  

•	 •

2105000
753000
--

1253000

4003000
2005004;

65,5120,
lómdb,

Santo Aleixo 	
Cometa 	
Industrial Mineira 	
Tij uca 	

2503500
3503000.
2153000

.150Sood
2103000
2003900

Seguros:

II. dos Varegistas.. 	
Garantia 	

200$000
23:23000

1805000
Previdente 	
Confiança 	

• —
815000

zoosooy.
74004II	 dos. Proprietarios 	

Integridade 	
Brazil 	

•	 .1.,^Minerva 	 	 • • •	 	

..

•

1503009
733000

103000

320s00ck
7050,0Q,
.20$000

Companhias avulsas:

Docas da Bahia 	
Lo terias Nacionaes 	 . 	

. 985000. _ 'DONO
45504

Minas de S. JerMlymo 	 (13000 123()Ok
Terras e Colonização 	 95250 ..83730
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	  

-....
863000

5805000 5753000
Ditas ao portador 	 5903000 380300
Centros Pastoris 	 ,., 24)00 20350Q
Estrada do Ferro' de . Goyáz  • oos000

.
40500OP

Estra;_la de Ferro Norte do Brazil 	 	 sss000 505o0q
Estrada de ferro Noroeste do Brazil 	 1305000 140000
E. F. Vietoria a Minas 	 10051000 —
Melhoramentos no Maranhão 	 595000 52,500.0
Melhoramentos em Pernambuco 	
Melhoramentos no Brazil 	 rá•

575000
1503000

2040
--

Saneamento do Rio 	
Jardim Botanico 	 P.,

1255000
2123000

.(2030Q,0
2053000

Jardim Botanico c/ 60 Vo 	

•	 •
(238000 12351M

Mercadb Municipal ,. cosào 40sood
F. e Luz de Campos 	
Cantareira e Viação 	

2003000
— 2.R5i0 60

Transporte o Carruagens....	 ..... 	
Cervejaria Brahma 	

'A (0900,
—

17so0
2203900,

Aguas Corcovado 	
Perseverança Internacional 	  

2055000
1025000.

....	 .

-Transportes Maritimos... 	 • "":"' 20T4000
Catatubú 	 int iOndi

04*
.,4



,-------	 . . .......... .
175.703 1	 total 	 kle.c.itet ....... ;	 203.000. •	 .__.•
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Abril de 1913_	 . .

VENDAS OFFICIAES

. Apolices geraes

Antigas,	 %, 2, 3, 11 20 	
Idem, '3 %, 9, -19 	 •	 .4 	 4 	
fdem de 5 °/,,, 2, 2, 5, 6 	
Idem de 5 °4, 10, 24. 	
Miúdas de 2005, 2, 3 	
Icie-m, cie 500$, 1 	
enprestimo_de 1009, 4,,10,-10,•50, 1, 5, 12, 2, 1, 30, 2,

30, 44 	
Idem, 1911, 3,20 	
Idem, 1910, 3%, 23 	

Estadoaes

Minas, de 1:00n, 8 	

	

Idem, de 1:0005, 3 	   

1• -	 E. F. Leopoldina 	
980$000 E. F Central 	
0005000 Por via maritima.... . 	
9825000

. 0ç9,1829. 001s55000 00000	 Total 	0

. De 1 a 18:.

0505000
0105000
700000

oowoo
075000

ENTRADAS
De 17:

	

Saccas	 Eilogrs.

	

39.071	 2.3_11.140

	

22.206	 1.335.960

	

1.907	 111.120

	

03:217	 3.791.820

Saccas

E. F. Lropoldina 	 	 41.003	 2.460.180
E F. Central 	 	 22.266	 1.333.9.60
Por via inaritima 	 	 2.293	 137.550

Total 	 	 65.562	 3.933.720

Mnnicipaes- -

Emprestimo de 1900,	 2005000
20, ouro, port., 	 2025000

• --;	 Bancos

Commercial, 3, 21.. 	 2205900
• Companhias

Docas da Bahia, 6 	 	 1005900
Idem', idem, 100

	

	 W4000

t.. Dehentures

Mercado Municipal, 50  " 	 2085000

BOLSA DE MERCADORIAS
..„

Foi registrada hontem a 'seguinte venda

	

.	 .
Assuar:

Por plog.

730 saccos branco crystal b001,deSem•ipe..a. 	  .	 Aa01/

- Os centros de coustimb- P-a's-s -a g ni t fimccionar novamente em
.	 .

p2.11510es irregulares, por isso quo, as respectivas bolsas .ac-cnsarain
evOinções de baixa, no l'éclãMe5o,e na abertura de tient-em,

_Os possuidores, porém, inant(ver -ain-sb sustentado aps.precos
vspera de 95700 e 95800 sobre o typo 7, mas restringiram-se os
i;espectivos negocios, do modo que considerava-se nominal o estado .4

EMBARQUES
Dia IS:
	

Sacras	 Eilogrs.
F.stados Unidos 	 	 3.725

	
223.500

Europa. 	 	 653
!lio da l'rata 	 	 300

	 39.180
18.000

l'acifico 	 	 --
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 1.602

	
96.120

Total, 	 	 6.280
	

376.800

	

Situas	 Rilgs.De 1 a 18:'

Estados Unidos 	
	

39.791	 2.387.460
Europa 	

	
29.713	 1.782.780

Rio da Prata 	
	

8.905	 53'i-.300
Pacifico 	
	

1.465	 87.900
Cabo 	

	
22.850	 1.371.000

Cabotagem 	
	

7.882	 472.920

Total 	  .	 110.606	 6.630.360
Desde i de julho 	  	  2.563.611	 153.818.610

corgrto ron Annonk

Confor»ze ft . qualidade •

- MOVIMENTO • DO- EMA-

Enteadas

Barra dentro 	
Çabota,gem 	 • .

Leopoldina. . 	
E. F. Central do 'Brazil  •

Total 	

Desde 1 de julho
Vendas apuradas:	 -

llontem 	
No dia de ante-hontem. 	
.fieSde o dia 1 de janeiro 	
Desde 1 de julho 	
Passagem por Jundiahy  . 	  

Pauta da semana, 650 reis: •
•

INFO1MAQ4tS-RSTATISTICAS

Stock em 1 a e 2a.milgs:.

Saceas

1.929

2.35

2.400.207

3.900
0.000

$9.100
1.5O2,10°

4.200

Sfock anterior 	
' Entradas de hontem

Total 	

, çrnharques de

i_StOOk. .actual

•

N.
N.
N.
N.

Typos:
3 	  	 • 105600 a 105300 ..

	  105400 a 105100
	  -405200 a	 05900

6 	  105900 a 95700
98800 a 98300

8 	 	 95500 a 98200
O 	 d 	 	 98200 a 85900

EM SANTOS	 •
• ......	 ,

O mercado de Santos funociona.va estavel e sem movimento do
importancia , cotando-so- o typo 7 por. 40kilos -55800.

Entraram ante-hontem 4.420 saccas • e• não houve sabidas, tendo
passado limitem, por Jundially 1 4..200 saccas...

Foram recollidas desde, 1 do maz 78.365 saccas, na média da
4.610 e desle 1 de julho 8.077.480; -sendo o stock de 1.429.108
saccas.

CENTIAS. CàS .R1111DR .RES .

Oscillações do ultimo encerrame.tzto das bolsas de café

'Dia 17'
Nova York, baixa de 10 a 12 pontos e de 1/8 c. no disponivel do

Rio è do 1,4 c. no de Santos.
Opção de main, 40,72 centimos por libra.
Ilavre, inalterado. •	 - • • -	 -
Opção de niaip, 69,50 francos por 50 kilos.
Ilamburge;a10 de 23 a 50 pfennig.-
°Não de maio 57,25 prennigs por 1/2 kilo. •
LoodrJs, alta de O a O 0. " • • • • • •
Opção cle maio, GO sh. e 9 0. por 112 libras.

Mercado na abertura.
Durante o dia, como de r costume, o movimento de nogncios foi N

mais desenválvido, sendo-feoliadas para exportação, çonjunetammite N.
èoin as vendas realizadas na, abertura, cerca de -3.000 -sacras, contra
6.-6-00 tio dia anterior.

O mercado fechou frouxo ao preço 1.1e .9$500 sobre o typo 7.

Saem	 ..	 . VENDAS *ANTERIORES

183,0GB Mercados--Sacra§

rl-	2.q15	 Nova Yo	
... ... ...
ft-W..1PP*, 	  . 123.000

Narre 	 30.000
185.p8	 liaMbin0 	 1,...tt!1...1•	

.. .
	  ,.. . , .. . 	 	 4-0.000

6.280 Londres	 	   , 	  ... ...	 • 8.000..	 -....
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Abertura

Dia 18:
Nova York, alia de 1 ponto.
'lavre, baixa de 75 centimos.
Hamburgo, baixa do 50 a 1,25 pfennings.
Londres, baixa dc 3 a G d.

Opções

[lavre: maio, 68.75; julho, 69.75 ; setembro, 70 e dozembro,
68,75 francos.

Hamburgo: maio, 56,75 ; julho, 57 ; setembro, 57 o dezembro
56,75 pfennings.

• Londres: maio, 50 sus. 6 d.; julho, 51 shs.; setembro, 51 slÃ. o
3 d. e dezembro 51 shs.

Aguiar, Fabio Araujo e familia, José Suzar, J. R. Coelho e fawilia, Ale-
xandre Braga e Senhora, Henrique Caállirrativ, Dr. Gastão de Cap.
valho, Th King„ cominandante Castro Menezes, MarcellIno
Francisee'Domfint; Julio dos Prazeres, Mine. J. J. Midler, João Ri.
beiro, • Jcisé ulis, Vicente de Pierro e familia, Arnaldo Bittencourt,
Jansen • Tavares, Edmundo Caldas, capitão-tenente Alvaro Coellioè
Aluisió .Silva, Amelia Bezerra, A. P. de Bojaiio, Arthur Nunes
senlióra; Jose Gonçalves, José R. de Souza, Gustavo Ficho, Alberto
Israel, José Maria, Isidoro Sinha, José cie Mello, II. Sportelli

'
 Tristão

de Figueiredo, Antonio de Andrade Junior, Simonio Mauricio, Augusto
Said; GioVainti e Feiippo Pesella, Mine. Il. Simonio, Pedro P. Guima-
rães, Ilavintinde Valle, João Santos, II. do Paiva, Mapoel Osorio,
Asdrilbal Espindola, Jonnas Miranda, Ossvaldo Figueiredo, Nelson
Lobato, Osvaldo Pessoa e 99 de 3 4 classe.

Segunda chamada

Nova York, alta de 9 a 12 pontos.
'lavre, baixa de 25 centimos.
Hamburgo, baixa de 25 pfennings.

MOVIM2NTO DD PORTO

ENTRADAS DO DIA 18

De Cardiff, vapor inglez Silvestard, commandante Crosby, carvão
a W. Sons.

De Macau, paquete nacional Tupy, commandante Manoel José,
carga á C. C. e Navegação.

De Santos, paquete Corcovado, commandante Leitão, carga á C.
C. e Na rogação.

De Santos, paquete nacional Itaipava, commandante 'William,
trazendo quatro passageiros para o Rio e sete cio transito; carga va-
rios generos a Lago Irmão.

De Anvers, vapor belga Anversoise, commandante Voss, consigna-
do a C. Parto.

De Pernambuco, paquete nacional Goyaz, commandante Madsen,
carga ao L'oyd,

De liaj hy, patacho D. Guilherme, commandante Ramort.
De Manãos e escalas, paquete nacional Olinda, comman-

dante Mondes, passageiros: capitão do corveta Luiz Augusto Jun-
queira, Antonio Candido Lossa, Jusepha Sampaio e filhos, Ro-
mana Bodrigues e filhos, Euelides Miranda, Dr. José Elididos de
Miranda, F. Bocha. Adolqho Andrade, Dr. Cezar Monessal, Dr. To-
maio Barateei- e familia, Dr. José Paracampos, João B. Brazil, An-
tonio Rocha, tenente Autonio A. Tavora, F. Carlos, Belisario F.
Tavora, Luiz Alcantara, José Luiz C. Bairos, Maria Carolina de
Barros, Theodoriro Guilherme, Manoel Soabra, Candida Cabral e fa-
milia, major Victorion To cano de Brito, Anna Lyra Leão, Emitia D.
Almeida, Dr. Frederico hotel, Octavio Massa, major Bento Vanna o
kenhora, Plinio A inerico 'e Almeida, Augusto Christovão, Francisca
Pessoa, Elviea SalLs, J. L. Ribeiro, Eula.lio Leio, tenente Horacio
'Alves da Silva e st . 'hora, Dr. Julio Soares, Carlos R. Santos, Dr.
José Backer, Antonio Cavalcante, Dr. Coelho de Campos, Maria Lis-
Baa, José Gonçalves, De, Souza Brito o Elisa Barros, G. Vieira de

Bernardino Bastos, Eduardo Jansen, José Lima, Drs. Aristi-
des e Luiz Guaraná, Luiz Multei*, De. 13ratilio da Silva Conrado e 307
om 34 classe; carga, arios ao Lloyd Brazileiro.

s Mina DO DIA 18

Para rlorlanopolis e escalas—Paquete nacional Anna, comman-
'dante Viegas, levando seis passageiros.

Para Hamburgo e escalas — Paquete allemão Tijaca, comman-
dante SeInvertz.

Para Santos — Vapor inglez Rio Colorado, commandante Ale-
gard .

Para Alia• Mirto e est ai is — Paquete nacional Mantiqueira, com-
mandante Oliveira.

Para Buenos Aires e escalas — Vapor norucguez Avona, com-
mandante Hansen.

Para Pernambuco e escalas — Paquete nacional Campeiro, com-
- mandante arisvich.

Para Nova York e escalas — Paquete nacional Tapajós, com-
mandante Leão.

Para Paraty e escalas — Paquete national Angra, commandante
Oliveira.
• Para Aracajá e escalas — Paquete Santa Cruz, commandante
Boavenjura.

Patii, Ponta Arenas — Vapor inglez Horulz Grang, commandante
Spaborul.

• Para Manáos e escalas — Paquete nacional Bahia, commandante
PeSsoa,_imssageiros : Dr. Enéas Pinheiro e familia, Anisio Pereira,

zlio Borges, Arthur Cunha e familia, Joa,o Iloracio Cartier, capitão
José Mattles Junior e familia, Petronilha Maranhão, Dr. Mario de
kijtru Braga, Dionisio Maily, commendador A. M. Barreto do Aragão,
ff. OéSulo, Armando Castro, tenente Elpidio Costa ,Luiza Martins, Cle-
' 9ftte rtins, Nelson Guimarães, Antonio Cavalcante, Dr. Cesar Ros-
judo_ 132ra, Vayid Sphusterscurtz, 44oi1la Pacheco, Marcohna.•

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Laguna 	  /9
Bordéos O escalas, Garonna 	  19
Bremen e escalas,. Crefeld.... 	  19
Portos do norte, Ceará 	  20
Portos do sul, Bajubá 	  20
Portos do norte, Tropeiro 	  20
Rio da Prata, Sino 	 . 	  21
Amstertiam e escalas, Hollanclia 	  21
Bordéos e escalas, Valdivia 	  21
Rio da Prata, Cap Arcona 	  21
Bremen e escalas, Sierra Nevada 	  21
Southampton e escalas, Alcala 	  21
Rio da Prata, Divona 	 	 	  22
Rio da Prata, P. Mafalda 	  22
Trieste e escalas, Columbia 	 	 22
Liverpool e escalas, Avellaneda 	 	  22
Portos do norte, Itapoan 	 , 22
Genova e escalas, Re Vittorio... 	  23
Recife e escalas, Itatinga 	  23
Rio da Prata, Araguaya 	  23
Rio da Prata, Voltaire 	  23
Rio da Prata, Rabia 	 	  23
Aracajá e escalas, Itaituta 	 	  21
Nova York, Byron 	 •
Calláo e escalas, Oriana 	 	  •24.
Liverpool e escalas, Driden 	  24
Portos do sul, Acre 	 ?

	 •
	

g'.Rio da Prata, &atará  •
Nova York o escalas, Macedonia 	  24
Rio da Prata, Demerara	 t4 	 25
Hamburgo e escalas, Blucher.. 	 	 	  25
Trieste e escala l, Sofia Ilohenberg 	  26
Hamburgo e escalas, Blucher 	  26
Antuerpia e -escalas; Ashmore 	  27
Portos do norte, /lio de Janeiro 	  27
Rio da Prata, K. F. August 	  28
Southampton e escalas, Arou 	  28
Genova e escalas, Ducca di Genova . 	  :30
Rio da Prata, Aslurias 	  30
Bordéos e escalas, Sequana 	  30
Bremen e escalas, Koeln 	  30

VAPORES A SARIR

Portos do sul, Itapema..... . 	   19
Rio da Prata, Garonna 	 49
Portos do norte,	 Pirangy 	 49
Nova York o escalas, Asiatic Prime 	 19
Ponta da Areia, Philadelphia 	 	 	 20
Victoria, Pinto 	 20
Laguna e escalas, ltio Itapetniritn 	 20
Portos do norte, Itaipava 	 co
Rio da Prata, Minas Geraes . •	   21
Hamburgo o escalas, Cap Arena 	 21
Rio da l'rata, Valdivia . 	   21
Rio da Prata, Alcalá 	 21
Rio da Prata, Hollandia 	

2Natal e escalas, Borborema 	  21
S. Fidelis e escalas, Carangola .. 	   	 	 22
Rio da Prata, Colunzbia 	 22
Rio da Prata, Sierra Nevada 	 22
I3ordéos e escalas, Divona 	 	 	 2g
Nova Orleans, Orange Prince 	
Calláo e escalas, Orissa 	 22
Nova York, Astatic Prince 	 22
Nova York e escalas, Voltaire 	 23
Porto Alegre e escalas, Jactihy
Macáo e oscalas, Corcovado 	   

4 ' 23
23

Portos do sul, Itajubá 	 23
Southatnpton e escalas, Araguaya 	
Genova e.oscalas, Batia 	 1
Genova o malas. Princtpcsia ANUM 	

4•11.~..- 2.0•• ..
2i.
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:lio dá Prata, ' Re Vittorio 	
tio da Prata, Byron  10 •
aortos do norte, Ohnda 	
4iv .s rpool e escalas, Ot!onsa 	
aio da Prata, Saturno •	
33rdéos e escalas, - Saneará 	
?oitos do norte, Itássucê 	
aio da Prata, Amazonas 	
aio Grande do Sul, Macedonie 	
Rio da Prata, Goyaz 	
ijsbOa, Dourara . 	
3reman e escalas; Ertangcn 	
damburgo e escalas, Petroprlis 	
Rio da Prata, Blucher 	
Rio da Prata, Sofia lIohenberg 	
Portos do sul, Ilailuba 	
1/anate e escalas, Tijuca.
Portas da, norte, Acre,. 	
Portos do sul,. Cut~ 	
Rio da Prata, item.. • 	
Ilamburre) e escalas, R. P. Atvjust 	
Villa Nova e escalas, Iris 	
Gencn.a. e earealas, Saroia 	 .44** 4.0,*

Manáos e escalas, Ceará. 	
S. Matheus e escalas, ilayrin.k. 	
Rio da Prata, Duca di Genora 	
Southampton e escalas, itSitiTiaS 	
Bremen e escalas, Saidlita 	

! .CAMARA SYNDICAL

23 .	mentem DE ASSUCAR

21	 :Sacam;
0 1 Entradas em 17 	 	 4 . 910
01	 Szihidas a:11 17. 	 	 3.8:31
21 Existenela em 18 	 ... 	  301.723

oa	 Mareado frouxo.
aa
25	 As entradas foram de:
25 Sergipe..., 	 	 3.5.90
25 'Campos 	 	 1,330
ae

.	 luxam De eus'
O mercado de café abriu hoje sustentado tendo-se realizado vau-

- das de 692 mimas, na base de 9$50à por arroba, para o typo 7
(desensaceado).26 Durante o dia realizaram-se vendas de mais 1.853 sacas aos

ENTRADIS WSREC.IDAS

MARCAS REGISTRADAS

Olieereizções

ae
preços de 05700 fechando o mercado calmo.ea

Total das vendas conhecidas, 2.557 sare-as.28
28 •
29	 Saecas

narra Dentro. , 	 	 386
aU E.. F. Laoppldiaa 	 	 1.92930	 •	 •
30 -	 To  L11	  	 2.3153o
30 	

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E 610EDA METALI.WA

Praças 90 dly A' vista
Sobre Loreires 	
Sabre Par:z 	
Sabre Hamburgo' 	
Sobre /Ulla . 	 	 ••'1	
Sobre Portuga/ 	
Sobre Nova York 	 • 	

16 5,61
X1593
5732

16 59/61
5500
$741
5593
53()2

31118
Libra esterlina — em moeda 	  15$073
Ouro nazi:Qual—em vales, por 15000 	 '15687
Apolices federae5 de 1:000, 3 0A, 	
Apolices garaes miadas do 5 	 	

70a1000
O i01300

Apolicas geraas de 1:005, 5	 	 08410 O
Apolices d3 emprestimo nacional de 	 nona 	 • 95019e0
Apólices do emprestimo nacional d•a 1911, num 	 p	 1030
Apólices do amares-tinia municipal-da 1a01; port 	 2921000
Apolicas do'empresalmo municipal de 190e, pert 	 .... 20a$000
Apolices arnas Geraes da . 1:0005, nem 	 00,itY30
Bando Commarcial do Rio de Janeiro 	 a2010Q0
Companhia /lacas da Bahia 	   92100'0
Nb:a-Cures Mareada Municipal 	 • • 208.$000

T'an Ri/homem & Jacobs Manufacturing Campany, de Colmeiae,
IMaia, Estados Unidos da America, npresentatla por seus procurado-
ras abaixo asSgmados, vem apresentar a marca supra que consiste
em dou s eiradas concentricos• rodeados de um gradeado emt fórina
radianta, tendo eteas palavras entre os does eirculos eThe Soai of Sa-
tiafactiona e no : centro estas inicia.es eK & J» em maiuseulas de phin-
tasia, e ene serve para distinguir certos o determinados -carros, car-
roças e carriph.os de mão de seu fabrico, e é applicadaoil attixada ás
mercadarias pu aos envi-aeros contendo as mesmas por chapas re-
-cortadas, transmissão (tran afer) e por placas • da fabrica (bniklers
plata) 'nata gene a marca commercial é mostrada. Feito em tres vias.
Rio de Janela:), 5 de fevereiro de 1913. — Por procuração, &ala
-Carneiro Comp. (Sobre uma estampilha de 300 reis).
• Apreseetada na Secretaria da 'Junta Coneuercial da Capital Fe-
deral .as 12 horas e 4 .5 minutos do 'dia 10 do fevereiro de 1913. —
isideeo Campos, director.
• RegaStrada sob o n. 3.658 per despacho da Junta Commercial

sasaan da boja. Papa na piimairo exemplar 61600 da salto per
est:amen:ma. Ria da Janeiro, 27 da marça de 1913. —Isidoro, Campos,
director. (Ao lado estava Ocarina/e) da Junta Commercial.)

n•••••••n••,

Secretaria da Camara Syodical do Rb de Janeira, 13 da abril
da 1913.— A. S:monsen, s,ynclico.

A. Camara Syndical.dos Coeretores.de Fundos Pubiicos da Capital
Pecleeal.ein sessa,o . de .hoje,..cesolveu .admittir á nociação e raspe.
coiva cotação official na HoLsa as acções, ao portador ou neininativas,
da Companhia Vidraria Cama& em nuinero.de 3.000, da valor no-
minal de 200$ .cada. uma, TraegTalizadas, r.epreseinativas ao E211
capital. social .de .1.00•3:090r.)00

Na secretaria desta. canura acham-se, archivado,a um exemplar
da cautela de açõas.e elemais documantos legaes.

• Secretaria' da- CanuraeSyndical do Rio de Janeiro, 13 de abril' do
1913:—A. 'Simonsen, syndico.	 •	 •

- N.

I
tamanco que por despacho da Junta Commercial oe I cio cor-

rente 1112z, arcnivararn-se nesta repartição sob o 3.793, os seguintes
dgeinnentás . referentes á Griffitla Williams & Johnson, Limited (so-
ciedade anonyma), a saber: os seus estatutos . publicados 90 Diario
. Oficial dà • 21 do m a rco  deste anuo, conjuntamente com o decreto
, n.. 10.002, de 26 de fevereiro do- na asmo armo, e . demais documentos
referentes ; uma publica fórma da carta de autorização gim obteve
do Governo para fimecionar na Rinublica e a guia do pagamento
do salto decide, feito no Theeouro Nacional. Eu, [brado Pestana de
Aguiar, 30 otlicial da Secretaria daJunta Commercial da Capital Fe-
deral, passni ia presente, de que dou fé. Rio cle Janeiro, 15 de aheil
de 1913.— Isidoro Campos, director (sobre duas estampilhas no valor
total de 515001 Estava o carimbo da Junta Commercial. .

-JUSTA Ing CORRETOR:Cs
" liERUDO DE ALG3Di0

Entradas em . i7....-.	 	
Fardos

•	 815

nn•n....

'N. Z-21.98Z3 •
Transferencia de marca .	 .

Panlino,	 Salgado •& Comp., 	 negociantes,	 estabelecidos	 nesta
Sa.hi.las em 17. 	 725 praça, á rua dos Ourives na. 121 e 126, com enfumarei() de fiamos A
Existo-anela em 18 	

Mercado frouxo.
'
	

Observações.	 ..........	 .
Mercado de Liverpool, 3• ponto de alta;
As entradas. foram de: ..	 .	 •

... . 28.781 fabrica de cigarros, 	 charutos e artigos para fumantes ; vcein apre-
sentar á meritissima Junta Commereial a mares acima OollÁtdit ada-
ptada pelos supplicantes para distingiedr amplamente Odes os ateigéis
do' seu cominarem e fabrico, a qual consiste no seguinte:	 Um rotulo
circular guarnecido por dous filetes estreitos amarellos e um large ena
ciar azul, pontuados systematicamente de pardos vermelhos em igual

*4 	 fardos -distancia. O centro represeuta um lago com mont anhas ao longe Eseal?
:aenede 	 645 -priineiro plano,sobre um pequeno outeiro verdejante, ftin cão galgo
Q iipe, 	  ..	 .. . • 200. :pular() em vertiginosa carreira. No -alto; em typOs , antes. gran4es,
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Swg, 	

léjàe «Marca registrada ». Esta marca usada pelos supplicantes em
papel .e tintas do toda e qualquer ciar, é applicada Unhem em toda e
qualquer dimensão, em latas, pacotes, 01-W011101'0S, etiquetas, endro,
em todo o mister do seu cominarei° e considerada assim como marca
geral do seu estabelecimento. Sobre uma estampilha de 300 réis inu-
tilizava o seguinte: Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1909. — Paulino
Salgado & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal ás 12 horasdo dia 27 de janeiro de 1909. — O secratario,
Fabio Leal.

Registrada sob o n. 5.985, por despacho da Junta Commarcial
em sessão de hoje. Estavam colladas quatro estampilhas no valor
total de G$600, inutilizadas da maneira seguinte: Rio de Janeiro, 28 de
janeiro de 1909.-0 secretario, Fabio Nanes Leal. (A' margem estava
o arimbo da Junta Commercial).

Por despacho da Junta Comrnercial, em sessão de hoje, annotou-se
no registro n. 5.985 a transferencia da marca da Paulino, Salgado
& Comp. para seus successores Pauline, Salgado & Comp. Rio de Ja-
neiro, 20 de março de 1913.—Isidoro Campos, director.

N. 81.1700

• A sociedade em comma.ndita por acções Machado, Mello & Campa
proprietaria do Moinho Santa Cruz elificado no Toque-Toque, em
Nictheroy, e que tem a sua sede nesta Capital á rua Primeiro do
Março n. 24, vem apresentar a marca acima, adaptada pela suppli-
cante para distingair as suas farinhas de trigo, a qual consiste no
seguinte: Duas elipses parallelas, tendo ao centro, em ponto grande,
um monogramma composto das lettras M S C, passando por cima
desse monoaramina, em sentido quazi horizontal, uma fita cujas pon-
tas se enrolam entre as duas elipses, tendo ao centro a palavra
«Bersagliere», lendo-se na parte superior a essa fita entre as duas
elipses «Moinho de Santa Cruz»,e na parte inferior «Nictlraroy—Rio de
Janeiro». A referida marca será usada nos saccos contendo o dito
produto de seu fabrico, podendo variar em caras e dimansões que
convier á supplicante, para distinguir a sua propriedade e commercio.
Reclama a supplicante como privativos de seu uso: a marca cimo
acima é descripta, e a palavra «Bersagliere», como designação de
qualidade em farinha do trigo; e apresentado em ires exemnlares,
pede para ser registrada na farina da lei. Sobra uma estampilha de
300 reis. Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1013. — Macáado, Maio
4t Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas o 40 minutos do dia 23 de janairo de 1913. — I
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 8.706, por despacho da Junta Commercial em -
sessão do hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de salto por estam- 1
pilhas. (lio de Janeiro, 24 de março do 1913.—Isidoro Campos, 1
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. S.a-a1
Panlino, Salgado & Comp., - negociantes, estabelecidos nesta

praça, á rua dos Ourives ns. 98 e 100, com commercio de fumos, cila.-
l'utos, cigarros e artigos para fumantes, apresenta á Junta Cominar-
dai a marca acima cofiado., a qual consisto na seguinte: Um rotulo
em formato de carteira, em papel branco lustroso, tendo no cantro
em sentido quadraugular um lago circulo ornamentado com bordados
de arabescos, onde Se vé um par dansante em dansa original de um
verdadeiro afincoo. Na parte superior, la-sea aCigarros» e na infe-
rior «Apaches» e" lateralmente a firma des supplicantes, rua, ntnneroe
localidade e os dizeres: «Orando Manufactura de Fumos Marca Galga».
Na parte interna da carteira, (abertura e fecho) vê-se um trecho de rua
com casas, onde um casal em conversa, aprecia em deliciosas fumaças
os notaveis cigarros «Apaches». No fecho da carteira o galgo, marca
geral já registrada, e os dizeres: «Apaches». «Casa do Galgo». A re-
ferida marca será usada em variadas dires, cantando cada carteira
um determinado numero de cigarros da sua fabricação e cornmercio,
afim de bem distinguir e assim garantir os seus direitos de propria-
dado, commercio e fabrico. Sob urna estampilha de 300 réis. Inuti-
lizava o seguinte: Rio de Janeiro, 28 . de março de 1913.—Pattlino,
Salgado & Comp.

Apresantada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 35 minutos do dia 29 de março de 1913. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8 ..721 por despacho da Junta Commercial
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de ,sello por
estampilhas. Rio de Janeiro; 31 do março de 1913.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Comincrcial.)

asas . s.a.sar2r.i.,

- Pauline, .Salgado Comp., negociantas, estabelecidos nesta
praça, á rua dos Ourives mis. 98 e 100, com commarcia • de fumos,
Charutos, cigarros e artigos para fumantes, apresentam á Junta
Commercial a marca acima coitada, a qual consiste no segaiate:
Um rotulo em formato de carteira, eia papel branco lustr0a0 e car-

•
tonado, em sentido quadrangular, de fundo azul e dourado, tendo
no alto um a • dourado com uni galgo a perfil, ladeado do
folhas - douradas -de  fumo e um na facha superior com as palavras
«Marca regiaa'ada». Na pule inferier, a inscripção : «Cigarros
Turunas — Marca Galgo». Lateralmente, os dizeres: «Ponta Cor-
tiça e a firma dos supplicantes. Na parte interior da carteira
( .bartura o fecho), entre fundo ver,n alho, branco e azul e 1»r-
dado; de arabescos, o monograma] das sutil-incautas, esta I icali dada
repatida e ai palavras : «Mistura espacial -- Grande, Manufacture
de ruirias» , i'lla dos Oarives mis. 98 e 100. A referida marca será risa-
da ein variadas tiritas e cores, cantaula e tda cantina um . n determi-
nada numero de Cgarros de sua fabricação o commercio, afim cio bem
distinguir e ass . m garantir os seus direitos de prapriaiale, com ner-
cio e fabrico. Sobre uma estamailha de na réis inutilizava o se-
guinte: Rb de Janeiro, 28 de março de 1913.—Paulino, Salgado &
Comp

Apresen ad i na secretaria da Junta Cammercial da, Ca:iital Fe-
deral ás 11 horas e 35 minutos do dia. 29 de março de 1913.— I g i-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 8.722 par despanha di ,Tinta C'19111reial
sessão de hoje. Pagou no pitu eivo exe nalar. OS i30 	 selo 1)01. es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 31 de marça de 1913. -Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 8.172•3
Paulino, Sa ido & Camp a negociantes, estabelecidos nesta praaa,

á rua dos Ourives n. 98 e 100, com corri mim creio (IP chapa'
cigarros e arIigas para fumantes, apreaentam á Junta Cominaria e a
marca acima collada, a qual consiste no seguinte : Um rotulo em m'-
inato de caateira, ein papel branco lustroso e cartonad), em s :III do
quadrang.ular, da fundo azul, atuarello e dourados, atravessand o
quaddingulo um galho fino, dourado com folhas e somardes ai/-nome-
reate, lendo-se no centro em t3qa)s maiusculos: « Bulgaros a no alio
á esquerda: «Cigarros». Lateralmente a firma dos supplicantas, rua,
numero Fs localidade e os dizeres: «Grande Manufactura de Fumosa—
«Marca Galgo». Superionn iite e tambein inferior' as palavras: Polia
de cortiça»—«Casa do Galgo». Na parte interior da cart . ira (abertura
e feicho), a fim a iii, mimara e localidade e dentro de inn circulo
zunar,11o, a marca (31Ji suprvicant3s	 rogistra.la.	 A rof-lida,
marca será usada em n variaylas tintas e cores, conta ndo cada carteira-
uni destinado numero de cigarros de sua fab 'Icação e ceinnawio,
afim de bem distinguir e assim garantir os SfUIS direitos de p • meie-
dad comia rcio e fabrico. —8 )1)1 .e unia estampilha da 300 réis i iti-
lizava o seaninte: Rio de Janeiro, 28 de março de 1913. —Pfta:no,
Salgado & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
d sral as 11 hora e 35 minutos do dia 23 d março de 1013.—Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 8.723 por despacho da Junta Gamai :rd 1ain
missa() de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65690 de srll mu-
pilhas. Rio de janeiro, 31 de março de 1913. ----/s1.1oao aia, , os,
director. (A' margem estava o salto da Junta Co nmeraial.)

N. 81.7;2

Paulino, Salgado & Camp a negociantes, estabelecidos nesta
praça á rua dos Ourives us. 98 e 103, cnin commerc'o mii fumos,
charutas cigarros e artigos para fumantes, apraaentain á Junta Com-
marcial, a marca acima coitada, a qual consiste no seguirite: Um ro-
tulo em formato de carteara, em papel branco lustroso e cartonado,
em sentido quadrangular, de fundo verde, branco e dourado, atra-
vessando o quadrangulo, um galho fino, vermelho e (louvados, cam
folhas C Senl,'IlLeS art-nouvean, lendo-se no centro em typos- maius-
calos: «M imane:aduas», e na alto á esquerda: «Cigarros». Lateral-
mente a firma às supplicautas. rua, ¡aunar° e lacalidade e os dize-
res: «Gramas alanufactura de. FMnos -M uca Colgo.. Sup wior e h i re-
dormente, as palavras. kmbreados •- Casa do Galgo». Na parte
interiar da carteira (abaetara o faicho) a firma, rua, numero

loc ilida Ir e deatro de um circulo dou-aia, a marca dos supplican-
tas já rogi , trada. A ramada marca seaá usala ern variadas tintas e
caves, contendo cada carteira uni d 31`inina.10 numero de cigarros
de sua fabricação e commarcio, afim de bem distinguir e aasint ga-
rantir os seus direitos de propriaaada, comum waia e fabrico. Sobrei
urna estaanpillia da 300 vais inutilizava o sagainte: ffio de Janairai,
28 de março de 1013. —Paulino, Salgado & Comp.

Apresenta ia um secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 11 horas e 35 minutos do dia 29 do março de 1013.—
Isidoro Campos,. director. - -

Registrada sob o n. 8.721: por despacho da Junta Commercial
em 'sessão lo hoje. Pagou no primeiro exemplar MOO de s dlo por
estampilhes. Rio de Janeiro, nt de março de 1013.-- / gicloao Caio-
VOS, director.	 estaW Q wAsinibo da Junta Cotuaterrial.)
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Pautam, Salgado & Comp. avagociantas, estabelecidos nesta praça,
á rua dos Ourives ns. 98 e 100, com contnereio da fumos, charutos,
cigarros e artigos para nmanees, apresantain á Junta Cot/marcial a
marca acima colladaea qua.l. 'consista no seguinte: Um rotuli em
formato de carteira, em p ,r,i3 branco lustroso a cartonado, em sen-
tido quadrangiaar, de famdo gru pa escuro, branca, dourada o verde,
atravessando o .quadranando um galho fino vertia, com folhas e se-
mentes ad-nouveatelondo-se no centro em typos nialusculoseaServias»,
e no alta á esquerda «Cigarros». Lateralmente a firma dos suppli-
cantes, visa, numero e localidade e ,os dizeres:— eGrandcs Ma-
nufactura da Fumos <Casa do .Galgo». Superior e inferiormeata,
as palavras : «Ponta Dourada» — »Casa do Galgo». Na parte
interior da carteira (abertura ç feicho) a firma, rua, numero
e localidade e dentro de uni circulo verde, a marca dos
supplicantes, já registrada. A referida marca será usada em varia-
das tintas e ceras, contendo cada carteira um detarininado minero
de cigarros da sua fabricaaao e -COID:nerciO, afim de bem distinguir
e assim garantir os seus direitos de propriedade, •ominarei° e fabrico.
—Sobre uma estampilha de 300 réis inutilizava o seguinte: . Rio de
Janeiro, 28 de março de 1013.—Paulino, Salgado Sé Comp. . 	 •

Arnsentada na secretaria da Junta Commarcial daCapital Fe-
deral as II horas e 33 minutos do dia 20 de março de 1913.—Isidoro

. Campos, dieector.
Registrada sob o n. , 8.723 por despacho da Junta Coa/marcial em

sessão de hoje. Pagou no primAro exemplar 63500 cie sallo par es-
ta.mpilbas. Rio de Janeiro, 31 da março de 1913.— te nfloro CaMpOS,
director. .(Ao lado estava o carimbo da Junta Commermai.)

81."728
Angelo de Magalhãea, estabelecido nesta praça, á. rua do São

Pedro n..183, adopta para distinguir o matte de seu cominarei), a
marca acima desenhada, • consistente em unia folha de matte, tendo
escripta sobre a 'mesma apalavra «Combate»,. Esta marca que Ode
variar em typo de louras, céres e ' dimenseees, será usada em rotules,
estampada ou grairada por , qualquer processo, 'em envoltorios, caixas,
barricas, latas que 'éontiVerem o matte de seu cominercio. • Sobre uma
estampilha de 300 réis. Capital Federal, 20 da março de 1013. —
Angelo de Magalhães. • •

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 12 e 20 minuteis do dia 22 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 8.728 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sella por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. — Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

REN DAS PUBLICAS
Recebedoria do /tio de Janeiro

MEZ DE ABRIL DE 1913
Renda arrecadada dos dias 1 a 17: 1.431:4835980

	

Renda arrecadada no dia 18 	 	 108:339138

	

Total 	  1.359:8235118
Em igual período de 1912. 	  1.101:1765061

• Manda do dia 18 ' de abril de 1913

Constuno: '• •

Fumo  • ,	 •	 12:2075300
Bebidas 	 	 11:1365000
Phosphoros 	 . 	 	 20:000$000
Calçado  .	 , 	 3:2335000
Velas 	 	  ...	 3:7505000
Perfumarias 	 	 5805000
Especialidades "pharmaceuticas 	  	 1:7815000
Vinagee  •	 e	 1605000
CensarVas  : 	 	 •	 2:0005000
Chapéois 	 ''' •	 1:5055000
Tecidos ,. , 	 •	 8:0555000
Bengalas 	 	 2,55000
Registro 	 	 572:3725500

-....----_-_,
Retida de,1 . 4 47 de abril do 1913 	 	 789:9815600_

862:5515100
Em igual periodo de 1912 	 .	 620:1115200

alfandega do Rio de Janeiro
ME! DE Ana DE 1913

fletida arrecadada n) dia 18:
ema oaro 	 	 162:32431
Em papel 	 	 263 526$032

Total 	 	 425:8515370
Renda arrecadada d3 1 a 18 de

abril de 1013 	  6.737:6208657
Eni igual poriodo da 1912 	  5.736:1655180

Differença a maior em 1913.. 1.001:455$477
~11•n•nn•n•=n••nn•

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça P nPcsocios Interiores

Es3ripterio da Obras

De ordam do Sr. engmluire da, ,aai . a.s do Ministerio da Justiça
e Negocioa Interiores, ficam canvidades os' Sés. 'Malta sz Exreira
virem, dantro do prazo da cinco dias, a contar da. data de haja, a
este escript	 afiai da rss' entleem coatracto para e*aençlo das
obras de que necessitam os eoallias da primeira 'galeria e , da sec:ão
feminina da Casa da Detenção, da a.cc)rdo Com a s.la proposta data Ia
de 8 do corrente mez

Escriptorio da Obras do Min:stario da Justiça o Negados Inte-
riores, 18 de abril de 1913.-0 escripturario, Loureiro Magoa,

Policia do Districto Federal
Por detem/Inação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar convido os

candidatos ao exame de motoristas abaix u deeiignados a comparecarein
nesta ite peatoria, sabbada, 19 do correnta, ás 8 1/2 horas
nI4, afim .le s3r,:m subnnttidos a essa prova, coufornia regi/era:caule

Raul de Sant'Anna.
Sabastião da Silva Parada.
José da Silva Braga..
Francisco Lopes.
Antonio de Oliveira Braga.

Turma supplementa.r:

João Ferreira Durães.
Waldemax Dona Ribeiro.
Moysés Alves Carneiro.
Ildefonao de Macedo.
Manoel Pores Gil.
Os candidatos acima deverão comparecer munidos da suas re-,

spiectivas.carteiras de identidade.	 —
InspactOria de Vehicalos do District° Federal, 16 de abra

de 1913.-0 inspector, Amaro José Caetano.	 t •

Policia do District° Federal
Foram intimados para pagamenta de multa ou se veren3 proces-

sar no Juizo dás Feitos 'da Fazanla Municipal, findo o prazo de•10
dias, de conformidade com o decreto municipal n. 903, de 13 d..3
março de 1913, os motoristas abaixo designados:

Aquilino de Andrade, conductor do autornovel n. 1.306. •
Abuso \rotina Fhdrigues, condutor do antomovei tr. 315.
Manoel José da Silva, conductor do automovel n. 1.945.
Renato Virgi io Qaintas, conductor do autornovel n. ã1£1.
Manoal Banifacie, concliktor do autornav 1 n. 214.
Joaquim Farnandas Alves, candactor do automoval n. 1.920.

• Lazaro Augusto tia Silva, conductor do autornovel n, 1.498.
Sebastião Antonio Cardoso, coaductor do adtoniovel n. 1.861.
Inspectoria de Vehiculos, 18 de abril de 1913:— O inspector,

Amaro Jo.d Caetano.

Oitavo batalhão de infantaria da Guarda Nacional da Capita/
Federal

QUARYEL: RUA SENADOR EUZEBIO N. 144

Do ordgm do Sr. capitão José Borges Pires, conamandante inte-
rino deste intalhão, faço saber que os inferiores abaixo assignâdo.
deverão comparecer até o dia 27 de abril proxirao neste quartel, á
rua Senador Etizebio n. 111

'
 fardados e promptos para o serviço, sob

pena de serem rebaixados definitivamente, nos termos do art. 38 dó
decreto a. 1.354, de 6 de abril de 1854, visto jct se acharem esgota,-
dos os prazos concedidos de aceardo com o art. V do citado decreta:

Sargento quartel-mestre Lucio Goncalves.
Segundos sargentos:

• José Joaquim de Oliveira.
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Antonio de Mello Carneiro.
:Alfrodo*Fralicisco
Iloracin d Um, welia.

ão Pinheiro* da Oliveira.
J).;a1:31, 2áda março do 1013.—C	 Ainerico Állon!entO , (isca 1

Directoria Geral de Sande Publica"

Do ordem do Sr. Dr. director geral convi In o Sr. Pedro M. de
Souza, rosponsavel p210 pie lio D. Gi da ria Cardoso Junior, a com-
parecw nesta directoria dentro do prazo d3 cinco dias, afim de toma r
conhecimento da multa que lhe foi Enpnsta pelo Dr. dele; ido d,)

districto sanitario, sob as penas da lei.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, Rio d..; Janeiro,

19 de abril de 1913.-0 secretario interino, Dr. Cai sio R. de Rezende.

Directoria Geral de Sande Publica

CONCURBENCIA PUBLICA pAnA ACouisTÇÃo DE DUAS LANCHAS A GASOLINA PARA
A INS pECTonIA DE SAuDE Do PORTO Dr. SANTOS

De ordem do Sr. Dr. director geral e de accikdo cosi o aviso
deste ministerio sob il. 345, de 12 do corrente, faço publico para
conhecimento dos interessados que até 30 de abril, a partir da
data da publicação do presente edital, na secretaria desta dire-
ctoria, á rua Clapp n. 17, sobrado, recebem-se propostas para forneci-
mento de duas lanchas a gasolina destinadas á Inspectoria de Sande
do Porto de Santos.

As embarcacõoi deverão obedecer ás segui . ites condições
geraes

l a Dimensões caracteristicas : •
Comprimento entre p. p. 11 21 11 m ,50 ;
Bocca 2%10 a 2%30
Pontal 1%10 a 1%30 ; •
Calado approximado 0" 1 ,75 a 0°1;80.

2" Na confecção do Casco, cavername, camarim, etc., deverão
ser (empregadas ma feiras de lei isentas de quaesquer defeitos, sendo
prefCriveiS as nacionaes.

Deverá ser toda de metal a ferragem, como sejam cavilhas, para-
fusos, etc., bani assim o forro do casco até a linha de fluctuação na
altura do maximo calado.

3' A machina propulsora, de solida construcção e perfeito acaba-
mento, será constituida por um motor a gasolina de typo marithno
de 4 a 6 cylindros e de potencia de 20 a 25 c. f., dotada de magneto
Bosh de alta tensão e baterias, assim como dos demais apparolhos
accessorios necessarios ao seu perfeito fouccionamento.

fka O camarim situado á ré, deverá ter as se guintes accommoda-
ções : tres bancos almofadados com dimensões sulficientes para sarem
transformados em leitos nos casos da necessidade ; de uma pequena
escrivaninha e r spectiva cadeira cl e braços para o medico e um pe-
queno gabinete para o W.C. e lavatorio.

' A tolda será corrida da proa á popa, sendo nesta parte move-
diça, quer por meio de charneiras fixas á cabine, quer por um systema
de corrediço qualquer.

Para mais perfeita ideia não só do typo como tambena dos arraa-
JOS internos das referidas embarcações, poderão os Srs. concorrentes
examinar o cropis existente na secretaria da Directoria Geral do
Sande Publica.

na . As propostas deverão ser apresentadas em quatro vias, bem
minuciosas e vir acompanhadas de plantas, desenhos e outras expli-
cações.

7'. As propostas cujos preços excederem de 40 contos para as
duas lanchas não serão tornadas em consideração.

8. Para garantia das mesmas, deverão os Srs. proponentes de-
positar previamente no Thesouro Nacional a quantia de 1:0008000,
fazendo acompanhar as respectivas propostas dos documentos em que
provem terem feito aquelle deposito e paga. os impostos federaes de
industrias e profissões.

9'. Os senhores proponentes declararão o prazo em que se com-
promettem a entregar as embarcações funccionando, responsabili-
zando-se pelo seu perfeito funccionamento durante 30 dias, sendo re-
jeitadas,'sem direito a recurso judicial ou indemnização no caso de
mão funccionamento.

• Nri0 serão acceitas as propostas que não obedecerem ao pre-
sente edital.

Rio de Janeiro, secretaria da Directoria Geral de Sande Publica,
19 de março de-1:913. =-Dr. Cassio 8, de-figcnde,:§ecNO,rio

Ministerio da Fazenda

.	 Diractoria do Patrimont0

• • F.v.EADA•NAcioNAL DE s NTA,Cnuz

Aforamento de um terPeno, lote n. 1 A, com 9.1 m ,1.40 á rua Principe do
.Gr.i,) Mira, regarrido pelo tenente-coronel li:morio dos Santos
Pimentel

Por esta ffirectorta se declara que se acha aberta .concurrencia
publica para l aïorainento do citado terreno, recebendo-se propostas
até 1 hora da;larde do dia 8 de maio proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas, sob as seguintes condições:
. .‘ts propostas deverã ser devidamoute selladas e lacradas,
em certa fechada, sem emendas, razuras ou qualquer defeito que dê
lugar a duvidas.

2." Os concurrentes, no acto da apresentação das propostas, exhi-
birão certificado de haverem depositado na Thesouraria Geral do
Thèsouro Nacional a quantia de 508 para garantia da assignatura do
respectivo termo.

3.a De accórdo coei o paratrrapho uniu°, do art. 11° das Instro-
cções, de 30 de outubro de 1801, versará a cincurrencia sobre os
preço.; dos foro o da joia, sendo os mesmos estabelecilos para aquilo
e 10;000 e para esta deA92$740 e do tn iterai aproveitava' que foi
valiado em 2005000.

4.° O proponente preferido devora entrar no prazo de 15 dias,
depois da publicação d , ) despacho no fliario Official, com a impor-
Lancia da respect ; va medição qmie O de 205140, sob pena de perderem,
em favor mio Thesouro, as cauções acima referidas si não fizerem a
respectiva entrada.	 .
• Directoria do Patrimonio do Thesottro Nacional, 9 de abril de
1913. —.Eduardo Prado Seixas, sob-director, interino.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA A VENDA DE MACIIINAS INUTILIzADAS E FERRO VELHO

De ordein . do Sr. Dr. director geral, faço publico para conheci-
mento dos interessados que durante o prazo de quinze dias, a contar
de amanhã, serão recebidas, na sucção do almoxarifado (lesta rr . par-
tição, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde, propostas para a
acquisição das machhias seguintes : uma prensa para tirar matrizes
em gaittá percha (Alanzet) ; um torno (Foricher) ; um molde piano
(Alanzat) ; uma pedra ;namore, bem assim de certa quantidade de
ferro velho, podando tudo ser eia minado pelos pretendentes, que, para
isso, se dirigirão ao mesmo almoxarifado, onde lhes serão dados os no-
cessados esclarecimentos.

Secção Central, H de abril de 1913.—Pelo chefe, o 2" escriptu-
rario, Antonio Japu de Alencar Araripe Filho.	 ' (•

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM o PRAZO DE 30 MAS
Pela inspectoria desta Alfandega se faz publi^o que,

achando-se as mercadorias contidas nos volumes abaixo men-
cionados no caso de ser arrematadas para COlt n l11110, o seus
donos ou ,•Jiisignatarios deverão despachai-as e retiral-nr• no,
prazo de 30 dias, sob pena de, •f indo este, serem vendida . t sua•
conta, nos termos do titulo 5", capitulo 6" da Consolidação das
Leis das Alfandegas. sem que lhes fiquem direitos de allegar
contra os effeitos desta venda.

ARMAZEM N. 9

Manifesto n. 1.153 — Marca AP: Uma caixa sem nu-
mero, vinda pelo vapor austriaco Szegcd, procedente doAreona,
entrado em 22 de agosto de 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.153 — Marca BE: Unia caixa ai. 1, vinda
pelo vapor austriaeo Szegcd, procedente de Anona, entrado
em 23 de agosto de 1912, consignada á ordmn.

Manifesto n. 1.153 — Marca Dr. Praf: Duas caixas sent
numeros, vindas pelo vapor austriaco Szeged, procedente de

cona, entrado em 24 de agosto de 1912, consignado's ao Dr.,
Rodrigues Alves Filho.

Manifesto n. 1.153 — Marca DGC: Uma caixa sem nu.
mero, vinda pelo vapor austriaeo Szegcd, proceilente de Ar-
comia, entrado em 24 de agosto de 1912; não consta do mani-
festo.

Manifesto n. 1.153 — Marca triangule D: Uma caixa
sem numero, vinda pelo vapor austriaco Szcged, procedente
de Amoita, entrado em 24 do agosto de 1912, consignada a
Lustosa Rodrigues.

Manifesto si. 1.153 — Marca FPC, contramarca NV: Uma
caixa si. 97, vinda pelo vapor austriaeo Szeged, procedente •do.
Anona, entrado em 21 de agosto de .1912, consignada a F.
Pereira da Cumba.

Manifesto n. 1.153 — Marca FLC: Quatro caixas sena
nunieros„ vindas pelo vapor austriaco Szeged, procedente.'dN
srcona entradd ein 4 dg agosto de 012' •gig. CQIntAll 0.1pkt,

(•

I Mesto,
•
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Manifesto ri. 1.153 — Marca FPC, contramarca W: Uma
baixa vinda pelo vapor austriaco Szeged, procedente do Arcana,
entrado em 21.de agosto de. 1912, consignada a F. Pereira ata.	 ,	 .,Cunha.

' Manifesto ri. 1.153 — Marca GIC: Uma ertiaa vinda pelo
vapor austriaco Szerted, procadente de Arcona, entrado pai .a0
de agosto de 1912, consignada a Pimenta de Mello.

.Manifesto n. 1.153 — Marca 11L: Uma caixa viuda pala
vapor austriaco Szeocd, procedente de Arcona, entrada tan 2;2
de agasto ae. 1912, consignada a Henrique Leilliold.

Manifesto ri. 1.153 — Marca IAC: Uma caixa vinda pela
vapor austríaco Szegcd, procedente de Arei:ma, entrado em 22
cle agosto de 1012; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.153 — Marca ULC, contr a marea M: Viato
e sete vtlumes vindos pelo vapor austriaco Szeged, procedante
de Arcona, entrado em 26 de , agosto de 1912, consignara a á
ordem . •	 •.

-	 ARMAZEM N. 10

Manifesto n. 1.269—Marca C. Ron, contramarca Carmen
. nonald: Uma caixa n. 3,351, vinda pelo vapor inglez Vandick,

procedente de Liverpool, entrado a 10 de setembro de 1.91a;
não consta do manifesto.
• Manifesto n. 1.269—Marca C. E. Hogg: Um volume sam
numero, vindo pelo vapor inglez Vandick, procedente de Li-
verpool, entrado a 10 do setembro de 1912; não consta tin ma-
nifesto.

Manifesto n. 1.269—Marca triângulo D. T. G: Uni vAltiqie
ri. 12.209, vindo pelo vapor inglez Vandick, procedente do Li-
verpool, entrado a 10 de setembro de 1912, consignado it..,:o-
ciedade Importadora, rato.	 .

'Manifesto ra 1.269—Marca E. A. C.: Tres caixas na. 113,
vindas pelo vapor inglez Vandíck, procedente de Live popa
entrado a 10 de setõmbro de 1912, consignadas a Calmai). o. .

Manifesto .n. 1.269 — Marca, K. B.: Urna caixa g. gu5,
vinda pelo vapor inglez Vandiek, procedente de Liverpoo , éq-
trado a 10 de .setembro de .1912, consignada á ordem.	 . T

,
•Manifesto n. 1.a69—Marda M. J. P., contrarnarca •trian-

guio 61: S-te volumes ns. ta.315, 159, 169 e 16415, vincloa pelo
vapor inglez VaTtf(iCk, procedente de Liverpool, entrado a IQ
de setembro de 1912, cansignades á ordem; repregados a ava-
riados.	 .	 . .	 ..

Manifesto n. 1.269—Marca- A. P., contramarca M; Pipa
caixa n. 111, vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente go
Liverpool, entrado' a 11 de setembro de 1912, .01i2.4 .ignala g,
Amadeu Parjanes.

Manifesto n. 1.269 — Marca Ires quadrantes II. W. 9,.:
Urna caixa n. 156, vinda pelo vapor inglez Vainticha proce-
dente de Liverpool, entrado a 11 de setembro da 1912, aonsi-
gnada a Sloper Irmão."

Manifesto 11. 1.269—Marca lriangulo 61: Quatro caixasns. 15718 e 16112, vindas pelo vapor inglez Vandiela procedarde
de Liverpool, entrado a 11 de setembro de 1912, consigliadal
á ordem.

Manifesto ri. 1.269—Marca triangulo L. S., conarâniarca
4.607: Urna caixa n. 4.G5011, vinda pelo vapor inglez l'andiela
procedente de Liverpool, entrado a ,12 de setembro de 1912
consignada á ordem.

• alanilesto n. 1.269—Marca triangulo 61: Urna caixa Ti. lpo,
vinda pelo vapor inglez Vandick, procedente de Liveraool, CR-
indo a 12 de setembro de 1912, consignada á ordem.

Manifesto n. 1.328—Marca A. P.: Urna caia, ra 1, v illI a
pelo vapor inglez Arlanzo, procedente do Southamaton, entrar q
R 17 de setembro de 1012; não consta do manifesto.

-	 Manifesto n..1.328 — Marca B. M.: Uma caixa.n. 7.6:3,
vinda pelo vapor inglez Artanza, procedente de Southampto•,
entrado a 17 de setembro de 1912, consignada á ordem..

Manifesto n. 1.328—Marca;F, M. P.: Duas caixas ris. 141N,
vindas pelo vapor inglez Arlanza, procedente de Southaninton,

. entrado a 17 de seteinbra de 1912; não constá do maniNiii.
'. , Manifesto na.1.328-a-iMarca &ir. JC: Uma caixa n. I,' vinda

pekavapor inglez Ar/am.a, procedente de Southampton, entrado
, a 17 de setembro de 1912; não consta do manifesto.

' Manifeato D. 1.328-111arca:K. B. :Quatro caixas ris. 3.599,
3.909170 e 1978, vindas pelo vapor inglez alraanza, procadente
de Southampton, entrado a 17 de setembro de 1912, consigna-
das a A. Martins. -

Manifesto n. L328 — Marca S. L.: Um
.
 volumo D. 8.074,

vindo pelo vapoa'inglez Arlanza, procedente de Soutliampton,
entrado a 17 dó setembro- de 1912, consignado a A. F. Azevedo.
n Manifesto n. 1.328 — Marca triangulo Z: Duas eaixas
na. 130 e 134, vindas pelo vapor inglez Arlanza, procedente do
Southampton, entrado a 17 defetembro de 1912, consignado
aa Marque.s Machado & Comp. ••
. a aManifestoan. .1.328 — Marca quadrante AD: Uma caixa
n. 0.223, vinda pelo vapor ing1et, Arlanza, procedente de -ainiar
ths'ampton,. ,: entradci a a . 18' de setembro de 191 :' consianada.. 4.... ....._	 ..
-oild-dm,	 .-- — —

•
Manifesto n. 1.328—Marca quadrante J. R. C.: Unia•eain

n. 1.010, .vinda pelo vapor. inglez Arlanza, procedente de Sou-a
thampton, entrado a 18 de setembro de 1912, consignada RI
Jaza° fiamos & Comp.

Manifesto n. 1328—Marca triangulo Z: Uma caixa D. 122;:
vinda pelo vapor inglez Ar/ansa, proaerlente de Soutbamptona
entrado a 19 de setembro de 1912, conaignada a Marques Maaa
c ha do ta Caiu ra

Manifesto n. 1.391 — Marca M. J. P.: Uma caixa n. 65.
vinda pelo vapor inglez Vandick Procedente de Buenos Airesa,
entrado a 20 de setembro de 1912cona ignada ordem.	 ' '

Alfandaga do Rio de Janeiro, 3'a secção,.16 de abril de 1913„
L. Andrade. — O chefe, M. :Intonino de Carvalho Aranha,:

Alfandega da Rio de Janeiro.

EDITAL DE PRAÇA N. 15
Pela inspectoria da Alfandega do Rio de Janeiro, Se faz

publico que ás portas dos armazena na. I, 4, 5, 9, 11 e 12, deata;
repartição, nos dias 15, 17 e 19 de abril de 1913, ao meio dia,:
se hão de arrematar, livres de direitos e no estado em que sa -
acharem, as mercadorias seguintes:

analazzal N. r

Lote n.

111MG: Urna caixa ri. 1.635, Com setenta kiloã, aso bruto;
de agulhas de oco para costura. Quinze kilos, peso bruto de/
alfinetas de ferro com cabeça de vidro, vinda de Hamburgo no
vapor llahia, descarregada em 22 de novembro de 1911, consias
galada á ordem.

Lote n. 2

	

,	 .
LACII: Uma caixa n. 1.832, com oitenta b" Chia° kiloa.'; •

peso bruto, de obras de madeira orclinaria,• não classificad
(porta tinteiros).

Idem: Uma caixa n. 1.830; com- cem kilos, peso brutda
de prensa para copiar.

Iclem: Uma caixa ri. 1.833, com trinta e deus kilos, Peati
liquido de tinteiro de vidro ri. 1, de cal', Vinte e dous kilos el
Meio, peso liquido do tinteiro de vidro n. 1, branco, vindas (ha
Hamburgo no vapor Cap Roca, descarregadas em '2 de 'deiembre .
de 1911, consignadas a Leuzinzer &

Lote 12. 3	 •
FCR: Duna caixas na. 16.40617, com noventa ê dous

e Seiscentas grammas de liquido para limpar metaes, vindas
dp Hamburgo no vapor Cai? Roca, descarregadas em 6 de.de-i
(...Tphro do 1911, consignadas á ordem. 

•	 Lote n. 4

L. Ferroni Comi Duas caixas sem numero, com Unz-ã
kilos e oitocentas geammas.3, peso nas garrafas de vinho nara
aapecileado do mais da 14° até 24° de força alcoolica, vindas
de Hamburgo no vapor Caí) Roca, descarregadas em 9 de de-i
Zernbro da' 1911, e de consignação ignorada. 	 -

Lote n. 5

a'ictor U.slaender & Comp.': Urna 'caixa n. 1.515, com trinta)
kilos, peso bruta, (eatalogos). Trinta e um kilos, pasta bruto 'Ia
àlhum com capa do .papelão cem desenhos. Seis libas, peso
banto de estampas não classificadas, vinda de Hamburgo, nã
'Vapor Ti,ltrea, descarregada em 7 de dezembro de 1911, , e (ha:
consignação ignorada. 	 .

LOUe , n. 6"

'David M. Neilonf Duas caixas n'S. 1011102i : tom iáova-nfta.
quatro kilos, peso bruto do agua mineral natural, :vindas der

Southampton no vapor Thames, descarregadas em 21 de doa:1
zeiabro de 1011 e da consignação ignorada.	 ' •	 „

Lote n. 7
MCC: Unia Caixa ri. 2.920, com dezenove kilos i, peso

fluido do eaaemira de lã, pura,. pesando aba, 450 . grammaA 'non'
na?, vinda de Southampton no vapor Thaines;'descarregadá
em 22 do dezembro de 1911 e de-consignação ignOrada: .a

Lote n. 8

.IIQC: Urna caixa ri. 758, cora trinta . kiloi,: peso bruto, '4'
sardinhas cria conserva. Noa anta grammaS, ODSO . bruto de
pe.1 . carbeno. Cento e eincoenta grammas, ' peso liquido, 4;
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cortinado de fikS, de algodão, liso. pesando 100m,2 4 kilos,
com armação de arame, Pará -carro de ereanens, vinda de liam-

. burgo no vapor Arabia. descarregada em 22 de dzeembro
1911, consignada á ordem.

Lote n. 9
Losango, JO: Uma caixa n. 37, com cerdo e dez knos e

meio, peso bruto de obr:s de ferro batido, nickelado. Trinta
kilos, peso bruto de obras de ferro batido, pintado. Vinte Li-
los, peso bruto de obras de borracha, não classificada. Quinze
'idos, peso bruto, de obras de couro não classificadas.
(,,?uatorze kilos, peso bruto at obras de fio de arame, simples
o pintado. Treze kilos, peso bruto de lanternas de cobre para
bicycletta, simples. Quinze kilos, peso bruto de obras de ferro
batido, simples. Cinco kilos e seiscentas e quarenha grammas),
peso bruto ,de molas de fio de arame de ferro, para bicycletta.
Oito kilos peso bruto de para fuzos de ferro galvank . ado e sim-
ples. Tres kilo-z , peso bruto de obras de cobre niekeladas. Sete
kilos, peso bruto de gachetas do borracha. `Ires kilos peso
bruto do tubos de borracha. Tres kilos, peso bruto de obras não
classificadas de papelão, vinda de Southainplon no vapor 7'ha-
7acs, descarregada em 22 de dezembro de 1911, consignada
ordem.

Lote 77. 10

STJ: Duas caixas ns. 1.140112, com setenta e dous kilos e
meio peso nos papeis de renda de filó de algodão, vindas de
Bremen no vapor Rachei?, descarregadas em 8 de maio de 1912,
ccfisignadas á ordem.

Lote n. it

FJ:Uma Caixa n. 2.19511, com cento e trinta e quatro
Mios, peso bruto de papel pautado para escrever. Sessenta e
(bus kilos, pese bruto de envelloppes, vinda de Bremen no
vapor liachen, descarregada em 8 de maio de 1912, consignada
g ordem.

AnMAZEM N. 4

Lote n.

,EK Uma mala n. 4, pesOndo bruto trinta e um kilos, con-
tendo farinha de diversas qualidades, pesando kilo e meio.
Legumes em conserva de qualquer qualidade, pesando bruto
mil e quatrocentas granimos, vinda de Trieste no vapor
Washington, descarregado em 7 de maio de 1912, e de con-
signação ignoraoa.

Lote n. 13

SM Uma caixa n. 1.198, pesando bruto cento e vinte e
im kilos, contendo diversas mercadorias.

Idem: Um ballú n. 1.199, pesando bruto cem kilos contendo
diversas mercadorias; vindos de Trieáte no vapor Washington.
descarregados cio 7 de maio de 1912, e de e r.r‘signação ignorada.

Lote n. 1J
MK: Uma eaixl n. 34, pesando bruto vinte e um kilos, con-

tendo mercadorias sem . valor mercantil, vinda de Trieste no
vapor Washington. descarregado em 7 de maio de•1912, e de
consignação ignorada.

Lote n. 15

• Sem marca: Uma cesta sem numero, pesando bruto deze-
seis kilos, contendo diversas mercadorias, vinda de Trieste
no vapor Washington, desearresada em 7 de maio de 1912,
e de consignação ignorada.

Lote 77. 16
Darioli Uma caixa sem numero, p"esando bruto cincoenta

cinco kilos, contendo tres peças de madeira ordinaria for-
mando unia helice para aeroplano, vinda de Bordéos no vapor
Chili, descarregado em 7 de moio de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 17
MM: Uma caixa n. 1, pesando bruto vinte e oito kilos,

contendo obras de passamanaria de cobre, douradas, pesando
• liquido duzentas grammas, Tecido de seda o algodão em partes
•iguaes; pesando liquido dons kilos . e duzentas grammas.' Te-
- eido dó algodão, com prata falsa, pesando liquido trezentas
grammas. Fitas de seda, pesando liquido quinhentas e oitenta
grammas. Tecido de seda não especificado, pesando liquido
seis kilos e quinhentas grammas, vinda de Bordéos no vapor

descarregado em"7 de maio de 1912, consignada á ordem.

lote n. 18

. • 11lM: Unia caixa n. 2, pesando bruto vinte o sete kilos,
contendo tecido .não espeeifiado de seda, pesando liquida
quatro : é me,16 kji6s filó de seda, pesando liquido um kilo
obras de passamanaria de cobre, pesando bruto quinhentas
granimos. Filó de algodão, liso, ponto de malha, pesando li-
quido seiscentas gramai:Is. Gase de seda, pesando cento e
oitenta grammas liquido. Filó de algodão bordado, pesando
liquido duzentas e cincoent a graromas. Tecido de seda e algodão
cru partes iguaes pesando liquido um kilo e quinhentas
grammas, vinda de Bordos no vapor Citai, descarregado em
7 de maio de 1912, consignada á ordem.

Lote ri. 19

JNIV: Uma caixa pesando bruto setenta e quatro ki/os,
contendo presuntos, pesando doze kilos. Latas contendo paios
pesando bruto dezoito kilos, vinda de Bordéos no vapor
Chili. descarregado em 7 de maio de 1912, e de consignação
ignoracta.

Lote n. 20

PDO, contra marca ARII: Uma caixa n. 958, pesando bruto
oitenta e um kilos, contendo bocetas de papelão, vasias, pesando
tres kilos. Perfumarias em vidros numero um, pesando trinta
e nove kilos, vinda de Bordéos no vapor Chili, descarregado
em 7 de maio de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 21

AWSC: Uma caixa n.1, pesand bruto trezentos -45 dezenovê,
kilos. contendo aço em barra, pesando liquido duzentos e
noventa e quatro kilos, vinda de Marselha no vapor Espagnei
descarregado em 7 de maio de 1912, e de consignação ignorada.

Lote 17. 22

21n! ltrma caixa n. 18.905, pesando broto, duzentos e qua-
renta e oito kilos, contendo: pentes de marfim, pesando
dezenove kilos; pentes de osso, pesando bruto vinte e um
kilos; pentes de borracha, pesando bruto nove kilos e seis-
centas grammas; bijouteria de cobre, dourada, pesando bruto
cincoenta e dous kilos e seiseent-as granimos; bijoutcria de
cobre, prateada, pesando bruto vinte e oito kilos e novecentas
kilos e duzentas grammas ; bijouteria de cobre, simples, pe-
sando trinta e quatro kilos e duzentas grammas; amostras de
rendas, pesando tres kitos e quatrocentas grainmas, sem valor
mercantil, vinda de Soutlimpton, no vapor Avón, descarregado:
em 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 23
Losango T: Uma caixa n. 1.712, pesando bruto eincoentti

e quatro kilos, contendo cartão branco, cortado, simples, pe-
sando bruto nove Mios; estampas, pesando bruto vinte e seis
kilos, vinda de Southampton no vapor Avon, descarregada em
13 de junho de 1912, consignada á ordem.,

Lote n. 24

CNL: Uma caixa n. 1, pesando bruto oitenta ã 'oito kiloSi
contendo caixas de papelão e madeira, enfeitadas, para con-
feitarias, pesando vinte e sete kilos; obras não classificadas;
de folhas de Flandres, simples, pesando dous kilos; chocolate;
pesando dezoito kilos, vinda de Southampton, no vapor Avon;
descarregado em 13 de junho de 1912, consignada á ordem.

Lote n. 25

• CNL: Uma Caixa
. 
n. 2, pesando bruto noventa ã tres kiloã,,

contendo caixas de papelão e madeira, enfeitadas, para contei-.
toiro, pesando vinte e tres kilos; chocolate, pesando dezesete
kilos; cOrtazes annuncios, pesando tres kilos, vinda do South-,
ampton, no vapor A t) 074 descarregado em 14 de junho de 1912
consignada á ordem:

'Lote n. 26
SCII: Uma Caixa n, 100, pesando bruto vinte "é tr-Ckilos

contendo obras de ferro, batido, simples, pesando bruto onze
kilos, vinda de Victoria, no vapor Itaubd, descarregado em 15.
de junho dó 1912, e de consignação ignorada.

Loto n. 27

Triangulo PCC, Contra-marca ESCT:" Unia caixa gãrn
mero, pesando bruto trinta e sete kilos, contendo pilhas ele-ç
ctricas, seccOs, vinda de Southampton, no vapor Avon, descats
usada em 4 de junho de 1912, e de, 2pusis.natzão jgaugdli 	.	 ,
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Lote n. 28
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Lote n. 39
M&C e TMC: Quatorze volumes e Ires caixas ns. 1.000

a 1.0008 o os. 3.000 a 3.007, com seis mil quatrocentos e vintg
e uni (6.421) kilos de obras de ferro batido galvanizado, vin-.
dos de Hamburgo pelo vapor allemão Therapia,' entrado eni.5 de fevereiro do corrente anilo. Abandono solicitado per Tra,
jano de Medeiros & Comp. Sujeito á porcentagem a pagar em
ouro.

Frani Shein: Unia caixa n. 8.652, contendo &tis ki-
-

los e quatrocentas granimos do tecidos - de velludo de algo-
. -dão; tres kilos, novecentas e cincoenta g,rammas de tecido de
seda; vinte e dons kilos e 'novecentas grarnmas de tecido co

. seda liso; um kilo e oitocentas granunas de tecido do ia-liso;
e uni Lilo de perfumarias, pertencente a bagagem da pisagei-
ra Freimann Edwig, vinda peito vapor Hollandia, em -18 lo de-
zembro do 1912. Representação .do  ajudante de guarda-mói'
•Francisco de Souza Motta.

AnMAZENI N. 5
-

Lote n, 29

Antunes dos Santos & Goinp.: Dez folhas sem num-aro, com
'duzentos kilos, peso liquido,: de obras de zinco simples, vindas
de Nova York, no vapor Eastern Prince, descarregadas em 2 de
meio de 1912, consignadas a,Antunes dos Santos & Comp.

Lète n. 30 ,t?

• Camillo Monteiro & Comp.: Um barril sem numero, com
-setenta e deus kilos, peso liquido legal, de vinho não espoe!,
ficado, até 14 grãos de força alcoolica, azedo, vindo de Santoa

, no vapor Tijuco, descarregado em 25 de maio de 1912.

Lote n..31.

Dias Almeida & Comp.:. Um barril sem numero, com
'eoenta e ires kilos e meio, peso liquido legal; de vinho riilo es-
pecificado, até 14 grãos de força alcoolica, azede, vindo -de
.Eantos no vapor Tijaca, descarregado em 25 do maio de 1912.

Lote n. 32

FC&C: Um barril sem numero, com cincoenta e seis kiloa,
peso liquido legal, de vinho não especificado, até 14 grãos do
força alcoolica., azedo, vindo do Santos no vapor Moca, de..-.
-carregado em 25 de inato de 1912.

Lote n. 33

Silva & -Boavista: UM barril sem numero, com quarenta e
cinco meio kilos, peso liquido legal de vinho, não especificado,
até 14° grãos de força •alcoolica, azedo, vindo do Santos,
po vapor Tiiu.r.a.• descarregado em 25 de n -4 • de 1912.

Láte n. 34

MP&C: Um barril sem numero, com 48 kilos, peso 11q1111-0
legal de vinho, não especificado, até 1C grãos de foNa 01-
wenn, azedo, vindo de Santos no vapor Tijaca, deog-
regado em 5- de maio de 1912.

-
.	 • - Lote n. 35

em marca: Um barril sem numero, com o pesa bruto
-de dez kilos, com legumes' estragados, sem valor iiie 139.1411.

• - • Idem: Um sacco sem numero, com o peso bruto. de gila-
renta e seis Mios, com couros estragados, sem valor inerpaidil,
vindos de Santos xio vapor Tijite0, descarregadea em A
de maio de 1912	 . .

.° z;o: n. 36 ',

VP : _ Tres peças sem numero, com trezentos Uns, peso
liquido, de ferro duplo T, Vindas de Santos no vapor Tijiml,
descarregadas em 25 de Maio do 1912._• -	 - ,

anUazizal 'N. C

• Lote n. 37.•
ARLO: . Vinte -fardos •ns. .517122, 531144, contepdo papel

'para embrulho, pesando bruto ires mil setecentos e Vinte
seis kilos (3.726), vindos do Chvistiania no vapor alleiro
Oscar Fradrick, descarregados em 27 de setembro de 1012,
Multa por differença de , qualidade, verificada na nota n.•
da outubro de 1912, polo conferente Dr. Corrêa, da Costa

Allikiánt N.	 ' '''

Lote n..38

FI: Uma caixa n. 19.744, contendo ,vinte é nove kibas,
nruto de-toucas de ponto de malha de lã, vinda de Parla no
vapor allemão Cap lloca, entrado cai setembro de 1912. Diffo-
Tença Verificada na nota n .Z 1.544, .de outubro de  1912 pejo
conferente Pkulu e -•

•

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-i
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bestando para isso se,
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazena:

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 °E° em dinheiro, recebeude
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913.--s
O ajutl,aite interino do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

•
Alfandega dó Rie de Janeiro

EDITAL DE .PRAÇA N. 16

Pela inspecloria da Alfandega do Rio. de. Janeiro, se. faz
publico que as portas dos arniazens ns. 3,11 e 12, desta repar-
tição, nos dias 2 .2, 2-1 e 26. de abril de 1913, ao meio dia, so
hão do arrematar livres de direitos e no estado em que so

'acharem as mercadorias seguintes: ,	-

ArtluAzE151 N. 3
' -

Lote n.
SC&C: Tres barricas em aduellas sem numero, sem valor,

mercantil, vindas de Amsterdam,•no•vapor Anisterlandi desear,
regadas no dia 9 de maio de 1912... 	 •••

•
Lote. n. 2

Dr. Costa Senna: Uma caixa sem numero, com doze kilos,i
peso bruto de amostras sem valor mercantil; uni e meio
peso bruto, do obras de cobre simples, vinda de Novo York, no
vapor Alrican Prince, descarregado no dia 15 de maio de 1912.
consignada ao Dr. Costa Senna.	 •

	

Lote n..3	 •
CRC: Uma caixa n. 169, com trinta kilos, peso bruto, dg

filiais impressos, vinda de Nova York, no vapor Byron, , descar-e
regada no dia 23 de maio de 1912 e consignada á ordein.'.-

.	 . Lote, n.-4 •
EME-11C; Uma caixa n. 25, com 59-kilos, poso bruto, dg

livros impressos com capa de papel, vinda de Nova York,
vapor Ituron; descarregado no dia 23 de maio do 1912, e cán.
signada a Eduardo Machado 6,; Comp..

Lote n. 5•
IMCC: Dpus engradados os. 112, com duas inanirias movi.s.

•das a' electricidade, e para lavar	 una, act valorem	 . t;.
Idem: Uma caixa n. 3, com 88 kilos, peso bruto, de fogà-1

reiros a gaz, para ferros de engommar, volumes esses vindos.
de Nova 'York, po vapor Byrons, descarregados no dia 23 de:
maio de 1912, o consignados á ordem..

Lotè ii. 6..
Trianguld 1.207: Uma caixa n. 23, Cona -.45 171oispeSiO:

bruto, da fita isolante, ad valorem;	 •	 •	 •
• Idem: Troa barricas na. 3012, com 204 kilos i nesta

quido, legal, de carvão preparado - para electricidade, volti=i
mes esses vindos de Nova York, no vapor Btfron, descarregadog
no dia 23 do maio de 1912, e consignados 4 'ordena.,

„	 .	 ,
„ Lote,	 Z •	

. .

	

.	 • ' r" —

'FM': Uma caixa n. 401, com duas pequenaj machin
electrlcas, ctd valprem; cinco kilos, peso bruto, de canetas dg
borracha; duas mil e treientas 'granamos, peso bruto, de ferra.s
incutas manuaos, para - artes e officios; Cinco pequenos appa-I
relhos para massagem, ad- Vaiarem,. .vinda de Nova -York, ng
vapor ()ceou Prince, descarregado no dia .6 dg abril dg 1912, 'd
consignada á ordem.•
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Lote n. 8
r: MC: Uma caixa sem numero, com sessenta e cinco kilos,
1peso bruto, de productos chanicos, ad valorem, vinda de, Mar-
selha, no vapor Provence, deszearregada n q dia • 26 de abril

•de 1912, e consignada a V. Meneies & Comp..

Lote n. 9
*PDC: Uma caixo n. 10.100, com quatro kilos, Peso liquido,

de crepe de seda, vinda de Marselha, no vapor ProvencP, des-
c,arreg-ada no dia 26 de abril de 1912; consignada a Ferreira da

"Cunha & Comp.

.. Late n.

idem: Unia caixa il. 371, posando bruto 311 kilos,
tendo tecido de algodão estampado (setineta), peando li-
quido duzentos e vinte e seis kilos. 	 fr;

Idem: Uma caixa n. 376, pesando bruto 315 kilos.
'tendo tecido de algodão -estampado (setineta), pesando liqiii 1 91,

	....~1,.	
•.7-3"Loto n. 19 '	 ----

YC: Uma caixa n. 385, pesando bruto 314 kilos. cont""!ri
foeido de algodão, tinto, base 10X0, pesando liquido dürii:
Los e setenta e sete kilcs e oitocentas grammas.

tendo ierido de algodão, tinte, base 10X10, pesando licfnidõ dri
zenfos e eineoenta e nove kdos e trezentas gi'ammas.

V

,.	 bleto • Unia caixa ri.379, posando bruto 168 kilos, dá-lit.

.	 ém'

idem: Urna cairo n. 383, pesando bruto 341 kilos, oucdi..-.,

991

tendo te-Wo de algodão (cassa), estampado, pesando liqUidá
cento e viole e quatro kilas.

• PZ: Urna caixa n. 781„com 26 kilos, peso bruto de enveloppes;
,47 kilos, peso bruto, do impressos de uma só cor, vinda de l duzentos e vinte e ires kilos.
1 Marselha, no vapor Prove.uce, descarregado no dia 26 de abril 	 Idem: Uma caixa n. 377, pesando bruto 311 kilos, colis.1
- de 1912; consignada á ordem.	 tendo tecido de algodão estampado (setineta), pesando li.,-.

quido duzentos e dez-nove kilos; vindas de Liverpool, nó' Vapôr;)
Lote n. 11	 01'071W, descarregadas em 31 do agosto de 1911.

CB - Rectangulo - 9.743 T: Vinte e quatro caixas ns.1124,1
com 1.756 (mil setecentos e cincoento e seis) kilos, peso bruto,

, de, papel assetinado para impressão, vindas de Anisterdani,
no vapor Throdorio Larimiga, descarregadas no dia 19 de abril,
de 1012; consignadas a Cattanco e Borsetti.

	

Lote n. 12	 •
BC: Uma barrica n. 59, com 95 kilos, peso liquido legal,.

de sulphato de aniononao impuro, vinda de Liverpool, no va-
por Vandick, descarregada no dia 22 de junho de 1012; Coa-

1 -signada á ordem.

Lote n. 13
Losango - LIG: Tres tubos ns. 67315, de ferro simples,

com quatrocentos noventa e cinco kilos liquidos, para agua ou
vapor, vindos de Liverpool, no vapor Vandick, descarregados
no dia 22 de junho do 1912; consignados á ordem.

Lote o. 14.	 •
Losango - SSMC: Um ertgraclado•n_ 628, com vinte . -o ires

kilos, de obras de ferro fundido pintado, vindo. de Nova Yerk,;
110 vapor Numantia, descarregado no dia 13 de . julho de 10.12;
consignado a Singer Lewang alch & Comp..

,•	 '
• Lote n. 16	 .

i''. • * AR: - Santos: Urna caixa n. 487, com trinta kilos, pes
Unto, de azeite1

'
 doce, vinda (le Genova, no vapor Affinita, çtes •

carregada em 8de julho de 1012.
• .

	

Lote n. 16	 ..	 .
CB, contramaréa CC: Doze volumes sem 'numero, com.

5.616 kilos, peso bruto, de obras de ferro fundido simples; •
Idem: Uni amarrado sem numero, de seis peç.as, com *o pes

bruto de 218 kilos de eardoneiras de ferro, volumes esses vil
dos do Genova, no vapor Affinita, descarregados em 8 de julh

•de 1912, :e consignados á Companhia Brazileira de Carbureto de
'Caldo. •	 ,

	

.. Lote n. 17 	 .
,TM da M: Urna caixa n. 2.778, com 48 chapeus de crina

simples e 282 chapeus -de palha de arroz simples vinda dt;
Genova no vapor Affinita, descarregada no dia 8 de julho de
1912, e consignada a José M. da Motta.

• .

	

Lote 22. 18	 .	 .
'YC: Uma caixa ri. 378, pesando bruto 158 kiloS, conteria

•tecido aberto, estampado ; pesando liquido cento e vinte e dou
kilos.

Idem: Uma caixa n. 382, pesando bruto 318 kilos, contendo
tecido de• algodão, tinto, (zephir) . pesando liquido duzento
e eincoenla o quatro leilos*e trezentas granimos.

• Idem: Uma caixa n. 375; peando bruto 312 kilos, contend
;tecido de algodão, estampado, Pesando' liquido duzentos é quá
, reina e seis kilos.
1. Idem: Unia caixa' n: 381, pesando bruto 321 kilos, con
tendo tecido de algodãó, tinto, NO 10X10, pesando liquid
duzentos e cindoenta e seis kilos e quinhentas grampos.
• Idem: Uma caixa n. 380, pesando brutZ) 324 kilos, coa
tendo tecido de algodão, tinto, boa() 10X10, pesando liquidi
duzentos e cincoenta .e oito kilos. * .

Idem: Unia caixa si. 384, pesando bruto 312 kilos, con
tendo tecido de algodão,. tinto, base de. 10X10, pesando liquid
duzentos e cine.oenta.e oltb kilos; vindas de LiverPool,*no vairõ

.....01'Ons_a, descárredadas eM 31 de agosto de 1911 0 ,-- --------.-.	 .	 ..-.._....,_... _ ... _ 

ARNAZEN N. 11

Lote n. 20	 •
Sem marca: Uma mala sem numero, contendo roupas 11ia-S;;;;

lente velhas, vinda de Nova York no vapor Minas Gerdes,,,
descarregado em 29 de janeiro de 1912, consignação ignorada..?

Lote n.-21
• Sem marca: Uma mala, sem numero,. mas mesmas condl-t

ções, vinda de Montevidéo, no vapor Sino, descarregada erri
27 de janeiro de 1912, consignação ignorada. 	 J--'

Lóld 22. 22
Sem marca: Um colchão velho, sem numero. e dons fl'ita

vesseiros, vindos de Montev • Wo no vapor Sírio, de'sedrr'Ogdós;
em 27 de janeiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 23
•.	 .	 .

Alcides Santos: Unia mala, sem numero, contendo onze kilbsi
do livros impressos com capas de papelão, miudezas, e a nitrir
usada, vinda de Soullrampton no vapor 11.21/aZ011, descarrrgadal'¡
eiri'24 de janeiro de 1012, consignação ignorada. • 	 .	 •

Lote n. 2.

Sem marca: Uma cadeira, sem numero, usada, vinda "ctii
Buenos Ayres, no vapor Zeciandia; descarregado eia 29 de jr=1
neiro de 1912, consignação ignorada.

•Lote 22. 25

IIL: Uma caixa n. 57/, contendo 38 Mios de chocolate ar ;

pó e em pedrinhas, vinda de Bordeaux no vapor Có1v1illèrei
descarregado ein 2 de fevereiro de 1912, consignação ignorada,

-
Lote 11. 26 •

••
Angelo • Garcia: Uma mala , contendo .roupa usada, vinda I

(1.2 Bordeaux no vapor Cai) . Rlaneo, descarregada' ém • 26 dei..
fevereiro de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 27
BF: Uma mala, contendo rovipa usada è divéfSeá *olor

elos usados, vinda de Bordeaux -no vapor Cap Lainidõ, deSror-.1.
regada em 26 de fevereiro de 1912, consignação ignin'ada.a.,

•
,

Lote 22. 28 ,

Sem Marca: Um sacco sem numero, com roupa vellig,
vindo de Bordeaux no vapor Florianopolis, dé-scl.VÉrègadó k.n;
26 de fevereiro de 1912, consignação' igrioradã, 	 '•

Lote m. 29

JAM: Uma caixa do madeira velha sem numb, • (clettla..1
como mala) completamente Vasia, vinda de BOrtléaui no valibn!
Piela, descarregado eia ,26 dê fevereiro de 1912, aonsignaçãd 1.1ignorada.	 .

Lote n. 30,	 • '11

Seri) marca : Um ëolaão velho sem' nunlei; -9, in co
tor 'e travesseiros, Lambem folhos, viiidó de IPYrdéaili rio'
Pia/a,descarregado em 26 de -fevereiro de 1912, õánáigna

•

•
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Lote n. 31
Mr. Bruce: Um engradado sem numero, contendo seis

kilos de papelão de amiantho, vindo de Bordeaux no vapor
Verdi,1 descarregado em 26 de fevereiro de 1912, consignaCh
ignorada.

Lote n. 32
• Sem marca: Unia caixa sem numero, contendo differen-
'tês objectos de uso domestico, estragados, vinda de Bordeaux
no vapor AMaZ0)7, descarregada em 26 do fevereiro de 1912,
consignação ignorada.

Lote n. 33
AS: Oito amarrados de obras de madeira sem numero,

iião classificada, pesando 95 kilos, vindos de Bremen no va- •
joor Ucto,liria. descarregados em 15 de fevereiro de 1012, con-
signados O Companhia Brazileira Fabrica de Lapis.

Lote n. 34
AS: Quatro portas de madeira ordinaria ns. 1111111, pe-

sando 81 kilos, vindas de Bremen no vapor Geronina, dosear-
'regadas em 15 do fevereiro de 1912, consignadas á Companhia
Brazileira. Fabrica de Lapis.

Lote n. 35

AS: Duas caixas ns. 191 e 102, contendo o seguinte: dez
kilos de obras impressas de uma só dit. ; dons e meio kilos
obras de cobre simples não classificadas; duas estantes, pesando
54 kilos, vindas de Bremen no vapor Gavonina, descarregadas
êm 15 de fevereiro de 1912, e consignadas á Companhia Prazi.,
leira Fabrica do Lapis.

AnInam N. 12

Lote n. 36

c‘iri marca:. trila mala, contendo trinta (30) kilos do fitas
seda, pertencente á bagagem de Francisco Porei)), passageiro
vapor Ducea de Abruzzos, entrado em outubro de 1912.

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
'Matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes cio leilão, ao fiel do armazein.
" Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escriVão da praça o s'Ignal de 20 010 era dinheiro, rocebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandeea do Rio de Janeiro, 10 de abril de 1913.-0 nig-
Canto do inspector, Antonio Dias S. do Lao..

Ministerió da Marinha
Almirantado Brazileiro

SECUNDX SECÇÃO DA. SUPERINTENDENCIA DO PESSJAL
•

De ()Mem do Sr. contra.-almirante Dr. chefe da Sande Naval
faço publico que se acha aberta nesta .repartição, por espaço da
30 dias, a contar de hoje, a inscripção para concurso a quatro vagas.	 •
de alumno interno do Hospital Central de Marinha.

Segunda secção da Snperiptmdencia do Pessoal, 15 do abril
de 1013.—Dr. 1-enuncio Nogueira da Silva, caritão-tertento mediou.

Almlrantado BrazileIro
DIRECTOBIA GERAL DE CONTABILIDADE

. De ordem do Sr. capitão de mar e guerra lranorariq, director
geral, convido às Srs Manoel Silveira Thomaz (2a chamada), Octa-
viano Machado; Antonio Pereira da Costa. Companhia Brazileird de
Electricidade SieMens Schukertwerke, Guirde Comp., Perey Graot
iSz Comp., Silva Santos & Comp.; Vicente do-r Santos Caneco e Hopes-
tingirei d: Comp., a comnarecerem nesta directoria DO prazo de COO
dias, para assignatura de ajustes.

Directoria Geral de Contabilidade do Almirantado Brazileir0 ern
/7 de abril de 1913.— O 3 0 official, José Menezes da Costa.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• VENDA 'T/E " INUTEIS .

tio ordem do Sr.. capitão de mar e . guerra, director, recebem-se
.até o dia 22 do corrente mez, ema que serão abertas, á	 tiers, da_	 _

tarde, propostas para compra dos inuteis abaixo declarados, exis-
tentes nos armazens deste deposito, na ilha das Cobras : 	 • •

Moveis velhos, unidade.
Retalhos de flanella, kilo.
Retalhos de brim branco, kilo.
Retalhos de mescla, kilo.
Retalhos do (nele; kilo.
Tapetes velhos,
Cortinas velhas, kilo.
O proponente, cuja proposta fór acedia, deverá depositar nesta

repartição uma caução de 50$, que lhe será devolvida no acto de
apresentar o c.onhecimonto do pagamento realizado na Directoria,
Geral do Contabilidade do Almirantado, sia importancia do imita
rlue comprou.

Segunda sermão do Deposito Naval do Rio de Janeiro, na ilha das
cobras, 17 de abril de 1913.-0 encarregado, Gentil de Alencar.

Capitania do Porto
De orcem do Sr. capitão do porto chamo a attenção dos propria-

brios de embarcações do trafego do porto para o Ninai publicado
por esta Capitania do Porto nos dias 1, 2 e 3 da agosto de 1908, do
teor segninte:

«Capitania do Porto — Edital — De ordem do Sr. capitão de mar
p guerra capitão do porto e sub-inspector de Portos e Costas, previno
gos Srs. commandantes de navios mercantes nacionaes e estrangeiros

embarcaçõos do trafego do polo que ora se reitera a ordem da
prohibição publicada em edital de 3 de março de 1898, do não fun-
dearem não só nas proximidades como dentro do perimira do
quadro do reg ulamento das agulhas dos navios da armada, que se
acha as ., igna ¡mio por quatro bojas exteriores e uma central.

As embarcações encontradas fundeadas nessa lugar serão apre-
Iendida s , ficanlo os seus prOprietarios sujeitos ás penas da lei.
Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 1 do agosto de
1908.- - Jo gé. 1. lirnIfi, s acreta rio».

Sec.retaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 18 do abril
de 1913.-- José Á. Airoza, secretario.

Cammisslo de Compras da Marinha

ve amem do Sr. capitão do mar e guerra presidente da Commis-
são do Compras da Marinha, faço publico que esta commissão precisa
de preços para arquisiçao tlos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira mutilado, devendo as propostas serem entregues neste ga-
binete até 1 hora da tardo de 22 de abril de 1913, hora em que serão
abertas as referidas propostas, não podendo os proponentes alterar a
relação abaixo ~acionada.

As propostas (lavem ser entregues em 'duas vias, uma das quaes
spllada, não Sentia tornados em consideração os preços com emendas e
ra Os o

•
s.blectos

preferidos serão entregues a repartição dentro do
praso da 21 horas, impreterivelmente, salvo os de confecção ou que
não existam na praça, cujo prazo de entrega será declarado pelo for-
necedor, por °ocasião de ser dada a preferencia.
• De accõrda corri a resolução do Sr. ministro, em aviso n. 712, da

13 de julho do 1912, lira estabelecida a multa de 1 % sobre o valor
10 artigo a fornecer, por cada 24 liaras que excederem do praso acima
qstipulado, devendo' tal clausula figurar 'Lambem nas propostas apre-
s ontadas, som á que tamboril não senão tornadas em consideração.

Cabo eloctrion igual á amostra (oficinas), 25 metros.
Prata fina para soldar em laminas 30 grammas.
Cruzetas de ferro para portas de dm ,60, 25.
Lampadas do 400x220, 20.

• PosteS conlros do ferro batido de 8,0, 20.
,	 Verrumas sortidas, 36.

Cabo electriro tios condactores de .0,002 2 isolado com borracha
SOV traça a prova de. tempo, CO metros.

Lanterna de vidro vermelho conforme as dimensões da amostra
(officinaa), 8. • • 	 •
• Limpadas electricas brancas de 65X16 B, supp. de rosca, 6.

Ditas idem encarnadas 65vX 16 B,'4.
Cabo de manilha, kilo.

• Capachos de arame articulados, 20.
Ferro com cabo .para soldar, dous.
Manilhas galvanizadas com tarracha de 90 In" 12.'
Gatos de thesoura com sapatilhas de orelha, 12.

.Forja portatil terpedo ri. 4, unia.
Pel I ica n. G, Metro.
Chave de bocca.de jacaré com corrente de 600 mim, quatro.'

• • Chaves para porcas sextavadas de seis a 28 mr, jogo.
Parafuzos de cobre de nove, 12'e 15 mim 30:	 •• •	 • •

• Placa universal com "castanhas (quatro) para torno, diametro da
placa 250 mi'm , unia. .	 •	 •	 - • --• • •	 •	 •

• Raspas de aço de 38 e 85 tafm, 'com , haste da 400 ra/m de compri-
mento e rosca de 150 "/", com amostra (Minas), 100.

do
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.	 _
• • Unias moldadas.. de borracha do. diametrede 205 *yet ,• cai

sura 23 mra o 43 mpu de furo central, 56: 	 .
Torneira de pressão para agua com IS laPa de .diametro de ros a,

42.
• Lã, em fio, kilo.	 ,	 • ,	 ,

Polias do ferro fundido em duas metades ligadas por doas pt•
Naos diametro exterior 152 m/m, central 50 5 .1% uma..

Tat.ractia castor n. 26 8, de 25 a 50 nana unia.
Machina de cartar tubo castor de 12 a 50 mi m, com um jog o

navalhas sobreaalcntes, urna	 •
. Nralvalas de borracha para condensadoras, 36.

., Dobradiças, 'de machina com 0,10x0,09 . com os comPete es
para fuzos, 36 pares.	 • ••

Ditas Ideai cle 0,06X0,05 idem, cinco.
••, Fechos de ferro de 'embutir com 1,50 e competentes parafu os,

seis. •	 -•	 • -
"	 Ditos idem de 0,40 idem, sais.;

Verde escuro, em pó,
Pregos de bronze para forro, kilo. •
Secretaria da Commissão de Compras da ?Marinha, IS de abri de

Diniz Villasboas Filho, capitão-tenente secretario.•,	 •

Superintendencia de Portos e .Costas
SEGUNDA SECCS.0 • ;

aviso AOS NAVEGAN'T;ES

Retirada provisoria , da boia de .espera, sem luz, da barra do Co N-
andu:, no Estado de Sergipe • • 	 •	 • •	 -

" Da'ordern do Sr. capitão de mar e guerra superintendente it te-
.	 .

/ano (In Poatos o Costas, aviso aos navegantes gim foi retirada pr vi-
soriainanta a boia dc . espera da barra do Cotingalba, no'Etad4 de

argine. •
• Novo aviso atintinciará a sua repoSição.

Segunda sução da Superintendencia do Portos • e Cestas, 1 de
abril de 1913.— Rogerio Angusto de Siqueira, capitão-tenente, e iefe
interino da 2* senão.

saperintenlencla de Portos e Costas
eatela	 a,	 •

eeea;	 SEGUNDA - SECCÃO
.	 AVISO AOS NAVEGANTES N. PÓ

Oollocaçlio de;.1rnta boia charuto, pintada de vermelho, na -barra das
• Laramaeiras, balda de Paranagua, Estado -do Paraná	 •
De ordem do Sr.eapitão de mar e guerra superintendente interino

'de Portos e • Costas, aviso aos nevegantas que fel collocada. •uma bola
'sei luz, charuto Ó pintada de vermelho, na barra - das Larangeiras,
balda de Paranaguá, Estado do Paraná.. As suas mareaaaes• verda-
deiras, são:
Ponta do Pasto..	 53° SW
Morro do Itaqui 	 ,  ; •	 130 NW
:Marro da Cotinga 	 	 41^ SW
Picotorto 	 	 =83° SW

Segunda. SecçãO• da' Superlatendencia de Portos e - Costas, 16 de
abril de 1913.— -Rogaria Augusto dc'8k/eira , capitão-tenente' chefe
Merino da 20 SUçãO. •

Superintendencia de Portos e Costaá
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES' N. sy •	 •
Substituição da ()alisa da aLage do Recife n, por uma bo¡a

canal de Ánlonina; Estado do Paraná .

• De ordem do Sr. capino da mar e guerra suparintenden te inte-
, rino de Portos e Costas, avisa _tias navegantes que foi substattida por,
uma boia coulea, s"em luz .e pintada do ver ralho, a balisa «Lago
do flacifea, no canal de Antoniaa, Estado do Paraná.

Segunda seceaa dá Superintendoncia de Portos e Costas, 10 de
abril de 1913.—Rogerio Augusto de Siqueira, capitão-tenente- chefd
interi.lo da 2* secção.

	

.	 .	 ,

Superintendencia do Pessoal
SEGUNDA SEGÇÃO

•

De ordem do Sr.. contra-almirante Dr. chefe do Corpo de Saudo
da Krmada, faço publico que se acha aberta nesta repartição a

n..aseripçao para .coneursa -a um togar, de .1° tenente medico do Corpo
i4o$aude Naval, por eápaço de 30 dias a contar ede 1 de abril da

. epaaen te .atutp.;.	
'	

•	 ,	 .	 ,	 .
'•• - • aviada secção da Saterintendencia do Pessoal, 26 de março da
• i9f3.--15?. Veridncio Kodueira da Silva , capitão-tenente

•

Superintendencia do Material	 •

DIRECTORt.‘ 00 . Alt51.VAISNTO . (AumArsaoY
,

. 14.-• m • dem do Sr. contra-almirante graduado superintena
(lide interino do material são convidados todos: aquelles a quem;pe:eet eenvir , a , apresentar no prazo de 10 dias a contar da.
ptibrivaa. ão deste edital propostas para a compra dos artigos da;
lista abaixo, os quilos podem ser desde já inspeccionados Nb:is_
Srs. interessados, no Laboratorio da Armação (Directoria d?;
Atanamento),.:situado no morro da Armaçao, em Nitheroar:;:,
As propostas Serão recebidas na Directoria do Armamento, de,;
vende cada um determinar o . preço e o prazo para a remoçã(a
dos artigos comprados

' l
me termos claros e precisos. O aompr4;

dor, que, ao prazo ituieado na praposts, não retirar eis obte*,41
elos comprados poderá ter, conforme as eircumstenrias, unaa:
opores-Lao de prazo, finda a qual perderá tx do o direito noa,:
ditos objectos e a caução -de 5008 exigida para a apreasentaçãqa
da proposta. Esta caução deverá ser feita. na  Contadoria, da•
*Marinha.

• •	 •	 r
Gabinete da Superintendancia do-Material, 16' de abrir (1(1'

1913. — 'Antonio de Britlo de Souza Gayoso, eapilão-tenenta,
assis tente .

nelaçao dos' objectos de ade trata .0 edital (teirna * ..Machina conjugada de alta 1)VeSi0 . O acçãb directa, cem,
• força de 18 cavallos e todos os seus pertenres, uma: ., S 11
Volante sobresalente para a mesma motora, um  • , -t, 11
Machina, auxiliar de alimentaçã.o para as caldeiras, (¡. '64 1t0

.	 itodos os seus pertences; uma 	 i•	 `• 111Caldeiras cyliadricas Militaras, de chamma directa com . l'ta i,;
força de 25 cavallos cada urna duas 	

Jogo de ferramentas para fogo, uni 	
Estantes de ferro, duas 	

idem, idem 0,095X0,255, unia	 •	 ., 13 11 ;idem, idem 0,925X0 255 .ur ia 	
Idem,' idem, idem 0,h15X0,2-55, unia. 	 • :5 

*SIIdem, idem, idem 0,750X0,290, ires  '
Idem, idem, idem 0,750X0;270, unia	 ...S.-1 -1

Idem, ideia, ideia 0,750X0,265, uma	 •	
._ .1 . 1,t, 1.11'Idem, idem, ideia 0,7 . 0X0,280, • um 	

idem, idem, idem 0,750X0,255, unia 	 ' . • '' 111Idem, idem, idem 0,750X0,285, uma 	  'N ' 14
Idem, ideni, idem 0,66050425; duas 	 • ' ;' 2'Idem, idem, idem 0,660X0,270, uma 	  ..3 n	 .ftIdem, idem, ideia 0,610X0,285, uma 	 --In1 1.1-
ideia idem, idem 0,610X0;295, duas. 	 9; •••(	 — - i.	 ,-•	 .
Idem, idem, idem 0,610X0,256, unia 	 • '	 - •	 •1.IIdem, idem, idem 0,010X0,280,- duas 	 --------
Ideri, idem, aciam 0,610x0,300; duas	

-Idem, atem, idem a5130X0,2a0, unia 	  4g* 411.
Idem, idem, idem 0,610(0,255, uma 	

Idem, idem, idem 0,560X0.'55, uma 	 • 4 • • '1,1
Idem, idem, idem 0,56.00,290, uma . 	
Idem, idem, idem 0,180X0,285, unia 	
Idem, idem, idem 0,405X0,20a, daas  •
ldem, idem, idem 0,205X0,ae5, [luas 	
Engrenagem, ideai 1,080X0,080, unia
Idem, idem, idem 0,900X0,090, duas 	
biPin, ideia, idem 0,30:intata°, uma 	
Cadeiras, quatorze 	 	

conica,

riL Zi
a	 1.1¡

r 21Cliaoçainento da caldeira velha, uni; 	  d e • .
Machina vertical de acção directa, com força de dous ca-' '•ii . 11vallos, urna 	 .	 • ii,
Caldeira cylindrica de chainnut directa, com força de qua-. /5 ••

tro cavalloo, unia „•	
k -'Ventilador, um 	 - .,. , ..,.	 .- 	 •	 I'' 1.n

.	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .

111ac1i inw. de estirar-incompleta, ;unis.'... . '. .... . 	:N..jj

	

-• ' • Polias existentes '	 •	 Irl ,
Polia de-gomos, ce .m cliametro de 1,0X0,25, unia 	
Idem lisa, idem 0,45X0,16 	

.
, unia 	 	 V, .11

Idem, idem idem 0 55X0 35 uma 	  -I 11Idem, idem, idem 0,70X0,30, unia..,. . 	  •It' 11Idem, idem, idem 0,70X0,25, unia 	 i `.1 IIdeai, idem, idem 0,80X0,21, uma 	 -.0 •l/1 iiIdem, id	 idem 0,80X025,ide 0,80X0,25, unia 	  ,
Ideai, idem, idem 0,60X0,15, duas ...1 7	 	

;1 V .a
Idem, idem, idem 1,0X0,25, cinco 	

I 5' 2
'Y 5

Idem, idem, idem 0,a5X0, 95, oilo 	  a e;
idem, idem, idem 1,105X0,185, urna 	 • 'Cl 11Idem, '11	 i
filem,

( oro, idem 	 urna.... ...... .,,• . •.	P . • •1	 .1: 1.

mem,

! r • P.

I •

NI

Gabineta da Superintendenéia .dó Material,
-ma, __e eternufo de Britto	 .Souzci •Gaüoío, rapitão:stedel~
aaSistelit
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-Painisterio1a. Guerra	 •

• Departamento da Administração
Campo do Slo Christovão

ISIOVEIS

De ordem do Sr. coronel Lino Ramos chefe do Deparlamento,
faço publico que a Agencia de Compras distribue memorabdit para
acquisição de moveis até ás duas horas do dia 22 do corrente mez.

Departamento da Administração, 18 de abril de 1013.-0 agente
de compras, Carlos Braga.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
REALENGO

. De ordem do Sr. coronel director 'faço publico, para conheci-
mento dos Srs, interessados, que esta administração, devidamente
autorizada, conformo se vè da lettra K, art. 29 do decreto ri. 2.738,
de 4 de janeiro, 'publicado no Diario Official de 7 do mesmo Inei e
corrente anuo, vende em concurrencia publica o material abaixo
descripto, observando as seguintes condições:

a) os Srs. concurrentes deverão entregar nesta secretaria, em
envolucro lacrado, até ás 12 horas p. m. do dia 28 do andante, as
suas propostas de compra, em duas vias, sendo uma sellada, sem
emendas nem razuras, dando o preço de cada um dos artigos sepa-
radamente e por unidade;

b) não serão tornadas em consideração as propostas que não offe-
recerem preço por unidade;

• c) os concurrentes farão na thesouraria da Contabilidade da
Guerra caução de cinco contos de réis (5:000$) que lhes será resti-
tuida, cumprido o disposto na alinea d; .

d) os preferidos assignarão 'nesta repartição um contracto
compra e venda, depositando 10 il. do valor total do material que

•lhes for adjudicado;
e) em envolucro lacrado apresentarão, no acto da abertura das

propostas, documentos de idoneidade e recibo da caução feita na
Contabilidade da Guerra;

f) deverão os concurrentes preferidos satisfazer, dentro de cinco
dias após a pesagem do material prompto a entregar, o pagamento
integral do que houverem arrematado;

g) esta administração reserva-se o direito de não tomar em con-
sideração os preços que lhe não satisfizerem;

h) perderá. o direito á caução da atin ge c o concurrente que,
preferido, não cumprir o disposto na atin em d cinco dias, no 1-iraxim°,
contados da data em que lhe for officialmente participado por esta.	 ,directoria ter sido preferido; ..

i) as propostas Sarz10 abertas impreterivelmente ás 12 horas
p.m. do dia 28 do corrente no gabinete do director desta repartiu())
em presença. dos interessados ou pessoas por elles autorizadas, não
sendo abertas as dos que não se fizerem representar.

Artigos - a venda

600 kilos do latão em aparas.
600 kilos do latão em tiras de diversas espessuras.
200 kilos de latão puro em pequenas peças.

300.000 kilos de latão em cartuchos inutilizados.
1.300 kilos de cobre em aparas.

'700 kilos de cobre puro em chapas de diversas espessuras.
3.500 kilos cie bronze em linguados.

43.000 kilos de bronze em bastões.
5.000 kilos de chumbo em bastões.

14 .000 kilos. de dl ti mim em linguados.
160.000 kilos de balas inutilizadas.
36.000 kilos fie polvora retira la dos cartuchos.

: 1.500 kilos de metal em residuos de fundição.
20.000 kilos de ferro velho..
2.000 kilJs de zinco em linguados.

200 kilos dc salitre refinado..
2 tampadas clJ arco de 1.500 velas (Gramma).
O lac-Ipadas.de arco diversas.

As quantidades acima são estimadas, podendo variar para mais
.ou para menos.	 .

Para melhores informações os Srs. concurrentes .deverão dirigir-
se a esta secretaria. 	 '

Secretaria da Fabrica do Cartuchos e ' Artefactos de Guerra, ',I de
abril de 1913.—Francisco Pinto Seidl, secretario.

Departamento da Administração da Secretaria da Guerra

• De" erdeni dó Sr: 'coronel chefe deste departamento, faço publico
que o Consallid • de Compras recebe propostas, no dia 23 do corrente
meg, até lis , 12 horas da mentia, para o fornecimento de calçado

'aos corpos do Exercito durante o corrente armo.
As pessoas que pretenderem concorrer a esse fornecimento devei

rão préviamenue 113.1.40.r-se _em rdq-uerimento .dirigido ao coronel
• -	 - -

chefe desta repartição, até ás 2 horas da tarde do dia 21, apresen-
tando nessa occasião os seguintes documentos: registro de contracto
social passado pala Junta Commercial, recibo de imposto cie industria
e profissão relativo ao actual semestre, alvarás de licença da Prefei-
tura Municipal provando serem fabricantes do artigo que se propõeru
a fornecer. As firmas individuaes deverão tambem apresentar carta

negcciante naatricuiedo.
03 nneurrrentes habilitados depositarão na Directoria de Con-

tabilidade da Secretaria da Guerra a caução 1:000$, para ga-
rantia da assignatura do contracto; e apresentarão no acto da assi-
gnatura, para garantia da fiel eiccução do mesmo contracto, do-
cumento que prove terem feito naquella directoria o deposito na ra-
zão de 10 010 até o valor de 50:000$ 'ode - 504 sobre qualquer excess&
da mesma iniportancia, sobre o valor provavel do fornecimento a
respeito, de accôrdo com as orlens contidas dm aviso n. 169, de 23
de junlie do aúne findo.

• O prazo dos fornecimentos dos pedidos a serem feitos será da
10 dias até 5.000 pares; de 30 dias

'
 de mais de 5.000 até 15.000

pares; de GO dias, de Mais de 15.000 até 30.000 pares, o da 90 dias,
de mais de 30.000 até ti0.000 pares.

As propostas devem ser em duplicata, selladas as primeiras vias,
escriptas com tinta preta, sem rasuras e a,ssignadas pelos propenentes,
que deverão comparecer ou fazer-se representar legalmente na oc-
pasião da sessão, devendo declarar nas referidas propostas que se
sujeitam ás multas regulamentares, caso não cumpram fielmente o
eoetracto que file lavrado e assignado.

• Previtte,se ene os fepr3sentantes dos senhores negociantes ti ':(3
poderão apresentar-se na sessão, nem assignar o respectivo coatra-
cto, sem que exhibain procuração legal.

Todo o fornecimento do calçado obedecerá aos typos existentes
nesta repartleão.

Os proponentes sujeitar-se-hão a todas as disposições que regem
as concorrancias destra departamento e as contidas na latira a cio
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, e decreto
n. 8.269, de 29 do setembro de 1910

0narta Divisão tio Departamento da Administração, 16 de abril
de 1913.— O chefe, tenente-coronel Manoel Ferreira Seves Junior. (•

• Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA INTERNOS

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste hospital, faço publice
que de 15 a 30 de abril vindouro estará aberta na secretaria deste
estabelecimento a inscripção para o concurso de internos do mesmc
hospital, segundo autorização do Sr. general chefe do Departamente
da Guerra, sendo seis yagas de interno etTectivo e quatro de extra-
numeraria do curso medico, urna de effectivo e urna de extranume-
vario de pharmacia, mna de effectivo e unia de extranumerario dE
ontlotologia.

- Os candidatos do curso medico deverão apresentar para insere
yei--se certidão de que estão approvados. em todas as meterias da 4'
Serre e matriculados na 5 serie; os de pharmacia e odontologia attes-
tados de approvação de todas as meterias da ia serio e de matricula
na 2. serie; 	
• Certidão de idade ou documento legal que a suppra.

Carteira de identificação com declaração dos seus antecedente!
moraes.
' • Prova de aptidão de saude e robustez comprovada por inspecçãe
elrectnada préviamente neste hospital.

Na secretaria deste hospital, das 9 horas da manhã á 1 hora da
tarde, dar-se-titio quaesquer informações de que careçam os interes-
fiaFios.

.	 .
Secretaria do hospital Central do ExerCito em 20 'de março de

1913. — O secretario, Guilherme Alidosi Pereira do Nascimento,
major ho nor a rio .

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA ENFERMEIRO DE 20 CLASSE

De ordem de Sr. coronel director deste hospital, faço publico
qqe no dia 15 de abril proximo futuro ficará aberta durante 15 dias
cqrrentes a inscripção para o concurso de enfermeiros de 20 classe
dqste hospital, de conformidade com as instrucções approvadas por
portaria de 2 de janeiro do Ministerio da Guerra e publicadas no
piario Official, de 3 do mesmo mez.

• Do accOrdo com a portaria do mesmo ministerio, publicada no
Diario Official de 14 do corrente, a prova . de francez 6 facultativa.

Na secretaria deste hospital dar-se-hão quaesquer informações de
que careçam os interessados.

Secretaria do Hospital Central'. do Exercito, 15 de março de
1913.= O secretario, Guilherme MidoSi Pereira do Nascimento niajor.	 .	 .	 _	 .

lionerario. -	 •	 .	 . -
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Ministerio da Viação e Obras Publicas

'CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE LOGARE3 DE TERCEIRO •OFFICIAL DA

SECRETARIA DE ESTADO DA visçTto E OBRAS PUBLICAS

Do ordem do Sr, presidente do concurso para preenchimento de
vaga de 3" (Viciai da Secretaria de Estado da Viação e Obras Publicas,
faço publico, na filma do art. 56 do regulamento em vigor,que, no
dia 10 do corrente, ás 3 1/2 liaras da tarde, terá togar na sala da
Inspectoria. Geral do Navegação, Caes Pharoux, a prova eseripta de
portuguez, sendo chamados todos os candidatos inscriptos e que não
foram inhabilitados em prova anterior.

• Rio .de Janeiro, 18 do abril de 1013.— O secretario, Pendes
Pinheiro.

n•nn•nn•111

Directoria, Geral de Obras Publicas

ONCURRENCIA PARA AS OBRAS COMPLEMENTARES DO MELHORAMENTO DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO, TRECHO COMPREHENDIDO ENTRE O ARSENAL DE MÁ-

DIzflLt:EA PONTA DO CAI:ABOBO

De ordem do Exulo. Sr. ministro, laço publico que no dia 23 de
junho de 1913, ao 'meio dia, nesta directoria geral, serão recebidas
prepostas para a construcção das obras complementares do melhora-
mento do porto do fio de Janeiro, no trecho comprehendido entre o
Arsenal de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912,
o de accórdo com as condições seguintes

• I

As obras a executar são as seguintes:
I. Quebra-mar enraizado na Ilha Fiscal, com cerca de 1.315

metros da extensão. .
II. Muralhado caos com fundações'pelo systema da ar compri-

mido para 10 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até á Doca da Alfanclega, com cerca de 010 metros de ex-
tensão.

Muralha de cães para ligação da Doca da Alfandega, com oito
metros de agua em maré minium e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

IV. Enrocamento para as muralhas sob ns. II e III.
V. Muralhado concreto armado para oito metros de agua na

maré minima, com cerca de 900 metros de extensão para revesti-
menta do aterro na Ilha das Cobras.

VI. Muralha de cães na Doca de Pesca, com seis metros de agua
na maré minima e cerca de 450 metros de extenso.

VIL Muralha ds r3vestina3nto na Ponta do Calabouço, com cerca
de 300 metros de extensão.

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
1X. Aterro com areias dragadas.

II
Estas obras serão executadas segundo as especiíicae-)es annexas e

estão avaliadas em 20.112:0835100, de Conformidade com o orçamento
geral approvado.

•• A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
fiscalização do porto do fio de Janeiro, repartição dependente da Ins-
pectoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiscalização &verá o contractante entender-se clive-
ethinente sobre IO:IOS Os assumptos concernentes á execução das
obras.

Das deçisões do chefe da fiscalização poderá o cantractante re-
correr para o inepector federal e dele para o ministro da Viação e
obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção caberá ao contra-
ante, que, uma vez respeitados o plano approvado, as especificaoes

a as demais condições do contracto, a juizo do Governo, terá liberdade
no oripreeo de apparelhos e processos para a execução das obras.

IV
. O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo ele
seis (G) mezes, coutados da data da assignatura do contracto, e ter-
minal-as no prazo de tres (3) antros, a contar da mesma data, salvo
caso de força maior a juizo do Governo.

. Os triibêllios deverão ter tal.andamento que até ao fim do pri-
Moiro armo o valor das obras feitas seja de 15 s'o do total,
durante o segundo, 35 %, e no terceiro o ultimo, 50 %.

-

dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio de
neiro.

VI
Os direitos aduaneiros do material importado correrão pr.,

conta da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo 03
conhecimentos cssigna.dos á Fiscalização do Porto do Rio de Ja-,e.'
neiro.

VII101
O contractaute, si residir fóra do paiz ou si organizar emptiezta,

ou companhia estrangeira para o cumprimento do rentracto, obriga,
se a ter na Republica um representanto com plenos o illinaitadoS
poderes para tratar e resolver detinitevainente, p Tante o acheilitiLs.;e
trativo ou judiciario brazileiros, quaesquer questb ,s que com elle Se,
suscitem no paN, podendo o dito representante . sor demandado e re-
ceber citação judicial e outras, em que, por direito se exija& citaçãiee
pessoal.	 • „

-

No contracto se estabelecerão

IX

 as penas p..lo não cumprixwmt.o
das clausulas, em fórina de multa ou rescisão, e o meio de re-
solver as questões que se suscitarem entre o Governo e o contra,
etante.

X
O Governo entregará desembaraçada ao Co e tractante a.arda

precisa para a execução das obras provistas neste centeal.
N I

Serão considerados propriedades da União tile inin neles, res....eia-O
quaaequer outros objectos de valor artistico, scientilien intrinseco qua
.orem .encontrados nas excavações ou dragagens.

XII •	 •
Cada proposta deverá ser acompanhada el ke eertilicado de deposito

no Thesouro Nacional da quantia de 100:000.8, (P io r. ' y 'rterÁ Para a
-Caixa 1?.,-pecia1 de Portos, caso o proponente oscolltilio doixo de assignag
o competente contracto no prazo ile 10 dias, comerdes da data em quer
pelo Difrrio Official lhe fbr feita a notitleaçao da ace . 'itação de sua
proposta.

Esta caução poderá ser feita tambew na Del egacia do Tliesourci.
em Londres e aqui comprovada por •telegramula da mesma delegaci&
ao ministro da Fazenda.

XIII
e canção de que trata a clausula anterior .sera elevada, autoe da

assignatura do contracto, para garantia do m esmo, a 300:0305 era
apoliees da divida publica ou em dinheiro, nesse crer sem jurosealéra
disso, será reforçada mensalmente cora uma quota iguala 5 e; da
importancia da- medição mensal.

XIV
A concurrencia versará so'- ?e: •
a) a ideneidad do concurrente, que deverá apresentar doeninelie

tos que provem ter construido obras de portos com bom exite,er , bem
assim ter a capacidade financeira neceesaria para levalas a;
effeito;

0) a importancia total do custo das obras, chula ''ia
dos preços de nn id ad propostos pelo concurrente	 (idades' do
obras constantes da tabella annexa ao presente ed

XV

As propostas deverão ser apresentadas em duas vias e limitar-se
a indicar na relação impressa, que os proponentes eueontrarão na
Directeria Geral de Obras Publicas, os preços de unidade em algae
rismos e por extenso, sem rasaras, entrelinhas ou calendas.

As propostas não conterão condição alguma extranha ao edital;
com o qual deverão declarar conformar-se. 	 .

X VI

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobre tt;
idoneidade moral, indus:rial e financeira dos proponentes õ
assina de annular a presenta concurrencia„ caso julguo coiWentelit
fozel-o, sem que os . proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnização.

XVII	 .

• ;*(1
Fica reservado ao Governo o direito do introduzir nos planos,

approvadas as modificações que entender necessarias, devendo, piaL;
rém, fazei-o com a precisa-aute.cedencia. 	 . •	 • • •.

Si das modificações resultar prejuizo ao creitraetaitte; será eete,
indemnizado da respectiva importancia e, na falta de arcontes proce.;
derá arbitramento.

•

—Nr' •	 preferencia eerá dada proposta que máis• vantagens olferecere
riportáricia chis -ekiraucalcuiadaerriultiplicandoeSe 'os preWsAs °leras serão pagas em moeda nacional e os pagarnentos sendo a i

d; unidade offereeidos pelas quantidades de obras. -effectuaÁlós mensalmente, por med ção de obra concluldá, 	 íásta.' e
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comparação das propostas, visto as quantidades serem appkiximaclas.
sornina total desses productos será o preço só para o effeito da

XV/I/
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

sec examinados, quer nesta directoria geral, quer no escriptorio da
eecção technica da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes,
á aVenida Rio Branco n. 52, 3 0 andar, onde serão tambem prestados
qs mais esclarecimentos e informações de que porventura preci-
a't'em.

XIX

A tação impressa, a quese allude na clausul
,
	a XV, com os

preços de unidade devidamemente cleclarados a saber:
suras,	

escriptos e
algarismos e por extenso, sem ra	 entrelinhas

dital,	
ou emendas o

àein coedição alguma fóra deste e	 será fechada em enveloppo
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunira as prov as que puder
apresentar da sua idoneidade o o rue se refere aecibo da caução a q
èlausula XII. Todos esses documentos . serão fechado

,
 s ern um se-

gundo enveloppe, igualmente lacrado que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.
'

	

	 Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertos todos
lelles os que conteemos enveloppes, desentranhando-se e as propostas

propriamente ditas afim de serem reunidas em um mesmo envoluero,
qiie, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes pr

ados pelo Diario	

esentes, que o
queiram fazer, ficará sob a gual.d	 de Obras Pu-a do director geral
blicas.

Dentro de oito dias serão public Offieial os nomes
dos proponentes julgados idoneos e annunciados o dia e hora para
alrièrtúra das respectivas propostas, sendo neste dia restituidas as
respectivas propostas, fechadas como foram entregues,a os concurren-
tes que não foram julgados idoneos.

XX
Não será tomada em consider	 preço superioração proposta com

ao determinado na clausula II.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—

Leandro A. 11. da Costa, director geral. •

ESPECIFICAÇÕES

O plano de referencia para o nivelamento gera I das obras
é o da maré mínima determinado,

	

	 io de Janeiropara o porto do R
por esta Inspectoria, de accôrdo com o maregrapho do Arsenal de
Cerra.	 •

1.°—Quebra-mar-0 quebra-mar será fundado no terreno na-
tpral e obedecerá a dons typos, de accôrdo com a altura do
mesmo. .

até a cota de —O primeiro, typo A, para fundos	 6m, será consti-
tuidopor um inicie° de enrocamento com pedras jogada s de diversas
dimensões, variando de 3 a 200 krem os vasiosilos, de modo a fica
Preenchidos quanto possivel.

Este massiço será nivelado na cota -- I m,80 com L largura de
46m,30, limitado do lado de terra po, inclinaçãoelo seu I alude propri
de 1/1 e do lado do mar por uma camada de blocos na turaes de 2'
Categoria com o mesmo talude 1/1 d000 kilos come peso de 2.000 a 5.
a largura media na horizontal de tres metros.

rá constituido de bl• Da cota — 1 m ,80 até -1-0m,80 seo

0 de l	

cos natura.es
de 3° categoria, com o peso de 200

	

	 paldado coma 2.000 kilos e res

dado um muro de b
a largura de '71%20.

Sobre este enrocamento será fui 	 do con-
.ltura; do lado do mcreto com 4ra de largura por 3 m de aar este muro

terminará por urna mureta de 1 m ,2argura por lal, 40 de altura,
respaldada na cota --i- t>m,20.	

rá dosado de 1:3:O concreto para estes blocos se G com arga-
massa de 510 kgs. de cimento para 1 m3 ,08 de areia e 022,900
de pedra britada.	 •I

Os blocos serão expostos ao ar depois de endurecidos, não sondo
empregados antes de 60 dias.

-	 O cimento será de primeira qualidade a juizo da Fiscalização do
Porto, que fará os respectivos ensaios.

A areia doce será perfeitamente limpa e lavada, bem como a
pedra. 

assiço de blocos sobre que repousa o muro acia descripto• O m	 m
çontinuará. revestindo-o do lado de terra com a meanna rampa de
1/1, sendo nivelado com a largura de 0%80 na cota	 2m,20.

Do lado do mar da cota 1 m,80 á cota 3m,20 será o quebra-mar
revestido por uma camada de blocos naturaes de primeira categoria
de peso do 5.000 a 10.000 kilos.

• Este revestimento terá sobre ó respaldo da primeira cainada de enro-
eamento a largura de 5,50 contado horizontalmente a partir da su-

ja inclinaçãoperficie externa do revestimento daquelle rnassiço, cu
de 1/1 continuará até a cota -I- 0%20.

Desse ponto em deante a inclinação do revestimento de blocos
passará a ser de 1/2,5 até a cota -H3 m ,20 onde será nivelado com a
largura horizontal de 1%0.

O segundo, typo B, para fundos de —6 a —9 será constituido por
0,ene alude° de enrocarnento com pedras jogadas de diversas dirn-

 .-	 •
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sões de 3 a 200 kilos, como o do typo anterior e respaldado na cota
—140, com a largura de 13 1m ,50 e altudes de 1/1 dos deus lados.

O talude do lado do mar será revPistido com . blocos naturaes de
2° categoria na largura de 3 m ,0, medidos horizontalmente e inclina-
ção de 1/1.

Cobrindo este inicie° de maneira a revestil-o do lado de terra,
com a largura na horizontal de 2° 1,8 e a ter uma largura de 13 12 ,8 no
respaldo superior daquellenticleo, seguir-se-ha um massiço de blocos
naturaes de 30 categoria, o qual será respaldado á cota -I-- 0%80 com
a largura na horizontal de 7m,20.

• Sobre este respaldo será cmstruido o muro de blocos de con-
creto desceipto no typo anterior.

O massiço de blocos naturaes de 3 a categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinação, revestindo o muro de concreto até
a cota + 201 ,20, onde Será respaldado com a largura na horizontal
de 0%80.

Do lado do mar entre a cota —1 m,80 e 301,20 será o enreCa-
inepto revestido dom blocos naturaes de I a categoria do mesmo modo
descripto para o typo anterior.

O cabeço do quebra-mar será constituído como nos typos ante-
riores por um nucleo de enrocamento commurn, até a cote-1m,80.

Será protegido até essa mesma cota por blocos naturaes do
2° categoria e talude externo de 1/1.

Sobre esse enrocamento commum será fundado um caixão de
ferro, perdido de 8m x801 x201 cheio de concreto e protegido exterior-
mente por blocos de 3° categoria,

A' face externa desse caixão será presa urna enseccadeira movei
a cujo abrigo será censtruida uma muralha de alvenaria de pedra o
nucleo central da concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de accôrdo com o desenho.

A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-
tegida até a cota + 3 m ,20 por bloco's naturaes de 1 categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota -1-0 m ,20 e dald i até ligar-se com os
blocos de 2° categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á cota-j-5,20 serão montados um pharolete e uma mureta de abrigo
de concreto até a cota+6m,60.

Os preços para o quebra-mar deverão se referir ao enrocamento
confluiu e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporte e os blocos de concreto pelo seu volume, assentados.

2.°--Muralha de cães pelo system de ar comprimi Io,,incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros As
muralhas dos cães do Arsenal de Marinha serão conStruidas

secco pelo processo de ar comprimido empregado na construção
do novo cães do porto de Rio de Janeiroe

Entretanto o Govereo tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros methodos de construção para estas
muralhas e a que se refere o numero II da lista de quiantidade
de obra, com inteira responsabilidnde technica e profissional do con-
tractante e a juizo do Governo, não podendo, porém, o preço total
apresentado exceder ao previsto na clausula II.

As r irão até o terreno firme,na profundidade em que for
encontrado e de accôrdo com as secções dos typos n. 4 com supple-
mento de len ,O, especial de S m de altura, especial de 10 01 e especial
de 12,20 dos desenhos annexos. Essas fundações ficarão encerradas
no caixão de ferro que tiver servido de camara de ar comprimide
para sua construção.

As fundações serão feitas de concreto de 1:2:1 composto de arga-
massa de 668 kilos de ciniento por 0,935 d3 areia e 0 111 ,900 de pedra
Imitada que possa passar por um armei de 6 centimetros de diametro.

A dosagem de cimento para tolas as argamassas será feita a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspendente ao caixão de ar com-
primldo quando não-sja em rocha será préviamente nivelado para
que eeja uniforme a altura das fundações.

A muralha será construida com concreto de 1:3:0 formado de arga-
massa de 510 kilos de cimento por 4 013 ,07 de areia e 001,000 de pedra
ou lambem á escolha do contractante e acceitação da Fiscalização do
Porto, com a alvenaria de lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centeshnas de 'argamassa de 360 kgs.
de cimento para 1 01 , 30r7 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as fundações até ao uivei da maré minium, terá um talude de
um pára 10 o será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos
e face apparente grosseiramente apicoada e com tardoses sufficientes
para a sua solida amarração com o corpo da muralha. Os trechos
das muralhas correspondentes aos caixões consecutivos da fundação
serão ligados, mantendo-so a mesma secção e typo da muralha, em-
pregando-se concreto, sem o revestimento de pedra acima mencio-
nado no paramento, até o uivei da maré minina. Acima, porém,
desse uivei, até o capeamento, esse paramento será revestido de can-
taria lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da maré
minima até o capeamento, com a altura de tres metros e sessenta
centimetros (301 ,60) o paramento, ou face apparente, sera de cantaria
lavrada, em fiadas borizOntaes, tendo o talude de um para vinte. O
capeamento terá um metro de largura e cincoenta centimetros de ai-.
tura e será de cantaria lavrada coma aresta arredondada.

Pelo lado interno da muralha será feito um enrocamento de pe-

dras jogadas que chegue até o nível da maré minima, tres metros e
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sessenta. centimetros (3 m ,60) abaixo do capearnento, o qual terá, qual-
Cpier que seja a altura da muralha, uma largura de tres metros hori-
zontaes no referido nivel da maré mínima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem do cinceenta (kg) a duzentos e chi-
coenta (230) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra
gadas.

Serão collocados ao longo do caes postes de amarração, distan-
ciados de • vinte e cinco (25) metros e serão construidos nos logares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de cantaria para
passageiros o urna do ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.

A construcção da muralha poderá ser feita simultaneamente em
dous ou mais pontos, de modo a garantir a conclusão das obras dentro
do prazo marcado.

3.°-Muralha de caos para ligação da doca da Alfandega--- :Para a
concordancia da muralha de caes do Arsenal de Marinha, construido,
por ar comprimido, com a do actual caes da doca da Alfandega, será
construída uma muralha com o mesmo typo claquella (typo especial de
12°,2) mas construída a secco dentro de enseccadeira fechada por
estaqueamento metallico (iron sheet piling) ou outro qualquer systeina
analogo.

4° - Muralha de caes na doca de pesca - A muralha da doca de
pesca será composta de dous typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
do uni massiço de concreto com 7°,30 de largura por 1°,5 de altura,
lançado á cota- 7°,50 sendo sobre este construiria a primeira secção
da muralha com um resalto do 1°,0 para cada lado.

O paramento externo apresentara uni fructo uniforme de 1/20, e
será constituído por alvenaria do pedra grosseiramente apicoada e
rejuntada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa do
510 kgs.de cimento e 1°°,07 de areia e 0° 3,90 de pedra b,ria,da.

A base da muralha terá 5°,30, o . topo 3°,8 e a altura será de
6°,0, de sorte a attingir a cota 0,00 da maré

Nesta cota começará a 2° secção da muralha que irá até
-I- 3°,60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada
com tardoz nunca inferior a 0°,5, . formando fiadas e apresentando
um fructo uniforme de 1/10.

, . A ultima fiada será o capeamento que terá 00 ,5 de altura e 1%0
de largura.

O restante será construido de cohcreto do traço acima indi-
cado.

As larguras da muralha serão de 3m,02 na topo e 3m ,20 na base,
permittindo ~arte um resaito interno de 0°,60 sobre a primeira
secção.

A altura desta secção é de 3'1,60.
Analopmente ao que se fez no trecho de caes novo do Rio de Ja-

neiro, sera construida uma canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para os vinda.stes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhoS.
Muralha typo D - E' destinada a formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
Difere do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás larguras.
As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.
5° - Muralha. da Ponta do Calabouço. A Ponta do Calabouço

será guarnecida do uma muralha assim construida: Da cota -4°,00
até a cota 0,00 será lançada uma muralha de enrocamento commum,
apresantando uma secção trapezoidal com 7°,2 e 12°,0 para base
e 43°,00 de altura.

Sobre este enrocarnento será construida uma muralha que
attingo a cota +. 3,°60• Esta muralha terá o seu paramento externo
constituido por alvenaria de. pedra formando fiadas, cem juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura total do 3,°0 no topo e 3,°20 na
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida urna mureta de
protecção com capeamento, tudo de cantaria lavrada.

Todas as dimensões e detalhes constam dos desenhos.
Os preços das muralhas do caos do Arsenal de Marinha serão os

de ns. 1, 2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo do
caixão empregado.	 •	 • •

. O preço para a muralha de ligação da Doca da Alfandega deverá
incluir a enseccadeira; a mesma observação se applica á muralha de
caos da Doca de.Pesca.

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá incluir o en-
rocamento da base, de acdsrdo com o desenho.

6°. Dragagem-A dragagem ao longo do caos profundo ou de
10°'• do Arsenal de Marinha será feita com a profundidade de IP até
encontrar o.canal de accesso,ao actual novo Caos do Porto; além
disto será dragada a 10,m a faixa occupada pela muralha õ respe-
ctivo enrocamento.

- Ao longo do caos, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada uma faixê com rIm de profunr .
didade, incluindoa• área accupada pela muralha e respectivo enrocar

'mento
• Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida • entre

O terreno adq uirido.ao,mar.na Ilha das•Cobrasfo quebra-mar o i bem

assim o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será)
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Alfandega 911
toda a área com que vae ficar de accórdo com a planta appro2.j
vada.	 -
• As areias limpas da dragagem, que a juizo da fiscalização,'

derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se retorta q,
projecto como .clutnualquer outra que julgar necessaria a fiscalizaçã4
do Porto do Rioode Janeiro, lançadas no local deste por meio do
bombas de recalque ou outro processo analogo.

O material que não servir para o aterro será transportado para
fóra da bahia em batelões apropriados -e despojado além da
Rasa i a cerca de 12 milhas da cidade. A parte, embora de boa qtía.,=,
lidado, que não fôr necessaria para aterro será depositada no pont9
acima indicado ou em local no interior da. bailia determinado peW
Fiscalização.

7.° Aterro-Todo o espaço comprehendido entro as muralhas .d0
cáos e o littoral será aterrado e nivelado com areias dragadas

Igualmente será feito com areias limpas da dragag,em o ate.rro
da área conquistada ao mar na ponta da Ilha das Cobras e indkr,adh
na planta approVada. O preço não só da dragagem corno fain4
bem do aterro deverá ser tomado •considerando • a medição feita no.
batelões de transporte. 	 311r

8.° Muralha de revestimento, de concreto armado, na Ilha;
das Cobras-Este revestimento será feito, segundo o desenho, coai
estacas-pra.nchões do concreto armado batido e contrafortadw Pog,
tirantes ligados a outras estacas fincadas interiormente. A arnkaÃo
é a indicada no desenho, o concreto será 1:2:6 feito com arganusst‘
de 668 kilos de cimento para 0", 035 de areia; o volume da g-cji.a,
britada será de 0° 3, 0 devendo esta passar livremente por unir
atinei de dous centimetros.

As estacas não serão empregadas antes de uma exposição ao
minimo de 60 dias.

Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro do 1.013.,
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

•

TABULA DAS QUANTIDADES DE OBRAS A QUE SE REFERE O PRESENTE EDriAtj
ABRINDO CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DAS OBI:ASCOI1PcLE311nENTARNEJ
DE MELIIORAMENTO DO PORTO 'DO RIO DE JANEIRO, NO TRECHO 

03	 uE

DIDO ENTRE O ARSENAL DE MARIN/IA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especiticações-Unidatles-Quantidades
1-Quebra-mar:

1-Typo A fundado á cota -G°.
Blocos naturaes de I° categoria, peso 3.000 a 10.000 kilos;

.metro cubico 	
Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos

• metro cubico 	
Enrocarnento commum com pedras do 3-a 200 kiloS do • '

peso, metro cubico 	

	

Concreto em blocos com argamassa de 510 kilogrammas do 	 -
cimento por 1°3,08 de areia e 0°3,90 de macadam,
metro cubico 	
2-Typo B fundado ás cotas 7° a 9°:

Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2° categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	 • •

Blocos naturaes de 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cobice 	

Enrocamento cominam com pedras de 3 a 200 ldlos do pd-

3 Cabeço do quebra-mar
Blocos naturaes de la categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	

	

Blocos naturaes de 23 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos, 	 ,o. _1)1
.	 metro cubico 	
Blocos naturaes do 3° categoria, peso 200 a 2.000 kilos,

metro cubico 	
Enrocamento commum com pedras, de 3 a 200 kilos, de ,â; P_.

peso, metro cubico 	 	

:à,4..7t3180

It/(Caixa de fundação com concreto, metro cubico--
Enseceadeira montada, urna 	 -
Alvenaria de pedra Com argamassa de 510 kilogrammaa

de.cimento por 1m3,08 de areia, metro:cubico 	
;Conoretaina.gro‘ com ,argamassa. do 200 kilogrammas

-.cimento por 1m3,08 de areia e 0m3,90 de maculam
Farolete montado sobre columna de ferro em treliça, uni'à

9.780

5.319

47.'770

r
• 90, metro cubico 	 •	 • 118,82
_Concreto em blocos com argamassa de 510 iilogrammas do '
• cimento por 1,° 3 08 de areia e 0 3,3,90 de macadam,
• metro cubico 	
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- AI—Muralha çle cães pelo system de ar comprimido, incluindo
)1esZs de amarr,ação, escadas para marinheiros e para passageiros
,i, caixão typo IV com um supplemento de 1 m ,0 metro	 .

linear 	 	 136
, cailcão typo especial de 8°' de altura, metro linear 	 	 25

	

-:,-, idem, idem 'de 10°1 de - altura,, metro linear  .	 225

	

.4 idem idem de 12, m20 de altura, metro linear 	1	 I	 225

• IIIL-Muralha de cães para ligação da doca da Atrair-
(len mero linear 	.	 ,dga,	 t• •

	

	 ,	 11Q

IV—Enrocamento jogado para os typos acimanetro.!
. cubico 	 	 60.000.

VL-Muralha de revestimento, de concreto armado na
ilha das Cobras, metro linear 	 	 909

VI—Muralha de cães na doca de Pesca, profundi-
dade — 6m:

Typo C, metro linear
Typo D, metro linear
i

II. O concorrente deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fór necessaria até a profun-
didade maxima de 8m ,80 abaixo da maré minima, com a •respectiva

. remoção das pedras extrahidas. Fica entendido que este preço não
Mrvirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra II do
presente edital. • •

III. O concurrente deverá propor um augmento ou redacção no
preço cio metro linear, da muralha a ser construida pelo systema de
ar comprimido, conforme se verificar accrescimo ou diminuição na
altura dos caixões cujas dimensões constam dos desenhos. Fica en-
znandido, como no caso anterior, que este preço não servirá para

comparação a que se refere a clausula XIV letra B.
Directoria Geral de Obras Publicas, 20 de fevereiro de 1913.—

teandro A. 11. da Costa, director geral.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
•

SDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE 11 ARMAZENS EXTERNOS DE

20m X 50m PARA AS •OBRAS DO PORTO DO rao DE JANEIRO, COM DOES PAVI-

MENTOS
•.	 .

. De ordem. do Sr. inspector - federal e -de accôrdo com o aviso
n. 353 de 14 de setembro de 1911, faço publico que no dia 19 de
maio proximo futuro, á 1 hora da tarde, na sede desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para a
vonstrucção de 11 armazens externos de 20 ta x5021 , com dons pavi,
centos, para as obras do Porto do Rio de Janeiro, de accôrdo com
as seguintes condições:

Os armazeno serão construidos de inteiro accórdo com os planos
organizados pelo escriptorio • technico de . ta laspectoria, onde se
acham, á disposição dos concurrentes, os respectivos desenhos e espe-
citicaçÔes.	 • •

O preço total não poderá exceder de 2.175:280S, estando
incluidas neste preço todas as despezas até o local da obra, com ex-
cepção dos direitos aduaneiros que correrão por conta desta Impacto-
ria, devendo os conhecimentos ser consignados á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro.

III

A fiscalização do todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, com a qual o contractante
deverá entender-se directamente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.	 • ..

A administração dos trabalhos de ,construcção caberá ao contra-
tante que terá a liberdade • de <empregar os apparelhos e processos

cjue mais lhe. convierem, respeitando, porém,- os planos approvados,
as especificaçan_o,e,rleinals condições do contractoe•

IV

• O prazo para.a conclusão de todas as obras será de 12 mezes, a
n_ntar da data do registro do contracto pelo Tribunal de COntas si

nessa occasião estiverem concluidas as fundações dos armazeno a que
•se refere a presente concurrencia. No caso contrario será o prazo
contido da data da entrega das mesmas.

V

Si na occasião da chegada da armação metallica o contractante
não puder iniciar o serviço por falta .0 fundações a que se refere a
clausula anterior, a Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro pagará o
fornecimento da mesma, sem a montagem.

VI

Fica reservado a esta Inspectoria o direito de introduzir nos
planos approvados as tnodificaçõ2s que entender necessarias, devendo
porém fazei-o com a precisa antecedencia-.

Si das modificações resultar prejnizo para o contractante, será
çije indemnizado da respectiva importancia e, na falta de accórdo,
as partes recorrerão a arbitramento. .

. VII
No contracto SJPri.0 estabelecias penas pelo não cumprimento das

clausulas, sob fórma de multa ou rescisão, e bem assim o modo de
resolver as questões que se suscitarem entre esta Inspectoria e o cone._
traetan te .

O serviço executado em cada

VIII

 mez será medido até o dia là do
mez seguinte o pago provisoriamente pelos preços de unidade da pro-
posta acceita.

IS.

Esta Inspectoria entregará livre e desembaraçada ao contra-
ctaiite a arda precisa Ara a execução das obras praxistas neste edital
com as fundações promptas para receberem a construcção.

X

A concurrencia versará sobre a idonelaaue dos concurrente.s e o
prece da construcção. Para ser considerado idoneo todo o concur-
reide terá que apresentar documento provando ter executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto de industriai, e profissões, o
alvará de licença para construir e o certificado de deposito„na the-
sonraria desta Inspectoria da caução a que allude a cláusula XI se-
guinte.

XI

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de depo-
sito na thesauraria desta Inspectoria da quantia de 40:000$ (quaren-
ta contos de reis), que reverterá para os cofres da Caixa Especial do
Portos caso o proponente escolhido deixe de assignar o • respectivo con-
tracto no prazo de dez dias, a contar da data em que pelo Diari0
011icill lhe fôr notificada a acceitação de sua proposta.

XII

O deposito constante da clausula XI será reforçado com o des-
conto de 5 Vo da importancia de cada unia das contas mensaes, até
attingir a somma de 100:000$ (cem Gaiatos de réis), que não vencerá
jures, para garantia e fiel observancia de toda e qualquer das clau-
Sulas do contracto (má for lavrado de accórdo com as presentes con-
dições. No caso de caducidade de contracto o contractante perderá
esta caução em favor da Caixa Especial dá Portos.

XIII	 -

As propostas, em duas vias, deverão limitar-se a indicar Os pre-
ços de unidade constantes da relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão no escriptorio technica
da-ta , Inspectoria, sendo esses preços escriptos em algarismos e por
Mouse, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, nas columnas corres-
pondentes da mesma relação e não podendo a proposta conter con-
dição alguma fóra deste edital.

Cada proposta assim organizada e devidamente sellada será fe-
chada em sobrecarta lacrada, sobre a qual o proponente escreverá
Proposta de F... (nome do proponente).

A esta sobrecarta reunirá as provas que pudor apresentar de Slla
idonei4a.de e o recibo da caução a que se refere a condição XI.

Todos esses documentos serão fechados em uma segunda sobre-
carta igualmente lacrada, que será entregue no dia designado para
recebimento das propostas. -

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertas todas
as sobrecartas, desentranhando-se deltas os documentos compro-
batorios da idoneidade . e reunindo-se as sobrecartas com as pro-
postas do preços de unidade, fechadas como se adiarem, em uma
unica sebrecarta que, depois de lacrada e rnbricada pelos con-
cimentes' presentes . que o queiram fazer ficará depositada nesta,
.inspectoria.	 .	 .

.

- VII — Muralha da Ponta do Calabouço, metro linear
Pharolete,

. VIII — Dragagem do canal, ancoradouro e docas,
metro cubico	 2.666.000

IX — Aterro com areias dragadas, metro cubico 	 410.000
Obscavações

I. Nos preços de unidades dev'em ser incluicas as parcellas
correspondentes a eventuaes e beneficio da CODStrUCOO.

••
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:	 Dentro de tres dias serão publicados no Diario (Viciai os ri
dos concorrentes julgados L10110.03 para o contracto, atoam-teia:ido-se

dia e hora para abertura e leitura das propostas, sendo nessa dia
restituidas aos concurrentes que não foratu julgados idoneo . , as suas
propostas fechadas como se acharem. 	 .„

Esta inspectoria, que se reserva o direito de julgar livre-
Mente a idoneidade moral, industrial e financeira dos concorrentes,
poderá igualmente annullar a presente concurrencia, sem que fique
410s proponentes o direito de reclamar qualquer indeninisaçã.o, sob
nualquer titulo.

XIV	 .

A preferencia será dada ao proponente que apresentar menor
preço para a construcção. Este preço será calculado multiplicando-se
as quantidades de trabalho que figuram na relação impressa de
.que trata a condicção XIII, pelos preços de - unidade apresei' ados em
.cada proposta, sommando-se os diversos produtos assitn encontrados;
esta soturna será o preçõ da - construcção para o eTfiito da comparação
das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente entendido que as quan-
tidades de trabalho indicadas na relação impressa servirão apenas
para a comparação das propostas, devendo °oportunamente ser
reclificadas sem alteração dos preços de unidade, de accôrdo
om as medições definitivas as necessidades do s wvico e as in-

dicações desta inspectoria, nos termos das presentes condições.
Buo de Janeiro, 18 de abril de 1913.— Lui: de Castro, secre-

•tario.
DESCRIPÇÃO E ESPECIFICAÇõES

Os armazens em numero do 11 compor-se hão de onze corpos de
fluas coxias de 50m ,0x10 0 ,0 cada uma, em dois pavimentos, tendo
Imo primeiro o pé direito de 8,00 e no segundo de 6m10, com a situa-
ção indicada na planta fornecida por esta Inspectora.

Uma das fachadas dará para as linhas forms tendo uma pla-
-taforma corrida de 3,5 de largura pela extensão total dos armazens.

Cada corpo ou atanazem, que fica a 0,80 sobre o uivei da rua,
mede 1.000% 200 tanto no primeiro como no segundo pavimento.

O accesso da rua ao primeiro pavimento será dado por inter-
'medi° de escadas do cantaria lavrada e do primeiro ao segundo por
escadas de ferro fundido, urna de cada especie para cada armazena,
-como indica o dasenho.

' Serão construi los de cimento armado e aço, sendo empregada
somente niad3ira em parte da esquadria

A inuminação e vontitlaçao serão feitas no; dois pavimento; por
meio cie lanternins, janollas e caixilhos de _vidros, como indicam os
desenhos. Os diversos trabalhos necessarios a essa construção se dis-
criminan pelos seguintes titulos.

I—Columnas -

As columnas do primeiro pavimento serão de duplo T, tyi» espe-
cial do 500x300, de aço laminado, peso 203,5 cinco Lilos por fuJtro
Corrente.

As do scag.undo pavimento da mesma forma e qualidade, serão do
typo especial 200x200 com 55, quatro kilos por metro corrente.

Serão assentes as segundas sabre as primeiras, em mesas for-
madas por cantwiras, sendo essas . ultimas colma-uns firmadas no

--solo por meio de sapatas formados de cantoeiras, como indica o
'desenho.

. 11—Telhado
Será de telha franceia, com lanternim coberto de vidro fosco e

tenezianas de ferro galvanizado de 0,003 de espessura. Os vidros
Toscos da espessura de 0,003 serão assentes cm caixilios metalicos
e as venezianas de ferro galvanizado repouzarão em uma guarnição
de ferro que será. apoiada nas tesouras.

As telhas descançarão ene ripas de aço espaçadas do. 0,30 que,
por seu turno, se apoiarão nas azas das tesouras. Essas tesoiras
serão de aço, typo indicado no desenho e serão espaçadas de 2,50 de
eixo a eixo.

Todos os detalhes constam dos desenhos que serão fornecidos.
No sentido longitudinal as tesouras serão .contraventadas per

Tricio de tirantes de ferro como indica o desenho.
O preço para a cobertura de vidro não deverá comprehender o

do caixilho metallico.
II!— Vigas

As vigas que sustentam as tesouras serão engastadas ás co-
'melas o serão do typo e dimensões indicadas na planta. No sen-
tido transversal serão as columnas do segundo pavimento ligadas por
meio de vigas do typo indicado com o fim de sustentar a viga longi-
tudinal central onde trabalhará o guindaste electrico e reforçadas

-por meio de mãos francezas como indica o desenho. O vigamento
que sustenta o soalho do segundo pavimento será constituido de vigas
duplas T, indicadas na planta e distanciadas de 0,60 de eixo

• a eixo. ."
Este vigamento .repouzará sobre .vigas madres cujo typo será

indicado no desenho, tendo para reforço mãos francezas de ferro T,
tio typo indicado no projecto, 	 •	 - -

	

As vigas II dr • se a oia: .ao s. bre consolos Ce ferro 	 d•
dm; la :os dii col .rnna,.

	

IV— Soft/to do sety nio ,acM n	 •
.
' m 

comformado de u estrado de concreto autuado Co a espef.,
sura indicada no desenho. O concreto a empregar-se será do traçd•
1:2: 'a composto de uma parte de cimento, duas de areia doce e qua"-
(no do pedra britada que passe ern um aunei de 0,03 centimetro dá
diametro.

O metal deployé será do n. 10 com a disposição indicada 110
desenho.

A parte inferior e superior será revestida do argamassa de ci-
mento de primeira qualidade do traço 1:2. No preço do soalho não
deverá ser incluido o vigamento que o sustentará.

— Solo do primeiro patimento

Será constituido de terra fornecida e leiloada pelo contractantO
em tres ramados de 0,20, servindo de lastro a uma chapa de concreta
de 1:3:0 de 0,15 (13 espessura sobre o qual assentará o lençol
de asphalto de 0,025 de espessura, que formará o soalho do ar-
mazene.

IV — Paredes

As paredes serão do concreto armado, formando paineis, consti-
tindas de metal deployé n. 15, amarrados a vigas T, espaçadas do
1,60 no sentido vertical e 2,10 no sentido horizontal. O concreto seri.
do traço do 1:2:1, como no soalho. A espessura das paredes será do
0,10, sem o revestimento, devendo ser emboçadas interna e externa-
mente com argamassa de 1:2 de cimento de primeira qualidade. O
preço das paredes compreliende o metal deployè, vigas T de 60X 30
do 3,62 kilos por metro, acima descriptas e as cantoeiras de 45x30,
de 2,71 kilos por melro, Como in lira o desenho.

— Fachadas

As fachadas serão ornamentadas com argamassa de cimento de
1:2. de cimento de primeira qualidade, de modo ou apresentem a
decoração estabelecida tios desenhos. Essa ornamentação assentarí.
sobre revestimento.

VIII— Soleiras e escadas

As soleiras serão de cantaria lavrada com as dimensões no
3,20-0,95.

1s escadas do cantaria lavrada - constarão de tres dogrãos da
3,20x0,5xo,2.

As d3 forro fundido serão de 1,0 de largura com corrimIn cs gra-
dil, em dons lances, tendo o desenvolvimento indicado na planta. 	 •

/X — Esquadrias

As partas serão de ferro corrugado enrolando-se sobro os tam-
bores metallicos e terão as competentes fechaduras e demais ferra-
gens.

Para cada armazem deverá haver em uma porta, um pequeno
postigo de entrada.

As .janellas do primeiro pavimento serão de caixilhos de ferro o
vidro fosco e Os do segundo pavimento de madeira com venezianas,
'vidro e postigo.

Terão as ferragens necessarias tales como: cremonas, fechaduras
e dobradiças, que serão da melhor qualidade.

As bandeiras e mezzaninos serão de ferro forjado.

X — Pintura

S3rá lisa, a tres mãos, estendendo-se a toda a armação metalka
e esquadrias, devendo a primeiras das ferragens ser da zarcão.

XI — Plataforma

Terá a largura de 3,5 e será o sou solo revestido de urna camada
de concreto de 1:3:6 com o revestimento de 0,02 do espessura do ar-,
gane assa.

A muralha de arrimo será de alvenaria ordinaria de pedra cora
argamassa 1:3

O capeamento será de cantaria lavrada na altura do 0,15 coo-.
timentros e largura de 0,50. •

XII — Calhas c algerozes

. As calhas dos armazens serão de ferro galvanisado e os algerozes
chatos d3 ferro fundido, devendo as calhas ter a espessura de 0,002. e
os algerozes 0,01.

XIII — Apparelhamento

Os guindastes para o primeiro pavimento, de 1 4/2 toneladas,
deverão ter tres motores correspondendo aos -movimentos longitti-
dinal, ao longo dos armazens, transversal e ao de elevação e descida
.da carga. •	 '

A bitola da linha sobre a qual deve correr será a indicada na
I planta.	 ..

A natureza da corrente electrica que tem de accional-os 4 ai.
I ternativa triphonica, cincoenta period.os o duzentas volts,	 .
I	 -	 ,
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A altura da elevação da carga é de sei metros e trinta centi-
anetrcTs.

As velocidades deverão ser, quando carregados de novo metros
por MIUÁ() Rara elevação; trinta metros para o movimento trans-
versal e sessenta metros para o longitudinal, tambem por mi-
nuto.

Deverão ter plataforma com corrimão, dando livre accesso aos
differep tes machinismos

Nele serão instalados os tres controllers o o interruptor geral
da corrente.

Deverão ter no motor do elevação um freio electro-magnetico
para regular a marcha de descida das cargas.

Deverá o preço da proposta incluir pintura e montagem. As
engrenagens e cabos deverão ser de aço de superior qualidade.

Os do segundo pavimento para uma tonelada, terão dous mo-
tores, correspondendo aos movimentos longitudinal, ao longa dos
armazens e ao de elevação e descida da carga.

A natureza da corrente é a mesma já descripta para e caso an-
'terior.

A altura maxima de elevação da carga é do 12 metros e as velo-
cidades para os ddus movimentos poderão ser as mesmas já fixadas
para os do primeiro pavimento.

Serão dirigidos de baixo e deverão tambem ter no motor do ele-
vação um freio para regular a descida da carga.

Todas as engrenagens cabos, correntes, etc. serão do primeira
qualidade.

No primeiro pavimento serão assentes linhas Decativille para o
movimento dos vagtnetes, no sentido longitudinal do arniazem e na
plataforma no sentido transversal.

Será dotado de contra-trilhos de cantoeira e os trilhos serão do
10 k. por metro corrente.

Correspondendo a cada coxia será montada um girador do typo
indicado no desenho de detalhes.

Y117 — Generalidades

O material a ser empregado será do primeira qualidade, a juizo
aa fiscalização do Porto do Rio de Janeiro.

O terreno para as edificaeães será entregue livre e desembara-
çado.—/aiLs de Castro, secretarie.	 •

Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canzes
!CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILHOS, ACCESSO•

RIOS, GIRADORES E VAGONETES NEOESSARIOS AOS snavitm
DO MS DO PORTO DO RIO DE JANEIRO.

Tendo sido por acto de hoje, do Sr. inspector, annullada
coneurrencia realizada no dia 5 do corrente, para o forne-

cimento de trilhos, accessorids, giradores e vagonetes necessa-
rios aos serviços do chies do porto do Rio de Janeiro por estar
a proposta mais barata apresentada em desaccerdo com a clau-
sula IV do edital de 1 do mez corrente, faço publico, de or-
dem do mesmo Sr. inspector, que em virtude da autorização
constante do aviso n. 87, de 15 de março de 1913, do Exalo.
Sr. Ministro da Viação e Obras Publicas, no dia 19 do vi-
gente mez, a 1 hora da tarde, na sede desta inspectoria, a
avenida Rio Branco n. 52, serão recebidas propostas para o
fornecimento de 7.000 (sete mil) metros de trilhos typo De-.
cauville com as respectivas talas de juncção, parafusos e
24.000 (vinte o quatro mil) grampos; 100 (cem) giraclores;
100 (cem) cruramentos; 7.000 (sete mil) metros de cantoei-
ras e 12.000 (doze mil) grampos; 70 (setenta) vagonetes, para
o cães do porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes condições;

•

Os trilTia &Verão ter õ• ;peso dé 10 -(dez) . kilos por me-
tro corrente e ter a altura i de sessenta e cinco miliinetros
(0 m005.

As cantcielre.§ terão' as seguintes dimensões 65 mm X
X 85 mim X 6 mim. 

Os giradores serão de Torro forjado, de construcção forte,
girando sobre rodetes, com im,200 de diametro, para bitola
de 750 mim e carga de 2.500 kilos, para vagões de 625
de distancia entre eixos

Os vagonete..s pronrios para os giradores acima deverão
ser de construcção muito forte, para a bitola de 750 mim, ca-
pacidade de 2.500 kilos, comprimento 1m,880 largura 1m,100,
altura 425 mim, rodas de aço Siemens Martin 350 mim de dia-
metro ,e eiXoa de aço Bessemer de 50 mim de diametro.

II
• Os proponente ncontrarão na Fiscalizaao do Porto do

:Aio de Janez.:..) o desenho 'e mais especificações referentes a
este edital. •

II/	 •

O prazo lafttri entrega ãerá dd tires '(3)' inen's a -dentar da
lata do registro • docontracto pelo Tribunal de Contas.

IV

O pagamento será effectuado pela Caixa Especial de Porri
tos sendo 50 l u na chegada do material e 50 ajo depois clo:
acceito pela Fiscalização do Porto do Rio do Janeiro em cuja
deposito será entregue o material.

V	 '

Os d' eitos aduaneiros correrão por conta
Vederal Portos, Rios e Calmes, devendo os
ser donsio utdoa á Fiscalização do Porto do Rio

VI
No contracto serão estabelecidas penas pela inobservancià.

do suas clausulas, em fórrna de multa ou rescisão e bem as-;
sim o modo de resolver as questões que se suscitarem entre

contractante g a Fiscalização do Porto do Rio de. ,Ta4
•

VII	 .

A concurrencia versará sobre a idoneidade dos concui'-%
rentes e o preço offerecido pelo total do fornecimento. Os
concurrentes deverão apresentar documentos provando acha
rem-se quites dos impostos de industria e profissões e da Pret.,
feitura para negoc}arem.

VIII	 ••
Cada proposta deverá ser acompanhada do recibo do de-i.

posito de cinco contos de réis (5:0008) feito na thesouraria
desta inspectoria, quantia que reverterá em favor da Caixa
4special de Portos, caso o proponente deixe de assignar
respectivo contracto no prazo de dez dias, a contar da data
em que pelo Diario Official lhe for notificada a acceitação
sua proposta.,

IX
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula dd.

completa submissão a todas as clausulas deste edital, e o preço-
que os proponentes offerecerem escripto em algarismos e pot;
extenso, sem rasueas.. emendas ou entrelinhas. Não se to-,
Alarão em consideração quaesquer offertas ou vantagens nãa.
previstas neste edital nem as propostas que contiverem ape-;
nas o offerecitnento de uma redução sobre a proposta miá,

XI
No caso de igualdade entre duas ou mais propostas a sorte.

decidirá . qual dellaa será a preferida., 	 .
XII

Cada proposta, devidamente sellada e assignada, será rd,
chada em sobre-carta lavrada, sobre a qual o proponente es-;,
moverá: Proposta de F... (nome do proponente) . A esta
Sobre-carta reunirá as provas que puder apresentar de ido-:
neidade e o recibo da caução a que se refere a clausula VIII.,
Todos esses documentos serão fechados em urna segunda
bre-carta e será entregue no dia designado para entrega dad
propostas.

Nesse dia, com as formalidades do costume, serão abertad
todas as sobre-cartas, desentranhando-se delias as que coni
tiverem as propostas propriamente ditas, afim de serem rçu--..5
nidas em um mesmo envolucro que depois de lacrado e rd-,
bricado pelos concurrentes que o queiram fazer, ficará sob à
guarda da commissfio do concurrencias publicas. Dentro de
quatro dias serão publicados no Diario Officio/ os nomes dos
Cencurrentes julgados idonecs e annunciados o 'dia e a hora
para a abertura das respectivas própostas. Nesse dia serãe
restituidas aos concorrentes,' fechadas como se acharem; as_propostas dos que não forem julgados idoneos,

XIII
A Inspectoria Federal de Portos, Rios -e Canaes reserva-gs

o direito de julgar livremente da idoneidade moral q finan:'=.
ceira dos concurrentes e bem assim de annullar a presenté:
copcurrencia, sem que fique aos proponentes o direito a qual
quer indemnização por qualquer titulo.. 	 . .

XIV
O deposito constante da clausula VIII, que poderá ser coll.,

vertido em apolices da divida publica federal, servirá de ga-i
;ardia para a fiel observancia de toda e qualquer das clair.
Bulas do contracto que for lavrado de acárdo com este edital
e qual á poderá 'ser assignado á vista do .competente.recibco:
apresentado nesta cenformidade. No caso de caducidade
contracto,- o contractante -perderá esta caução em beneficio (lã
Caixa Especial de Pertos. 	 . I ,

Rio de Janeiro, 14 de abril de . 1913.--• Lua èn
secretario..	 -

da InspectorN
conhecimentos
de Janeiro,.

barata.:

A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mais'
barata, por minima que seja a differença entre elle e qual-4
quer outra..	 -
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Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA A COMPRA DE 5.000 QUARTOLAS VASIAS E 600 BOTIJAS
VASIAS DE TINTA DE rscacvss ,	 .

De ordem da directoria, faço publico que áí 12 horas do dia 22
do corrente mez nesta secretaria, serão recebidas propostas para a
compra de 5.000 quartolas vasias e 600 botijas vasias de tinta d,
esdrever, sendo 330 do fabricante Sardinha e 270 de Otiros fabri-
cantes, existentas na 1 4 secção da Intendendo, desta VStrada, na
estação Maritima, onde . podem ser examinadas.	 - e
' A coneurrencia versará apenas sobre o preço, em moeda na-
cional, por unidade, devendo a retirada do material ser feita humo-
diatamente.

Os coneureentes deverão comparecer nesta secretaria no dia e
hora acima indicados, com as propostas fechadas, devidamente
selladas, datadas e assignadas, com indicaçãa de suas residencias.

As propostas S;It'a0 abertas e lidas em presença dos inte,res-
sados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 15 de abril de
-1913.— O secretario, José Ricardo d'Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazii

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DESTINADO AO CO:NSUNIO 015 OFFICINAS
DO ENGENHO DE DENTRO

D3 ordem da directoria, faço publico que a concurrencia para
fornecimento da material acimi mancionado, a. realizar-se ás 12 horas
de amanhã, 27 do corrente, fica transferida para o dia 2 de maio
vindouro, ás 12 horas da manhã, subsistindo, entretanto, todas con-
dições do edital de.14 do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Beazil, 2,3 de março
de 1913.— O secretario, José Ricardo de Albuquerque.

--

Estrada de Ferro Oeste de Minas

(IMAI. DE CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO DE UMA ESTAÇÃO, UMA CASA
PAGA AGENTE, UM ABRIGO DE CARRO, UM GERADOR E UMA EAnvormA
EM AUREL'ANO MOURÃO, UM ABRIGO DF. CARROS EM SITIO E UMA ESTA-

Ç.Xo til Remei

De ordem do Sr. Dr. Director, faço publico que no dia 5 de maio
Io corrente anuo, ao moio dia, serão recebidas na Secretaria desta
Estrada, á rua de S.Pedro n.87, sobrado, e no Escriptorio da Via Per-
manenta, em S. João d'El-fley, propostas para a construcção das
obras acima mencionadas de accôrdo com as seguintes condições:

P. Os trabalhos serão executados inteiramente de accõrdo com os
projectos e especificaçõ:s que serão fornecidos aos proponentes, par
esta Secretaria.

2". A concurrencia versará sobre o preço global para cada um
dos seguintes grupos de obras:

1—Abrigo de carros em Sitio.
R—Estação, abrigo . de caras, giradar e carvoeira em A irsliano

idurão.
III—Estação em Fromm.
3'. As propostas deverão indicar o preço global para cada um

dos grupos mancionados na condição precedente e o prazo para t ar-
ilibação das obras, que não será maior de cinco mezes e não excederá
de nenhum modo de 31 do dezembro de 1913. O proponente, ou pro-
ponentes que forem escolhidos deverão assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias contados da data cru que forem convidados
para fazei-o e iniciarão as obras dentro de 30 dias da data do 1 ;e-
gistro desse contracto pelo Tribunal de Contas.

Não serão recebidas as propostas cujos preços excedam aos Se •
gn'titcs preços maxhnos:

Para o 1° grupo:-equartaza contos duzentos e oitenta e quatro mil,
cento e trinta o tresyé.is (J1:2815133).

Para o 2° grupo: —quarenta e nove contos, quatrocentos e oitenta
C dons mil, oitocentos e noventa e cinco rais (49:482$39'á).

Para o 3° grupo:—quatorze contos, cento e sessenta e dons mil,
quatrocentos e oitenta réis (11:1625180).

• 4°. No caso . de egualdade de preço entre duas propostas, será
dada preferencia a que declarar menor prazo para terminação das
obras.

Os proponentes poderão consultar na Secretaria; ou no Escripto-
rio da Linha desta Estrada, Os orsamentos detalhados dessas obras.

Para quaesati e r trabalhas não especificados nas documentos já
referidos nesta condiçãa e na primeira, mas que o coMtractante será
obrigado a executar quando a Directoria da Estrada entenda deter-
mirkar, serão adopta loss os preços de unidade da tabella desta
Estada, e, no existindo nesta, servirão os das empreitadas do pro-
longàmento da Estrada- de Ferro Central do Brazil, approvadas por

	411~1/~~...~,-.....•n••n•

rtaria de 23 de dezembro de 1903, e ainda no caso de não sere:n
encionadas nesta, serão elles accordados par toses arbitros, um da
irectoria, outro do contractante o o terceiro previaiDente escolhido •
or"esteS deus arbitroa para cada caso.

5a . Cada concnrrente, apresentará preço para qualver inn doa
grupos de obras indicadas paios ns. I, II e III, ou para todas essesgrupos.

Esses preços serão sempre separados para cada grupo, re.saltadO,
o direito para a Estrada de escolher una ou mais proponentes, se..
pildo o confronto de todas as propostas que forem apresentadas. 	 .

6.° Os proponentes deverão fazer nesta Estrada, préviameute
data designada para o recebimento das propostas, na Pagadoria, no
Escriptorio do Rio, ou na Thesonraria, em S. João d'El-lley, a Caução
de I :0005, para garantia de sua 'proposta, á qual continuará rotitla,
como garantia, e até conclusão dos serviços dos grupos I e III, e será
elevada, para o grupo 11, a tres contes de réis pelo proponente cuja
proposta for acceita.

7.° Os pagamentos serão foitos do seguinte modo:.
4° grupo, primeira prestação quando estiver coberto o abrigo o

segunda quando concluida a obra;
2° grupo, primeira prestação quando estiverem cebertás o abrigo o

aestação e concluidas as alvenarias do girador e ci.rvoeira,a ssgunda,
quando estiverem assentes as esquadrias da estação e construilas as
Paredes divisorias da mesma e concluidos o eirador, a carvoeira e o
abrigo, e a ts reeira e ultima quando concluida a estação;

30 grupo, primeira prestaçao quando estiver coberta a estação, a
segunda quando concluidas as esquadrias e narades divisorias,e a ter-
ceira e ultima quando concluida a obra.

8. a A Estrada poderá modificar os projectos das obras sem que do
taas alterações resulte para o contractante o direito . de reclamar
indemnização a titulo de prajuizos ou por qualquer outro fundamento,
salvo se das alterações ordenadas resultar o abandono da obras feitas
ou encetadas, caso em que serão estas medidas definitivamente e o
seu valor, calculado pelas tabellas indicadas na condição quarta, cre-
ditado ao contractante.

8." Nas linhas em trafego da Estrada do Forro Oeste da Mina-,
terão passagens e transporte gratuitos, os operarios e materiaes d s'i-
nados as obras contractadas.

9 1 . A Directoria fiscalizará a execução das obras como j .1Jar
conveniente, expedindo as necessarias instrucções.

10°. Por dia de excesso do prazo mareado para inicio das obras,
sará o cootraciante moita lo em NOS, até doo mozis, e do mesmo
toldo, si não tiver terminado as obras no prazo de cinco M3zS, rafe-
rido na condição 3 3', desde que Se verifique não exceder esse prazo de
31 de dezembro de 1913. Em qualmer desses casos, sars rescindido e
contracto independente de acção ou interpellaçao ju licial.

" H a . A Estrada !rolará ainda rescindir o contracta, indeemadente
de acção ou interaellação judicial, nas segnin , es casos

a) si o contractante suspender os trabalhos da canserucção por
mais de quine, dias, sem ordem da Directoria

b) si empsegar operados em numera tão reduzido que demonstre
da parto do contractante desidia ou proposito de fueir á execução do
contracto; salvo casos extraordinarios, independentes da vontade do
contractante, a juizo da Directoria.

12'• Verificada a rescisão do contracto ciii qualquer das condições
previstas neste edital, nenhuma iD110111nização será devida ao can-
tractanto além da que corresponder á impartancia (laa obras ex-
ecutadas nas condições e pelos preços contractados e cujo pagamento
não tenha sido feito.

Em qualquer dos casos de rescisão, perderá o contractante a
caução a que é obrigado fazer e a que se refere a enliças) sexta.

13'. E' reservado á Directoria o direito de alumiar a concurrencia
de qu é objecto o presente edital, caso nenhuma das propostas apre-
sentadas seja julgada acceitavel, sem que caiba aos cancurrentes o
direito de qualquer reclamação sob qualquer pretexto ou funda-
mento.

Na presente concurrencia se observará mais o seguinte:
a) as propostas que não padem conter sinão uma formula do

completa submissão a todas as clausulas do presmte edital e os preços
que os pronmentes enfurecem, devem ser apresentadas em duplicata,
sem emendas ou rasuras, datadas e assignadas, sondo a 1 8 via devi-
damente saltada; serão entregues em envolticro fechado e lacrado,
contendo par fóra—Proposta—e o nem a ou firma do proponente.

E5S3 envolncro deve ser-acompanhado d s um outro, em separado
contendo os recibos de quitação dos impostos faderaes e mmicipaes
ou estadoaes, e todas oe documentos qu spo3sam provar a idoneidade
do proponente, bam assim, o recibo da caução do 1:000S, a que se
refere a condição 6' deste edital;
• b) a questão de ilonei lado dos proponentes será examinada e
-julgada previam :Me, 'antes da abertura das propostas.. As propostas
cujos autores não forem considerados idoneos não serão abertas;

c) depois de julgada a bloneidado dos proponeutes que se apre-
sentarem, serso annundados dia e hora para a abertura da° proxiStaa
que, depois de lidas, serão rubricadas por todos os presentas e sorno
Publissaass na inI , gt'a, antes de qualquer desão.

Secretaria da Estrada de Forro O N e de Minas, ti do Orli de
1Q13.--.T. F. de . Sonso POP10 1 SeereSarb interinçb,
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Administração aos Correios do Estado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador, convido os Srs. remettentes
ou deátiflatarlos das cartas abaixo mencionadas a viram retiral-as no
praia de um anno, a contar desta data.

As referidas correSpondencias estão á disposição de quem devida-
mente as reclamar na terceira Seeção (thesouraria) desta adminis-
iraçãó, das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante um
anno.

As corrospondencias registradas e ordinarias, verificado conterem
valo., pagarão í Multa de 25 % sobre o valor encontrado.

REGISTRADOS SEM VALOR

Numero do registrado - Data do registro - Procedencio
- Destinatario - Destino

Carta n. 110-21 de março de 1910 - Quatis da Barra Mansa
-Athanagildo Ferraz-Lorena-S. Paulo.

•REGISTRADOS COM "VÁLOII DECLARAD3

Numero do registrado-Data do registro-Procedencia-Valor
declarado-Destinatario-Destino

' Carta ti. 270-2 de maio de 1910-Campos Elyseos de Rezende
-5S-Vicento de 'Britto-Quiririna-S. Paulo.

COHRESPONDENCIA ORDINÁRIA

Natureza-Data em que foi postada-Procedencia-Destinatarios
-Destino

Carta-11 de maio de 1011-Estrada-Nova - Antonio O. Rodri-
gues-S. Paulo.

Carta-,12 de abril de 1911-Cachoeira do Funil-José Ennosas.

	

-Rio de Janeiro.	 :.	 ;	 7

Administração dos Correios do Estado do Rio do Janeiro. Ni-
theroy, 15 de outubro de 1912.-0 contador, Godofredo de Paiva.

7	 7'.

IV/inisterio dá Agricultura, Industria e Commercid
Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas

GONCURRENCIA PARA A ,IMPRHSS:10 DE 22.000 FOLHETOS

De ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 19 de abril do
correute anno, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria
propostas de preços para a impressão de 22.000 exemplares de 19 fo-
lhetos diversos, tonteado o resultado dos questionarios sobro as - con-
dições da agricultura nos municipios de cada Estado.

A impressão deverá ser feita de accôrdo com o modelo que se
acha nesta repartição á disposição dos concurrentes e que servirá de
padrão para a qualidade do papel, do texto e da capa, corpo do typo,
quadros, tudo emfim que constitue o folheto.

• Serão observadasna concurrencia as seguintes condições:
i a , os proponentes depositarão, previamente, no Thesouro Na-

cional a quantia de 5003, em moeda corrente, para garantia das pro-
postas, deposito este que será feito mediante guia expedida por esta
directoria c que só será dada aos proponentes que provarem ter pago
os impostos de industrias o profissões o os respectivos alvarás de
licença;

2a , as propostas serão feitas em duas vias, uma estampilhada
ambas datadas e assignadas, com indicação das respectivas residen-
cias, defendo per entregues em envolucro fechado, contendo por Rira
o assumpto e 'o nome clo'proponente;.

3a,. o preço deverá ser escripto nas propostas em algarismos e por
extenso; sem accrescimos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas,
e referir-se-ha ao trabalho conspleto, isto é, á impressão dos 22.000
exemplares dos 19 folhetos diVersos, cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a differença
entre ella e qualqner outra;

4, a questão da idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada antes de aberta as propostas. As propostas cujos autores
nao foram cansiderados idoneos não serão abortas;

5a , as propostas serão recebidas, abertas e lidas deante de todo
os concurrentes que se apresentarem para assistir a essa formali-
dade, rubricando cada um as de todos os outros. Antes de qualquer
decis'io, serão publicadas na integra;

6a, as propostas não poderão ter sinão urna ormula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o propo-
nente offerecer.

Não se tomarão cm consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nom as propostas que contiverem apenas
o offecimerento do uma reducção sobre a proposta mais barata.
Nãci serão, tambem, tomadas em consideração as propostas que con-
,siverem- preços muito Jltos, declarando a • commissão julgadora da
concorrencia, antes de abertas as propostas, qual o preço maximo

.	 .	 .acima do qual não acceita nenhuma:

• 7, caso de absoluta igualdade entro duas propostas, será
preferida a do proponente que offerecer maior porcentagem de aba-
timento nos respectivos preços. Essas offertas serão feitas em sino
cimento estampilhado, como additamento 'ás propostas primitivas 0
serão recebidas d s accordo com a condição antecedente, no terceiro
dia, a contar da publicacão das propostas. Em caso de novo empate,
a sorte decidirá;

8a, o imponente preferido que não vier assignar o contracta
dentro do proso do tres dias, a contar da data da publicação do edi-
tal de chamo:da feito Dor esta directoria, 'perderá o direito á•
caução;	 -•	 •

9 a, para garantia e fiel observancia do contracto que fór la- •
orado com o proponente preferido, o deposito a que se refere a coa-
dição i a , será de um conto de reis

loa, os deposites dos concurrentea que na() tiverem sido prefe-
ridos ser-lhes-hão restituidos depois da • assignatura dos contractos a
a caução dos contractantos, depois de finda a execução do contratto,
mediante guias expedidas por esta directoria á vista do requeri-
mento dos interessados ;

li a , os prazos para entrega dos folhetos e condivie de paga-
monto' serão estabelecidos no contracto, ficando entendido que os .
trabalhos deverão ficar 'ultimados antes do dia 31 de dezembro do
corrente anuo;	 •

12, a concurrencia poderá Sar annullada sem que os concor-
rentes tenham direito a idemnização de especio alguma.

Directoria do Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas, 25 do
março de-1913.-0 director, Dias 3Iartins.

Directoria do Serviço de Estatisca
CONÇURRENCIA PARA FOMECIMWTO DE ARTIGOS NECESSARIOS AOS SERVIÇOS DA

TYPOGRAPIIIA ANEXA A ESTA , DIRECTORIA-
.	 .

De ordèm do Sr. ministro, faço publico que no dia 8 de maio
proximo futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas nesta directoria.
propostas para o fornecimento, durante o corrente anuo, dos orrigoa:
necessarios á typographia, sob as condições seguintes

As pessoas que desejarem concorrer emaparecerão nerSta. directo-
ria, afim de receberem guia para depositarem 'previaniente no The-
souro Nacional a quantia de 500$ em moeda corrente ou apolices
divida publica ao portador, para garantia da proposta. .,	 .

II
As guias para deposito de garantia da proposta serão dadas até.a.

vespera do dia designado para a concurrencia e sómente aos nego-
ciantes que paguem impostos relativos aos' artigos que pretendereni
fornecer.

. As propostas, em duplicata,
III

 serão feitas em listas fornecidas por-.
esta directoria, sendo • :seitas especificados, sem accrescimos, entre
linhas, emendas, rasuras ou resalvas, era algarismos e por extenso;
os preços de cada sun dos artigos propostos.

IV
As propostas, devidamente selladá a primeira via, Serão fechadas;

em enveloppes lacrados, com a • assignatura do proPonente e , indica-,
çacr da s,éde da casa commercial.

Em outro envoliicro serão fechadas os documentos de quitação 'do:
impostos federaes o municipaes e o conhecimento de deposito a que
refere a condição I. 	 .

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jtd-t
gula antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

VI
As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante do todos Qp.3,

concorrentes que se apresentarem para assistirem a essa formalidasj I
Cada um rubricará as de todas os outros. Antes de qualquer decisão,
serão publicadas na integra.

VII
As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa

submissão a todas as clausulas deste edital e o ,preç • que o próponentdr
offerece. Não se tomarão em consideração quaesquer °frestas do Vang
tagens não previstas neste edita/ de concurrencia

i
 nem as propostãt

que contiverem apenas o offerecimento de uma reducção sobre á pro4
posta mais barata.	 k

VIII
As propostas que contiverem preços superiores aOs co rentes fici

mercado não sessãsi topadas em consideração ma parteise vá # Oljesâ •
.pteços.

„
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/X
A preferencia para o fornecimento de cada objecto ( a te il li e

ao autor da pr000sta mais barata, por mini ma que geja a difro n
entre ella e qualquer outra.

X
No caso de absolida igualdade entre duas propostas, será pre-

ferida a do concorrente que olnrecer maior porcentagem do abati-
mento nos respectivos preços. Essas of t • tas serão feitas em do-
cumentos senado, como ,a(tditamentu ás propostas primitivas, e s Tão
recebidas de accõrdo com a con lição sexta,' no terceiro dia" a contar
da publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte deci-
dirá

XI
• O proponente preferido que não vier as•ignrir o contracto , dentra
(10 prazo de cinco dias, a contar' da daci de publicação do edital 8
chamada, feito por esta directoria, perderá o direito á caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do contracto que . for lav . ad )
com o proponente preferido, será mantido o deposito a que se mera
a coadição

XIII

Os d opositos dos concorrentes que não tiverem sido prefer:des
serdhes-hão restitoidos, depois da assighatura do contracto, e a
canção do contractante depois de finda a execução do contrdcto, me-
diante guia expedida pela Directoria Geral de Contabilidade, á vista
de requerimento do interessado.

CLAUSULA s 1)) c wrn n cTo

1. ft Todos os artigos serão do primeira qualidade, de cmformi-
dado com as especificações das propo s tas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

2. 4 Os artigos serão entregues á custa do contra a r. ,3 no almo-
xarifado.-

3. a Os pedidos serão satisfeitos doutro do prazo de 24 horas que
-se seguirem ao seu recebimento pelo ecattractante.

-.4. 4 Quando os foroecimentos não se realizarem nos casos mar-
radcá na clausula :3", será o fornecedor multad em 20 % sobra o
valor (10;4pedi los, repetindo-se a multa a cada prazo igual decorrid
41ssistindo-lhe o direito de recurso para o ministro.	 •

5. 8 Si pela rejeição, pela demora ou falta, de f. ,./E11PCIDIODt ) de
.artigos, a directoria tiver que compral-os CIO out-o forn ocedor, o
contractante pagará, além da multa de 20 %, a differena que houver
.entre o preço do contracto e aquenta por que tiverem esses artigos
sido comprados, e mais as despezas de transporte dos referidos ar-
tigos.

6. • A diffe,rença de preços a (pie se refere a clausula 5' e as
multas impostas serão inunediatatnento coo-mitificadas á Directoria
Geral de Contabilidade e deduzidas da primeira conta do cowra-
ctante que haja de s( r processada, ou da caução do contracto, não
havendo conta do contractante a processar; devendo neste caso, ser
completada a canção, DO prazo de 48 horas.

7. 2 As contas, devidamente saltadas e documentadas, serão pro-
cessadas dentro de 15 dias da sua apresentação, que deverão ter lo-
gar até o 58 dia util de cada moa.

8. • O contractante Será preferido, sob as condições do presente
contracto, para o fornecimento no futuro exercicio emqoanto não for
escolhido o concorrente para esse periodo,ao qual cabert então a pre-
ferencia, do accôrdo com sua proposta.

;• 9. • Fica resalvado o direito de annollar-se a presente concor-
rendo si o Governo julgar isso conveniente, sem que o proponente
preferido tenha direito a qualquer indemnisacão.

Directoria do Serviço de Estatistica, 48 de abril de 1913.—Fran-
cisco Bo;nardino It. da Silva, director.

, Directoria Geral de Industrie e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

.Patentes de invenção

N. 7.562 de Rodolfo Tosi.
N. 7.563 de Coimado Sorgenicht.
N. 7.564 de Conrado Sorgeniebt.	 . .
N..7.565 da Monroe Calculating Machine Company.'
N. 7.566 de Javier Luis Bustos.	 -
N. 7.567 da Société des Combustibles Industrieis.
N. 7.568 da American Piano Company.
N. 7.569 do Alexandre Behiner.	 •
N. 7.570 de José Mentá.
N.-7.571 . de C. Torres & Comp.. 	 .
N. 7.572 de-Henrique Weiss & Comp.
N. 7.573 de Pan1-144erzbach.

N. 7.574 de .Tohn Martenson.
N. 7.575 do Hans von Keamer.
N. 7.576 da International Concentrator ComN II Y-
N. 7.577 da American Toxtilose Company. 	 O.„'
.. 7.578 de. 111rilitar(i Banedix
N.- 1.579 (1.3 Charles Jason Greenstreet.
N. .7.58o da Universal 011 Converter Company.
N. 7.:181 do Charles Jason Greenstreet.
N. 7.582 d3 Thonas Alva E Non.
N .-7.583 da tiociRé Maurice "Veliti é.z C°.
N. 7.581, do [lindai) & C°.
N. 7.585 do Delfim Carlos B. Silva.
N. 7.586 da Hug) Velt-•;ii,
N. 7.587 de Dr. l'b. Volker.
N. 7.588 de S. Mr. Cauchlan & Comp.
N. 7.589 do Manoel Thomas Harrisson.
N. 7.530 de José. Loreto.•	 • •
N. 7.5E de liaplutel Ficondo.
N. 7.592 de 151:irio Nlaya.
N. 7.593 de Francisco Pinto Brandão.
N. 7.59i de Egydio Moreira de Castro e Silva e Antmio Jcsé et!

Fonseca
N. 7.595 Mon Domani.
Convido Os concessi 'navios acima nomeados a comparecer nesta

directoria geral, no proximo sabbado, 19, á 1 hora da tarde, afim
de aisistirem á abertura dos envolucros que contem os relatorios,
desenhos. o amestras das suas invenções.

Direct iria Geral do In . lustria o Commercio da Secretaria do
Esta to des N godos da Agricultura. Industrio e Comtnercio, em 17 de
abril de 1913-0 director geral, 11. de Araujo Castro.

Es-mla Superior de Agricultura e Medic:na Veterinaria

EWTAL PARA O FORNECDTENTO DE TAPEÇ1RIAS E ORN1MENTAÇÃO DO EPIFICIO
DA ESCOTA SUPERIOR DE AGRICULTURA E NIEDICINA VETERINARIA

Faço publico, de, ord )in do Sr. ministro, que no dia 28 de abril
corrente, á 1 hora da tarde, serão recebidas nesta directoria prop 5-
tas do preços para o fornecimento de tapeçarias e ornamentação do
edificio desta escola, conforme a relação que cru seguida, publicamos
e de accôrdo com as seguintes condições:' 	 •

Os proponentes ib-Mo ..itarão,' préviamente, Thesmiro Nacional,
im mr vicia do 500$, (quinhentos mil lalia). cai nu e Iut co-rente,

para garantia das propo s tas, deposito este que será feito inediantct
guia expedida por esta directoria e q ri a só será foro !cicia aos noc
provar In ter pago os impostos de industrias e profissões e ou ias le-
ctivos alvarás de licença.

As pr000stas deverão ser apresnntadas era duas vias, sendo a pri-
meiea sellada e ambas datadas e asseimadas, com indicação da4
r :somtivas resi lenetas, som rasuras um) emendas, em envolucro fe-
chado, contendo por iõra o nome de proponente.

•A idoneidade nos proponentes será examinada e julgada antes. da
abrr ora (lis propostas. As proposta( dos concorrentes que não tive-
rem sido considerados idoneos, não serão abertas.

IV
O preço deverá ser escripto nas iropstas em algarismos. e part-

extensa e rehrir-se-á, Utalliadamante, a cada artigo constante da.
reto, ao abaixo, cabendo a preferencia de direito ao que'mrlimreo%
vantagens offevcer, 'trio só em relação ao preço, .como tainbm*
qua.lidade dos artigos a empregar, pelo que cada concurrente de-
verá apres,mtar as respectivas amostras.

As prow-stas serão abertas e lidas na presença de todos os con-
correntes que so apresentaretn para assistir a essa formalilade,
rubricando cala um a de todos Os outros. Antes de qualquer actisão

1 serão essas propostas publicadds na integra.

• .	 VI

As propostas não poderão conter senão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital. .Não serão t ouradas nin
consideração quaesquer olfertas . de vantagens não owovi4is neste
edital nem propostas que contiverem apenas o otrerecimento de IMA
reducção sobre a proposta mais barata.-

. •	 „	 • ,..

Os proponentes preferidos que nó' vierem aisignar o contracto
dentro do prazo . de tróá dias,"a contar dá data 'da publicaçao-
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SOCIEDADES CIVIS
.Sooieclado 13raziloira, do 1_4 .̀.cluoação

ACTA DA oecin4 SEXTA SESSÃO DA ASSE..11BLLI , GERAL EXTRAORDINARIÁ ' , •
Aos dezesete dias clo mez de janeiro de mil e novecentos o treze,á

uma. hora da tarde, na' séde da sociedade A rua S. Clemente duzentos
o yinte o seis desta Capital dos Estados Unidos do Lrazil, achando-
o presentes os socios senhores Justino M. Lombardi, José Manoel de

Ma: ureira, João Baptista du Dréneuf, Manoel Gabinio de Carvalho,
4 0; M. Natural, Carlos M. Bonanni, Manoel Ti -odoro Lima, José
Material, Francisco José de Azevedo, Henrique Rubillon e Antonio Fer-
reira, -convidados como os demais sócios por carta, conforme precei-
tilai) artigo declino dos Estatutos da sociedade, assumiu a presidencia.
o Sr. director Justino M. Lombardi e declarou aberta a sessão, legal
conto estava o-enumero de socios. Disse então o' Sr. presidente, pela
carta de convocação, haverem já conhecidci os soCios presentes, como
lambem os ausentes, qual o fim desta assernbléa geral extraordinaria,
Isto é,, a eleição do director da sociedade para o futuro sexennio. Pro-
Cedqu-se itritnedii‘tarnente á tleição. Distribuidas as cedidas eonta-
dos os votos, verificou-se haver obtido para director da Soti&lade, ,o .
Sr. iloão B. du Drenettf, sete votos, o -S. l. . Justino M. Lonsbardi Mia-
teo votos,-pelo gim foi proclamado director da sociedade e en.sPossado
ne cargo o Sr. João 13. du Dreneuf. Tomando este posse do cargo,
disse- agradecer aos socios presentes a confiança nelliadePtisitida, e •
prometteu envidar todos os esferços em velar, como o seu predecêsor,
sia observai-teia dos estatutos e no progreseo da nossa sociedade. Disse
aluda que o sacie Justiao M. Lombardi se hasia tornado benemerito
da sociedade não só pelo cumprimento dos deveres do cargo como Cun-
hem pelo grande desenvolvimento que déra a mesma' sociedade. Pro-
punha, pois, um st; •.x.) de louvor e agradecimento. Acceita a indicação
do Sr: director, foi encerrada a sessão por nada mais haver a' tratar'.
E:para constar lavrei a presente acta, a qual lida e achada confors'ne
te; approvada, 'e vae firmada pelo Sr. director e por mim • segundo
secretario. —João Baptista da Dr6t€1(f, director.—Manoei Gaiánio elo
Çarvatho, segundo secretario.	 .	 ...._

MENUS DE INUMO
n •

N. 7 .51S—filemorial descrimino da invenção de um processo aperrei-
-	 çowlo de tratamento de arvores para extracção da terebenthina.e
• de outras seivas de é, 4a1quer qualidade, para que pretendem pri.

vilegio • Joltit Thornton Giliner e George llorace Ilorozei domici-
diagos em 'Mobile, iliabana•a, Estados Unidos da America. .

unfei•e-se'esta inveileae a um methodo de'colher terebenthina"Mt
seivas le'qualquer natureza, o o seu objecto é 'obter fine, sem rireju
dicar as'arvbres e sem desperdicio da seira, corra esta abaundante-
mente .

No , lesanlio junto, a fig. 1 é unia perspectiva de uma arvore etri -
guie 04 fixado um vaso collector. A fig. 2 é unia secção pela linha
2-2 da fig. 3. A fig. 3 é uma secção de urna arvore lireparada
egtsistid esta invenção.	 . . ,

liins referencia ao desenhe, 1 é uma parte ddarvore que pícle ser
considerada como composta de uma camada externa de casea i a,
zona da seiva 2, e a zona do cerne 4. Na maioria das árvores quet
produzem terebenthina- a zona da seiva tem cerca de cinco Centim&.
t'écsa do qspessura. 	 • 7

' O dispositivo colleCtor comprehende um vaso 5, tampa 6 e urna
cansa& . 7,, çiestjnada, a spreapplicaCa. á,, arvore ; a tampa e tv sua'
capas& ão liadas por nina, peça de união 8 que tanebin c(apstitis,e;
situa passagem para dirigir a terebeuthiva . para faso. seenefiCat.i
oxpôsta. 4 atibosphera.

41 ..1• •	 g”.	 •	 ..*• '"
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Abril de 1913
	1.0n11rme

edital de chamada; feito 'por et a Directoria, perderá. o direito á
caução.

Os proponentes acceitos ficam obrigados a concluir a ornamenta-
çao de que trata o presente edital dentro do prazo de 15 dias, sob
pana de multa de 29$ por dia Mie exceder desse prazo. Essa multa
será descontada da caução depositada no Thesburo. •

IX

propostentes escolhidos depositarão no Thesouro Nacional'
antes de assignado o respectivo contracto, a quantia de um conto . de

.reis (I :000000), para garantia d -a, execução do mesmo contracto.
,

1x

Os deposites dos concurrentes que não tiverem sido preferidos
•s,r-lhes-ão restitnidos após a assi gnatura dos contractos, sendo a
caur,ão dos contractantes restituida -depois do finda a execução do

. •coutracto, mediante guias expedidas par esta directoria á vista do
requerimento dos interessados. '11.•

"kl

A •concurrencia 'poderá ser annnllada sem que os conettrrentes
tenham direito á indeinnisação de espiscie alguma.

Directoria da Escola Superior de Agricultura e ãlecileina Veteri-
naria, !lio de Janeiro, 19 de abriPde 1913. — Gustaeo G. P. (CUIM,
41irector.

Reação a que se refere o presente edital
-

Vestibulo— 2 reposteiros de; casemira yerde, com duas vistaS,
'ferragens, cordões, etc., -c om o distico «Escola Superior de Agricni-
tura e Medicina Veterinaria», .collocados e promptos a fanei:10111ln
tenclo 4.18 x1.82.	 •	 .	 •tt" •	 •	 -	 •

Directoria— 2 pares de cortinas de pelncia cem sanefas, for-
radas o franjadas coas embrasses é port-embrasses, (peluda cie iiisito
superior), tendo 4.35 de altura e 2.14 de largura.

3 ditos idem
'
 idem, perroitamente iguaes

'
 porém com stores

de tecido creme bordado (applicação), tendo 4.35 X 238 de lar-
gura.

Congregação— Fornecimento (3 !-collocação de tapete avelludado
de uma só côr'(verde) em um salão . que tem a seguinte medida: 8.7$
de largura e 8.97 de comprimento, inclusive um estrado para a ca-
deira do presidente com dous metros de largo e 2.30 de comprido,

• com um degráo.
5 pares de cortinas de pelucia, de linho super 'ar, forradas o

franjadasecom armação de. metal; l consoloa e argollas tambem
• metal etubrasses o port-embrasses. As armações serão de metal,

lavrado bom como os respectivcs consolos etc., tendo 4.35x2.18.
• 3 pz.res de cortinas perfeitamente iguees ás anteriores, eme o

mesmo matorial e mais tresstorcs bordatios, superiores, com 4.35X
.2.18, tudo funccionando juntamente.

Sala dos lentes-1 store de tecido créme, bordado, com . ban-
e &aux e demais ferragens necesSarlas ao fanccionamento, com

4.35x2.15 de largura.	 ;.,.ï.
1 panno geotn franjas para cobrir uma mesa de centro, -que

mede 5.20 de comprido e 1.80 de largura. 	 • .
-•	 Vestlario dos leetes-2 stores perfeitamente igua^s, em qnali-
dado, aes anteriores com 4.85 de alto -por 2.15 de largo.

Portaria — 1 store .Perfeitamento • Igual aos auterieres'' coM
4.35x2.15.

Gabinete de electricidade — 2 sOres "perfeitamente" iguaes aos
anteriores com 4.31x1.90. .

Gabinete de machinas	 1 tore perfeitamente igual ..aos ante-
riores com 4.35x2.13.

Salão nobre — Fornecimento e eollocação de tapete avelluçlado,
de uma sé cer,'(beije) em um salão que mede da comprimento 23.40
por 8.05 de largura, inclusive um ,estrado, com dona degráus, que
enode 8.95x4:10 de largura.	 "si	 •

.
,10 p.::res de Cortinas de pellucia de :linho superior, com artneções

ricasde.metal, consolos, argoles, port"-embrasses • tambem cle metal,
• -.com lavores. As cortinas, todas Torradas e Tranjedas; devem ser colhi-
.' "Cadits de 'fórma a não furar as paredes do Salão, tendo 4:35 de altifra

e 2.14 do largura cada vão.

'	 Salão de leitura— 5 stores perfeitamente IguaeS aos ante-4 l'
.	 .

Mores cem 4,35X2,38 de largura.
Bibliotheca— á stores perfeitamente iguaea - aos anteriores

com 4.35X2.30.	 .	 .
Galiini , te (143 desenho e tepographia— 6 stores perfeitamente

iguaes aos anteriores com 4.35X1.38 .
Gabinete phytopatholegia—Dous Stores perfeitamente eguaes aos

anteriores com 4.00x1.90.	 .
. Todos os artigos (levem ser de superior qualidade, e o trabalho
perfeito em acaba ento. Na sala de Congregação ficará por conta do
proponente o trabalho de desarmar unia mesa ellyptica, com 19 le-
gares, afio] do ser posto o tapete, inteiro, em todo o salão.

• No salão nobre q trabalho deve ser collocado do forma a não
estragar a pintara :MS paredes,

.Direetoria da Escola Superior de Agricultura o Medicina Vete--
riparia, pio de Janeiro, 10 de abril de 1013.—Gustavo G. P. d'Utra,
director.

3 pares de cortinas perfeitamenteL;iguaes e com as mesmas ar-
: mações de metal, tendo, cada par, urn..store bordado, no estylo do

• restante, com as mesmas dimensões anteriores.
' Gabinete de Botanica— 5 stores perfeitamente iguaes aos já.

•mencionados nos gabinetes anteriores com 4.35x2.34.
_Gabinete de Zoologia— 2 stores iguaes aos auterloies, cern, as

,',mesmas dimensões.	 á :

'Gabinete •de Physica— 2 atores perfeitamente igua_çs aos ante-
„ riores, mesmo tamanho.	 •.	 -

Escadaria— 25 metros (143 passadeira avelludada cem .0,.9).
largura, collocada eom 30 tringles de metal e Tepect:kyos pitões.

27. erintros .de -capa- tio lielto, park c9liecas QJ21,e,ga pa:411eira..
'aik-i • -t.	 •	 -	 -	 .•. - 	 3	 •	 • •	 s	 •
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Abril de 1913	 MOI

Para applicar a invenção faz-so na arvore uma incisão annular
9 de tamanho adequado para receber exactamente um finge annu-
lar 10 da capsula, e fixa-se a capsula na arvore por pregos 1 - 1, intro-
duzidos na arvore e curvados sobre a capsula, ou por qualquer outro
modo adequado. Com uma broca ordinaria se faz o recesso 9, sendo
feita a incisão circular para o Ilange paio labio penetrante da broca
durante que o seu guine cortanto vac tirando parte da casca, corno
Se vé em 12, fig. 2, até qualquer altura desejada, mas de ordinario a
casca é bastante espes s a de modo que a incisão 9 vae só até ás ca-
madas mais densas. Em seguida, por meio de uma broca d3 gros-
sura adequada, por exemplo 13 mui., o operador abre um furo 13,
formando um angulo com o raio da arvore, e inclinado para cima,
sendo o angulo tal: que o furo fique complatamente dentro do albur-
no. Feito este furo o operador abre outro furo 14 semelhante ao pri-
meiro, mas ein posição divergente. Os dou s furos se rellfielll 110 cen-
tro da incisão 9, pelo que os dons extremos externos dos furos for-
mam um 'mico condoa° de (Ulmeiro menor do que os diame-
tros combinados dos dons furos. Os funis 13 e 11, atravessam muitos
calmes da solva, e esta escorre abundantemente dos seus canaes,

desce pelo.; ditos furos para a capsula 7, para ser dirigida.
pela união .8, e através da tampa 9, para o vaso cinco, não estan-
do a seiva em nenhuma occasião exposta á atmolehera e não es-
tando portanto sujeita a perdas por evaporação. Por serem inclina-
dos, podem os furos ser maiores na zona da sAva do que se fossem
liorizontaes o assim os furos atravessam maior numero de canaes
seiva dirigid is no santi lo vertical da arvore. )1 inclinação tambern
faVorece a descidali seiva pelos fur3s. Ao mesma tempo não ha na-
.cessidad?. de notam' a casca da arvore, como succede na pratica

oordinaria com a escarificação, nem ha perdas provenientes da oxi-
•dação da seiva que ocorre para a superficie escarificada, nem es-
trago da madAra por ficar o alburno exposto á atmospbera, ou
41aintio na arvore devido ás cavidades formadas na arvore iria esca-
rificação para captar a terebenthina. Quando os dispositivos cone-
-Cores são removidos de todo, os furos são muito poquenos para can-
sar dainim arvar3 e como são inclinados para cima não recebem
nem detoem a agua da c'niva. Come os doas furos des3mbocam na

,casca da arvore e a casca cresce mais daprassa do que o resto da
•arvore, cobre ein curto tempo 08	 completamente.

A remor:ão das camadas suporficiaas da casca no recesso 9
não causa da mno algum, pois que fica casca sufficiento para proteger

alburno contra os ageotas atanosphericos, depois da remoção da
ocapsula 7.

A seiva ou terebenthina obtida é da qualidade mais pura e
livro de sobstancias estranhas.

A produção é grande, pois que não lia evaporação, e a arvore

nao é enfraquecida, não está sujeita a damno proveniente de incen-
dios, que nas arvores em que se abrem cavidades atacam a resina
accumulada nas cavidades e causam damno ou matando de vez a
arvore, ou enfraquecendo-a perto das raizes, o que contribue para a
destruição das arvores pelas ventanias.

• • (Míttros 13 e 14 podem ser bastante compridos para cortar tantos
canaes da seiva quantos são cortados no preparo da arvore por csca-
rificação, mas sem expor o alburno á atmosphera.

Em resumo, reivindicamos como pontos o caracteres constitu-
tivos da invenção:

O methodo de tratar arvores para extracção da sua seiva que
consista em fazer pritneiramante uma sécia para um dispositivo col-
lector de seiva, formando-se na arvore uma incisão annular de menor
profinditade que a espessura da camada de casca, em seguida abrir
sóinetite no alburno dons furos estreitos inclinados para cima, que
deseinbocam no espaço limitado pala dita incisão, o formam uru
angulo um com o outro, tendo os ditos furos um diametro combinado
considaravelmente manor do que o diametro da incisão, e os seus
extr . mos atamos ao lado um do outro, pelo que, depois de remo-
vido da arvore o di ;positivo collector .de seiva, 03 extremos externos
dos foros serão fechados pelo crescimento da casca para cima, dos
in3smo•;.

Rio de Janeiro,9 de agosto do 1912	 procuração, Leclerc &

ANNUNCIOS

Companhia Manturaetora do Roupa nranert.
São convidados os Srs. accionistas para se reunirem em assem-

bléa geral ordinaria para apresmtação das contas até 31 de janeiro,
do corrente atino, relatorio e respectivo balanço.

A assambléa terá lo:.:ar no dia 19 do corrente mez, á 1 hora da.
tarde, no escriptwio da companhia, á rua do Rozende mis. • 33 e 33.

Sendo as acções ao portador, os Srs. accionistas devem depositai-
as no escriptorio da companhia até o dia 16 do corrente mez.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1913.— A directoria.

A.' Praça
Fernando Pimentel da Mallo declara a esta praça e ás estran-

geiras que, por converdencias commerciaes, passa a assignar-se
Fernando Ainaracs Pimentel.

mo de Janeiro, I cie abril de 1913.

c.

THE INVESTERN TELEGR. A PI-I COMPANY LIMITED
'Tarifa por pala .vra para o serviço ex terior, tt partir do

Com excepção da do Iieeifes
qualquer estação braziloira.

AMERICA DO SUL ()	 Pra. Réia
Umguay	 1  25 $750
Ai•gentina	 •	 	 1.75 	12)50
Paraguoy 	 	  2.05 1..i230
Chile

Valpsraiso	 .	 ,'• ..... 1	 2.53	 11530Santiago
Penh (Lima)	 2  55 11530
Boliv i a	 3  80 2080
Equador 	 •	  4.55 237.30
Columbia	 5  :,5 33330

(') Para telegrammos apresentados ás estação;
razileiras na Bailia e ao norte deste Estado deve-se

abdicionar uni franco por palavra.

EUROPA :	 Frs. R eS:s
-Açores. . . •	 	 3 95 	 1$6-0

7Allomanbs 	 .	 3.,5	 I:D5•1
Au.tria-Hungria	 '; Gr. 2.iVO
Iteigica 	  3 25 11150
Dinamarca	 	  3.02 11170
França 	  3.25 1;:950
•Gramilretanha 	  3 25 1$3'0
Crecia 	  3.S2 2g290
Ilespanha 	 	 3.110	 24100

!tonando. 	 	 '3 ',5 	10
liana 	  3 Si nt33
Noruega	 3  7' 21230
Portugal 	  3.70 2 :220
'Russ ia da Europa .	 :g...Voeria 	 	 ? :1:2S
Suissa. •	 . ......	 . .	 3.f.1	 2q111
'Turquia da El .opa	 •	 3  77	 ..* o ,s

•AFRICA. E ILHAS i	 F. Mi
401 in Ift ' o Cabo 	 	 5.55	 32
&negai . • . . . • . 	 	 4.00 24400
S. Vicente (Ilha) 	 	 2. li :.-5 lri.580
Msdeira (Ilha) 	  2.40 21010
Canarias 	  ...	 3.41 216)4

AMERICA DO NORTE:	 Frs. 'féis
Canadá

(Jimbo° .	 4.45 2670
Ti ronto 	 	

1
Montreal 	

Cuba llravsna
Mexico (Cidade)

Estados UNIDU:
• Alaska

Imisiania . .
. Texas. . ..

Outros Estados .	
? ..

Nos telegrammas apresentados ás Estaçães que não sejam desta Companhiaa-a indicação
• punho do expedidor

-0 equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 réis no corrente trimostre.
O serviço interior tom mais a taxa fixa do 513 réis par tolegramina. 	 •

lia taxas para os pontos mão indicados nas tarifas acima •podem ser obtidas nas estaçães da Companhia—. Rio de Janeiro — AVENIDA RIO BRANCO N. 171.;

L	 122. Marantan	 28. Ceart.=___Wia 310.P0çsg4tmee -Cima II/. ta_g_k - Cwsa 104. $4a1911-Csita 543..l9F54ro- Çalxzt ti, Rh	 anular

.. ••

.	 •

.	 .	 ,	 .
Tarifa por palavra para o serviço interiJr entra

• Capital Fe ,leral e.
• .	 .	 ,

Pará 	 ...
Maranhão . 	  . • • :- • 1r2

I

Piai/11y .	 	  •	 •	 53

'Peru imbue° 	 I

Ru, Grande do Norte 	
Parahyi  a 	 •

Alagdas  . 	 

ft:
310

800
A

Geará . .	 • . • .

,Sergipe 	 	 40
1Bailia 	 	 400

4  60 21740	 Espirito Santo 	  • •	 400
5.00 310) o	 Muss Crt.rfte$ 	 	 *400

S. Psulo 	  82000'
Oovaz . . • • • • • • • • • • a •	 C400
Mano Grosso . . . .' 	 	 1400
Paraná, •	 . : • ' 	 	 400
Santa ratharina . . . „ _ .• .• . . „	 ,500
Rio Grande do Sul • .• • • 	 	 poo

«Via Werternia- deve ser escripta pelo proprio

5  05
4.25

4572
21550
21870



tilAMO 	 	 dtFr9B	 ,

LOTERIAS

93 'Sab1iadõ

A.' Praça

Joaqnlin Manoel de Campos Amaral Guimarães, João Antonio de
Campos Amaral, Fernando Pimentel de Mello, solidados, e Joaquim
Fernandes dos Santos Junior, commanditario, participam a e4a
praça e ás estrangeiras que, por instrumento assig,nado hoje, dis'ol-
verain de commum accdrdo a sociedade que nesta praça tern gyrado
sobre a firma Araaraes, Pimentel & Comp., estabecida á rna Chile
n. 35, retirando-se o dando quitação os socios João Antonio do Campos
Amaral e Joaquim Fernandes dos Santos Junior, pagos e satisfeitos (to
seu capital e lucros de accôrdo com o contracto e exonerados de toda
e qualquer •responsabilidade, ficaiido os • SC,CiOS Joaquim Manoel de
Campos Amaral Guimarães e 'Fernando Pimentel de Mello, com 4
responsabilidade do passivo e cessionarios do activo social.

. Rio de Janeiro, 31 de março de 1913. •

A.' Praça
Joaquim Manoel de Campos Amaral Guimarães e Fernando Ama-

raes Pimantel (que antes se assignava Fernando Pimentel de Mello),
cessionarios da extincta firma Amaral Guimarães Si Comp., parti-
cipam a esta praça e ás estrangeiras que organizaram nesta (lata
uma sociedade com identica firma á extincta para a continuação do
mesmo ramo da negocio de materiaes de construcção, azitle.jos, la-
drilhos, marmores, louças e mais material sanitario e fabricação de
ladrilhos hydraulicos

'
 com sede na rua de S. José n. 77, onde conti-

nuarão com solicitude a attender . ás ordens de seus amigos e fre-
guezes.
' Rio de Janeiro,. 1 de abril de 1913.

A' praça
•.	 •

Joaquim Manoel do Campos Amaral Guimarães, João Antonio de
Campos Amaral, Fernando Pimentel de Mello, solidados, e Joaqiiini
Fernandes dos Santos Junior, commanditario, participam a esta praça
e ás estrangeiras que, por instrumento assignado hoje, dissolveram cio
commum acctirdo a sociedade que nesta praça tem gyrado sob a firma
Amaral Guimarães & Comp., e.stabelecida á rica S. José ri. 77,
retirando-se e dando quitação os socios João Antonio de Campos
Amaral e Joaquim Fernandes dos Santos Junior, pagos e satisPitoS•do
seu capital e lucros de accôrdo com o contracto e exonerados de toda
e qualquer responsabilidade, ficando os soclos Joaquim Manoel de
Campos Amãral Guimarães e Fernando Pimentel de Mello coo} as
responsabilidades do passivo e cessionarios do activo social.

Rio de Janeiro,31 de março de 1913.

A.' praça
Joaquim Manoel de Campos Amaral Guimarães e Fernando Ama-

rae.s Pimentel (que antes se assignava Fernando Pimenta' de Mello),
eessionarios da extináa firma Amaraes Pimentel (5/ Comp. participitiu
a esta praça .e ás' estrangeiras que organizar *ain neta data Urna
sociedade com idelitica firma á extificta para contingaçãO do. mesmo
ramo de negocio de materiaes de construcção, azulejos, ladrilho,
mannores, louça e mais material sanitario, cdm sécle na rua do Chile
n. 35, onde continuarão com solicitude' a ,attender ás ordens de sods.	 .amigos e fregue.c..e-s: t..	 .

Rio de Janeiro, 1 d abril do t313.

l'n allencia, do João da Costa,
O liquidatario da fallencia de João da Costa avisa aos interessados

que é oncontr-ado á rua Viscondo de itauna H. 81 dás 3 ás 5 horas
da tarde afim de prestar quaesryuer informaçfie§.

Rio, 10 de abril do 1913. — O liqeidatario, Joaquim da Silvj
Neves.	 .	 .

1.11n••••

- Companhia 13razileira (.1e Minas
• ASSE3UILL1 GERAL ORDINARIA

.	 -	 ••
A directoria convida os Srs. accionistas a reunirem-se em assem-

blea. geral rio dia 30 de abril, ás 2 . horas dá tp.rde, no eScripcorio e
.séde da Companhia á rua General Camara n. 31, 20 andar, para
tomareM conhecimento e deliberarem sobre o balanço e emitas•
exercido de 1912, relatorio da directoria e parecer dos fiscaes, fi-

ndo desde já á disposição dos Srs. accionistas os documentos deter-
minados pelo art. 117 do decreto n. 43-1;de 4 de julho do 1801. A'
Mesma a$semblea caberá eleger os fiscaes e supplentes pra o eS
cicio de 1913.

'Rio de Janeiro, 31 de mallo'çie 1013.—A. Diréctoria.:

DÁ

APITAL FEDERAL
Companhia, do Loterias Nacionaes

do l3razil
Extracçdas publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboraliy a. 45.

1-104IM 1--103"3p,
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLA_NO
Grande e extraordinaria loteria,

278 — 1°

Por 3 43000 em deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

0a)ado, 26 do cnute
Ás 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
284 3°

R)10004000
• 11	 .r

rpm 7$200 em quartos
Ss5 logam 30.000 bilhetes

N. Os premios superiores a 2008 estão . sujeitos ao desconto de 51, •	
W.• Os pedidos do bilhetes inteiros	 acolndo interior devem ter	 -

niladós t.e iiiis U00 réis para o porte do correio.e dirigidás •
aos agentes geram NAZAIET11 & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa..
n. 811. Endereço telegraphico, Lusvel.

Llpyd Brasileira
SOCIEDADE ANONY1514,

Vapores a szthir :

meio dia, pal;a os portos do norte até ManáM. .	 'Olirllftcu" Linha do norte. Saldrá, no dia 21 do corrente, do

d„o norte. Sallirá no dia 30 do corrente, ao •
meio dia, para os portos do norte até Manaus.
ri Linha do sul. Sahirá no dia 24 do corrente, aci •

Meio dia, para os portos do sul .até 111Ontevidé?:
Linha do sul. Sahirá nó dia .9 de maio áo meio

S4r13-1. para os portes do sul até MOnte-Nideo.

HASILEIRO .,-AnNIDA RIO BROCO, 2, 4 E 6

Snbado, 10 do
s 3 HORAS DA TAng

NOVO PLANO
271 — ja

100:000,5004,
Por 18,01 era quintos •e decimUà

Só jogam 20.000 bilhetes

Saturn


